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N.o i de i6 de janeiro
Determina que cesse a publicação nas ordens do exercito da concessão

de licença e das declarações tanto a respeito das mesmas licenças, como do
exercício das funcções de ajudante de corpos, etc., e que se adopte o sys-
tema de communicações por meio de notas da La direcção para as estações
competentes.

Determina que as espingardas e bayonetas de novo padrão sejam nu-
meradas nos corpos do exercito no local e pelo modo designado na ordem
do exercito n.? 19 de 1853 (vide ordem n.02 de 1.861), não obstante anume-
ração feita no arsenal do exercito nos mesmos artigos.

Declara que na publicação de despachos de condecorações das ordens
militares se deixa de mencionar que =os agraciados devem solicitar pelo
ministerio do reino o competente diploma=.

N.· 2 de 3i de janeiro
Determina que o exercício de equitação, a que têem de satisfazer os

capitães de infanteria para obterem o posto de major, tenha legar no pica-
deiro da escola do exercito perante uma commissão, e que esse exerci cio
conste dos movimentos indicados n' esta determinação.

Declara que é só emquanto durar a inspecyão a cada corpo. que os ~e-
neraes encarregados da inspecção devem exammar, segundo as mstrucçoes
de 8 de outubro de 1857, o estado de instrucção, regimen, etc., e que po-
derão exigir do respectivo commandante os esclarecimentos que forem pre-
cisos; fazendo cessar desde logo qualquer contravenção que encontrem na
execução das disposições vigentes. Declara tambem que quando os mesmos
generaes julguem conveniente alterar alguma das ditas disposições o pro-
ponham no relatório da inspecção.
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N.o 4 de 28 de fevereiro

Portaria de HS de fevereiro mandando observar, no licenciamento
para a reserva, das praças dos corpos do exercito alistadas em virtude da
lei de 1855, que completarem o tempo de serviço effectivo, as instrucções
que acompanham a mesma portaria.

Determina que se observem com relação ás pretensões das praças de
pret do exercito as instrucções que publíca.

Determina que os commandantes dos corpos de infanteria e caçadores
instruam os mesmos corpos na primeira e segunda partes da nova orde-
nança.

N.o 5 de ii de março
Carta de lei de 22 de fevereiro mandando que os officiaes das classes

inactivas do exercito e da armada sejam abonados dos soldos pela tarifa
de 181.4, seguindo-se as prescripções indicadas na mesma lei.

Determina que os commandantes dos destacamentos formulem um
mappa em triplicado dos artigos pertencentes á fazenda nacional que esti-
verem a cargo dos mesmos destacamentos, para ser enviado ás estações
designadas n'esta determinação.

N.o 6 de 30 de março
Portaria de18 de março determinando que o estabelecimento militar

das Vendas Novas seja denominado « campo de instrucção», e prescre-
vendo a maneira como as diversas armas ali devem exercitar-se no serviço
pratico.

Determina que com relação ás pretensões dos officiaes do exercito se
observem as instrucções que publica.

Determina que os capitães de infanteria, a que se referem as determi-
nações das ordens do exercito n." 4 de 1860 e 2 de 1861, quando se acha-
rem collocados em corpos ou posições fóra do districto da La divisão mi-
litar; se exercitem em equitação nos picadeiros dos corpos de cavallaria
que estiverem mais proximos da sua residencia.

N.o 8 de 6 de abril
Decreto de 20 de março determinando que os logares de correios a ca-

vallo que vagarem na secretaria da guerra sejam providos em oífícíaes in-
feriores, cabos, etc., de cavallaria; e os de correios a pé e continuos em
officiaes inferiores, etc., das outras armas do exercito.

Decreto de 3 de abril mandando que a antiguidade dos alferes, pro-
movidos para servir no ultramar, ficando pertencendo ao exercito de Por-
tugal, s-ejacontada da data do decreto que os promoveu, quando cumpram
as condições da lei.

Determina que ·aos substitutos de praças recrutadas pela lei de 9 de
julho de i842, que quizerem continuar no serviço, se abra novo assenta-
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mento como praças voluntárias, ficando sujeitos aos preceitos da lei de
27 de julho de 1855, e que os substitutos de praças recrutadas em virtude
d'esta lei só possam continuar no serviço como readmittidos.

N.· 9 de 20 de abril
Determina que os candidatos ao posto de alferes sejam inspeccionados

pela junta militar de sande no local e epocha que se designar.

N.· iO de 26 de abril
Decreto de 23 de abril determinando que os ofliciaes do corpo do es-

tado maior do exercito usem de agulhetas de prata, presas em cordões
tambem de prata.

N.· ii de ii de maio
Determina que os officiaes a quem possa compelir accesso sejam, com

a precisa antecedencia, inspeccionados pela junta militar de saude.
Publíca as tabellas dos preços por que se deve pagar aos artifices dos cor-

pos o concerto das peças da nova espingarda, dos preços por que essas peças
devem ser fornecidas, forjadas no arsenal do exercito, e dos preços de todas
as peças de que se compõe a dita espingarda e o respectivo correame.

N.· f.2 de 28 de maio
Decreto del4 de maio determinando que os officiaes 'da secretaria do

supremo conselho de justiça mili tar tenham as graduações militares de que
gosavam os officiaes da secretaria eloextincto tribunal do conselho de guerra.

N.· i3 de i7 de junho
Decreto de 1{ de abril approvando o regulamento para a jubilação,

aposentação e augmento do terço do ordenado dos lentes e professores dos
estabelecimentos de instrucção superior e secundaria dependentes do mi-
nisterio da guerra.

Determina que as inspecções sanitárias de que trata a ordem do exer-
cito n." 1f tenham logar pela fórma n'esta determinação designada.

N_o'i5 de i6 de julho
Decreto de 20 de setembro de 1860 mandando pôr em vigor, desde o

L° de julho de 1861, o novo systema de medidas de peso, decretado em
13 de dezembro de 1852, com excepção do serviço medico.

Decreto de 3 de julho alterando o plano de uniformes na parte respe-
ctiva aos bonels das praças de pret dos corpos de cavallaria.

Determina que as informações, que os commandantes dos corpos de-
vem prestar sobre os requerimentos avulsos dos seus subordinados, sejam
exaradas em officio de remessa dirigido ao commandante da respectiva di-
visão militar.
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N." i6 de i de agosto

Portaria de 27 de julho determinando que as differentcs repartições
do ministerio da guerra e suas dependencías forneçam á commissão de es-
tatística os esclarecimentos que lhe forem precisos para o desempenho dos
seus trabalhos.

Determina que o dizer =annos de serviço= indicado no mappa a que
se referem as instrucções insertas na ordem do exercito n. o 4. seja substi-
tuido pelo de =data e natureza do alistamento da praça=.

N.· i8 de 20 de agosto
Decreto de 26 de junho regulando os preços por que se deve vender a

polvora para ~ consumo dos particulares, com referencia ao novo systema
de pesos métricos.

Determina que os commandantes dos corpos de infanteria e caçadores
empreguem os precisos meios para adestrar os mesmos corpos no exercicio
de atirar ao alvo.

Determina que a substituição dos offíciaes dos corpos do exercito que
se acham em Lisboa em commissão dos mesmos corpos tenha logar no 1.0
de outubro de cada anno.

N." i9 de 2~de setembro
Carta de lei de 19 de agosto approvando o decreto de 22 de setembro

de 1859 na parte que estabelece augmento de vencimentos aos amanuenses
da secretaria da guerra que não têem accesso, depois de dez e vinte annos
de bom serviço.

Carta de lei de 19 de agosto auctorisando o governo a satisfazer os sol-
dos pertencentes aos officiaes dos extinctos batalhões naciouaes, reformados
conforme a lei de 14 de agosto de 1860.

Carta de lei de 20 de agosto fixando em 30:000 praças de pret a força
militar do exercito para o annode 1861.

N.· 20 de ii de setembro
Publica as tabellas dos generos e quantidades de que se hão de compor

as rações de pão, de etape e de forragens, e quantidades de lenha tanto
para o rancho como para as guardas na estação invernosa, segundo o novo
systema metrico-decimal.

N.· 2i de i9 de setembro
Carta de lei de 22 de agosto permittindo ao governo o despender com

o alistamento por contrato, para o exercito, o capital existente em ser pro-
veniente das remissões do serviço militar.

Carta de lei de 9 de setembro fixando em 7:200 recrutas o contin-
gente para o exercito em 1861.

Carta de lei de 10 de setembro determinando que os alumnos matri-
culados até á publicação d'esta lei no collegio militar, quando, por excesso
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da idade, não possam ser admittidos no sexto anno do curso, sejam ad-
mittidos á frequencia e exame final na classe de externos, ficando com as
vantagens dos aiumnos internos.

Carta de lei de 11 de setembro auctorisando o governo a fortificar as
cidades de Lisboa e Porto, e seus respectivos postos.

Determina que as praças das classes indicadas na segunda parte do
artigo 4.0 da lei de 27 de julho de 1855, não sejam passadas ii reserva,
readmittidas ou contratadas emquanto não completarem os dez annos de
serviço marcados no dito artigo; ficando cornprehendidas n'esta disposição
as praças de que trata a circular que publica em seguida.

Determina que os commandantes das divisões militares inspeccionem
os artigos a cargo dos casernoiros, remettendo ao ministerjo- da guerra
rnappas em que se indique o estado de cada artigo, eque continuem a fazer
as mesmas inspecções annualmente.

N° 22 de 26 de setembro
Decreto de 11 de setembro alterando os uniformes dos officiaesmilita-

res empregados em commissão no ministerio da guerra
Publíca um additamento á quarta disposição das instrucções insertas na

ordem do exercito n. o 15 de 1859, sobre o serviço de transportes fornecidos
aos militares pela companhia dos caminhos de ferro do sul.

N,O 23 de 4 de outubro
Portaria de 3 de outubro determinando que se forneçam transportes ás

viuvas e filhos dos ofílcíaes e praças de pret do exercito, naturaes do con-
tinente do reino, cujos maridos ou paes houverem fallecido nas ilhas adja-
centes, e vfce versa.

Permitte que as ordens do exercito, que devem haver no archívo do
cada companhia dos diversos corpos, sejam substituidas pela collecção das
mesmas ordens publicada pelo tenente VidaI Prudencio Alves Pereira,

N,O 24 de 22 de outubro
Decreto de 16 de outubro instituindo uma medalha como distincção

com~emorativa dos serviços prestados, em defeza do throno legitimo e
das mstituições liberaes, durante o periodo decorrido desde 31 de julho
de 1826 até 27 de maio de 1834.

~ecommenda aos commandantes das divisões que façam evitar as irre-
gularIdades que se têem encontrado nos processos disciplinares, e que se
cumpra exactamente o formulario mandado adoptar pelas ordens do exer-
CIton.s 29 de 18m e n.? 35 de 1858.

N," 26 de i2 de novembro
Publica as disposições que devem ser observadas, nos dias de luto gc-
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ral, pelas guardas das guarnições e pela força que houver de prestar hon-
ras funebres.

N.o 28 de 25 de novembro
Determina que as auctoridades militares que forem encarregadas pelo

mínisterio da guerra de promover a arrematação de obras militares, façam
annuncios da arrematação em alguns dos jornaes de maior circulação que
houver no districto da respectiva divisão militar, e no Diario de Lisboa
quando o custo da obra exceda a i :0006000 réis. .

Determina que os commandantes das divisões façam remetter men-
salmente aoministerio da guerra uma copia do mappa do rancho dos corpos
estacionados nas suas respectivas divisões militares.

N.o 29 de 2 de dezembro
Decreto de 20 de novembro approvando o regulamento para remonta

dos cavalias, praças dos officiaes de cavallaria. .

N.o 3i de i6 de dezembro
Determina, em additamento ao n ..o 2 da disposição quarta da ordem do

exercito n." 6, que as licenças registradas aos officiaes empregados civis
do exercito sejam só concedidas pelo ministerio da guerra, salvo os casos
indicados n'esta determinação.

Recommenda a exacta observancia da determinação inserta na ordem
do exercito n." 33 de i848, que trata do modo de se preencherem as in-
formações periodicas, e declara que não será de futuro promovido o official
de quem não haja na secretaria da guerra a respectiva informação perio-
dica.

Determina que os commandantes dos corpos de infanteria e caçadores
instruam os mesmos corpos na terceira parte da nova ordenança.

Declara a posição em que as sentinellas devem ter a espingarda du-
rante o dia.

PubIíca a tabella do preço de um estojo para limpeza das armas es-
triadas e das respectivas partes componentes.

•
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

i6 DE JANEIRODE i861

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o Por decreto de 23 de novembro do anno proxímo passado:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra
Cavalleiro da ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, o

aspirante da segunda direcção, Quintino Anacleto Gramacho.

Por decreto de 20 de dezembro ultimo:

2.· Batalhão de veteranos
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o major reformado

addido ao mesmo batalhão, Antonio Cazimiro Judice Samora.

Por decreto de 31 do mesmo mez:

Commissões activas
O tenente do regimento de infanteria n. o 9, Agostinho Teixeira de Sousa,

e os alferes do batalhão de caçadores n.01, Victorino Antonio Pastorino, e do
regimento de infanteria n.? 18, Francisco José Prado; a fim de irem servir
na guarda municipal de Lisboa.

Por decretos de 2 do corrente mez:

Corpo de engenheria
. Para ~osar das vantagens de capitão de primeira classe, por lhe apro-

veJta~ o dlsposto no decreto de 4. de janeiro de 1837, o major graduado,
Gabriel Antonio Martins.

6." Divisào militar
. Chefe do estado maior, o brigadeiro graduado do regimento de infan-

teria n.O 5, Matheus Maria Padrão.
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2.° Regimento de artilheria

Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, Antonio José
Camillo.

Regimento de infanteria n.s i
Tenente coronel, o major do regimento de inlanteria n. ° 7, Sesinando

Ribeiro Arthur.
Regimento de infanteria n.s 5

Coronel, o coronel do regimento de infanteria n.? 14., Antonio Pereira
de Azevedo.

Major, o major graduado do regimento de infanteria n." i8, Izidoro Mar-
ques da Costa.

Regimento de infanteria n.O7
• Major, o major graduado do regimento de infanteria n. o i7, João Cal-

deira. .
Regimento de infanteria n.· iQ

Tenente coronel, o major do regimento de infanteria n." 5, João José
Barreto da França.

..

Regimento de infanteria n.s i7
Capitão de primeira classe, por lhe aproveitar o disposto no decreto

de !~de janeiro de i837, o capitão, Luiz Augusto Plmentel.

Por decretos de 4. do dito mez:

2.' Divisão militar
Cirurgião de brigada, o cirurgião de brigada graduado do regimento de

infanteria n." 6, Joaquim Nunes de Aguiar.

Inactividade temperaria
O brigadeiro graduado do regimento de iníanteria n.? 4, José Ricardo

Peixoto, e o tenente coronel do regimento de cavallaria n. ° 3, Rodrigo Ma-
ria da Silva; a fim de esperarem cabimento para reforma, por terem sido
julgados incapazes de serviço activo, pela junta militar de sande,

Por decretos de 8 do mesmo mez:

Coroneis de infanteria, os tenentes coroneis do batalhão de caçadores
. n." 7, José Maria Gomes, e do regimento de infanteria n." 7, Antonio de
Mello Sarria.

Capitão de infanteria sem prejuizo dos tenentes mais antigos da mesma
arma, na conformidade do decreto de 10 de setembro de i846, o tenente
do regimento de infanteria n. o 9, Francisco José da Matta, por ir servir em
rornmíssão na província de Angola; ficando nullo e de nenhum elIeito este
despacho se o referido oíllcial deixar por qualquer motivo de seguir viagem
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para o seu destino ou de senil' na mencionada provincia o tempo marcado
na lei.

2.°batalhão de veteranos
Reformado na conformidade da carta de lei de 14 de agosto ultimo,

ficando addido ao referido batalhão e com o vencimento designado no ar-
tigo 2.° da mesma lei, o tenente quartel mestre do extincto batalhão na-
cional movei de Faro, Antonio José Gonçalves.

3."batalhão de veteranos
Reformados na conformidade da carta de lei de 14 de agosto ultimo,

ficando addidos ao referido batalhão e com o vencimento designado no ar-
tigo 2.° da mesma lei, os capitães do extincto batalhão provisorio de Cedo-
feita, João da Rocha e Sousa, Antonio José Teixeira Folbadella e Antonio
da Silva Rocha; das extinctas companhias de voluntarios carpinteiros c
calafates, desunidos do 2. ° batalhão de ar tifices voluutaríos do Douro, An- ~
tonio Marques de Sousa, Antonio de Sousa Gomes e Gaspar Cruz de Oli-
veira: e do extincto batalhão provisorio do bairro de Santo Ovídio, Luiz
José Pereira.

Reformados no posto de tenentes, ficando addidos ao mesmo batalhão . ~ ,
com o vencimento designado no artigo 2,° da referida lei, e com as honras ~ "
dos postos que já lhes haviam sido conferidas, os capitães do extincto ba- ~'
talhão de mariantes e artifices do Porto, João Pinto da Costa e Antonio José ~
Coelho; e do extincto batalhão de mariantes do Douro, D. Bcrnando Bo- 1\ ~ '\

drigues Fontes, José Joaquim Pires de Abreu e José de Oliveira e Sá; os ~
tenentes, do extincto esquadrão de voluntarios nacionaes do Porto, Jero- j~
nymo José de Faria Junior; das extinctas companhias de voluntarios car-
pinteiros e calafates, desunidos do 2.° batalhão de artifices voluntários do .J..~~
Douro, Francisco Gomes da Silva e Antonio José Coelho; do extincto bata- \~ ~
lhão provisorio do bairro de Santo Ovídio, Duarte Lopes da Silva; do ex-
tincto 2.° batalhão fixo do Porto, José Reymão de Mello Palhares; do ex- ~
tincto batalhão de Cedofeita,' Manuel Joaquim Machado; e do extincto
batalhão provisorio do bairro de Santo Ovidio, o tenente quartel mestre ~ "Ql
José Martins de Azevedo. -{ \

Reformados no posto de alferes, ficando addidos ao mesmo batalhão 1
com o vencimento designado no artigo 2. ° da referida lei, e c0Il'l:as honr~s .
dos postos gue _lhes haviam sido conferidos, o capitão do extmcto !egl- ~
me~to provlsOflO do Porto, João Alves do Carmo; os tenentes do ~xtlDCtO ~
reg,lmento provisorio do Porto, Antonio Joaquim dos Santos ~ala; e do ~
extincto bat~lhão provisorio de Cedofeita, Antonio de Bessa Leite ; os al- ~
feres do e~tll1Cto esquadrão de voluntarios nacionaes do Por~o, Jeronymo
Fer~eJraPlDto Basto; do extincto batalhão de empregados puhlicos do Porto, ~
Jose Carneiro Geraldes de Vasconcellos e João Gonçalres Barbosa; e das
extinctas companhias de voluntarios carpinteiros e calafates, desunidos do

".
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2.0 batalhão de artiílces voluntarios do Douro, José Gonçalves Lugarínho
e Antonio Pereira da Silva; e no posto de segundos tenentes, o capitão do
extincto batalhão de voluntarios moveis do Porto, Alexandre Antonio doCar-
valho, e o segundo tenente db extincto batalhão de artifices voluntarios do
Douro, Joaquim José Pessoa.

Praça de Cascaes
Alferes ajudante, oprimeiro sargento do regimento de infante ria n. 010,

Lucas Maximo Pereira.

Por decreto de 11 do dito mez:

Coronel de infanteria, o tenente coronel do regimento de infanteria
n. o 9, Ayres Gabriel AfIlalo.

Por decretos de f5 do referido mez:

. Corpo de engenheria
; Tenente coronel, o major, Francisco de Paula Sousa Pegado.

Major, o major graduado, Augusto Jorge Moreira.
. Capitães, os capitães graduados, Nuno Augusto de Brito Taborda, Mi-

. guel Baptista Maciel e José de B.arros Leite Velho.

Regimento de infanteria n.O6
Coronel, o coronel de infanteria, José Maria Gomes.

Regimento de infanteria n." iS
Coronel, o coronel de infantaria, Antonio das Neves Franco.

Commissões activas
Capitães, os capitães graduados da engenheria, Antonio Egídio da Ponte

Ferreira e José Joaquim de Castro.

Por decreto de t 6 do indicado mez:

Regimento de infanteria n.O14
Cirurgião mór, o cirurgião mór em disponibilidade, Antonio Joaquim

Rodrigues Pereira.

2." Por portaria de t t do referido mez foram nomeados membros da
commlssão creada para proceder á confecção de um plano para-o melhora-
mento da organisação da arma de artilheria, o brigadeiro, José Gerardo
Ferreira de Passos, e o coronel da mesma arma, José Marcellino da Costa
Monteiro.
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3. o Por determinação de Sua Magcstade EI-Rei:

Commandante da brigada de instrucção, composta do batalhão de caça-
dores n. o 9 e dos regimentos de infanteria n." 5 e 18, o coronel do regi-
mento de infanteria n." 5, Antonio Pereira de Azevedo.

Batalhão de caçadores n.· 2
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n. o 3, Carlos Ernesto Freire

de Aguiar Cardoso.
Batalhão de caçadores n.· 3

Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n. o 5, Jacinto Heliodoro
da Veiga, continuando na commissão em que se acha.

Batalhão de caçadores n.· 4
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. o f 4, José Maria de Se~

pulveda.
Batalhão de caçadores n.· 5

Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n." 3, Luciano Pego de Al-
meida Cibrão.

Regimento de infanteria n.· 6
Cirurgião mór, o cirurgião mór do regimento de infanteria n. o i8, Joa-

quim Manuel Rodrigues Valle.
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? f2, Antonio Maria deCampos.

Regimento de infanteria n.· i3
Capitão da 3. a companhia, o capitão do batalhão de caçadores n. ° 7,

José Firmino Ventura, continuando na commissão em que se acha.

Regimento de infanteria n.· i7
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." 18, João dos Santos.

Regimento de infanteria n.. i8 I

Cirurgião mór, o cirurgião mór do regimento de infantaria n." 14, An- ~ .
tonio de Menezes Sousa e Albuquerque. ~

.Capit~oda 8. a companhia, o capitão do regimento de infanteria .. o 6~,' . ~~ ~
Jose Dommgues de Andrade. ~ J-.I "

(0.-) 4.° _Tornando-se desnecessaria a publicação na ordem do. exerci~o.da ~'J ~
concessao ~l confirmação de licenças, quer registradas quer ~a Junt~mili tar .t~ ~ ~f
de sande, e bem assim das declarações tanto a respeito d estas licenças, ~.~ ~ ...

~ como Acerca do exercício das funcções de ajudantes de corpo~. ajudantes ~~~ J~<jl
de ordens.ou de outras de similhante natureza; e podendo rea1Jsar-se com ~ 1'1 <f
mais facilidade e promptidão o respeC~iVOex rediente: determina Sua Ma-.~ ~ ~ ~v~~d:(;_,.~ .Rj ~ ~ ,..,..._ ~.J ~ 't

/' -;;"'_C<A.c...~ ~ ~ ~
(EA,) ~ -t.A ~ vV'ó?6, /?.5"/ e 01'..,2.0 ../v/cf.5'X
a....-. vú--n.c....r -r~7-~ _ ~2., IX ~ ~.é.C)"'-r ~

()(J ..............t.... ~.._;z;- _ v~ o.,Q.....-... ...#'/ o(_._ /3(ô Z. .
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gestade El-Bei que d'ora em diante cessem essas publicações na ordem do
exercito; e que se adopte o systema de se communicar a concessão ou con-
firmação das referidas licenças por meio de notas, conforme os modelos jun-
tos n.OS t, 2 e 3, mandadas pela i.a direcção d'este ministerio á 2.a direcção
do mesmo ministerio e ás auctoridades a quem competir o seu conheci-
mento; e que, quanto ás declarações acima indicadas, sejam feitas por meio
de notas, segundo os modelos juntos n." 4 e 5, enviadas directamente á
mencionada 2.a direcção.

MODELO N.o i,

MINISTERIO
DOS

1I1100CIOS DA GUERRA
Licenças concedidas por motivo de molestia aos officiaes

ou empregados abaixo mencionados:

t.' Direcção
6.' Repartição Em sessão de de de i86

Ao capitão do regimento de infanteria n." F., qua-
renta dias para se tratar .

.Ao tenente do batalhão de caçadores n.? F., trinta
dias para fazer uso de banhos das Caldas da Rainha, na
sua origem.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra, em de
de 186 o chefe da t.a direcção

F.
MODELO N.o 2

MINISTERIO
DOS

IIEGOCIOS DA GUERRA
Licenças registradas concedidas aos officiaes

abaixo mencionados:

t." Direcção
.' Repartição

Ao major do regimento de cavallaria n." F., quinze
dias.

Ao alferes do batalhão de caçadores D.o F., vinte
dias.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra, em de
de t86 o chefe da i.a direcção

F.
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MODELO N.o 3

Foram confirmadas as licenças registradas que o com-
mandante da divisão militar participou ter concedido
aos offíciaes abaixo mencionados, na conformidade dasin-
strucções insertas na ordem do exercito n." 20 de 18 de
julho de 1857:

Ao capitão do regimento de infanteria n. o F., quinze
dias.

Ao tenente do batalhão de caçadores n.? F., vinte
dias.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra, em de
de 186 o chefe da I. a direcção

F.

MODELO x- 4

Declara-se, para os fins convenientes, o seguinte:
J.O Que o capitão de infanteria em disponibilidade F.,

gosou sómente trinta e sete dias da licença registrada, que
lhe foi concedida pelo ministerio da guerra (ou pelo com-
mandante da divisão militar, ou que lhe concedi) em
de de

2. o Que o tenente do regimento de infanteria n.o F.,
meu ajudante de ordens, não gosou a licença registrada,
que, etc.

Quartel general em
de 186

(Assignado) O commandante da divisão.

de, em
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MODELO N.o 5

Batalhão ou regimento

Declara-se, para os fins convenientes, o seguinte:
L o Que o alferes ajudante, F., só gosou quinze dias da licença regis-

trada, que lhe foi concedida eql de de 186 ,pelo
ministerio da guerra (ou sr. cohimandantc da divisão militar).

2.0 Que o tenente F. exerceu, as funcções de ajudante desde
até de 186

Quartel em
186

,em de

(Assignado) O commandante do corpo.

~ ~ ~ 5.° Tendo-se marcado no arsenal do exercito as espingardas e bayonetas
~, ?)~donovopadrão comnumeros seguidos para todo o exercito; ordena-seque

b ~ tanto os referidos artigos como correame e equipamento que os corpos de
~ ~ ~ infanteria e caçadores receberem, sejam numerados nos mesmos corpos,~ & no logar e pelo modo designado na ~ de novembro de i836,
J ~~ nã~ obstante a numeração feita no arsenal do exercito em os mencionados
~~artJgos.

';l- ~ e- ~ 6.° Declara-se que d'ora em diante se não mencionará na publicação
t1- da concessão da ordem militar de S. Bento de Aviz ou de qualquer outra
ts ~ fl ~ordem, que o agraciado deve solicitar pelo ministerio do reino Q compe-
~ . ~'.f>tente diploma, visto que pela lei de ii de agosto ultimo e respectivo regu-
). ~ ~ ~ lamento que se acha publicado na ordem do exercito n. o 42 do referido anno,
~ ~)~ ~stá especificada a maneira pela qual deve ser feita a solicitação dos di-
" '~fPlomas e encartes dos agraciados.

r~t Sá da Bandeira.
. '~ Está conforme.
~ .'~ . O chefe interino da t. a direcção

A~d~L/V. /
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGO CIOS DA GUERRA

3! DE JANEIRO DE !86!

ORDEM DO EXERCITO

Publica-se ao exercito o seguinte:

i.° Por decreto de 9 do corrente mez:

Batalhão de caçadores n.· i
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, João Tho-

más Turibio de Sousa.

Por decreto de H) do mesmo mez:

Regimento de cavallaria n.· i
, Major, o major graduado do regimento de cavallaria n." 5, Francisco
José de Oliveira Sá Chaves.

Regimento de cavallaria n.· 3
, Tenente coronel, o major do regimento de cavallaria n.? i, Francisco
Maria Monteiro.

Por decreto de i8 do dito mez:

Regimento de infantaria n.· 6
Tenente, o tenente de infanteria, Profirio Arsenio de Athayde Pimenta,

que regressou do ultramar, onde se achava servindo em commissão.
i
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Regimento de infanteria n." i7

Alferes, o alferes de infanteria, Francisco Manuel de Loureiro, que re-
gressou do ultramar, onde se achava servindo em commissão.

Por decretos de 2{ do referido mez:

Supremo conselho de justiça militar
Secretario, o coronel de infante ria, commandante militar da ilha da

Madeira, José Herculano Ferreira da Horta .:

Corpo de engenheria
~ Tenentes, os tenentes addidos, ao regimento de infanteria n.? f, Ma-
, nuel Firmíno da Trindade Sardinha, ao regimento de infanteria n.? 2, Do-
I mingos Pinheiro Borges e Agnelo José Moreira, ao regimento de infantería
; n. ° 7, Francisco de Carvalho Morão Pinheiro, e ao regimento de infanteria
n." 10, Pedro Alves de Avellar Machado; por se acharem habilitados com
o respectivo curso na conformidade da lei.

Regimento de cavaUaria n.s 3
Cirurgião ajudante, o medico cirurgião pela escola medico-cirurgica .

do Porto, Joaquim Thomé dos Santos.

Batalhão de caçadores n.s 8
Ajudante, o alferes, Luiz Maria de Magalhães.

Regimento de infanteria n.· i8
Tenente, o tenente ajudante, Manuel da Silva Salazar de Brito.
Ajudante, o tenente, Joaquim Firmino Borges Bicudo e Castro.

Torre de S. Vicente de Belem
Reformados na conformidade da lei, ficando addidos á dita torre, o bri-

gadeiro graduado de engenheria em inactividade temporaria, José de Frei-
tas Teixeira Spinola Castello Branco, e o coronel de infanteria na mesma

• situação, Antonio Pedro BorôaCondestavel; pelo haverem requerido e terem
sido julgados incapazes de serviço activo, pela junta militar de saude.

V Batalhão de veteranos
Reformados na conformidade da lei, ficando addidos ao referido bata-

, lhão, o tenente coronel de engenheria, João Villela Bastos, o capitão quar-
tel mestre de cavallaria, Antonio Manuel, o tenente da mesma arma, José

,~ Maria da Silva, e o tenente de infanteria, José Maria de Sousa Bademaker,
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todos em inactividade temporada; pelo haverem requerido, e terem sitio
julgados incapazes de serviço activo, pela junta militar de sande.

Companhia de veteranos dos Açores
Major e successivamente reformado, ficando addido á mencionada com-

panhia, o major graduado de infanteria em inactividade temporaria, Manuel
I< de Medeiros do Canto; por lhe ser applicavel o artigo 1.° da carta de lei

de 17 de julho de 1855, assim o haver requerido e ter sido julgado inca-
paz de serviço activo, pela junta militar de saude.

Por decretos de 23 do mencionado mez:

i.ORegimento de artilheria
Primeiro tenente, com a antiguidade do 1..o do corrente, o segundo te-

nente, Nuno Caetano Pacheco; por estar habilitado com o curso da arma e
• ter feito n'este posto os dois annos de serviço na fileira, na conformidade
do artigo 36.0 do decreto de 12 de janeiro de 1837.

3.° Regimento de artilheria
Primeiro tenente, com a antiguidade de 29 de dezembro ultimo, o se-

gundo tenente, Antonio Candido da Costa; por estar habilitado com o curso
• da arma e ter feito n'este posto os dois annos de serviço na fileira, na con-
formidade do artigo 36.0 do decreto de 12 de janeiro de 1837.

Regimento de infanteria n.Oi8
Capitão de primeira classe, por lhe aproveitar o disposto no decreto

de 4·de janeiro de 1.837, o capitão, Diogo José Pereira.

Inactividade temporada
.O brigadeiro graduado de infanteria em disponibilidade, Joaquim An-

to~lOde Abreu Castello Branco, e o capitão do batalhão de caçadores n. 04.,
Joao Marques Coelho; a fim de esperarem cabimento para reforma, por
haverem sido julgados incapazes de serviço activo, pela junta militar de
saudo,

2.0 Na conformidade do disposto no artigo 2.° do decreto de 10 de de-
zembro de 1.8tH , se determinou, por portarias datadas de 19 do presente
mez,. que aos individuos abaixo declarados se desconte no seu tempo de
serviço, aquelle que estiveram na Irequencia das aulas em que se matricu-
laram na escola polytechnica no anno lectivo de 1859-i8GO:

Ao alferes graduado do regimento de cavallaria n.02, lanceiros da rai-
"I-
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nha, Augusto Cesar Ferreira de Mesquita, desde HS de outubro de 18iS9
até 27 de julho de,J860; por ter perdido o anno na maioria das cadeiras,
em consequencia de faltas de frequencia não justificadas, de faltar ao exame
final sem causa justificada e de se inhabilitar para este exame conforme a
disposição 2.a do artigo 16.° do decreto de 2 de dezembro de 18iS7.

Ao alferes graduado do batalhão de caçadores n.? 2, Joaquim Henri-
que Xavier Nogueira, desde 4 de outubro de 18iS9até 26 de maio de 1860;
por ter perdido o anno na maioria das cadeiras, em consequencia de faltas
de frequencia não justificadas e de reprovação.

Ao alferes graduado do batalhão de caçadores n. ° 5, João Eduardo Tei-
xeira Dória, desde 4 de outubro de 1859 até 27 de julho de 1860; por ter
perdido o anno em consequencia de reprovação.

Ao alferes graduado do regimento de infanteria n." 1, Joaquim Hercu-
lano Rodrigues Galhardo, desde 15 de outubro de 1859 até 11 de julho de
1860; por haver perdido o anno na maioria das cadeiras, em consequen-
cia de faltas de frequencia não justificadas e de reprovação.

Ao alferes graduado do regimento de infanteria n.° 2, Carlos Augusto
Palmeirim, desde 4 de outubro de 1859 até 5 de julho de 1860; por ter
perdido o anno em todas as cadeiras, em consequencia de faltas de fre-
quencia não justificadas e de reprovação.

Ao alferes graduado do regimento de infanteria n." 14, Camillo Au-
gusto Rebocho, desde 15 de outubro de 18n9 até 23 de maio de i860; por
ter perdido o anno na maioria das cadeiras, em consequencia de faltas de
frequencia não justificadas.

3.° Por portaria de 23 do corrente foram nomeados membros da com-
missão creada por portaria de i2 de dezembro ultimo, para preparar uma
proposta de lei ácerca do serviço militar prestado nas provincias ultrama-
rinas, por corpos ou praças mandadas de Portugal, o major de infanteria,
VascoGuedes de Carvalho eMenezes, e omajor graduado de artilheria, José
Ferreira Pestana.

q..o Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:

Regimento de cavallaria n.Ot
Major, omajor do regimento de cavaUarian." 8, João Couceiro da Costa.

Regimento de cavallaria n.O3
Major, o major do regimento de cavallaria n.? 6, Francisco de Sousa

Canavarro.



-5-
Regimento de cavallaria n.s 6

Major, o major do regimento de cavallaria n." 1, Francisco José de
Oliveira Sá Chaves.

Regimento de cavallaria n.OS
Major, o major do regimento de cavallaria n." 3, Diogo da Silva Cas-

tello Branco.
Batalhão de caçadores n.· 7

Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de infanteria n.? 17,
Francisco de Mello Breyner.

Regimento de infanteria n." 5
Major, o major do regimento de infanteria n. o 6, João da Cunha Pinto.
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n. o 6, José Augusto Cesar.

Regimento de infanteria n.O6
Major, o major do regimento de infanteria n." 5, Isidoro Marques da

Costa.
Regimento de infanteria n.O9

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." '12, Ayres Pinto de
Mesquita.

Regimento de infanteria n.OiS
Capitão da 2.a companhia, o capitão do regimento de infanteria n.? 6,

Antonio Maria do Couto Zagallo,

Forte de Nossa Senhora da Graça
Ajudante de ordens do governador, o tenente do regimento de infan-

teria n.? 4, João Travassos Valdez.

Torre de S. Vicente de Belem
Addidos, O tenente general reformado addido ao Castello de S. João

da Foz, Bernardo José de Abreu, e o brigadeiro reformado addido ao 1.°
batalhão de veteranos, Lopo de Vasconcellos Pereira de Abreu e Lima.

, LP} ~
/.1605. ° Em additamento ao disposto na ordem do exercito n.~ 1 d' este
ann?, c:. respeito dos capitães de infanteria, que devem exercitar-se em
equítaçãn ; determina Sua Magestade El-Rei que o referido excretem tenha

~ Iogar no picadeiro da escola do exercito em Lisboa perante uma commis-
sao, nomeada pelo commandante da La divisão militar, e composta de um
oíllcial superior de cavallaria, e de dois offíciaespicadores. O exerci cio limi-
tar-sc-na aos seguintes movimentos:

1.0 Montar a cavallo e apear.
~..;. -LA... ""- ~~...".Y'6' ~~ /~t?/_
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2.° Posição a cavallo.
3.° Direita ou esquerda voltar.
4.° Direita ou esquerda meia volta.
5.° Recuar.
6. o Andar a passo em roda do picadeiro, e passar de mão no mesmo

andamento.
7.° Andar a trote curto e trote largo, e passar de mão.
8. ° Galope para ambas as mãos.
9.° Ladear.

6.° Sua Magestade El-Rei manda declarar:
1.° Que é só emquanto durar a inspecção a cada corpo que os gene-

f:'~ raes encarregados de inspeccionar os corpos de cavallaria e infanteria do
() exercito, devem examinar com toda a minuciosidade e segundo as instruc-
~ (~) ções de 8 de outubro de 1857, o estado da instrucção, regimen, adminis-
~,. tração, uniforme, armamento, correame, equipamento, munições, arreios,
.~ b hospital, quartel e respectiva mobilia e tudo mais que se comprehende nas

mesmas instrucções; procedendo pelo modo que se acha estabelecido ao
(' t' I encerramento de contas dos artigos por que os corpos estão responsaveis.

~ 2.° Que unicamente durante o praso determinado para a inspecção de
~ cada corpo, poderão os mesmos generaes exigir do respectivo comman-
_T- dante os esclarecimentos, que forem precisos para o exame que lhes é in-
~ cumbido; fazendo que desde logo cesse qualquer díscrepancía ou abuso

i que encontrem na execução das disposições em vigor.
3.° Que quando os referidos generaes julguem conveniente modificar,

alterar ou derogar alguma das mesmas disposições ou estabelecer de novo
outras, o proponham ao governo no relatorio da inspecção.

X 7.° Em referencia á determinacão contida no n." 5 da ordem do exer-
cito n.? 1 do corrente armo, declará-se que a numeração das espingardas
e das bayonetas deve ser no logar designado na ordem do exercito n." H)
do anno de 1853.

8.° Postos e vencimentos mensaos com que ficaram os officiaes abaixo
mencionados, a quem no mez proximo findo foram reguladas as refor-
mas que lhes haviam sido conferidas:

Tenente general com 1201$000 róis, o marechal de campo, Bernardo
José de áhreu, reformado pela ordem do exercito n." 41 de 1860.

Brigadeiro com 606000 reis, o coronel, Joaquim Narciso da Silva Pe-
reira, reformado pela ordem do exercito n." 48 do dito anno.

C-1 vI/'~r~rd~~?~ M~ h ~
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Major com 38aooo reis, o capitão Severo Leão Cabreira, reformado

pela ordem do exercito n. o 28 do mesmo anno.
Chefe de secção com 4~aOOO reis, o official de 1.a classe da extincta

repartição de contabilidade d'este ministerio, José Maria Cordeiro.

Sá da Bandeira.

Está conforme.

o chefe interino da 1. li direcção

~~

IMPRENSA NACIONAL
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

Ui DE FEVEREIRO DE 1861

ORDEM DO EXERCITO

Publica-se ao exercito o seguinte:

1.0 Por decretos de 3 do mez proximo passado:

Corpo do estado maior do exercito ,
Commendador da ordem militar de Nosso Senhor Jesus Christo, o ca-

pitão, Sebastião do Canto e Castro Mascarenhas.

Corpo de engenheria
Agraciado com o titulo do conselho de Sua Magestade, o capitão, João

Chrysostomo de Abreu e Sousa.

Por decretos de 23 do dito mez:

Estado maior de artilheria
. Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, Antonio

Luiz ele Brito Pereira Coutinho.

Commissões activas
Commendador da ordem militar de Saut'Iago da Espada, o major do

estado maior do exercito governador geral de Angola, Sebastião Lopes de
Calheiros e Menezes. '

Cavalleiro da antiga e muito nobre ordem da Torre e Espada do valor,
lealdade e merito, o tenente de infantcria, em comm issão no ultramar, A n-
tonio Maria de Sampaio.
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Por decretos de 29 do dito mez:

Regimento de cavallaria n.s i
Capitão facultativo veterinario, o tenente facultativo veterinarío, Joa-

quim Gonçalves Vieira; por lhe aproveitar o disposto no artigo 2.° da carta
-.i> de lei de 24 de abril de 1856.

Regimento de infanteria n.s 6
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, Manuel

Marques dos Santos. .
i.' Batalhão de veteranos

Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o major addido, João
Anselmo de VasconcelIos ..

Por decretos de 30 do dilo mez:

Batalhão de caçadores n.· 9
Major, o major graduado do batalhão de caçadores n.? 5, Pedro Fran-

4. cisco Perry da Camara.
Regimento de infanteria n.· 7

Tenente coronel, o major do regimento de infanteria n." 8, Joaquim
Luiz Thomás Lacueva.

Regimento da infanteria n,v 8
Major, o major graduado do regimento de infanteria n.? 14, Ernesto

Maria da Silva.
Regimento de infantaria n.v 9

Tenente coronel, o major do batalhão de caçadores n. ° 9, Gustavo de
, Almeida Sousa e Sá.

Regimento de infantaria n,s i4
Coronel, o coronel de infanteria, Ayres Gabriel Afllalo.

Regimento de infanteria n.Oi5
41 Major, o major graduado de infanteria, servindo na guarda municipal

do Porto, Manuel José Vaz.

. Regimento de infantaria n.· i7 .
Tenente coronel, o major do regimento de infantcria n." US, Polycarpo

... Xavier de Paiva.
Commissões activas

O major do corpo de engenheria, Tiberio Augusto Blanc, por se achar
empregado no ministerío das obras publicas.

Tenente coronel graduado, sem prejuízo dos majores e majores gra-..



duados mais antigos da respectiva arma, e com a antiguidade de 24 de ja-
neiro de 181>1:),o major de infanteria em commissão na provincia de Mo-
çambique, Francisco de Saltes Machado; em attenção aos bons serviços que
tem prestado na referida provincia e a ter sido promovido somente a effe-
ctivídade da sua graduação, quando no citado dia 24 de janeiro de 181>5
foi despachado para servir na commissão em que se acha.

Por decretos de 4, do corrente mez :

É declarado nullo e de nenhum effeito o decreto de 7 de novembro ul-
timo, pelo qual foi promovido ao posto de tenente, na conformidade do de-
creto de tO de setembro de t84.6, o alferes do regimento de infanterian." 10,
Libanio Northway do ValIe.

Inactividade temporaria
O tenente coronel elo regimento de cavallaria n. o 5, Guilherme Xavier

de Vasconcellos Correia, a fim de esperar cabimento para reforma, por ter
sido julgado incapaz de serviço activo, pela junta militar de saude.

Por decreto de 7 do dito mez :

Batalhão de caçadores n.O7
Alferes, contando a antiguidade d'este posto de t2 de novembro ultimo,

o sargento ajudante do regimento de infanteria n. o 3, José Antonio de Aze-
vedo.

Por decreto de 8 do dito mez:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra
. Chefe da La direcção, o brigadeiro graduado do regimento de infante-
na n. o 2, chefe interino da mesma direcção, D. Antonio José de MeUo.

Por decreto da mesma data:

j • S.oron~is de infanteria, os tenentes coroneis, de infantaria em. com-
~ ml~sao activa, Francisco de Paula de Mendonça, do regimento de infan-

teria n. o 2, José Maria de Moraes Rego e do rczimento de infanteria n. 03,
Agostinho Manuel LeOUe. o

Por decretos de 9 do dito mez:

Supremo conselho de justiça militar
Promotor, o coronel de infanteria, Francisco de Paula de Mendonça.
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Regimento de cavallaria n.O5

Tenente coronel, o major do regimento de cavallaria n." 8, Diogo
da Silva Castello Branco.

Regimento de infanteria n.O2
Coronel, o coronel de infanteria, Jose Maria de Moraes Rego.
Tenente coronel, o major do regimento de infantaria n." 10, Antonio

Carlos Fialho de Mendonça.

Regimento de infanteria n.O3
Tenente coronel, o tenente coronel de infanteria em disponibilidade,

Luiz Antonio Esteves Alves.

Regimento de infanteria n.O4
Coronel, o coronel de infanteria, Agostinho Manuel Leotte.

Regimento de infanteria n.s iO
... Major, o major graduado do regimento de infanteria n. ° t, José 'I'ei-

xeira Rebcllo Junior.
2.· ... PORTARIAS

Manda Sua Magestade El-Itei, pela secretaria d'cstado dos negocios da
guerra, flue uma commissão composta do marechal de campo José de
Pina Freire da Fonseca, presidente, do brigadeiro encarregado da inspec-
ção de infanteria, barão do Zezere, do coronel do batalhão de caçadores
n." 5, Jo~ Maria de Magalhães, do.teaente-sorcnel doregimento de in-
fanteria n.? 2, Jose Maria de Moraes Rego, do cirurgião de divisão na pri-
meira divisão militar, João Pinheiro de Almeida, do cirurgião de brigada
director do hospital militar permanente de Lisboa, João Clemente Men-
des e do cirurgião de brigada chefe da 6.<1repartição da 1.a direcção
d'este ministerio, José Antonio Marques, passe a examinai' miudamente
os trabalhos que se acham feitos, acerca da predominancia que têem as
doenças de peito na guarnição de Lisboa, e indique á vista d'elles e dos
mais esclarecimentos que podér ajuntar as providencias que convirá pôr
por obra, no fim de evitar similhante predominio.~Paço, em 29 de ja-
neiro de 1861.=Sá da Bandeira.

Manda EI-Rei, pela secretaria d'estado dos negocios da guerra, que
uma commissão composta dos marechaes de campo José Feliciano da
Silva Costa, commandante geral de engenheria, Visconde de Nossa Se-
nhora da Luz, commandante do corpo do estado maior do exercito, José
Maria Baldy, commandante geral de artilheria e D. Antonio José de
Mello, encarregado da inspecção geral da cavallaria, e do hrigndciro Ba-
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rão do Zezere, encarregado da inspecção geral de infanteria, se reuna
para examinar as propostas das commissões creadas em 22 de dezembro ,~
ultimo e propor depois o 'que julgar mais conveniente para se melhorar 14 ,
a organisação do exercito. O mesmo augusto senhor manda outrosim que ~.t
esta commissão proceda tambem a tratar de elaborar um projecto parai~~,
regular o modo por que devem ser examinados os coroneis que pretende- ~
rem ser promovidos ao posto de brigadeiro; para melhorar o systema de ~
exames dos capitães que pretenderem o posto de major de ínfanteria e ~
cavallaria, e para propor as condições que se devem exigir para a pro- ~
moção ao posto de alferes das mesmas armas.-Paço, em 5 de fevereiro ~
de 186L=Sá da Bandeira.

Sua Magestade EI-Rei, attendendo ás pretenções de alguns officiaes
do exercito, para que se lhes liquide e satisfaça a importancia das contri- ~ I.) ~,

buíções com que têem concorrido para a caixa do monte pio, segundoI3,,<r' ~
lhes faculta a carta de lei de 28 de junho de 18li3, apesar de não terem ~ '"1
~equerid.Gpara esse fim, dentro do praso consignado na portaria de 2li de ~ S
Janeiro de 1859, publicada na ordem geral ao exercito n." li do mesmo S .IJ
anno: manda o mesmo augusto senhor, pela secretaria d'estado dos ne-,} f\
gocios da guerra, prorogar por mais tres mezes o praso para essa liqui- 1
d~çã~ e pagamento, dentro do qual os officiaes e empregados civis con-
tribuintes que quizerem desligar-se de continuarem a contribuir, rece- ~
bendo o valor das quotas contribuidas, devem impreterivelmente fazer "\ ~
as suas reclamações; p~rquanto este ulti~o praso será improrogavel.-
Paço, em:13 de fevereiro de :1861.= Sa da Bandeira. ~ ~~rJ( -n..._ o-FV~ ~7 ~861t.

3.° Por portaria datada de f!i do corrente mez foi nomeado secretario
da commissão creada por portaria de 5 do mesmo mez, para examinar as
propostas das commissões creadas em 22 de dezembro ultimo, o capitão
do regimento de cavallaria n. o' 8, Antou» José da Cunha Salgado.

4. o Na conformidade do disposto no artigo 2. ° do decreto de tO de de-
zemhro de f 85:1, se determinou, por portarias datadas de 28 do mez pro-
xrmo passado, que aos individuos abaixo declarados se desconte no seu
temp.o de serviço, aquelle que estiveram na frequencia das aulas em que se
matncularam na escola polytechnica no anno lectivo de 1859-1860:

Ao alferes graduado do batalhão de caçadores n.° f, Custodio José Gui-
lherme Ferreira Durão, desde U de outubro de 1859 até 2 de março de
1860; por ter perdido o anno na maioria das cadeiras, em consequencia
de faltas de frequencia não justificadas.

Aos alferes graduados do batalhão de caçadores n.? n, Antonio Maria
Celestino de Sousa e José Antonio Dentes, ao primeiro desde :12de outu-
bro de 1859 até 11 de fevereiro de f 860, e ao segundo desde 5 de outubro
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de i859 até i9 de janeiro de i860; por terem perdido o anno em todas as
cadeiras, em consequencia de faltas de frequencia não justificadas.

Ao alferes graduado do regimento de infanteria n." i6, Manuel Joaquim
Pinheiro das Chagas, desde 5 de outubro de 1859 até 15 de fevereiro de
i860; por ter perdido o anno na maioria das cadeiras, em consequencia
de faltas de frequencia não justificadas.

5.° Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:

Estado maior de artilheria
Primeiro tenente, o primeiro tenente do LO regimento de artilhe-

ria, Nuno Caetano Pacheco.

2.. Regimento de artilheria
Primeiro tenente, o primeiro tenente do 3.° regimento de artilheria,

Antonio Candido da Costa.

Regimento de cavallaria n.O3
Capitão da 6.· companhia, o capitão do regimento de cavallaria n." 8,

Januario Teixeira Duarte.

Batalhão de caçadores n .. i
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n. ° 3, Antonio Maria de Fi-

gueiredo Cardoso.
Batalhão de caçadores n.O4

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." {5, Antonio Pedro de
Brito Villa Lobos.

Regimento de infanteria n.· i
Major, o major do regimento de infanteria n.? 4, Manuel Rodrigues

AJIonso de Campos.
Tenente, o tenente do regimento de infantaria n.? 5, José do Lemos.

Regimento de infanteria n.O4
Major, o major do regimento de infanteria n." Ui, Manuel José Vaz.

Regimento de infanteria n.s 6
Capitão da 7. a companhia, o capitão do regimento de infanteria n.° 8,

José Tiburcio da Cunha Lima.

Regimento de infanteria n.Oi5
Major, o major do regimento de infanteria n. o 1, Carlos Frederico Buis.
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Alferes, os alferes do batalhão de caçadores n. °4, José Maria de Sepul-

veda e do regimento de infanteria n." I t, Lourenço José Guerreiro.

Regimento de infanteria n.s i6
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." ii, Joaquim da Costa

Fajardo Junior.
Praça de Valença

Ajudante de ordens do governador, o alferes do batalhão de caçadores ~ I I

n.? 7, Manuel Antonio Pereira Rebocho. ' ~ , ~

-- ~~~
6~0 Sua Magestade El-Rei determina que os commandantes dos corpos ~) ~

enviem, até 31 de março proximo futuro, uma relação conforme omodelo~ ~
junto, das praças que morreram, desertaram ou tiveram baixa do serviço~ 1'1 .
desde o U de janeiro de 1856 até 31 de dezembro de 1860, ás quaes se H
abonaram os debitos que ficaram devendo por artigos de vestuario e cal-. Ir

I çado fornecidos pelo conselho administrativo, ou se abateram saldos qu~ ~
tinham a haver; devendo também os referidos commandantes satisfazer ás '<J
quatro notas, indicadas no reverso do dito modelo, no fim da mesma relação.l , ~

7'-- 7.° Declara-se que para se levar a effeito o disposto no artigo 3.° do'i_~'{I

decreto de 26 de novembro de 18M, publicado na ordem do exercitQ n." 87 ~1~
do mesmo anuo, relativamente ao modo por que se devem prover de ca- J ~I '\

vallos de praça os offíciaes de cavallaria, quando tiverem completado seis . 'Í
annos de serviço nos que houverem escolhido das remontas, não é mister ~~ ~
que os ditos oíííoíaes dirijam requerimentos ao minísterio da guerra; por- ~. ".
que sendo tal disposição positiva, devem os respectivos commandantes dos 'f t ~ .
corpos auctorisa-las sem recorrer ás estações superiores, lançando-se os ~ ~ ~. ~
competentes averbamentos, que serão verificados pelos inspectores. ~ iJ ~.~'"

Sá da Bandeira.
ESt~lconforme.

o chefe da 1.." llirecção

(?~d-~
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REGIMEN

RELAÇio DAS PRAÇAS QUE MORRERAM, DESERTARAM OU TIVERAM BAIXA DO SERVIÇO DESDE O
QUE FICARAM DEVENDO POR ARTIGOS DE VESTUARIO E CALÇADO, FORNECIDOS PELO

PRINCIl'IO

. DO

VENCIMENTO
~

POSTOS NOMES DEBl'rO von ARTIGOS FOR!íECIUOS

'".., ~fcz Anno;;; '"z; o

"' '"o- '":o! :o! '"o t:> iS'-' '"- - -- - ._- --
Ilma harretina em 3i de marco def856 1$000

1856
. Uma sohrecasaca, idem ........... 4;11000

La 13 Cabo F ....... 1 Janeiro Umas calcas de pano de mescla, idem 2.;')000
Uma camisa ern . . . . . . . .. . . . . . . .. MOO

~
Um par de sapatos abotinados em .. 1,JS'200

Sornma ...... 8,li600--

iS571
Um ~leco em ..•........•....... 2,JSOOO

2." 23 Sold.o F ....... f2 Marco
Urn arrete em ................. · ~"'OO
Uma camisa em ... , ............. ~"'OO
Um par de sapatos abotinados ... '. i~200

Sornma .•.... 4W)000--

-
N.B. Das praças que tiveram baixa de serviço só serão relacionadas as que ficaram
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TO DE ...

1.0 DE JANEIRO DE 1856 ATÉ 31 DE DEZEMBRO DE 1860, ÁS QUAES SE ABONARAM OS DEBITOS
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, OU SE ABATERAM QUANTIAS DE QUE ERAM CREDORES

CREDITO fiUDO

-,~o ,~.....o ';'5~'"'~ g.s t:.7 "''"'~-~~5E c o~
§.§ ~ ""~ ODSERVA~,iiESo,)t.;)~

0'-
0O"" _""""'"" ","'" ,,'ó
o_g..gU':) 8~~ :lo> Total A Javor Contra""=::90_&5 ~ ~o o,,"~o~E~- -e a c:>.!:: .,..-
~i:-;;~ ~ ~ §Og oõ

-.;'"c.. c.. c..
-- -- -- -- -- --

l82001
Morreu em {6 de j ulho de i856: na re-

f~400 ft,~800 f~200 7~%OO -$- lação de mostra d'e te mcz se abonou
a quantia de fill200 que ficou de-
vendo.

l-5- 1
Desertou no L° de dezembro de f808:

lJ.iIl800 sll600 5$lJ.OO isllíOO -!)- na relação de mostra d'este mez se
abateram f ~400 de que era credor.

"
,

"

~
em dehiln quo sr abonasse cm relação dr mostra.
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NOTAS

:La_Preços por que t~em sido manuFacturados ou comprados os artigos de ves-
tuario e calçado que o oonselho de adminiltraçáo tem Fornecido ál pra-
ças do dito regimento

llEOIGNAÇÃO 1105 ARTIGOS

Barretinas , .
Capas de oleado para as ditas .
Cordões para as ditas .
Gravatas .
Sobrccasaca de pano azul (ou do hriche)
Jalecos de dito , .
Calças de pano de mescla com funtlilhos

de pano (ou cordovüo) .....•........
Calças da pano de mescla liso (ou de hriche)
Barretes de pano azul (ou de hr iche) .
Capotes de pano de mescla .
Calcas brancas de brim .
Calnisas. " .
Luvas de camurça (pares) .
Botins (pares) " ,
Sapatos abotinados (pare , ' •.....

RÉIS

por ordem do
feitas pOI' con-

OBSER \' A ~ÕRS

Compradas a prornpto pagamento
ou por contrato.

f~OOO
ii
/>
li)

3 ;)600 Manufacturadas
fii conselho (ou

trato) ,
fi!
{,
si>
{;
si>
Il N.B. Quando os artigos tive-
si> rem custado diflcrentes preços
ii deverão mencionar-se esses ár-
~ tigos na designação dos mesmos.

2,a_Custo dos Iarrifioj os que se têem comprado

i metro de pano azul, comprado á fabrica de ... ou ao negociante F ...
a prompto pagamento (ou a prasos de ... ).

Dito de pano de mescla para calças.
Dito de dilo para capotes.
Dito de briche.
Di to do pano encarnado.
Dito ele dilo branco.
Dito de dilo arnarcllo.
Dito de dito preto.

3.'-Desde o LO de janeiro de i8::iG até 31 de dezembro dr i8GO LL1CIll im-
portado as verbas destinadas para a despeza dê escripturação re-
Iativas á gerencia do vcstuario em reis '" . .. :1.2;)000

Dcspezas durante o mesmo tempo " J5---
Saldo (ou deficit) . . . . . . . . . .. ~---

'l.a-Nota da. quantidadel de lanificio., Forros, aviamentos e Feitios emprega-
dos na conFeoção de uma sobreoalaca, de um jaleco, de umal calras oom
Fundilhos, de umas cal9as Iiaas, de um barrete e de um capote, que po-
deraDl extrahir-se das relpectivas manuFaoturas



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA. GUERRA

~8 DE FEVEREIRO DE i861

ORDEM DO EXERCITO

• Publica-se ao exercito o seguinte:

LO-Por decreto de 6 do corrente mez:

Batalhão de caçadores n.· 7
Cavalleiro da ordem militar .de S. Bento de Aviz, o capitão, Servulo

Maria Alves.
Regimento de infanteria n.· t7

Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, Manue}
Joaquim dos Prazeres.

Por decretos de 18 do dito mez:

Commando militar da ilhâ ,~a ~adeir~
Commandante, O brigadeiro, José Julio do Amaral.

Inactividade temporaria
.0 coronel de infanteria, Antonio de MalloSarria, e o major graduado do

regimento de infanteria n. o t, Francisco Romão Xavier da Veiga; a fim de
espe!arem.cabimento para reforma, por terem sido julgados incapazes ~e
serviço activo, pela junta militar de saude e o alferes do regimento de m-
fanteria n." 16, Pedro de Alcantara Correi~ de Lacerda, por ter sido [ul-
;gado incapaz de serviço activo temporariamente, pela referida junta.

Torre de S.Vicente de Belem
Reformados na coníermídade da lei, ficando addidos ~ me$IOO torre, o

J
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. brigadeiro graduado de infanteria em inactividade temporaria, Christovão
• Cardoso Barata e o coronel de engenheria na mesma situação, José Maria
da Silva Carvalho; pelo haverem requerido e terem sido julgados incapa-
zes de serviço activo, pela junta militar de saude,

t,o Batalhão de veteranos
Reformados na conformidade da lei, ficando addidos ao dito batalhão,

I os capitães de infanteria em inactividade temporaria, Luiz Antonio de Abreu
" e Manuel Joaquim Mascarenhas, devendo ser considerados capitães, o pri-

meiro ele 19 de abril de 1847, e o segundo de 11 de outubro de 18l~8,e
majores de 29 de abril de i8M; por lhes ser applicavel o artigo 2.0 da
carta de lei de 17 de julho de 1855; o primeiro ofllcial da 2.a direcção
d'este ministerio, João Baptista da Costa e o aspirante da mesma direcção,
José Paulino Pires Barreiro; todos pelo haverem requerido e terem sido
julgados incapazes do serviço activo, pela junta militar de saude.

*- 2.0-PORTAlUA

~ ~ Manda Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado dos negóciosf rda guerra, que os commandantes das divisões militares e commandantss

igentes de engenheria e artilheria ordenem aos commandantes dos res-t pectívos corpos que licenceiem para a reserva, na conformidade do dis-
v: posto no § 4.° do artigo 4.0 da lei de 27 de julho de J85Dtas praças
.&l6'--alistadasnos mesmos corpos pela dita lei, que completarem o tempo de
~~serviço effectivo, prescripto no citado artigo desde o 1.0 de janeiro até
b o fim de dezembro proximo futuro, :i proporção que ellas o forem com-Sr. pIetando, observando-se as instrucções que fazem parte d' esta por-
~ taria.-Paço, 15 de fevereiro de 186L=Sá da, Bandeira.
:..;:

Instrucções que fazem parte da portaria datada de hóje, para a exe-
cução do disposto no §4. o do artigo 4. o da lei de 27 de julho de 1.855

Artigo LO Os commandantes dos corpos do exercito, mandarão pro-
ceder ao ajustamento das contas das praças que forem Iicenceadas para
a reserva, por haverem completado o tempo de serviço effectivo prescri-
pto no artigo 4.0 ou no ~ 2. o do artigo 56.0 da lei de 27 de julho de 1855,
entregando-se-Ihes as quantias a que tiverem direito, ou havendo-se d'el-
las o que deverem.

Art.. 2~0 No asse~a~e.ptc\ que tiver; no respectivo livro de registo a
praça que completar o 'tempo de serviço eííectivo, se uverbará--na-casa
das casualidades, a nota seguinte: - Tendo hoje, .. de .. , de... 18 ... com-
pletado os cinco armas de serviço elfeclivo, prescripto no artigo 4.0 dct
lei de 27 de julho de i855, vae licenceado para a reserva na conformi-
dade do disposto 110 ~ 4.0 do mesmo artigo. \
~oJ-(h &~f/~h/J'~
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~ unico. Quando a praça for refractaria se fará referencia ao ~ 2.0 do

artigo 56.° da sobredita lei, ernquanto ao tempo de serviço eífectívo a
que é obrigada pelo disposto no mesmo ~.

Art. 3.° As praças licenceadas para a reserva se lhes passará guia
segundo o modelo junto.

Art, 4.° Os commandantes das divisões militares remetterão ao mi-
nisterio da guerra, nos princípios de cada trimestre, relações nominaes
das praças dos respectivos corpos que foram licenceadas para a reserva
no trimestre anterior.

Art. 5.° Os commandantes dos corpos darão baixa definitiva, para o
que serão opportunamente auctorisados, ás praças licenceadas na reserva
que tiverem ultimado os tres annos prescriptos no ~ 4.° do artigo 4.° da
citada lei, em presença da competente guia, quer esta seja apresentada pelo
proprio ou remettida pelo commandante da divisão militar onde residir a
respectiva praça.

Art. 6.° Os commandantes das divisões militares ficam auctorisados
a receberem das praças de que trata o artigo antecedente, que residam nas
suas divisões e tiverem completado o tempo de serviço effectivo em corpos to'

estacionados em outras, as guias com que passaram á reserva, entregan-
do-se-lhes recibo, provada a identidade de pessoa. Estas guias serão remet-
tidas aos commandantes dos corpos respectivos, para em vista d'ellas pas-
sarem as escusas definitivas, que enviarão aos referidos commandantes de
divisão, para as fazerem entregar aos interessados.

Art. 7.° No assentamento que tiver no respectivo livro de registo a
praça licenceada que completar os tres annos na reserva, se averbará
na casa das casualidades, a nota seguinte.-l'endo hoje ... de... de 18...
completado os tres annos na reserva, prescriptos no artigo 4.° da lei de
27 de julho de '1855, tem baixa definitiva na conformidade do disposto
no ~ 4.° do mesmo artigo.

Art. 8.° Os commandantes das divisões militares remetterão tambem
ao ministerio da guerra, nos principios de cada trimestre, relações no-
minaes das praças licenceadas na reserva que tiveram baixa definitiva
no trimestre anterior.

1.a Direcção do ministerio da guerra, 15 de fevereiro de t86t.=
O chefe, D. Antofzio José de Mello.

1/"Uk 0rIL-r... vf=' 3/ .lJL /.?rf/ ~ ~ b7U-e.-< ~ 0l.L
~c_co...,... ..,..._

V'~ qy().» tl ,L_/d7'~ ...~/)'-~?-Yt . ~ .

."
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Regimento ou batalhão de ... n.<>•••.

Signaes caructeristicos O soldado nO. da com hi d' t •. ':'9: ... pan la es.e regi-
Idades ... annos... mento OU batalhao.:. filho de •.. da freguezia de ...

. concelho de ... districto administrativo de ... vae
Altura ... metros ... centímetros . licenceado para a reserva por tres annos, na
Rosto. .. conformidade do disposto no § 4.0 do artigo 4.().

da lei de 27 de julho de fS55, por ter hoie ...Olhos... d Je ... de iS... completado os cinco annos de ser-
viço, efIectivo prescripto no citado artigo, conta-
dos os referidos tres annos desde o dia do seu
licenceamento; ficando obrigado a apresentar-se
no quartel general da divisão militar do districto

Barba.. . da suaresidencia, ou no local que lhe for designa-
Signaes.particulares (os que tiver) do, quando por editaes se annunci~r o ~hama-

mente-da reserva nos' termos da refenda lei, sendo
julgado desertor não se apresentando no respe-
ctivo praso.

Cabello ...

Côr ...

Bôca ...

Qu::trtcl. ...

OB3EnVAçÕEs (I)'

A praça lícerrceada na reserva quando tenha completado os tres annos
prescrlptos no ~ 4.0 do artigo 4. o da lei de 27 de julho de fS55, contados
desde a data do seu Ilcenceamento, apresentará esta guia ao cemman-
dante do corpo aonde tiver completado os cinco annos de serviço eífe-
ctivo, para receber a sua baixa definitiva.

A praça licenceada que completar os tres annos na reserva e que
residir, longe do corpo aonde tiver completado os cinco annos de serviço
effectivo, poderá apresentar esta guia, da qual receberá recibo provando a
identidade de pessoa, aocommandante fia divisão militar em que residir,
para este solicitar do commandante d'aquelle corpo a sua baixa defini-
tiva, a fim de lhe ser entregue.

'J

(i) Estas observações serão transcriptas no YC~Soda guia.
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3.C-Por determinação de Sua Magestade El-Rei :

Regimento de ínfantería n.Ot:
Capitão da 1.,&companhia, o capitão da companhia de deposito, Antonio

Candido Jara.
Capitão da companhia de deposito, o capitão do regimento de infante-

ria n," 17, João Miguel Luciano de Miranda.

Regimento de infanteria. n.· 4
Coronel, o coronel do regimento de infanteria n,? i8, Antonio das Ne-

ves Franco.
Regimento de infanteria n.· 6

Capitão da 8. a companhia, o capitão da companhia de deposito, Manuel
Marques dos Santos.

Capitão da companhia de deposito, o capitão do regimento- de infante-
ria n. o 3, Gaspar Leite.

Regimento de infante ria n.o ii
Tenente graduado, o tenente graduado do regimento de infanteria n.? 16,

Joaquim Augusto Mascarenhas Bastos.

Regimento de Infantería n.o f4
Cirurgião mór, o cirurgião mór do regimento de infanteria 0.° {S, An:-,

tonio de Menezes Sousa e Albuquerque, pelo. pedir ..

Regimento de infanteria n.o iS
Coronel, o coronel do regimento de infanteria n." 4, Agostinho Manuel

Leote.
Cirurgião mór, o cirurgião mór do regimento de ínfantería n." 14, An-

tonio Joaquim Rodrigues Pereira, pelo pedir.

/. ~ (?~0<> ~ C~~~ .L.t" -P d... t?rJ ~ l)
{Jt-lc, 4.0-Se~d? mais utilao serviço que as pretenções das praças dep~t I~

subam _aomínísterío da guerra em epochas fixas e determinadas, para di- ~
mmuição do respectivo expedíente, e finalmente para pôr cobro ao abuso- ~

~ h?je invetera~o d~s parentes e outras pessoas requererem em nome das o ~
ditas praças, illudíndo-ss por esta fórma as ordens estabelecidas, e PO~1l ,,~
tantas. vezes r.ecommendadas; determina Sua Magestade El-Rei que da dat J '
de hoje em diante se observem as instrucções seguintes: ~

Artigo i.o As pretenções das praças de pret para passagens de corpos;~ ~
de arI?-as,_ou para o ultramar,. e bem assim, para baixas, reco~pensas, in-
demnisação de tempo de sefVJço, promoções a alferes do exercito, ou para

(:f'- ~) ~8LC_;~ .:>l.Q /_ ~ .q o-t d_.. ~ VL-4-r
~ J.... / ~ ~~ <sgc&/$~ e ~.eo .&. /Pd');

~ (Jl-{)~ J)A'/.ç--..u_ / P6' /-~ ~/? r: ./.-ú /'/06'
./ dr_c- -n-."VA ~ <. J-.. ~ ~ p~. ~ ~ »
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o ultramar, serão remettidas aoministério da guerra aos trimestres, e refe-
ridas aos ultimos dias dos mezes de março, junho, setembro e dezembro
de cada anno.
\ §'v Estas pretenções, com excepção das que poderem ser decididas
pelos commandantes de divisões, ou commandantes geraes de armas, co-
mo já se acha determinado, devem ser enviadas de modo que cheguem a
este ministerio nos primeiros quinze dias dos mezes de janeiro, abril, ju-
lho e outubro, sendo todas dirigidas pelas vias competentes, e acompa-
nhadas (independentemente de quaesquer documentos que as instruam)
da nota dos assentamentos que as referidas praças tiverem no livro mestre
do corpo respectivo, da nota que tiverem no livro de culpas e castigos, e .
alem d'isto de uma informação do commandante do corpo ácerca do mais
quese.lhe oílerecer sobre o comportamento civil e militar das mesmas
praças, sobre a justiça da sua pretenção e aptidão para o serviço da arma
para onde pedirem a passagem; porém tudo reunido em um mappa con-
forme o modelo junto. o: .

§ 2.0 Estas pretenções deverão dar entrada nas secretarias dos corpos
com a antecedencia que os commandantes respectivos julgarem necessária
para fazerem a sua remessa nas epochas fixadas.

Art. 2.° As pretenções das praças de pret, para passagens de um
para outro corpo ou arma, deverão vir acompanhadas do consentimento do
commandante do corpo para onde pedirem passagem; para o que os mes-
mos commandantes se deverão entender a este respeito.

§ unico. Estas passagens só terão legar no fim de cada mez, salvo se'
na ordem se disser immediatamente.

Art. 3.° As passagens de uma para outra arma, não serão concedidas
aos officiaes inferiores, cabos e anspeçadas, a não ser como soldados, ou
não concorrerem circumstancias mui especiaes e de conveniencia para o
serviço, mas em todo o caso os requerimentos d'aquelles individuos, bem
como os dos soldados, só poderão ter seguimento quando os requerentes
tenham até um anno de praça.

§ unico. Estas preterições deverão vir acompanhadas, alem dos escla-
recimentos exigidos no artigo L°, de um attestado do cirurgião mór do
corpo a que pertenceremos requerentes, de que estes têem a precisa ro-
bustez para servirem na arma para onde desejam passar.

Art. 4.° Os requerimentos para passagem ás guardas municipaes,
só deverão ter seguimento quando os requerentes tenham completado o
seu tempo de serviço no exercito. sendo aquelles acompanhados, alem de
quaesquer documentos que os instruam, dos esclarecimentos acima exi-
gidos.

Art.5.0 Os requerimentos para passagens ao corpo telegraphico, só
terão andamento quando os pretendentes saibam ler e escrever.

Art. 6.° Os requerimentos para baixas do serviço por qualquer mo-
!~).a, ..~bvP<~ [h ~ ~ ....~4-c.V'/.k

c&. /76/-
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tivo justificado em lei, serão tambem acompanhados dos mencionados es-
clarecimentos, com exclusão da nota do livro de culpas e castigos.

Art. 7. o Aos impedidos dos offlciaes que mudarem de um para outro
corpo da mesma arma, se lhes dará passagem uma vez que estes os tenham
ao seu serviço pelo menos seis mezes.

§ 1.° N'este caso, quando qualquer official pedir passagem de corpo,
deverá declarar que quer levar o seu impedido, a fim de que, mencionan-
do-se uma tal declaração no offícío de remessa do seu requerimento, possa
determinar-se immediatamente a passagem do impedido, com a clausula,
se este assim o desejar.

~ 2.° Quando porém o offlcial for passado de corpo por conveniencia
de serviço e pretender levar o seu impedido, o commandante da respe-
ctiva divisão militar, se o impedido assim o desejar, lhe mandará passar
guia de marcha, e immediatamente o participará ao ministerio da guerra,
<1 fim de ser conferida a passagem de corpo.

Art. 8.° Os generaes commandantes das divisões militares ficam au-
ctorisados a conceder licenças registradas ás praças de pret pertencentes
aos corpos das suas divisões ou que n'ellas estiverem residindo perma-
nentemente, uma vez que as licenças sejam para se gosarem dentro das
respectivas divisões; sendo até um mez, não excedendo dez praças por
cada corpo; remettendo mensalmente ao ministerio da guerra relações no-
minaes e por corpos das praças de pret a que tiverem concedido as re-
feridas licenças, a fim de serem confirmadas.

§ I. o As licenças registradas poderão ser prorogadas (havendo motivo
justificado) até perfazer o tempo de tres mezes, fazendo as competentes
communicações.

§ 2. ° Quando os commandantes das divisões concederem licença a al-
guma praça de pret que pertença a arma de commando especial, deverão
dar conhecimento ao respectivo commandante da licença concedida.

Art. 9.° Quando qualquer praç e prol estiver residindo tempo-
rariamente em alguma divisão mili ,por se achar com licença ou em
commissãn e precisar de mais licença, o respectivo commandante da di-
Visão a poderá conceder dentro dos limites acima marcados, não tendo
Iogar n'este caso a prorogação como se dispõe no § 1.0 do artigo antece-
dente ; fazendo-se immediatamente as devidas communicações aos respe-
ctJ~os commandantes de divisões militares, e dando parte para o minis-
terio da guerra.

Art. tO.O Os requerimentos das praças de pret para licenças regis-
tradas, que não estejam no caso d 'aquellas que tratam os dois anteriores
artigos (8.° e 9.°) deverão subi' ao minísterio da guerra no ultimo de
cada mez, acompanhadas de informação do respectivo commandante do
corpo, em que se declare, se fazem falta ao serviço, ou ha algum outro
IDconveniente, se tem tido já n'esse anno algum tempo- de licença, oquanto.
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Art. {1.0.s pretenções sobre readmissões, contratos e substitui-
ções, passagens dos impedi~~s dos officiaes que mudam de corpo, passa-
gens para as guardas mumcipaes, requerimentos para o corpo telegra-
phico, requerimentos para admissão em veteranos, e resultados de inca-
pacidade das praças do exercito pelas juntas militares de saude, terão im-
mediato andamento.

Art. 12.0 Qualquer requerimento que não for feito em nome do
proprio interessado, e não venha pelas vias competentes e nas epochas
determinadas nos artigos. antecedentes não terá seguimento.

Art. {3.0 Finalmente, esta ordem será lida oito dias successivos
nos corpos ás praças de pret que os compozerem, sendo o artigo i2. ° re-
petido ás mesmas praças por occasião do pagamento do pret.

e ?f-- 5.0-Tendo-se distribuido ao exercito a La e 2.a parte da nova or-'I "~denança para os corpos de infanteria e caçadores, e tratando ellas da es-
~. ~ ~ ~ _)cola do soldado e de pelotão, base de toda a instrucção tactica, e convindo
r .--r C) ~ que os corpos se instruam perfeita e methodicamcnte n'esta ordenança
S ~ I ~ e como se nenhum conhecimento tivessem do outra; determina Sua Ma-
~ ~ -, ~ gestade EI-Rei, que os commandantes das divisões militares ordenem aos
~:-.." II r commandantes dos corpos de infanteria e caçadores estacionados nas mes-
,..- ~ ~ ~ mas divisões que aproveitem todas as occasíões que lhes deixar livre o

~

\~ 1 .~ ~ serviço, instruindo os respectivos corpos n'estasduas partes da ordenança,~r~empregando todo o zelo e cuidado para que ella seja exactamente obser-
~ ~. vada, e para que os offíciaes por meio de amiudadas instrucções, estejam,

~ quanto antes, no caso cle poderem exercitar as respectivas companhias:
~ ~ . ~ devendo cessar os exercicios de batalhão até que a a- parte seja publicada.
" (7<")

6.0-8ua Magestade EI-Rei, maada declarar aspirante a oülcial, por se
achar. comprehendido nas disposições das cartas de lei de {7 de novem-
bro de 4841., e 5 de abril de 181.5, o furriel (10 regimento de infante-
ria n.06, José Gomes Bíbeiro Junior. -

7.O-Postos e vencimentos mensaes com que ficaram os officiaes abaixo
mencionados, a quem em janeiro ultimo foram reguladas as reformas que
lhes haviam sido conferidas:

Brigadeiros com GO~OOO réis, os coroneis, Manuel Joaquim Soares
Luna e Pedro Vieira Gorjão, reformado pela ordem do exercito n. o 48
de 1860.

Major com 38~OOO réis, o capitão quartel mestre, Vicente Madeira,
,.~eformadg_.pelamesma ordem. .
(x ]i' ) [/tÁ a. M~ vV.J' / ~~ ~ r3P~ oL \.A"PI;.-4 p/p_.

/.1'6'3.
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8.°- Sentença do supremo conselho de justiça militar

Accordão os do supremo conselho de justiça militar, êQ. Que conflr-
mam por seus fundamentos, e pelo mais que dos autos consta a sentença
de folhas 178 proferida em primeira instancia, absolvendo do crime de ra-
pto, pelo qual foi pronunciado a folhas 133, o réu Marcos Caetano da Cruz
e Costa, tenente do corpo de engenheria, e praticado, segundo se lhe ar-
gue, na menor Maria Emilia Fídança: porquanto posto que algumas mora-
doras na quinta dos Pomares, deponham de folhas 29 verso a folhas 31,
ter ali visto o réu de passagem para Setuhal.ina noite de 11 de junho ul-
timo, em que se diz praticado o arguido rapto, é certo que testemunhas
maiores de toda a excepção como são as de defeza, que depozeram desele
folhas 169 verso, a f 72, jurando que o réu estivera com ellas no dito dia
e noite em Lisboa, excluem por direito (Lex 10 Dig de rebus dubus) a pos-
sibilidade de poder ser o réu considerado legalmente, como autor do im-
putado crime, o que mais se confirma pela declaração feita pela propria
testemunha de accusação, a folhas 111 verso, que sendo confrontada com
o dito réu no auto de reconhecimento de folhas 193 a que se procedeu em
virtude do accordão de folhas 182 (que tambem provem sobre outras dili-
gencias que se não cumpriram, e com preterição dos artigos 303.° e 30q ..O
1.10 codigo penal) declarou que não era o réu o mesmo offícial do exercito,
que de Aldegallega conduziu para Lisboa na manhã do dia 12 do referido
mez, uma senhora ainda nova, vindo de Setúbal. Portanto, e em vista do
disposto na ordenação, livro 3.°, titulo 66, principio, absolvem o supra re-
ferido réu; e mandam que seja posto em liberdade, em conformidade da
já dita sentença da primeira instancia.=Lisboa em sessão de 16 de fe-
vereiro de 1861.=Celestino=Conde de Mello=Miranda=Cabreim=
Darão de Aguiar=Fui presente, .Mendonça, promotor.

Sá da Bandeira .
. Está conformo.

o chefe da La, direcção

(~4~~d~~
,//
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SECRETARIA D'ESTA.DO DOS NEGO CIOS DA GUERRA

ii DE MARÇO DE 186i

ORDE1\1 DO EXERCITO

Publica-se ao exercito o seguinte:

Lo-CARTA DE LEI

Dom Pedro por graça de Deus, Rei de Portugal e dos Algarves, etc. r ,

Fazemos saber a todos o~ noss?s subditos que as côrtes geraes decreta- 1'- f ~'\\.
ram e nós queremos a leI seguinte: ~ ~ ~ ",'

Artigo LO Aos officiaes do exercito e da armada collocados na classe ~. s ~
de reformados, na de veteranos, em praças ou fortificações de segunda or- \'\1 'K ~ ~ ~
dem, ou finalmente em posições inactivas, das quaes não possam voltar á ~ ~ ~ ~~ , J
e~ecti vidade ou á situação d'accesso, serão abonados dos soldos pela ta- ~ \~ ~ ~1
rifa de f8t4. ~ \ (~

Art. 2.° A quarta parte da quantia proveniente da mortalidade nas ~ J J ~.
classes de que trata o artigo primeiro será exclusivamente applicada a ~ 5 ~ r .i
melhorarsuccessivamente a situação dos offlciaesjá reformados, edos queN~~"
vierem a ser reformados, passando a receber o soldo pela tarifa de iSt4 .. ~ ~ "

Art.. 3.° Os officiaes que da data da presente lei em diante forem refor- I~ ~ •
mados passarãoa receber o soldo pela tarifa de 1790, emquanto que pelo \\ ~~. ~ -~ - \'
cabimento de que trata o artigo antecedente não podérem receber pela de . ~~ ~1 I~ t
{8U. ~ r ~i(~Art. 4.° A mudança e situação dos officiaes depois de reformados, ~ S .
p~ra passarem a receber o soldo pela tarifa de :18-14,será regulada pela ~ ~ - ~ S
forma seguinte : '\.'" <l ~ ~ ,

~ LO Passarão em primeiro logar aquelles officiaes quetiverem sido ~ ~ ~ ~ J
feridos em combate, qualquer que seja a sua patente principiando pelos ~ s 'i ""
alferes, e successivamente os de patente superior.

i
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~ 2.0 Dos feridos, e cm cada classe, se seguirá a antiguidade da re-

forma.
~ 3.0 Dos officiaes que não tiv.erem sido feridos seguir-se-ha igual-

mente a ordem das graduações, e entre os de igual patente preferirão os
mais antigos na classe de reformados.

Art. 5. o Logoque as reformas não sejam conferidas segundo a clau-
sulado cahimento, todos os offíciaes reformados e outros de que trata o
artigo primeiro perceberão os respectivos soldos pela tarifa de 18U.

Art. 6.0 As disposições da presente lei serão applicaveis aos offlciaes
combatentes e aos empregados civis com graduações militares do exer-
cito e armada, aos qnaes por leis especiaes não pertença actualmente a
reforma pela tarifa de 18U.

Art. 7.0 Fica revogada a legislação em contrario.
Mandámos portanto a todas as auctoridades, a quem o conhecimento

e execução da referida lei pertencer, que a cumpram e guardem, e façam
cumprir e guardar tão inteiramente como n'elIa se contém.

Os ministros e secretaries d'estado dos negocios da guerra e dos ne-
gocios da marinha c do ultramar a façam imprimir, publicar e correr.
Dada no Paço das Necessidades, aos 22 ele fevereiro de {861.

EI-Rei (com rubrica e guarda).=Visconde de Sáda Bandeira=Car-
los Bento da Silva.

Logar do séllo grande das armas reaes.

2. o-Por decreto de H5do mez proximo passado:

Regimento de cavallaria n.s 5
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o cirurgião de brigada

graduado, Joaquim Theodorico Perdigão.

Por decreto de 19 do dito mez:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra
Cavalleiros da ordem militar de Nossa Senhora da Conceição de Villa

Viçosa, o segundo official da segunda direcção, Pedro Antonio Baptista, e
os aspirantes da mesma direcção, João Baptista Sabbo e Manuel de Jesus
Bastos.

Por decreto de 20 do dito mez:

Batalhão de engenheiros
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o cirurgião de brigada

graduado, Antonio Gomes do Valle. ~
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Por decreto de 26 do dito mez:

Disponibilidade
O tenente quartel mestre do regimento de cavallaria n.? D, José 'I'ho-

más Pereira de Almeida, por se achar comprehendido na disposição do
11.°4 do artigo unico do capitulo 13.° do decreto com força de lei de 20 de
dezembro de 181.9.

Por decretos de 2i do dito mez:

Corpo de engenheria
Major, o major graduado, José Joaquim de Abreu Vianna.
Capitão, o capitão graduado, José Joaquim Namorado.

• Tenente, o tenente addido ao batalhão de caçadores n. ° õ, José Joaquim
de Paiva Cabral Couceiro, por se achar habilitado com o respectivo curso,
na conformidade da lei.

Batalhão de caçadores n.O4
Capitão da 3." companhia, o capitão graduado do batalhão de caçado-

res n. ° 3, Antonio Baptista Cardozo.
Capitão da 6.a companhia, o capitão graduado do batalhão de caçado-

Ires n. ° 9, Antonio dos Santos Almeida Tavares.
Batalhão de caçadores n.O5

,\ Capitão da 3." companhia, o capitão graduado, Alexandre Justiniano
de Sousa Alvim Pereira.

Batalhão de caçadores n.« 7
Capitão da 3." companhia, o capitão graduado do regimento de infan-

I teria n." 3, Manuel Pedro Rosa.

Regimento de infanteria n.Oi
Capitão da 8." companhia, o capitão graduado, ajudante do regimento

de infanteria n." 10, João da Mota Guimarães.

Regimento de infanteria n." 3
Capitão da 3.a companlJia, o capitão graduado, Simão AntonióPedreira.
Tenente, o tenente graduado do regimento de infanteria n.? 18, Ful-

gencío Raposo Quintanilha.

Regimento de infanteria n." 4
Tenente, a tenente graduado .. laTiode Sá r Almeida.
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Regimento de infanteria n.s 5

Tenente, o tenente graduado do regimento de infanteria n. ° 2, Luiz
, José Botelho.

Regimento de infanteria n. ° 7
Tenente, o tenente graduado, Anselmo da Silva Franco Castanheira.

Regimento de infanteria n.s iO
• Tenente, o tenente graduado do regimento de infanteria n." 16, José
Maria de Brito.

Régimento de infanteria n.s ii
Tenente, o tenente graduado do regimento de infanteria n." 2, Sebas-

tião José Leal Pinto.
Regimentó de infanteria n.Oi3

Tenente, o tenente graduado de infanteria em commissão activa, Vi-
, cente Maria Pires da Gama.

Regimento de infanteria n.s 1.4
Capitão da 2.:1companhia, o capitão graduado do regimento de infan-

teria n. ° 'I, José da Rosa.

Regimento de infanteria n.s i6
Tenente, o tenente graduado, Caetano Jacques Doupont.

Regimento de infanteria n. o 1.7
Capitão da La companhia, o capitão graduado do regimento de infan-

teria n." 7, Alexandre Magno de Campos.
Capitão da iP companhia, o capitão graduado do regimento de infan-

.. teria n. ° 11, José Vicente Consolado.

Commissões activas
Tenente coronel, o tenente coronel graduado de infanteria, servindo em

• commissão na provincia de Moçamhiq ue, Luiz Antonio Osorio, por lhe apro-
veitar o disposto no artigo 2.° do decreto de 10 de setembro de 1846.

Majores, os majores graduados de engenheria, lentes da escola do exer-
• cito, José Martinho Thornás Dias e João Maria Feijó.

Por decretos de 6 do corrente mez:

Regimento de cavalIaria n.O i
_ Capitão da V companhia, o capitão graduado, Casimiro Antonio Fer-

reira.
Tenente, o tenente graduado do regimento de cavallaria n.? 2, lan-

ceiros da Rainha, Manuel da Silveira Mendonça Soares Senão.
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Tenente quartel mestre, o sargento quartel mestre, Joaquim José
Coelho.

Regimento de cavallaria n.O2, lanceiros da Rainha
Capitão da 1.a companhia, o capitão graduado do regimento de caval-

, laria n." 6, Francisco Antonio Machado.

Regimento de cavallaria n.s 3
t Capitão da 3.a companhia, o capitão graduado, Francisco Antonio dos

Santos.
• Tenentes, os tenentes graduados, do mesmo corpo, Antonio Maria

Cabral, e do regimento de cavallaria 0.° 8, Manuel Dias da Rocha.

Regimento de cavaIlaria n.O5
Capitão da I. a companhia, o capitão graduado, José Francisco Borges.
Capitão da 3.a companhia, o capitão graduado, Joaquim Augusto

Quintino de Sá CameHo.
Tenentes, os tenentes graduados, do mesmo corpo, Antonio José de

I Carvalho, e do regimento de cavallaria 0.° 2, lanceiros da Rainha, D. Cae-
tano de Portugal e Castro.

Regimento de cavaIlaria n. o 6
Tenente, o tenente graduado do regimento de cavallaria n." 7, D. Tho-

• más Maria de Almeida.
Regimento de cavaIlaria n.O 7

Capitão da La companhia, o capitão graduado, João Marcellino Car-
neiro.

Tenente quartel mestre, o sargento quartel mestre do regimento de
cavallaria n.? 3, José Celestino de Lemos e Nápoles .•

Regimento de cavaIlaria n.s 8
f Major, o major graduado do regimento de cavallaria n. ° 2, lanceiros

da Rainha, Antonio Moreira de Brito.
I Capitão da ü. a companhia, o capitão graduado do regimento de caval-

laria D.° 5, Porflrio Gaudencio.
Tenente quartel mestre, o sargento quartel mestre, José Antonio dos

Santos.
Regimento de infanteria n." i7

Coronel, o tenente coronel do batalhão de caçadores n.? 3, Antonio
Joaquim Pimental Jorge.

Commissões activas
• Capitão, o capitão graduado de cavallaria, Antonio de Macedo Pereira

Coutinho.
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Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n. o 8, Augusto Francisco
Xavier de Moura, por se achar empregado no ministerio dos negócios da
fazenda.

Inactividade temporaria
Omajor graduado do regimento de cavallaria n. ° 3, Carlos Joaquim Tei-

xeira e o capitão do regimento de infan teria n. ° 11, Carlos José Pereira; a
11m de esperarem cabimento para reforma, por terem sido julgados inca-
pazes de serviço activo, pela junta militai' de saúde.

/

3.o-Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:

Regimento de cavallaria n .• i o

Capitão graduado, o capitão graduado do regimento de cavallaria n. 02,
lanceiros da Rainha, D. Pedro José de Noronha, continuando na commissão
em que se acha.

Regimento de cavallaria n.s 2, lanceiros da Rainha
Capitão da 1.a companhia, o capitão <lo regimento do cavallaria n. o ü,

Diogo Maria de Gouveia Leite.
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n. ° 1, Manuel da Si lveira

Mendonra Soares Serrão.
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n. o 7, Manuel Augusto

Novaes Sequeira.
Regimento de cavallaria n.O5

Capitão da 4" companhia, o capitão do regimento de cavallaria n." 8,
Profirio Gaudencio.

Tenente quartel mestre, o tenente quartel mestre do regimento de ca-
vallaria n." 1, Manuel Antonio Pinto.

Regimento de cavallaria n.o 7
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n. o 6, D. Thomas Maria

de Almeida.
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria 0.0 t>, Antonio Maria de

Aragão e Lira.
Regimento de cavallaria n.v 8

Capitão da 6.a companhia, o capitão do regimento de cavallaria n.? 2,
lanceiros da Ra.iP,~a, Francisco Antonio Machado.

'_" ..~.
..... !-
"". ;,' ."Batalhão de caçadcres n.s 6

Capitão da 7. a companhia, o capi tão do batalhão de caçadores II.o 8,
barão de Sabroso, continuando na cornmissão em qno se acha.
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Regimento de infanteria 11.' 4

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. ° 17, José Joaquim Cor-
reia de Lacerda.

Regimento de infanteria n.' 6
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n." 7, Pedro de Alcantara

Gomes.
Alferes graduado, o alferes graduado do mesmo batalhão, Joaquim Au-

gusto Monteiro Gomes.

Regimento de infanteria n.· ii .
Capitão da 5.a companhia, o capitão do regimento de infanteria n.? f 7,

José Vicente Consolado.
Alferes, o alferes do regimento de infanteria-n." 17, João Pedro Cal-

deira.
Regimento de infanteria n,v 16

Alferes, o alferes o regimento de infantaria n." H, Julio Augusto de
Oliveira Pires.

Regimento de infanteria n.' 17
Capitão da 1'5.:1 companhia, o capitão do regimento de infanteria n." U,

José da Rosa.
i! Batalhão de veteranos

Capitão da 4.".companhia, o capitão reformado commandantc da 3."
companhia do 2. ° batalhão, José Henriques Bustorf.

4.0-Convindo proporcionar ao arsenal do exercito documentos que o~<{ 1t
habilitem.a conhecer os responsáveis, por quaesquer estragos ou extravios .~~tI .
de artigos pertencentes á fazenda nacional a cargo dos diversos dest:1Ca-~.. ~ ~
mentes: determina Sua l\Iagestade EI-Rei, que os commandantes d'estes.. r
por occasião de serem rendidos, formulem um mappa em triplicado dos. . t
referidos artigos, que assignarão com os commandantes que os renderem; i f f
remeuendo, por via dos commandantes dos corpos a que pertencerem, um ~13~ao dito arsenal, para o indicado fim: entregando outro aos commandantes ~ ..
que os .substituirem, e guardando o terceiro para justificarem os limites da IJ~ * ~
sua responsabilidade. = Sá da Bandeira. . ~ ~ ~ "-

Está conforme.
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SECRET A.RIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA.GlJERRA

30 DE MARÇO DE i86:1.

ORDEl\1 DO EXERCITO

Publica-se ao exercito o seguinte:
.,_<1 .:,'

LO-Por decreto de U. de fevereiro ultimo:
/ ... '

'I. Commissões activas
CavaUeiro da Ol),lém militar de Nosso Senhor Jesus Christo, o capitão

graduado de cavallaria em commissão no ministerio do reino, Augusto
Pinto de Moraes Sarmento.

Por decreto de 12 do corrente mez:

. Inactividade temporaria
O tenente do ba:(álhãO de caçadores n. o 8, João Moreira Pinto, de cas-

tigo por seis mezes, pela sua irregular conducta.
,.. -~

Por decretos de t3 do dito mez:.,
Secretaria d'estado dos negocios da guerra-2.- direcção

Primeiro omeial, ósegundo offícial.Buflno Silverio Lataheque Barbosa.
Segundo offícial, ti aspirante, João Baptista Sabbo .:

Regimento de. cavallaria n.O 2
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento-de Áviz) o çirurgião de bri-

gada graduado, João Henrique Morley. ..
I',.

Regimento de infanteria n. o 7
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Avíz, o capitão, José Maria

de Sousa Pimentel.
l
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Regimento de infanteria n." i6

Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, João Ro-
gado de Oliveira Leitão.

Commissões activas
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o major de infanteria

em commissão no ultramar, José Pedro de Mello.

Por decreto de i8 do dito mez:

t Coronel de infanteria, contando a antiguidade de 8 de fevereiro ultimo,
o tenente coronel do regimento de infanteria n." 3, Luiz Antonio Esteves
Alves.

Por decretos de 20 do dito mez:

Regimento de cavallaria n.s 8
t Tenente coronel, o major do regimento de cavallaria n.' 2, lanceiros

da Rainha, Guilherme Francisco de Almeida e Silva.

•
Regimento de infanteria n.O3

Tenente coronel, o major do regimento de infanteria n. o 9, José Joa-
quim Dias.

Regimento de infanteria n.OiO
Tenente coronel, o major do regimento de infanteria n.? i6, Heliodoro

Xavier Bezerra.
Commissões activas

Tenentes coroneis, o tenente coronel do regimento de cavallaria n. o 8,
Manoel Doutel de Figueiredo Sarmento e o major de infanteria, Francisco
da Cunha Menezes.

2.0-PORTARIAS
V Sendo necessario levar á execução as disposições estatuidas nos artigos
/> 6.° e seguintes do capitulo 20.0 do decreto de 20 de dezembro de i849,

tendentes a familiarisar os diííerentes elementos constitutivos do exercito
com os variados serviços que cada um d' elles isoladamente, e todos com-
binados, podem ser encarregados de executar em desempenho do principal
e mais importante objecto da sua instituição: determina Sua Magestade EI-
Rei, pela secretaria d'estado dos negocies da guerra, o seguinte:

i.o O estabelecimento militar das Vendas Novas será denominado-
Campo de instrucção. (1t.j

2.° O campo de instrucção comprehenderá a escola pratica do serviço
combinado de todas as armas- o polygono de artilheria - a escola pratica
do serviço especial de cada uma das armas - e o campo de instrucção da
escola do exercito. , /tf'/; tu ,'2O .~ ~~ . -
(,t.) ~~ ,a &( ~.,_,_, .Y.7.(._ o 0/ . - -r'~

~~ 4.~~"",h~ 7~A.4 ~~
~c;o4-f / .
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3.° Durante um até dois mezes no outono de cada anno, se reunirá no
campo de instrucção a força que o governo designar para se exercitar na
pratica do serviço de todas as armas combinadas, debaixo das ordens de
um offícial general nomeado cada anno pelo ministerio da guerra, e que
exercerá a auctoridade de um commandante de corpo de exercito, sob as
immediatas ordens do mesmo ministerio. A este offícial general compete
estabelecer o acampamento, regular a instrucção e ordenar o serviço das
tropas reunidas.

4..0 Nos dias destinados pelo general commandante do campo para a
instrucção especial de cada arma, as forças de artilheria e de engenheria
que formarem parte das tropas reunidas executarão os exercicios que lhes
forem ordenados pelos respectivos commandantes geraes e segundo as in-
strucções que d'elles receberem.

5.° Na primavera, e mais o tempo que convier, de cada anno, funccio-
nará o polygono como escola pratica de artilheria, e será commandado por
um official superior sob as ordens do commandante geral da arma.

6.° Se alguma força de engenheiros, Ióra da cpocha determinada para
a instrucção das armas combinadas, for isoladamente praticar no campo de
instrucção algum serviço especial, o commandante d'essa força ficará sob •
as ordens immediatas do respectivo commandantc geral.

7.° Quando um ou mais corpos de infanteria ou cavallaria, fóra da epo-
cha suprarnencionada for praticar no campo de instrucção, esta força será
commandada por um oíflcial competente com auribuiçõcs especiaes que t
lhe serão dadas pelo governo.

8.° A instrucção pratica da escola do exercito será dirigida pelo lente
que for designado pelo director, ouvido o respectivo conselho, sendo re-

7-- -( guiada pelo miuisterio da guerra a que tiver relação aos trabalhos do po-
Jygono e aos exerclcios das armas combinadas. Os lentes e alumnos serão
alojados no quartel.

9.° Cada uma d 'estas espectes de serviço será regulada por instrucções
e programmas especiaes.

Paço, em i8 de março de 1861.=Sá da Bandeira.
Por portaria de 21, de novembro 110 anilo próximo passado:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-V direcção
A pirante, O assí stcntc civil do extincto commando ('111 chefe, João Cy-

priano Coelho da Silva.
POl' portaria de Hl <locorrente mez:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-2o' direcção
Aspirantes, (), as sistente civis do extinclo conunando em ('l1rrl', ]O!'{,

Anastaeio Monteiro til' Brito e Carlos l\I{lria TlIl'ljualo Franeo.
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3.0-Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:

Regimento de cavallaria n.· i
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de cavallaria 0.° 8,

Guilherme Francisco de Almeida e Silva.

Regimento de cavallaria n.· 2, lanceiros da Rainha
Major, o major do regimento de cavallaria n.? 8, Antonio Moreira de

Brito.
Regimento de cavallaria n.v 3

Tenente, o tenente do regimento de cavalJaria n.? 8, Manuel Ferreira
da Cunha Pereira, continuando na commissão em que se acha.

Regimento de cavallaría n." 8
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento do cavallaria 0.° t,

João de Almeida da Cunha.
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n.? 3, Manuel Dias da

Rocha.
Batalhão de caçadores n,· 3

Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de infanteria n." to,
João José Barreto da França.

Regimento de infanteria n.· 6
Capitão da 8.a companhia, o capitão da companhia de deposito, Gaspar

Leite.
Capitão da companhia de deposito, ó capitão da 8.a companhia, Manuel

Marques dos Santos.
Regimento de infanteria n." 8

Capitão da companhia de deposito, o capitão do regimento de infante-
ria n." 5, Antonio d'Ultra Paes Junior.

Regimento de infanteria n.s iO
Capitão da 2, a companhia, o capitão do regimento de iníanteria n. ° t 7,

José da Rosa.
Regimento de infanteria n." i7

Capitão da ;,.a companhia, o capitão do regimento do infanteria n." f O,
Florencio Vclloso do Carvalhal Esmeraldo Castello Branco.

~ ~ Ctt) -)(~p 4,.0-Tondo continuado a aflluir a esta secretaria rl'estado prctcnl.'õeSf
~do ofliciaes do exercito, sem 1I1.le t('IIII('1111 sido n-mettidas pelas v.as l'(IIr1-

~N>etenlos, como por tantas vozes se ha rccouuuendado ; IJ3I'a regularidade
~,,~.~: (171) «z.: "-1!~.A._,rrdOl.~ ~ ~ »:>~~~ /:7:'c-o~ ~~ ~ M~ vY'6~

, .(j /3/'/ tA'" fl O h_ / 3.5'7 ~ ....If'"/ ~~

uq/R6'/.~ L w{)Ir.~/K~



do serviço, simplicidade do expediente e execução das ordens em vigor,
Sua Magestade EI-Rei determina: / .

i.o Que os requerimentos dos offlciaes para trocas, passagens, accesso,
demissões, contagens de tempo de serviço e recompensas, sejam enviados ~;Ié
a este ministerio pelas competentes auctoridades militares; sendo acom-
panhados, alem de quaesquer documentos que os instruam, de informa-
ções dos respectivos commandantes do corpo e da divisão, e da opinião
d'estes sobre a pretenção.

~ unico. - O disposto no presente numero é igualmente applicavel aos
officiaes em disponibilidade, em inactividade temporária, aos dos corpos
de veteranos, de praças e reformados.

(;;< x) 2.0 Que os requerimentos dos ofllciaes para licenças registradas, que
devam ser gosadas no continente do reino e ilhas adjacentes, possam ser
deferidos pelos commandantes das divisões ou pelos commandantcs das
armas scientificas, quando a conveniencia do serviço o permíttir e quando
a licença não exceder a tres mezes seguidamente; concedendo estes ultimos
as licenças solicitadas pelos oflíciaes das suas respectivas armas, e os pri-
meiros as que requererem os offíciaes dos corpos de cavallaria e infanteria
estacionados na divisão ou divisões do seu commando ou por qualquer
militar que esteja em situação da sua ímmediata dependencia.

3.0 Que não eja attentlido nem tenha seguimento qualquer requeri-
mento que não for as ignado pelo proprio interessado e que não seja diri-
gido pela maneira estabelecida no n. o i.o

5.0-Sua Magestade EI-Rei determina que sejam mandados apresen-
tar n'e 'ta capital à commissão de exames para majores de cavallaria, a fim
de serem examinados, os majores graduados do regimento de cavallaria
n. ° t, Franclsco Antonio de Carvalho: do regimento de cavallaria n. o 2,
lanceíros da Rainha, Antonio Augu 'to de Sousa Pimentel; do regimento
de cavallaria n.? 'l, João Augusto de Alincourt Braga, Antonio Chrispiniano
do Amaral e Antonio Joaquim de AveUar; do regimento de cavallaria
n.O 5, João Cyriaco Coelho; do regimento de cavallaria n." 6, José Elias
de Amorim, David José Rodrigues e João Antonio da Costa; do regimento
de cavallaria n.? 7, D. Manuel de Sousa Coutinho; do regimento de caval-
laria n." 8, Joaquim José da Silva Castello Branco, e em commissão activa
servindo na guarda municipal de Lisboa, Antonio Loureiro de Miranda.

\ \. I'.

G.o-Sua Magestade EI-Rei querendo proporcionar aos capitães de in- ~~~t\
../ fanteria, que tenham de sati 'fazer ao determinado nas ordens do exercit~!j", .
''''''''''__n.? ,.,9 do anno pa ssado e 11.° 2 do corrente auno, o nxercítarcm-se cm , ~

equitação com mais commodidadc: determina que os mesmos ofllciaes, ~ J I. ~

quando se acharem coüorados em corpos O\! pO!:;i~õ('sf<)rado districto ela1 ,~'~
(~x) t/~ PI ~/_,4;"CÃ.-" ~ §7.17

~ ~ 'j~
v1- 01 ~ /::16,/. Q ~~ '(.'
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i.a divisão militar, possam exercitar-se em equitação nos picadeiros dos
corpos de cavallaria que estiverem mais proximos da residencia dos mes-
mos capitães.

~ ~ 7. o _ Declara-se que o tempo de serviço eífectivo que devem prestar
r ~as praças de pret do exercito, é contado desde o.dia em que prestarem ju-

,~ ramento em algum corpo ou deposito militar; devendo fazer-se n'esta
.~ ~ conformidade os respectivos averbamentos nos livros de registo.

S.o-Posto e vencimento mensal com que ficou o official abaixo men-
cionado, a quem no mez de fevereiro proximo passado foi regulada a re-
forma que lhe havia sido conferida.

Tenente coronel, com 401$000 reis, o major Diogo Henrique Xavier
Nogueira, reformado pela ordem do exercito n." 4S de Ui de dezembro
do anno próximo passado.

ERRATAS

7--- ' Na ordem do exercito n.? 4 do corrente anno, pagina 4, linha 3.a, onde
~ se lê=ou batalhão ... = leia-se =ou batalbão, F ... =; e na pagina 8,

linha 1.a, onde se lê=As protonções sobre readmissões, = leia-se =Os
requerimentos para baixas do serviço por qualquer motivo justificado em
lei, as pretenções sobre readmissões, =.

No modelo a que se refere o § L° do artigo LO da determinação n.? 4,
• acrescente-se uma casa com o seguinte dizer: = Notas que têem no livro
, de culpas e castigos. =

Sá da Bandeira.

Está conforme.
O chefe da LI!. direcção.

r?J.~~ffi~

l),lrRl>NM l'iACIOXAL
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGO CIOS DA GUERRA

2 DE ABRIL DE i86i

ORDEM DO EXERCITO

Publica-se ao exercito a seguinte:

CIRCULAR

Ill.?" e ex.mo sr.-Devendo ter logar no decurso do corrente mez de
abril as eleições geraes de deputados ás côrtes, acho acertado dirigir a
v. ex.a algumas observações, a fim de indicar o modo como eu entendo
que, em relação a este objecto, convem que procedam os generaes e ou-
tros officiaes, para que a disciplina do exercito não soffra detrimento.

A elles cumpre, como uma das suas primeiras obrigações, manter esta
disciplina, na parte que a cada um toca, e ao ministro da guerra pertence
a de vigiar e de fazer observar stríctamente as leis que a estabelecem; e
n'este empenho todos devem ter presente que ella é a base fundamental
da existencia do exercito, e que é sómente pela sua rigorosa observancia
que este se torna apto para sustentar a ordem no paiz e para o defender da
aggressão externa.

Mas para que a disciplina exista, é condição essencial que os subordi-
nados prestem aos superiores aquelle respeito e aquella obediencia que as
leis militares requerem, e que os superiores exijam dos seus subordinados
somente o que estas leis permittem.

A realidade do systema representativo está na verdade das eleições para
deputados; e por isso a lei eleitoral quer que todo o cidadão que. ~e achar
recenseado como eleitor vote livremente. Ora, para que os militares .a
quem pertença o direito eleitoral, possam conformar-se com as prescn-
pções das leis, é necessario que os officiaes das diversas classes cumpram
Com o mais simples de todos os deveres: o de se absterem completamente
da pratica de qualquer acto de influencia directa ou indirecta sobre os seus
Subordinados com o ~ de estes votarem de uma maneira qualquer.

~tL~, orl~ ..Yf/O. l
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Um superior que para isto pretendesse influir no animo do seu subor-
dinado não poderia obter o seu proposito sem que o devesse a condescen-
dencia. E conseguindo-o, receberia um favor que havia solicitado com que-
bra das leis da disciplina; pelo que elle não poderia permanecer na mesma
situação em que houvesse praticado uma tal falta sem que d'isso resultasse
grav~ inconveniencia do serviço militar.

E necessario que os preceitos das leis indicadas não sejam transgredi-
dos; e por isso convirá que v. ex. a transmitta aos seus subordinados as re-
commendações adequadas para esse fim. E espero que, logoque as eleições
estejam terminadas, v. ex." communicará ao ministro da guerra o que se
lhe offerecer quanto á maneira como foram attendidas as referidas recom-
mendações. .

Estou persuadido de que os offíciaes do exercito hão de, pela sua parte,
concorrer com satisfação para que se executem os preceitos das leis referi-
das, e de que elles darão uma nova prova do respeito em que têem as in-
stituições constitucionaes, para cujo estabelecimento tanto cooperou o exer-
cito, pelos serviços prestados durante os oito annos que decorreram de 1826
a 1834; serviços que lhe grangearam a gloria de haver contribui do eífícaz-
mente para que a nossa pátria seja na actualidade um dos paizes mais livres
da Europa.

Deus guarde a v. ex." secretaria d'estado dos negocios da guerra em
2 de abril de 1861.-Ill.mo e ex.'?" sr. general commandante da 1.a divisão
militar. =Sá da Bandeira.

Identicas aos commandantes das divisões militares e commandantes
das armas especiaes.

Sá da Bandeira.

•Está conforme. o chefe da 1.a direcção.,.

rMPRENSA NACION,\I.
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGO CIOS DA GUERRA

"
6 DE ABRIL DE i86t"

ORDEM DO EXERCITO

P bli \~ "'t '. t -',u lca:~e'ao exersr o 9 segum e: ;.:. , .
" '

.\,f.
j'

~ • j '. I ,

l·~.:
Lo-CARTAS DE LE~

,.', ' :

Dom Pedro, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos Alg~rv'es, etc.
Fazemos saber a todos os nossos subditos, que as côrtes geraes decretaram
e nós q!leremos. a lei seguinte: '/"

Artigo 1.0 E o governo auctorisado a melhorar a reforma no posto de
capitão, com o vencimento correspondente a este posto, ao teaente gra-
duado reformado, addido ao primeiro batalhão de veteranos; Bemvindo
Antonio Teixeira de Lemos. ' . ~

Art. 2.° Fica revogada a legislação em contrario. , ,.:'
Mandámos, portanto, a todas as auctoridades a quem o con1:recimento

e execução da referida lei pertencer, que a cumpram e fê)ofjalI),eumprir e
guardar tão inteiramente como n'ella se contém. O ministro e secretario
d'estado dos negocios da guerra a faça imprimir, publloor e correr. Dada
no Paço das Necessidades aos 27 de março de 1861.=EL-REl/ esmrubrica
e guarda= Visconde de Sá da Bandeira. .' .. :-.

~... ,
Dom Pedro, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos Algarves, etc. Fa-

zemos saber a todos os nossos subdito que as cõrtes geiaes decretaram
e nós queremosa lei seguinte:

Artigo 1.0 E o governo auctorisado a melhorar a ['eforma no rosto de
marechal de campo, ao brigadeiro graduado, Alexandre da Costa Leite, con-
tmuando na posição em que se acha.

Art. 2.° Fica revogada a legislação cm contrario.
Mandámos, portanto, a todas as auctoridades a quem o conhecimento

{
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e execução da referida lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir e
guardar tão inteiramente como n' ella se contém. O ministro e secretario
d'estado dos negocios da guerra a faça imprimir, publicar e correr. Dada
no Paço das Necessidades, aos 30 de março de 1861. =EL-REI, com rubrica
e guarda =Visconde de Sá da Bandeira.

Dom Pedro, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos Algarves, etc. Fa-
zemos saber a todos os nossos suhdítos, que as cõrtes geraes decretaram e
nós queremos alei seguinte:

Artigo i.° E o governo auctorisado a reintegrai' no posto de alferes de
infanteria a Francisco José Gomes de Matos Brazil.

Art. 2.° Este official ficará addido á companhia de veteranos dos Aço-
res sem direito a accesso ou quaesquer vencimentos pelo tempo que esteve
demittido.

Ar1. 3.° Fica revogada a legislação cm contrario.
Mandámos, portanto, a todas as auctoridades, a quem o conhecimento '~,

e execução da referida lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir e
guardar tão inteiramente como n'ella se contém. O ministro e secretario
d'estado dos negócios da guerra a faça imprimir, publicar e correr. Dada
no Paço das Necessidades, em i de abril de 1861. EL-REI, com rubrica e
guarda. =Visconde de Sá da,Bandeira.

Dom Pedro, por graça de Deus, Rei de Portugal e elosAlgarves, etc.
Fazemos saber a todos os nossos suhditos, que as côrtes geraes decreta-
ram e nós queremos a lei seguinte:

Artigo 1.° É o governo auctorisado a melhorar a reforma no posto de
tenente general ao marechal de campo reformado barão da Portella, sem
que por isso se julgue este com direito a quaesquer vencimentos anterio-
res que porventura possa reclamar em virtude d'esta reforma.

Art. 2.° Fica revogada a legislação em contrario.
Mandâmos, portanto, a todas as auctoridades, a quem o conhecimento

e execução da referida lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir e
guardar tão inteiramente como n'ella se contém. O ministro e secretario
d'estado dos negocios da guerra a faça imprimir, publicar c correr. Dada
no paço das Necessidades, aos 2 e abril de i8Gi. =EL-REI, com rubrica
e guarda. =Visconde de Sá da Bandeira.

2.0-DECRETOS
.i: (a.) Hei por bem ordenar que da data do presente decreto em diante os
I - legares de correios a cavallo da secretaria d'estado dos negócios da guerra

que vagarem, sejam providos em officiaes inferiores, cabos, anspeça-
(~) .A<..-1.ÁIl /7'-0./,.I/V~ ,.J... '1' o:J ~ JY'<' / ...t.a.. /,- 0& ~'~

oÚ.. / ;?>'9tJ
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das ou soldados de cavallaria do exercito, e os logares de correio a pé e
os de continuo da mesma secretaria d'estado ou dos estabelecimentos de-
pendentes d'ella sejam providos em oíflciaes inferiores, cabos, anspeça-
das e soldados de qualquer das armas do mesmo exercito; sendo condi-
ções indispensáveis para a nomeação de qualquer d'estes individuos o ter
pelo menos dez annos de serviço effoctivo e consecutivo nas fileiras, e
conducta civil e militar sem nota alguma,

Hei outrosim por bem ordenar que quando aconteça vagar algum dos
legares acima mencionados, se annuncie na ordem do exercito, e que de
entre todos os individuos que concorrerem a ser providos n'elles, sejam
preferidos os que reunirem ás condições supracitadas mais aptidão, mais
tempo de serviço e uma conducta melhor e mais distincta. O ministro e
secretario d'estado dos negocies da guerra o tenha assim entendido e
faça executar. Paço, cm 20 de março de 186f.=REI.= Visconde de Sá
da Bandeira.

X Achando-se expresso pela resolução de 16 de fevereiro de 178'1 e mais
leis vigentes que os offíciaes do exercito contem a antiguidade dos postos
a que são promovidos desde a data dos respectivos decretos, e convindo
terminar por uma vez as duvidas que em diversas occasiões se têem susci-
tado sobre a contagem da antiguidade aos individues promovidos ao posto
de alferes para irem servir nas provincias ultramarinas, pertencendo ao
exercito de Portugal: hei por bem determinar que a antiguidade do refe-
rido posto de alferes seja contada da data dos decretos que os promoveu,
quando os individuos promovidos permaneçam no ultramar o tempo mar-t r~
cado no ~ 1.° do artigo 3.° do decreto com força de lei de iOde setembro)~ ~
de 1846. O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra o tenha ~ ~
assim entendido e faça executar. Paço, em 3 de abril de 186L=REI. =
Visconde de Sá da Bandeira.

3.0-Relação dos réus militares, a quem Sua Magestade El-Rei, por
occasíão da semana santa, no dia de sexta feira maior, houve por bem,
tendo ouvido o conselho d'estado e usando do poder moderador, per-
doar ou commutar as penas em que os referidos réus se achavam con-
demnados pela fórma abaixo indicada:

José Francisco de Lima, capitão do batalhão de caçadores n.? 1;
Joaquim Maria Baptista, tenente coronel reformado; e José de Medeiros
Bettencourt eJgnacio Ferreira Pinto, capitães do batalhão de caçadores
n. o 5: condemnados, o primeiro pelo crime de duello, de que não resul-
tou homicidio ou ferimento algum, e os outros pelo crime de haverem
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assistido na qualidade de padrinhos no mesmo duelIo.-Perdoadas para
todos os eííeitos as penas que lhe foram impostas.

Luiz Pereira Machado, soldado do LO regimento de artilheria, con-
demnado a ir servir quatro annos e cento sessenta e dois dias em um
dos corpos das possessões ultramarinas, pelo crime de deserção. - Per-
doado, em attenção a sua menoridade.

José Ignacio Morgado, soldado do regimento acima mencionado,
condemnado a ir servir em um dos corpos das possessões ultramarinas,

, pelo tempo de sete annos e duzentos setenta e nove dias, pelo crime
de deserção.-Commutada a pena em tres annos do mesmo serviço, em

I attenção a ser menor de vinte annos ao tempo em .que commetteu o refe-
rido crime, e que servia de amparo a sua mãe viuva e a dois irmãos ainda
na impuberdade.

João Antonio ou João Henriques, soldado do regimento de cavallaria
n.? I, condemnado a ir servir por tempo de sele annos, onze mezes e
vinte dias em um dos corpos das províncias ultramarinas, pelo crime de
deserção.-Percloado em attenção ás irregularidades que se encontram
no respectivo processo.

Francisco Albino, soldado do regimento de cavallaria n." 7, condem-
nado a ir servir quatro annos nos estados da India, pelo crime de deser-

/

ção.-Perdoado, em attenção a ter já completado o tempo de ~"rviço
quando commetteu o referido crime. 5'.....fo.<>.u::<>~.~/.:rg-/., ......

~f.ru~-- --, -
Manuel da Costa, soldado do batalhão de caçadores n. ° t, condem-

nado a ir servir sete annos e seis mezes na Africa occidental ou nos es-
tados da India, pelo crime de deserção. -Commutada a pena na de tres
annos.do mesmo serviço, em attenção a se haver apresentado voluntaria-
mente antes de expirar o praso de um mez da epocha da deserção.

Antonio da Silva, soldado do batalhão de caçadores n.? 3, condem-
nado a dois mezes de trabalhos publicos, pelo crime de insubordinação.
-Perdoado, em attenção a estar preso desde abril pretérito, e ter já aca-
bado o seu tempo de servíço quando commetteu o referido crime.

Matheus Antonio, soldado do mesmo batalhão, condemnado em dois
annos do trabalhos nas fortificações, pelo crime de insubordinação.-
Perdoado, em attenção a boa conducta que anteriormente sempre teve,

// e a ter já fínalísado o tempo de serviço quando commetteu o referido de-J licto. "
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José Lourenço, soldado do batalhão de caçadoresn." 4., cendemnado
a cinco annos de degredo para Africa occidental, pelo crime de furto.-
Commutada a pena em mais seis mezes de prisão, em attenção a estar
preso ha já tres annos, e á regular. conducta que tem tido durante este
tempo. "J

Manuel Pombo, soldado do batalhão de caçadores 11.° 9", condemnado J ij
a ir servir sete annos e nove mezes em uma das provincias ultramarinas. j '....1
- Perdoado, em attenção a ser casado e ter tres filhos, e haver sido in-fl,~.
competentemente recrutado. ~ ~

Antonio da Cunha, corneteiro do regimento de infanteria n." 2, con-
demnado a nove annos e dois mezes de serviço na Africa occidental, pelo
crime de deserção. -Commutada a pena na de tres annos do mesmo ser-
viço, em attenção a ser menor de dezenove annos quando commetteu o
referido crime, e haver-se apresentado voluntariamente.

Antonio da Conceição, tambordo regimento de infanteria n." 7, con-
demnado a ir servir oito annos e dois mezes em um dos corpos das pes-
sessões ultramarinas, pelo crime de deserção. -Commutada a pena na de
tres annos do mesmo serviço, em attenção a ser menor de dezeseis annos
quando commetteu o referido crime.

! usto dos Santos, soldado do regimento acima mencionado, con-
demnado a ir servir oito annos e dois mezes em um dos corpos tias pos-
sessões ultramarinas, pelo crime de deserção.-Commutada a pena na
de tres annos do mesmo serviço, em attenção a ser menor de dezeseis an-
nos quando commetteu o referido crime.

Augusto dos Santos, soldado do regimento acima mencionado, con-
demnado a ir servir nove annos, cinco mezes e sete dias, em um dos cor-
pos das províncias ultramarinas, pelo crime de deserção.-Commutada
a pena na de tres annos do mesmo serviço'.

José Joaquim, soldado do dito corpo, condemnado a ir servir no ul-
tramar nove annos e cento e setenta e sete dias, pelo crime de deserção.
-Commutada a pena na de tres annos do mesmo serviço, em attenção
a ser menor de quinze annos quando commetteu o referido crime, e ha-
ver-se apresentado voluntariamente da deserção.

Joaquim José Salgado, soldado do regimento de infanteria n." 16,
condemnado a ir servir quatro annos nos estados da India, pelo crime de

Jf
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deserção. - Perdoado, e~ attenção a haver completado o tempo de ser- <

viço antes do dia do seu Julgamento.

Secretaria d' estado dos negocios da guerra, em 4 de abril de 1861 .=
Sá da Bandeira. .

li.o-Por decretos de 23 do mez proxímo passado:

Regimento de cavallaria n.O1
Alferes, o alferes graduado do regimento de cavallaria n.? 2, lanceiros

• da rainha, Francisco Jeronymo Soares Luna.

Regimento de cavallaria noO4
Alferes, o alferes graduado do regimento de cavallaria n. ° 2, lanceiros

w da rainha, José Antonio Garcia.

Regimento de cavallaria n.O5
Alferes, o primeiro sargento, João de Villa Nova e Vasconcellos, por

se achar habilitado com o curso da respectiva arma.

Regimento de cavallaria noO 6
Alferes, o primeiro sargento, João Antonio Lobo.

Batalhão de caçadores no·3
Alferes, os alferes graduados, do batalhão de caçadores no° 2, Ilenri-

, que Cesar Rolim, e do batalhão de caçadores n.? 5, Antonio Vasco da
.. Gama Braga e José Antonio Bentes.

Batalhão de caçadores noO8
Alferes, o primeiro sargento aspirante a oíflcíal, Venceslau José de Sousa

Telles, por se achar habilitado com o curso da respectiva arma.

Regimento de infanteria n.s 12
Alferes, o alferes graduado do regimento de ínfantcría n.? 16, Henri-

que Cesar de Sousa e Silva, o primeiro sargento graduado aspirante a offí-
cial do regimento de infanteria n." 2, Caetano Feliciano da Rocha, por se
achar habilitado com o curso da respectiva arma, e o primeiro sargento da
guarda municipal de Lisboa, Francisco Augusto Baptista.

Regimento de infanteria no·14
Alferes, o primeiro sargento do regimento de infanteria n.? 1, Antonio

José da Silva. .
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Regimento de infanteria n.OiS

I Alferes, o alferes graduado do regimento de infanteria n. ° 2, Augusto
Maria Camacho, e o primeiro sargento do mesmo regimento de infanteria
n.s 2, Domingos José Vianna.

Inactividade temporaria
O major graduado do regimento de cavallaria n. ° 6, José Elias de Amo-

rim, a fim de esperar cabimento para reforma, por ter sido julgado incapaz
de serviço activo pela junta militar de saude.

Por decretos de 26 do dito mez:
Regimento de infanteria D.O9

• Major, o major graduado do regimento de infanteria n." 17, Marcos
Antonio Fernandes.

Regimento de infanteria D.OtO
Ajudante, o alferes do regimento de infanteria n." 1, Eugenio Augusto

Soares Luna.
Regimento de infanteria n.Oi6

\ Major, o major graduado do regimento de infanteria n." 10, Bento Felis-
berto Pinto de Sousa.

Torre de S. Vicente de Belem
Reformado na conformidade da lei, ficando addido á referida torre, o

coronel de infanteria em inactividade temporaria, Pedro Alexandrino de
Sousa, por assim o haver requerido e ter sido julgado incapaz de ser-
viço activo, pela junta militar de saude.

Lo Batalhão de veteranos
Reformado na conformidade da lei, ficando addido ao dito batalhão, o

capitão quartel mestre de cavallaria em inactividade temporaria, João Ma-
nuel Esteves, por assim o haver requerido e ter sido julgado incapaz de
serviço activo, pela junta militar de saude.

3.° Batalhão de veteranos
Major, e subsequentemente reformado na conformidade da lei, ficando

addído ao dito batalhão, o major graduado de infanteria em inactividade
temporária, João Dias Malhciro, por lhe ser applicavel o artigo f.O da carta
de lei de 17 de julho de 1.855, a ím o haver requerido e ter sido julgado
incapaz de serviço activo, pela junta militar de saúde.

Reformado na conformidade da lei, ficando addido ao dito batalhão, o
L capitão de artilheria em inactividade temporada, José Joaquim de Oliveira,

por assim o haver requerido c ter sido julgado incapaz de serviço activo,
pela junta militar de saude.
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Por decretos de 2 do corrente mez:

Disponibilidade
O coronel de artilheria em commissão activa, Francisco Maria ~Iel-

quiades da Cruz Sobral, por haver sido exonerado do commando da guarda
municipal do Porto, por decreto de i3 de março ultimo.

Inactividade temporaria
O major de iníanteria em commissão activa, José Maria Delorme CoUa-

ço, em consequencia da grave doença que actualmente padece.
, ,

ã.o-Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:

3 .• Regimento de artilheria
Capitão da 7. ri bateria, o capitão da 9. a bateria, Francisco de Paula Lobo.
Capitão da 9.' bateria, o capitão da tO.a bateria, Emygdio Jo é Xavier

Machado.
Capitão da 10. a bateria, o capitão da 7. a bateria, Manuel Joaquim de

Sousa Ferreira.
Regimento de cavallaria n.s i

Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de cavallaria n.? 3,
Francisco Maria Monteiro.

Regimento de cavallaria n.· 3
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de cavallaria n." 1,

Guilherme Francisco de Almeida e Silva.

Regimento de cavallaria n.s 6
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n.? 8, Alexandre Manuel

da Veiga.
'Batalhão de caçadores n.· 2

Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 3, Henrique César Ro-
Iim.

Batalhão de caçadores n.~ 3
Capitão da 5.a companhia, o capitão do batalhão de caçadores n.? 7,

lgnacio José Rosado de ~tia, continuando na commissão em que se acha.
Capitão da 6.a companhia, o capitão do batalhão de caçadores n." q,

Antonio Baptista Cardoso.

Batalhão de caçadores n.O 4
Capitão da 3.' companhia, o capitão do batalhão de caçadores n.? 3,

conde de Avillez, continuando na commissão em que se acha.

" ~ ..' - ".. .). ,
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Batalhão de caçadores n,· 7
Capitão da 8.a companhia, o capitão do batalhão de caçadores n." 3,

Manuel José Fagundes.
, Batalhão de caçadores n.O8

Capitão da 2. a companhia, o capitão do batalhão de caçadores n. ° :5,
Antonio Maria de Brito.

Batalhão de caçadores n.· 9
Capitão da 3.a companhia, o capitão do batalhão de caçadores n.? .í,

Antonio dos Santos Almeida Tavares.

Regimento de infanteria n. ° :I.
Capitão da panhí a de deposito, o capitão do regimento de infante-

ria n." 2, I'horná de Freitas Wade Rego.

Regimento de infanteria n.· 2
Capitão da 6.~ companhia, o capitão do regimento de infanteria n." I,

João Miguel Luciano de Miranda.
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n. ° 5, Luiz José Botelho.

Regimento de infanteria n.· 3
Tenente, o tenente do regimento de ínfauteria n." 8, Victorino José

Madeira.
Regimento de infanteria n.s 5

Capilãp da La companhia, O capitão do batalhão de caçadores n.? 9,
Luiz Maria dos Santos.

Regimento de infanteria n.· 8
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n. °3, Fulgencio Raposo

Quin tanilha.
Regimento de infanteria n.s :1.0

Tenente, o tenente do regimento de infanteria n." 2, Alfonso Mllitão de
Sá Magalhães. __ ..; ~

6.o_:_'Sua Magestade El-Rei determina, que aos substitutos de praç,as~~~
recru~das pela lei de 9 de julho de i842 que quizerem continuar no se1'- " '\(1 viçofsc"'abra novo assentamento, como praças wl9Ptarias, ficando sujeita. ~
aos preceitos da lei de 27 de julho de i855; (e (rrre os substitutos de pra- ~
ças recrutadas pela ultima das citadas leis só podem continuar no serviço,~ ~
como rendmiüidns, não perdendo a mesma qualidade de substitutos. ~

. 7.o-Accordam os do supremo conselho de justiça militar-Que em
vista dos autos, e por alguns de seus fundamentos, confirmam a sentença

(x) I/f:k '" ~'7Y~" ?'U\ ~ c 00~ vY"_9,
fJc~) V~A (1~,_JI'-h" ~/660/ <~~Ã/3P~



-10-
da primeira instancia que absolveu os réus, Antonio Xavier de Pina, alfe-
res, e Antonio José Alves dos Santos, capitão, ambos do 1.0 batalhão de ve-
teranos, do crime de perjurio, de que eram accusados, e mandam que n'esta
conformidade se cumpra a mesma sentença. Lisboa, 5 de março de 1861.=
Barão de Pernes=Celestino=Conde de Mello=Miranda=Barros e
Sá.= Fui. presente, Mendonça, promotor.

Sá da Bandeira.

Esta conforme .... '"

..

IMPRE~SA NACIONAl.

'.j' ,.



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

20 DE ABRIL DE t86i

ORDEM DO EXERCITO

Publica-se ao exercito o seguinte:

Lo-DECRETO

Estando o governo auctorisado, pelo artigo 3.1)do decreto de t O de se-
tembro de 1846, a conceder, quando o julgar conveniente, um posto de
accesso aos officiaes que forem servir nas provincias ultramarinas por tempo
determinado; e tendo já vencido no exercito o posto de marechal de campo
o visconde de Torres Novas, o qual, por decreto de 19 do mez proximo
findo, foi reconduzido por mais tres annos no governo geral do estado da
Judia: hei por bem, em attenção ao bom serviço que o mesmo marechal de
campo tem prestado n'aquelle estado, promove-lo ao posto de tenente ge-
neral, sem prejuízo dos marcchaes de campo mais antigos. Outrosim sou
servido determinar que esta minha soberana resolução fique nulla e sem
e1Teitose por qualquer motivo deixar de servir o tempo por que foi recon-
duzido no mencionado governo. Oministro e secretario d'estado dos nego-
CIOS da guerra assim o tenha entendido e faça executar.

Paço, em 2 de abril de 1861.=REJ.=Visconde de Sá da Bandeira.

2.o-Por decreto de 27 do mez proximo passado:

Regimento de infanteria n.s 5
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, Joaquim

Urbano Cardo o da Silva.

Regimento de infanteria n.· i6
. Cavalleiros da ordem militar de S. Bento de Aviz, os capitães, Jorge

IIlggs C Cypriano .To:\t'·Alvos.
i
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Commissões activas

Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Avíz, o major de infante-
ria, servindo em commissão na província de Moramhique, José Paci-
fico.

Por decreto do f. o do corrente mez:

Secretaria d'estado dos negocias da guerra - 2.' direcção
Cavalleiro da ordem militar de Nossa Senhora da Concrirão de Villa

Viçosa, o aspirante, Thomas José de Abreu. .

Por decreto de 2 do dito mez:

Secretaria d'estado dos negocias da guerra-2.a direcção
Cavalleiro da ordem militar de Nosso Senhor Jesus Christo, o aspi-

rante, Antonio Marcellino Duro.

Por decretos de 5 do dito mez:

Commissões activas
O capitão do batalhão de caçadores n. 08, Thomas Bernardino de Melto,

por haver sido nomeado administrador do concelho de Castro Verde.

Inactividade temporaria
O alferes do regimento de infanteria n." f, Luiz Augusto da Carnara,

sem vencimento, pelo haver requerido.

Por decretos de to do dito mez:

Regimento de cavallaria n.s 5
Major, o major de cavallaria, servindo em commissão na guarda muni-

cipal do Porto, Joaquim Ferreira Sarmento.

Regimento de infanteria n.· 5
Alferes, o alferes de infanteria, servindo em commissão na guarda mu-

nicipal do Porto, Antonio José Ferreira da Gama.

Regimento de infanteria n.s 6
Capitão da 5.:\ companhia, o capitão de infanteria, servindo em com-

missão na guarda municipal do Porto, João José Lopes.
Tenente. o tenente de infanteria, servindo em commissão na guarda

municipal do Porto, Manuel Antonio da Silva.
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Regimento de infanteria no· iS

Alferes, o alferes de iníanteria, servindo em commíssão na guarda mu-
nicipal do Porto, João Baptista.

Commissões activas
O major do regimento de cavallaria n." iS Henrique de Almeida Girão,

a 11mde ir servir em commissão, como segundo commandante, na guarda
municipal de Lisboa.

Os capitães, do batalhão de caçadores n." 9, Antonio Barroso Basto e
do regimento de infanteria n.? 6, Cypriano Antonio de Almeida Santos; o
tenente ajudante do mesmo regimento, Deocleciano Victor de Araujo de
Almeida Itodado ; e os alferes, do regimento de infanteria n." t5, Salvador
José da Cruz e do regimento de infanteria n." i8, João Claudio de Sousa;
a fim de irem servir em commissão na guarda municipal do Porto.

Inactividade temporaria
O tenente de infanteria, servindo em commissão na guarda municipal

de Lisboa, João Caetano, por haver sido julgado incapaz de serviço activo
temporariamente, pela junta militar do saude.

Por decretos de ..7 do dilo mez :

Regimento de cavallaria no· i
Tenente, o tenente graduado José de Aguiar.

Regimento de cavallaria n.O5
• Tenente, o tenente graduado do regimento de cavallaria 11.° 3, Rafael

Pinto Monteiro Bandeira.

Regimento de cavallaria noO6
Tenente, o tenente graduado, José Lourenço Franco de Matos.

Regimento de cavallaria no·8
Capitão da G.a companhia, o capitão graduado do regimento do ca-

vallaria n." 7, Fernando Antonio Rodrigues Teixeira Mourão.

Batalhão de caçadores n,v i
Tenente, O tenente graduado do regimento de ínrautcria n.? 2, Ven-

tura José da ilva,
Batalhão de cacadores n.s 4

f Cnpitão da G.~ companhia, o C1pilàn W:l(ltt:Jdo do regilllento de itl-
rUlile!'ia lI.u 1, Joaquim Jos.J da Gi.lIlW Lobo.
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Batalhão de caçadores n.s 5
Capitão da D.a companhia, o capitão graduado do regimento de in-

fanteria n." 2, José Rogado de Oliveira Leitão.
Tenente, o tenente graduado do batalhão de caçadores n." 2, Anto-

r nio Luiz da Cunha.
Batalhão de caçadores n." 7

Tenente, o tenente graduado do regimento de infantaria n.? 16, An-
tonio Augusto Gordilho. .

Batalhão de caçadores n.O8
Capitão da 3.3 companhia, o capitão graduado do regimento de in-

fanteria n." 17, Eusebio Marcelly Pereira. .
~ Tenentes, os tenentes graduados do mesmo batalhão, Manuel Jorge,
, e do batalhão de caçadores n." 2, Vital Prudencio Alves Pereira.

Batalhão de caçadores n.O9
~ Capitão da 2.a companhia, o capitão graduado do regimento de in-

fanteria n." 3, IIIidio Marinho Falcão.

Regimento de infanteria n.O2
Tenente, o tenente graduado do regimento de infanteria n.? 8, An-

, tonio Carlos da Rocha Vieira.

Regimento de infanteria n.O3
Tenente, o tenente graduado do regimento de infanteria n. ° 17, An-

tonio José Osorio.
Regimento de infanteria n.O4

I" Tenente, o tenente graduado, Mariano Barrão.

Regimento de infanteria n.s 9
Tenentes, os tenentes graduados do mesmo regimento, Jeronymo

• Osorio de Castro Cabral e Albuquerque, e do regimento de infanteria
~ n." -12, Manuel Duarte Leitão.

Regimento de íníantsría n.OiO
Capitão da 3.a companhia, o capitão graduado do regimento de in-

• fanteria n.? 1, Luiz de Magalhães Ferreira Guião.

Regimento de infanteria n.OU.
Tenente, o tenente graduado, Joaquim Augusto Mascaren))as Bastos.

Regimento de infanteria n." i2
• Tenente, o tenente graduado, Antonio Joaquim Correia Monção.



Regimento de infanteria n." i4
Capitão da 2.a companhia, o capitão graduado do regimento de in-

Ianteria n." t2, José Eduardo da Costa Moura.

Regimento de infanteria n.· i6
• . Tenente ajudante, o tenente graduado ajudante, Silverio José Ilcn-
nques Gamboa.

Regimento de infanteria n.· i7
Capitão da companhia de deposito, o capitão graduado do regimento

de infanteria n." H, Joaquim José Monteiro Junior.
Tenente ajudante, o tenente graduado ajudante, Domingos Theodoro

Magno da Cunha.
Tenente, o tenente graduado do regimento de infanteria n." 12, Ma-

nuel dos Santos.
Commissões activas

Major, na conformidade do decreto de tO de setembro de 'J8i6, sem
prejuízo dos officiaes mais antigos da sua respectiva classe e arma, o
capitão do batalhão de caçadores n." t, João Lobo Teixeira de Barros,
por haver sido nomeado governador do districto de Cabo Delgado, na pro-
víncia de Moçambique, onde deverá servir o tempo marcado no referido
decreto, sem o que este despacho ficará nullo e de nenhum effeito.

• Capitães, os capitães graduados de infanteria, José da Cunha Andra-
• de, thesoureiro do hospital de invalidos militares de Buna, e Antonio de

Serpa Pimentel, lente da escola polytechníca.

Torre de S.Vicente de Belem
Em conformidade com o dispo to na carta de lei de 2 do corrente mez,

é melhorada a reforma em tenente general, com o soldo correspondente a
este posto, ao marechal de campo reformado addido á dita torre, barão da
Porte lia, sem que por isso fique com direito a quaesquer vencimentos an-
tenores, que porventura queira reclamar em consequencia d'esta melho-
na de reforma.

Praça de Chaves
Em conformidade com o disposto na carta de lei de 30 de março ul-

timo, é melhorada a reforma em marechal de campo, com o vencimento
correspondente a este posto, ao brlgadeiro graduado, addido á dita praça,
Alexandre da Costa Lei te.

i! Batalhão de veteranos
. Em conformidade com o disposto na carta de lei de 27 de março ul-
timo, é melhorada a reforma em capitão, com o vencimento correspondente
a.oste po to, ao tenente graduado reformado. addido ao dito batalhão, Bem-
vindo Antonio Tcixeirn de Lemo"
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Companhia de veteranos dos Açores

Em conformidade com o disposto na carta de lei do 1.0 do corrente mez
é reintegrado no posto de alferes de infanteria, ficando addido á dita com-
panhia, Francisco José Gomes de Matos Brazil, sem que por isso fique com
direito a accesso ou quaesquer vencimentos pelo tempo que esteve de-
miuido.

3.o-Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:

Regimento de cavallaria n.v 2, lanceiros da Rainha
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n." 1, Francisco Jcronymo

Soares Luna.
Regimento de cavallaria n.s 6

Capitão da G.a companhia, o capitão do regimento de cavallaria n." 8,
Francisco Antonio Machado.

Batalhão de caçadores n.O3
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n. o ti, Manuel José Ribeiro.

Batalhão de caçadores n.· 5
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n." 3, José Antonio Bentes.

Batalhão de caçadores n.O7
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n." I, Agostinho Pacheco

Leite de Bcttencout.
~ Regimento de infanteria n.Oi

Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 7, Antonio Augusto
Oordilho.

Regimento de infanteria n. o 2
Capitão graduado. ocapitüo graduado do regimento deinfantéria n. ° 15,

Antonio Fallé da Silveira Barreto.
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 18, Domingos José

Vianna.
Regimento de infanteria n.O3

Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.O J8, Manuel Pinto.

Regimento de infanteria n,v 8
Mnjor, O major do regimento do iufanterta n.O lG, Dento Felisberto

Pinto de Sousa.
Regimento de infanteria n.O to

Capitão da 3.a companhia, o capitão do regimento de infantcrin n." li,
Manuc] Joaquim dos Prazeres,
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Alferes, o alferes do regimento de infantcria n.? 12, Caetano Feliciano
da Rocha.

Regimento de infanteria n.' i2
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." 1.0, Antonio Rufino

Pereira Barbosa.
Regimento de infanteria n.· i5

Tenente, o tenente do regimento de infanterla n." 2, Antonio Carlos
da Rocha Vieira.

Regimento de infanteria n." i6
Major, o major do regimento de infanteria n." 8, Ernesto Maria da

Silva. '
Regimento de infanteria n.s i7

Capitão da 3.a companhia, o capitão do regimento de infanteria n. ° '10,
Luiz de Magalhães Ferreira Guião.

Regimento de infanteria n.· i8
Alferes, os alferes do regimento de infanteria n." 2, Pedro Bruno de

Almeida, e do regimento ue infanteria 11.° 14., Antonio José ua Silva. '1"
lLO-Sua Magestade El-Rei determina que os candidatos ao posto , .. ~ ~

de alferes, na conformidade da lei ele a de março do i858, sejam inspecclo-' ~ ~ ~ ~(?1 nados por uma junta militar do saude, a fim elese conhecer se têem rohus- ~\~' ~
tez ncces aria para o sei viço activo ou lczão que d'elle os impossibilite, I;)

falta de vista e da altura que se acha determinada. (J(' ~ ~
A Í1lspeccão terá lagar no local e epocha conveniente. ~ ~

't/'"J:.t. ,;, J..L cL.---- .. ~ LA. orl ""'" ~ '/,/ d.L "lI"~,..:7"-
( --- //4/'3""../.,,,/

Postos e vencimentos mensaes com que ficaram os officiaes abaixo
mencionados, a quem no mez de março ultimo foram reguladas as reformas
que lhes haviam sido conferidas.

Marechal de campo com 7Ül}000 réis, o coronel, Luiz de Sá Osorio,
reformado pela ordem do exercito n.? 35 de 7 de setembro de 1860.

Capitão com 206000 réis, o tenente José Maria de Sousa Radernaker,
reformado pela ordem do exercito n. °2 de 3i de janeiro do corrente armo.

ERRATA
Na ordem do exercito n." 8 do corrente anno, pagina 9.a, linha 30.a,

f--.onde se lê=continuar no serviço, se abra novo assentamenlo=e leia-se
=scontlnuar no servira pai' si, se abra novo assentamento=s.

Sei da Basuieira,
E'lá conforme.
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGO CIOS DA GUERRA

2G DE ABRIL DE i8Gi

ORDE~1DO EXERCITO

Publica-se ao exercito o seguinte:

Lo-DECRETOS

Representando-me o brigadeiro, Fortunato José Barreiros que, tendo a
graduação d'aquclle posto, fõra promovido a brigadeiro effectivo por de-
creto de 20 de junho de 185J, sem prejuízo dos officiaes mais antigos da
respectiva classe, por haver sido nomeado governador geral da provincia
de Cabo Verde; e que posteriormente foram despachados para' servirem
em commissão nas provincias ultramarinas oflíciaes que, sendo graduados,
foram promovidos á e1Tectividade da graduação, concedendo-se-lhes tam-

• bem a graduação do po to immediato, sem prejuizo dos officiaes mais an-
tIgos da respectiva ela se: hei por bem, em attenção ás mencionadas cir-
cum tancias, e em consideração aos bons serviços que o supplicante pres-
tou n'aquella província, usando da faculdade a que se refere o artigo 3.°
do decreto com força de lei de 10 de setembro de 184.6, conferir-lhe a
gr~duação de marechal de campo, sem prejuizo dos brigadeiros effectivos
mais antigos. Oministro e secretario d'estado dos negocios da guerra assim
o tenha entendido e faça executar.

Paço, em 22 de abril de 1861.=REI.=Visconde de Sá da Bandeira.

Tendo-me representado o tenente coronel de engenheria, José Rodri-
gues Coelho do Amaral que, sendo capitão fôra em 4.de feverClro de 18tH

• promovido ao posto de major, por haver sido nomeado governador de Ben-
g~ella, ficando pertencendo ao exercito de Portugal sem prejuizo dos offi-
Clae' mais antigos da re pectiva classe e arma; que em abril do mesmo

i
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anno, tendo sido gradua: los no posto de major capitães mais modernos, de-
veria por esse motivo ser elle graduado tenente coronel, como posterior-
mente se praticou a respeito de alguns oífíciaes, que, sendo graduados, se
lhes conferiu a effcctivídade da graduação que tinham, e em seguida foram
graduados no posto immediato sem prejuizo dos oflíciaes mais antigos da
respectiva classe, por haverem sido despachados para servirem em com-
missão nas provincias ultramarinas; e que tendo sido o supplicante re-
conduzido no governo geral da provincia de Angola, devia aspirar a ser
promovido á effectividade do posto de tenente coronel e graduado no im-
mediato: hei por bem, attendendo ás mencionadas circumstancias, e em
consideração aos bons serviços que prestou n'esta província, usando da fa-
culdade a que se refere o artigo 3.0 do decreto com força de lei de 10 de
setembro de 1846, conferir-lhe a graduação de coronel sem prejuizo dos
tenentes coroneis mais antigos da respectiva arma. O ministro e secretario
de estado dos negócios da guerra assim o tenha entendido e faça exe-
cutar.

Paço, em 22 de abril de 1861.=REI.=Visconde de Sá da Bandeira,

(-!Vl Hei por bem determinar que os offlciaes do corpo do estado maior do
~~xercito usem como distinctivo agulhetas de prata, presas em cordões

. J-tambem de prata, pendentes do hombro direito. O ministro e secretario
;f- ~~d'estado dos negocios da guerra o tenha assim entendido e faça executar.

~~ > Paço, em 23 de abril de t86t. =REI.= Visconde de Sá da Bondeira.
, ---

2. o Por decreto de i3 de fevereiro ultimo:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-a .. direcção
Cavalleiro da ordem militar de Nosso Senhor Jesus Christo, o aspirante

Luiz Coutinho de Almeida.

Por decreto de 26 do dito mez:

Commissões activas
Commendador da ordem militar de S. Bento de Aviz, o major de caval-

laria, governador da praça de Diu, Romão Josó de Sousa.

Por decreto de i de março ultime:

Batalhão de caçadores n,s 7
Cavalleiro da ordem militar de Nosso Senhor Jesus Christo, o capellão,

Jose Maria da Baiuha dos Anjos.
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Por decreto de 20 do dilo mez:

Batalhão de caçadores n.· 4
Cavalleiro da ordem militar de Nosso Senhor Jesus Christo, o cirur-

gião mór, Augusto Carlos Teixeira de Aragão.

Por decreto de 8 do corrente mez:

Disponibilidade
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão de cavalla-

ria, Porfirio de Sousa Rodrigues de Oliveira.

Por decretos de 16 do dito mez :

2.· Regimento de artilheria
Cavalleiro da ordem militar de Nossa Senhora da Conceição de Villa

Virosa, o cirurgião mór, Antonio Fausto Namorado.

Regimento de cavallaria n.· 3
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, Francisco

Antonio dos Santos.
Regimento de cavallaria n.· 5

Cavalleiros da ordem militar de S. Bento de Aviz, os capitães, Joaquim
Augusto Quintino de Sá Camello e José Francisco Borges.

Batalhão de caçadores n.o 2
Cavalleiro da ordem militar de S.Bento de Aviz, o capitão, Diogo Men-

des Coutinho.
Regimento de infanteria n.· 4

Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, Pedro Ale-
xandrino Turpia.

Regimento de infanteria n.O ti
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, José Vicente

Consolado.
Regimento de infanteria n.· t1

Cavalleiro da ordem militar de S. Dento de Aviz, o capitão, Alexandre
Magno de Campos.

Por decretos de t 7 do dito mez:
2.· Divisão militar

Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o cirurgião de bri-
gada, Joaquim Nunes de Aguiar.
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Regimento de infanteria n. C> 3

Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o cirurgião de brigada
graduado, Domingos Luiz Gonçalves.

Por decreto de 23 do dito mez :

7.· Divisão militar
Ajudante de ordens do commandantc da dita divisão, o capitão do ba-

talhão de caçadores n. ° 4., conde de Avillcz.

Disponibilidade
O alferes do regimento de cavallaria n." 2, lanceiros da rainha, Luiz

Quillinan.
Inactividade temporaria

O coronel de infanteria, Liriz Antonio Esteves Alves, o major graduado
do regimento de cavallaria n." ü, David José Rodrigues, e o capitão do re-
gimento de infanteria n." ii, Antonio Francisco Ferreira de Magalhães;
a fim de esperarem cabimento para reforma, por terem sido julgados inca-
pazes de serviço activo, pela junta militar de saude.

Por decretos de 2 ~ do dito mcz:

Regimento de infanteria n.O4
Cirurgião ajudante, o bacharel formado em medicina e cirurgia pela

universidade de Coimbra, José Manuel Pitta Simões:

Inactividade temporaria
O coronel do regimento de infanteria n.? 3, Francisco Silvestre Leotte,

a fim de esperar cabimento para reforma, por ter sido julgado incapaz de
serviço activo, pela junta militar de saude.

i.O Batalhão de veteranos
Reformado na conformidade da carta de lei de U de agosto ultimo,

ílcando addido ao referido batalhão e com o vencimento designado no ar-
tigo 2.° da mesma lei, o alferes da extincta companhia de artíüces de admi-
nistração militar, Francisco Maria Avondano.

. 2.° Batalhão de veteranos
Reformados na conformidade da carta de lei de t4 de agosto ultimo,

ficando adclidos ao referido batalhão e com o vencimento designado no ar-
tigo 2.° da mesma lei, o capitão do extincto batalhão nacional movei de
Tavira, Domingos Antunes Junior; os tenentes do extincto batalhão na-
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cional movel de Tavira, João Paulo de Araujo Pessoa; do extiocto batalhão
nacional movei de Villa Real de Santo Antonio, Leão Manuel Estevens; do
exlincto batalhão de voluntarios nacionaes de Beja, Francisco Antonio de
Castro; os alferes do. extincto corpo de voluntários nacíonaes a cavaflo do
Algarve, José Lourenço ela Costa, e do extincto batalhão de voluntários na-
cíonaes de Beja, José Baptista da Silva.

Reformado no posto de alferes, ficando addido ao mesmo batalhão,
cof!! o vencimento designado no artigo 2.° ela referida lei e as honras do
ultimo posto, o capitão do extincto batalhão nacional movei ele Villa Real
de Santo Antonio, Domingos Antonio Gragião.

3.0 Batalhão de veteranos
R formados na conformidade da carta de lei de t.4 de agosto ultimo,

ficando addidos ao referido batalhão, e com o vencimento designado no ar-
tigo 2.° da mesma lei, os capitães do extincto batalhão nacional movei do
Minho, Manuel de Sousa CocholTeLMontenegro, e do extiocto batalhão de
empregados publicos do Porto, José Ferreira de Carvalho; os tenentes do
extincto 1.0 batalhão fixo do Porto, Domingos Vicente Antunes de Sousa
Ramos, e do extincto batalhão provisório de Cedofeita, João Marques de
Almeida; o tenente graduado do extincto 2.0 batalhão nacional móvel do
Porto, José Antonio Peixoto, e os alferes do extincto batalhão provisorio
do bairro de Santo Ovídio, Alexandre 'Iheodoro Glama e Antonío Rodri-
gues Coelho.

Reformado no posto de tenente, ficando adoido ao mesmo batalhão,
com o vencimento designado no artigo 2.0 da mesma lei, e com as honras
1I0ultimo posto, o capitão do extincto batalhão de artiflces voluntários do
Douro. João da Cruz Coque.

Reformado no posto de alferes, ficando addido ao mesmo batalhão, com
o vencimento designado no artigo 2.0 da mesma lei, e com as honras do
ultimo posto, o tenente do extincto batalhão de mareantes e artíflces do
Porto, Albino José Pereira Soares.

3.0-CrnCrLAl\

111.010 e ex.mo r.-A circular de 2 do corrente mez, publicada na or-,~
t!pm do exercito n." 7, tambem do pre ente mez, teve pOI' ohjecto afastar
os oíüciaes e oíücíae inferiores da questões que sr apr~seJl~a.m s(lIllPre~~'
que lia elelções de deputados ás cortes, porque a experrencia tem mos-
trado, tanto cm Portugal como em outros paizes da Europa, que a sua in-
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gercncia em taes questões é extremamente nociva á conservação da dísci-
plina dos exercitos.

Cumpre pois que os srs. commandantes das divisõ~s militares tomem
as medidas que julgarem convenientes para que nas tropas que se acham
ás suas ordens se executem as disposições da referida circular, de modo
que aquclles dos seus subordinados a quem pertença o direito de votar
nas eleições o possam fazer como o julgarem a proposito. E ao mesmo
tempo que se não consinta que alguém use da influencia que lhe dá o seu
posto, para que os seus subordinados votem a favor de uma ou de outra
das parcialidades adversas.

No caso porém de alguns dos subordinados infringir esta regra, v. ex."
lhe ordenará que immcdiatamente marche a apresentar-se ao general com-
mandante da La divisão militar, e de tudo informará este ministerio.

Deus guarde a v. ex." Secretaria d'estado dos negocíos da guerra, em
24 de abril de 1861.-Ill.mo e ex.mosr. general commandante da L a divi-
são militar.ee G chefe da 1.a direcção, D. Antonio José de Mel/o.

Identicas aos commandantes das divisões militares e commandantes
das armas especiaes,

4.0-Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:

. RegiI~ento de cavallaría n." 3 .
Alferes, o alferes de cavallaría emcommíssão activa, João Eduardo

Castellani. . .
Regimento de cavallaria n." 6

Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do batalhão de caçadores n. o 7,
Emilio Augusto de Oliveira, pelo requerer.

• Batalhão de caçadores n." 3
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n. o 9, Boaventura José

Vieira.
Batalhão de caçadores n.· 9

Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 3, Francisco de Paula
Videira.

Regimento de infanteria n.· ii
Tenente quartel mestre, o tenente quartel mestre do regimento de in-

fanteria n." i8, Antonio Gonçalves Guerreiro Chaves, pelo requerer.

Regimento de infanteria n." iS
Tenente quartel mestre, o tenente quartel mestre do regimento de in-

fanteria n.? :11, Lucio Antonio dos Santos, pelo requerer.
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~.o-Sua Magestade EI-Rei manda declarar que as agulhetas a que sel~ . A J~

;:K refere o decreto de 23 do corrente mez serão conformes ao modelo, figura ~
n." 6, que acompanha a ordem do exercito n.? 11 do 1.0 de março de~ ~
t8~6, mas sem a platina. 4~

6.0-Sentença proferida pelo supremo conselho de justiça militar em
sessão de 16 do corrente mez:

João Antunes da Silva Borja, capitão do regimento de infanteria n. ° 4,
sendo accusado de haver retido em seu poder a quantia de 48~f47 réis,
moeda insulana, foi absolvido do crime imputado, por sentença de conse-
lho de guerra, havendo por illibada a sua conducta militar, e confirmada
e.sta sentença pelo mesmo supremo conselho de justiça militar.

Sá da Bandeira.
Estã conforme.

•
o chefe da 1.a direcção.

/;i! .ed~h ;,-fo.C/d
L: /'
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

ii DE MAIODE i86i

ORDEM DO EXERCITO

Publica-se ao exercito o seguinte:

LO-Por decreto de 23 do mez proximo passado:

Regimento de cavallaria n.Oi
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, Cazimiro

Antonio Ferreira.
Regimento de infanteria n." t3

Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, Custodio
Antonio Teixeira de Vasconcellos.

Por decreto de 30 do dito mez:

Batalhão de caçadores n.O9
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, Antonio dos

Santos Almeida Tavares.

Por decreto do 1.0 do corrente mez:

. Inactividade temporaria
O capitão do regimento de cavallaria n.? 6, Manuel José Fernandes, a

fim de esperar cabimento para reforma, por ter sido julgado incapaz de
servIço activo, pela junta militar de saude.

Por decreto de 2 do dito mez :

Regimento de cavallaria n,Oi
.. Tenente, o tenente graduado, Fernando Maria de Sã CameHo.

i
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Regimento de cavallaria n.O6

Capitão da 3.:1companhia, o capitão graduado do regimento de caval-
laria n. o 1, D. Pedro José de Noronha.

Capitão.da 5.a companhia, o capitão graduado do regimento de caval-
laria n." 8, Diogo Roberto Higgs.

Regimento de cavallaria n.s 8
Tenente, o tenente graduado do regimento de cavallaria n." 7, Fran-

cisco de Assts Athaide Banasol.

Batalhão de caçadores n.Oi
Capitão da 2.a companhia, o capitão graduado do regimento de infan-

teria n. o 2, Antonio Fallé da Silveira Barreto. .

Regimento de infante ria n.Oii
Capitão da companhia de deposito, o capitão graduado ajudante do re-

gimento de infanteria n." f4., Francisco Joaquim de Cerqueira.

Commissões activas
Alferes de infanteria, o segundo tenente de artilharia da provincia de

Moçambique, Guilherme Frederico Rodrigues Galhardo, o qual deverá ser-
vir na referida provincia o tempo marcado no decreto de 10 de setembro
(le 1846.

Por decretos de 6 do dito mez:

Regimento de infanteria n.· 4
Alferes, o alferes de infanteria, João Antonio de Sousa Nobre, que re-

gressou do ultramar, onde se achava servindo em commissão.
Regimento de infanteria n.O 6

Ajudante, o tenente, Manuel Antonio da Silva.

Regimento de infanteria n.O i2
Alferes, o alferes de infanteria em disponibilidade, João Eulalio de

Mendonça.
Disponibilidade

O alferes de infanteria em inactividade temporária, Jo é Fortunato de
Matos, por haver terminado o tempo por que foi passado de castigo a esta
situação.

t.o Batalhão de veteranos
Commandante, O coronel reformado addido ao mesmo batalhão, João

Possidonio Correia de Freitas.
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Por decreto de 7 do dito mez:

2.° Regimento de artilheria
Tenente picador, o alferes picador, Manuel Gomes Carrasco, por lhe

aproveitar o disposto no artigo LO da carta de lei de 11. dejunho de 1855.·

Por decretos de 8 do dito mez :

Supremo conselho de justiça militar
Juiz relator, o juiz relator graduado, barão de Aguiar.
Ajudante do juiz relator, o auditor da 8. a divisão militar, José Xavier

Pereira de Macedo.

Por decreto de tO do dito mez :

Estado maior general
, Brigadeiro, o brigadeiro graduado do regimento de infanteria n. ° '11,
José de Figueiredo Frasão.

2.0-Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:

t.· Regimento de artilheria
Primeiro tenente, o primeiro tenente do 3.0 regimento de artilheria,

Adriano Carlos Pinheiro Arraes.

Regimento de cavallaria n.O3
Capitão da i.a companhia, o capitão do regimento de cavallaria n." 6,

Diogo Roberto Higgs. .
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n. o 7, João Pedro Tava-

res Trigueiros.
Regimento de cavallaria n.· 6

Capitão da 5. a companhia, o capitão do regimento de cavallaria n. o 3,
José Tbomás Mendes Durão.

Regimento de cavaIlaria n.O7
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n." 3, Antonio Maria

Cabral.
Regimento de infanteria n.· 3

Coronel, o coronel do regimento de infanteria n. o 17, Antonio Joaquim
Pimentel Jorge.

Tenente, o tenente do regimento de infanteria n. o t 7, Antonio Joaquim
de Oliveira.



-!i-

Regimento de infanteria n.O8
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n. ° 18, Francisco Ludo-

vino Homem da Costa Noronha.

Regimento de íntantería n,v ii
Coronel, o coronel do regimento de infanteria n." 4, Antonio das Neves

Franco.
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.° 12, Francisco Augusto

Baptista.
Regimento de infanteria n.' i2

Tenente, o tenente do regimento de infantería n." 17, ~fanuel dos
Santos.

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n," 11, João Pedro Cal-
deira. •

Regimento de infanteria n.s i4
Tenente; n tenente do regimento de iníanteria n. °8, Justino Maria Leitão... .' .' :

Regimenfo-de infantaria n.~·it
Capitão grad nado, o capitão graduado do regimento de. infanteria

n." 12, João José Nogueira de Brito. '.. ..
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n." 3, Antonio José

Osorio.
Regimento de infanteria n.' i8

Tenentes, os tenentes do regimento de iníanteria n.? 6, Simão Ignacio
de Carvalho, e do regimento de infanteria n.? H, Agostinho Antonio dos.
Reis.

~~ -;- f
). 3.O-Sua Magestade EI-Rei determina que os officíaes do exercito que

~ ~ ~pelas respectivas escalas de antiguidade possam pretender accosso aos pos-~~1ios immediatos, sejam com a necessaria antecedencia inspeccionados pela
~.I : rojunta militar de saurle de que trata o artigo 42.· do regulamento geral do
~ ~ ~ ~ serviço do exercito';á fim de se conhecer se os mesmos oíflciaes conservam
-, ~ a precisa robustez, ou lêem qualquer' lesüEque o impossibilite de serviço

~

ctiVO. (Viu. ~ J4~J.-.. f3...~- .~" ~,~//.t/2>3,
I t/~ 1 ?q_, "'" H c.",::<" .J->I{ Q.....,......"..., / I .u /0 fi> 2-

• r

!i.o-Sua Magestatle El-Rei manda publicar, para trrem a devida exe-t r ~f cução nos corpos do exercito, as tahellas juntas a esta ordem com os n. os i,
\! 2, 3 e 4.; sendo a n. ° 1 dos preços por que se deve pagar aos artiüces dos

~ o corpos o concerto e trabalho ele lima das peças da nova e pingarda de
5\ ~_d om,014, que o arsenal do exercito fornecerá forjadas pelas quantia desi-
~~~. . ,.J.gnadas na tabella n. ° 2; e as n. os 3 e fi. dos preços de todas as peças de que

" p\ ,

J ~
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se compõe a dita espingarda, bem como o correame respectivo e o que per-
tence á infanteria ligeira, para se regularem os descontos por extravios.

5.0-Sua l\Iagestade EI-Rei permitte ao coronel de infanteria, secre-
tario do supremo conselho de justiça militar, José Herculano Ferreira e
Horta, que aceite e use da insignia da Cruz da Corôa de Ferro de 2.a classe,
com que Sua ~Iagestade Imperial e Real Apostolica se dignou agracia-lo.

Sá ela Bandeira.
Está conforme.

o chefe da I. a direcção,

. ",



TABELLA N. o t - Dospreços por que a fazenda deve pagar aos artifices
espingardeiros e coronheiros dos corpos os concertos abaixo desi-
gnados, respectivos ás actuaes espingardas estriadas de om,014 do
uso do exercito j na qual não vae comprehendida a importancia do
genero e forja, relativa aos artigos de que trata a tabella n. o 2.

Designação dos concertos

)

Ponte .
Cotovelo caldeado .

B t Malhete na bayoneta .
ayone a. . . . . .. Braçadeira da dita .

Parafuso da dita .
Malhete na braçadeira ..•...............•.......
Culatra ...............•.......................
Parafuso da dita '" . " .
Borracha e parafuso " .
Rabo de culatra .
Grão no ouvido .

C Malhete no cano .
ano ·· Mira ...............•.........................

Base da ai ça .
i.A viseira .
2." viseira .
Parafuso da alça .
Chaminé .

, Acrescentamento grande .
Dito mediano , , .. ' .

C h Dito pequeno .
orol1 a . . . . . .. Forro .

Furo tapado " " .
Nova .
Cão .
Mnlhcte do di to ...............................•
Quadrado do dito ..........................•...
Chapa .
Anilho na dita " .
Furo tapado na dita .................•..........
Modagem .

F I Ponte roscada do interior da chapa " .
<cc lOS .••.•.... Malhcte na chapa .

Mola real .
T'lOperal' a dita ......•........................
Noz .
Mallwte na dita .
Parafuso da dita .
Cadeia para a dila .
Peça de arma r .

Preços
dos

concertos

!50
i92
81

225
i8
51
i:>8
3!J.

31,5
75
77
60
7ti

30U
i88
HiO
t2

120
3i:>
i!)O
i:.n
2:;
21

6;10
270
72
69

"'35
(j!)
4i20

75
Iii

300
62'~0

liO
i8

i20
68



Designação dos concertos
Preços
dos

concertos

Parafuso da peça de armar ...................•...
Mola de armar .

Fechos. . . . . . . .• Parafuso da dita ..............................•
Temperar a dita .
Ponte ····················· .
Parafuso da dita .
Cavilha ·· ................•..
Cravo no bocal. ' .. ' ..............•...
Gatilho · ······················ .
Dito concertado .
Parafuso de atravessar " .•
Parafuso grande para madeira .

Ferragens , Dito pequeno para madeira .
Zarelho de baixo · .. ·
Parafuso do dito ........•......................
Zarelho de cima .
Braçadeira do cano ............................•
Parafuso da braçadeira do cano ... ,•....••........
Anilho da dita ..........•...........•..........
Bocal .............•...........................
Dito concertado .. " ..........••.•.......•..... ,
Chapa do couce ................•.... , ..... , ....
Malhete grande na dita .•........................
Dilo pequeno .......................•...•..•..•
Chapa de couce concertada com rodéla .•••........

Ferragens de latão Chapa de gatilho .
Parafuso da dita " .....•... , .
Dita concertada ..•............... " ..•.••......
Furo tapado na dita ...••...................•...
Anil ho para parafuso de atravessar .............•.
Guarda-mato ...................•.......•...••.
Dito concertado ............•... '" ......•......
Presilha do dito ..............•.............•...

I
Acrescentada .............•..............•.....

Vareta de aço... Cabeça da. dita · .. ·· .. ···········
Mola da dita '" .. , ' ...•.... , .
Temperar a dita ..............•.................

18
60
i8
3

135
i8
11
15
75
29
alJ:
18
i8
39
18
60

150
18
8

3lJ:
29
90
39
25
78

105
18
2i21
23128
3lJ:
2lJ:
62

iDO
i5
3

Tabella a que se retere a ordem do exercito D.· fi do 186t.



TABELLA N.o 2-Das peças forjadas e fundidas pertencentes as actuaes
espingardas estriadas de om,014, do uso do exercito, que o arsenal
do exercito póde fornecer aos corpos; e dos preços por que ás mesmas
devem ser pagas ao dito arsenal

Designação das poças
Preços
das
peças

~

Bayoneta .............••........•...•..............
Bayoneta... Braçadeira da dita ...............•.•................

Parafuso da dita ••••••••......... , ........••.......
Cano .
Ponto de mira ................•............ , ••.....
Base da alça. " .••.................................

Cano...... Alça (t.a e 2.a viseira) .................•.••......••.
Culatra ......••........•.............. , , .
Parafuso da dita ... , ....•.........• , ....•....•.....
Braçadeiras (3) ............••...•.....•...••..•....
Parafusos das ditas (3) .....•.................••.....
Anil hos dos ditos (3) , ....•.••.......
Zarelho de cima , ....••..•.•......

Ferragens.. Dito de baixo ...••......•...••......• , •............
P,arafuso do dito , .
Mola da vareta ....••............•••................
Cavilha da dita , ....••..........•..•......• , .
Gatilho ........•••...................••..•.••.....
Cão ............•.............•.........••..•..• ·· .
Chapa dos fechos ..••. " .............••......•......
Pa rafusos de atravessar (2) .
Mola real. ............• , , .. , .•...............•..
Cadeia .........••....................••........••.
Noz ......•••........•........•......••........•..

Fechos. . . .• Parafuso da dita ........••........•.....••.........
Ponte •...............•.. · .. ······ ......•.....••...
Parafuso da dita ........••..•...•...••.............
Peça de armar •.•......•••......................•..
Parafuso da dita ..•.......••........••............ :
Mola de armar ••..............••... " .
Parafuso da dita , .

Chaminé •.•...•...•.••..........•••...••••......•.......••.....
Vareta ..•...•.............•••.........••.......................

Bocal ......••............•............ , ......•....
Guarda-mato .........••........................••.
Parafusos do dito (2) •........................•.....

L t Cavilhas do dito ({) .............••..••........••...
a ões . Chapinha do gatilho .

Anilhos (2).........•.............•......•..••... , .
Chapa de couce .....................•••••.....•..•.
Parafusos da dita (3) .........•..•..•...............

i1l'i20:>
55
82$273

21
6077

i3325
412
26
2

85
26
927
t70

i85
37546
til
30
82
9

58
8
M
8

52
8
t9

335
i6

t.06
!7
i

t.lJ.
8

80
5i

Tabell i a qUI, sr nrrr,· a (miem <lo 'Jxorcilo 11." ii de 18,,1.



TABELLA N.o 3-Dos valores por que saíram no arsenal
as partes componentes de uma espingarda estriada de om,014

Partes Valor
componentes Designação das componentes de cada uma das partes

par clal talai

Bayoneta ... ~
Bayoneta ..............•................. 2~2;)0

~
Braçadeira " ............................ :160 2~6lJ,0
Parafuso da hraçadei ra .................... 30
Alça àL' e 2.' viseira) .................•.. 555
Base a alça ...............•............ , 6:60

Cano ...•.. Cano .•........................•........ 5$640 7$i90Culatra ................. , ..... " ., ....•. 3lJ,5
Parafuso da culatra ....................... 70
Ponto de mira ...•....................... 120

Chaminé .... Chaminé ................................ no no
Coronha .... Coronha ................................ 845 845

Cadeia .... " .......•............ , ....... f90
Ciío..........••............•............ 625
Chapa de fechos .......................... i$005
Mola de armar ........................... i35
Mola real. ............................... 510
Noz ...•................................ 400

Fechos ..... Parafusos de atra vessar (2)..............•.. i40 3~5iO
Parafuso de mola de armar ...........•.... 30
Parafuso da noz.......................... 30
Parafuso da peça de armar ................ 30
Parafuso da ponte .••..••................. 30
Peça de armar ........................... U5
Ponte ............................•...... 240
Anilhos dos parafusos das braçadeiras (3) ... 30
Braçadeiras (3) .......... " .............. i~020
Cavilha de mola de vareta ......... " ...... 5
Gatilho •............ " .... , ............. i70

Ferragens .. Mola da vareta ....•...................... 50 i,'l640
Parafusos das braçadeiras (:.I) .••••.. " •••.. !lO
Parafuso do zarelho ....................... 30
Zarelho de baixo ......................... 80
Zarelho de cima .....•.................... i65
Anilhos C~).........•••..............•... 70
Bocal ....................•.•............ 80
Cavilha do guarda-mato ................... 5

Latões ...•• Chapa de coue!' ....................... , ... 2f5 U020Chapa do gatilho ....................... , . f50
Guarda-mato ............................. 310
Parafusos de chapa de couce (:.I) .•...•...... i20
Parafuso do guarda-mato (2) .............. 60

Vareta ...... Vareta. .............. " .................. 545 545
O,'l5iO

"1'•• :",11.\ a qll~ sr r~rl'!r a or.lrlll <lortrrcito n.· 11 de l&i!



TABELLA N.o 4-Dos preços dos novos armamentos e correames

Bainha de coiro )para bayoneta de espingarda estriada de Om,Olg,...... 340
para espada bayoneta de earabina estriada de Om,Olll .. 790r'""'" ···1P'" cspiugard estriada de """O" .... 560

Bandoleira.... . pa~a patr0J?-a .... : ....... ;".......... 9i5
de atanado .. jpara carabina estriada de O ,iH4 ...... 220

para pa trona ....................... 220
Boldrié de cinto com ferragens) de anta para a infantaria ...•....... " i$5t5

de ata nado para caçadores ............ 690
~de anta para capsulas ......•....•.....••••....•••. 400

Bolsas. . .. .. .. . ) para capsulas .•..................... 2:l0
de atanado ... Grandes para capsulas elde infanteria . 510

cartuchos .......••. de cacadorcs .. 250
1fBoneca para espingarda e carabina estriada de Orn,OlfJ......• : ....•.•• i20

Espingarda estriada de OW,Oi4 ......••............• , ; •••.......... i7i1l51O
Guarda-chaminé com cadeia de latão ....•.••...•......•...•....... 65
Pala para bainha 'de bayonetajrle anta ............................ 465

de atanado .................. , ...... 225
Patrona com cartucheira para 50 cartuchos .......................•. iMB5
Vareta de pau para lavar canos de espingardas estriadas de Om,OifJ...•• i20

Tabella a que 50 refero a ordem do exercito D.O H do t86l.

~ 1/il.. OY)~ JY"P..9 L/J'ól J,":)IAJ )e~a_.,.t< ~ o ~
~"L. S-tJ ~ .11. ~ .R..t/~ ~,,~ v~
~~z-~~'.
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGO CIOS DA GUERRA

28 DE MAIODE i86i

ORDEM DO EXERCITO
. ' ...: .... . .~. ....

Publica- '8 ao exeroito'oseguíote: ," ,

{,o-DEcnETOS

AUendendo ao que representaram José Antonio Pinto Soares e Carlos
AI,lt,oniode Araujo, offlciaes da secretaria do supremo conselho de justiça
tnilitar, e conformando-me com a opinião do mesmo conselho: hei por bem
ueterminar que os oíílciaes da secretaria do dito supremo conselho tenham
a,sgraduações militares de que gosavam os offíciaes da secretaria do ex-
tmcto tribunal do conselho de guerra. O ministro e secretario d'estado dos
negocios da guerra assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em t4
de maio de 1861. =REI. =Visconde de Sá da Bandeira.

Aueudendo ao merecimento, serviços e mais partes que concorrem no
1llêlrochal de campo D. Antonio Jo é eteMello, e no brigadeiro Claudio Cal-
deira Pedrozo, do meu conselho: hei por bem nomea-los meus ajudantes
de campo. O ministro e secretario d'estado dos negocies da guerra o tenha
aSSllll entendido (l faça executar. Paço, em 21 de maio de i861.=REI. =
Viscoruie de Sá da Bandeira.

~t0_ Por decreto de H do corrente mez:

Batalhão de caçadores n.· 3
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, Antonio

Baptista Cardoso.
Batalhão de caçadores n.· 7

Cavalleiro da ordem militar de S. Dento de Aviz, o capitão, Manuel Pe-
dro Rosa.

i
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Regimento de infanteria n.s i

Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, João da
Motta Guimarães. '

Regimento de infanteria n.· i7
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, Luiz de

Magalhães Ferreira Guião.

Por decretos de 15 do dito mez:

Regimento de infanteria n.s 6
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o cirurgião mór, Joa-

quim Manuel Rodrigues Valle.

Commissões activas .
O tenente do regimento de infanteria n. o 4, Joaquim José Bragança, a

fim de ir servir na guarda municipal ele.Lisboa.

Por decreto de ro (lo dilo mez:

Praça de Almeida
Alferes ajudante, o primeiro sargento do batalhão de engenheiros,

Fortunato Joaquim, em attenção a contar mais de trinta e trcs annos dr
bons serviços e exemplar conducta.

Praça de Chaves
Alferes ajudante, o primeiro sargento do batalhão de engenheiros,

José Ignacio da Costa, em attenção a contar quasí trinta e clois annos de
bons serviços e exemplar conducta.

Por decretos de 17 do dito mez:

Batalhão de caçadores n,s 2
Capitão de primeira classe, o capitão, Nicolau Augusto.

Regimento de infanteria n.· 3
Capitão de primeira classe, o capitão, Joaquim José de Almeida.

Por decreto ele 22 do dito mez :

Regimento de infanteria n." ii
Alferes, o alferes ajudante, Cypriano José Gonçalves.
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. 3.0-Por portaria de 23 do presente mez foi nomeado o tenente ad-

dido ao regimento de iníanteria n." 17, Aniceto Marcelino Barreto da Ro-
cha, lente substituto das cadeiras militares da escola do exercito, por haver
sidn approvado no concurso a que se procedeu para o provimento da refe-
nda substituição; sendo o mesmo provimento por dois a1100S,findos os
quaes a propriedade d'esta substituição ficará, na conformidade da lei,
dependente de consulta da dita escola.

4..o_Por determinação de Sua Magestade El-Rei:

Regimento de cavallaria n.O7
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n. ° 8, Francisco de Assis

Athaide Banasol. .
Regimento de cavallaria n.· 8

Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n." 3, Manuel Ferreira
da Cunha Pereira.

Regimento de infanteria n.· 2
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores 11.° 1, Ventura José da

Silva.
Regimento de infanteria n.s ii

. Capitão da companhia de deposito, o capitão do regimento de infante-
na n.? 14., José Eduardo da Costa Moura.

Regimento de infanteria n.O1.4
Capitão da 2.:t companhia, o capitão do regimento de infantaria n." 11,

Franci co Joaquim de Cerqueira. _

iJ.o-Pena disciplinar imposta ao oflicial abaixo declarado:

Trinta dias de pri ão rigorosa no forte de Nossa Senhora da Graça, na
c.onformidade do disposto no n.? 4, artigo 4..°, capitulo 3.° e ~ unico do ar-
tIgo 36_0 do capitulo 4_° do regulamento disciplinar, ao alferes graduado
do regimento de infanteria n. ° 1í Theodorico José da Silva Perelra: por-
que, tendo-se procedido a conselho de investigação sobre factos de irregu-
lar conducta, de que era DCCU ado, foi este de opinião unanime que °men-
cionado official se acha incurso nas dispo ições dos ~§ 13.° e H:i.° do artigo
L~, no artigo 2.°, e ~~ 1,0 e 4.° do artigo 3.° capitulo 2.° do regulamento
acnna mencionado.

6.0-D clara-se que em essão da junta militar de saude do L° do cor-
rente mez foi julgado prompto para o serviço o capitão do batalhão de ca-
çadores D.O 8, Antonio ~rarja de Brito.

*



7.o-Posto e vencimento mensal com que ficou o oflícial abaixo men-
cionado, a quem no mez de abril ultimo foi regulada'a reforma que lhe ha-
via sido conferida pela ordem do exercito n. ° 8 do corrente anno:

Tenente coronel com 40~OOOréis, o major, João Dias Malheiro.

Sá da Bandeira.
Está conforme.

o chefe da L& direcção,
.t,

Ir:.~:,,':.;>~ .: ;"
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

i 7 DE JUNHO DE i86i

ORDEl\1 DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

i.o-DECRETO fS' ~ ~ '1-
T d devid id - - d .. id d ~.~ \oman o na eVI a con I eraçao as ra oes e convemenCla, equi a e s«

e justiça que induzem a persistir na harmonia estabelecida, e até hoje ~ ~
eguida entre as dispo íções necessarias para regular a outorga da jubi- ~ ~ (1 ~
Ia<:.ão, apo entação e augrnento do terço do ordenado dos lentes c proles- ,~\...J ~ d

seres dos estabelecimentos de in trucção superior e secundaria dependentes J,~ \..~ I

do ministério da guerra, e a que tenho havido por bem decretar para as í '\~
classes correspondentes de todos os outros estabelecimentos de instrucção ~ %
publica, e ainda ultimamente no regulamento geral de 4 de setembro ul- ~ .t '1
timo, mandado executar pelo ministerlc dos negocios do reino: hei por ~ ~ ~
bem decretar o regulamento que baixa assignado pelo ministro e secreta- .J. \..~
rio d'e tado dos negocios da guerra para a concessão da jubilação, apo- Q' ~ ') .

sentação e augmento do terço do ordenado dos lentes e professores dos ~~ ! v '. ~

estabelecimentos de instrucção superior e secundaria dependentes do mi- ~ ~ ~.~'
nisterio da guerra. O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra,~ ~ ~
o tenha a sim entendido e faça executar. ~1t'O~ •

Paço, em ti de abril de f86i. =REI.=Visconde de Sá da Bandeira. .J ~ ~ j
Regulamento para a jubilação, aposentação e augmento do terço do or-

denado dos lentes e professores dos estabelecimentos de instrucção
superior e secundaria dependentes do ministerio da guerra

CAPITULO I

J 8ILAÇ10 ORDINARlA

Artigo {.o Todos os lentes e professores dos est~b~lec~entos de ín-
strucção uperior e secundaria, dependentes do ministerío da guerra,

i
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têem direito a ser jubilados com o ordenado por inteiro, quando houverem
preenchido as seguintes condições:

1.0 Idade de cincoenta annos completos;
2.° Bom e eífectivo serviço por vinte annos completos na instrucção

superior e vinte e cinco na secundaria.
Art. 2.° O tempo de bom e e1Tectivo serviço conta-se desde o pri-

meiro despacho para o magisterio, com tanto que tenha sido empregado
no ensino das disciplinas do mesmo grau em que se requer a jubilação.

§ 1,0 As faltas commettidas por motivo justificado, quando por ellas
o lente ou professor não tiversofIrido desconto nos seus vencimentos, não
serão descontadas no tempo de bom e effectivo serviço exigido para a ju-
bilação.

~ 2.° No caso de interrupção no serviço, que não seja efIeito de aban-
dono ou de pena disciplinar, juntar-se-ha o tempo anterior com o poste-
rior. Omesmo se observará sempre que houver restituição ou accumulação
de pena imposta.

Art, 3.° Os lentes ou professores que pretenderem ser jubilados de-
verão instruir os seus requerimentos com os seguintes documentos:

LO Certidão de idade;
2.° Diploma do primeiro despacho para o magisterio;
3. o Certidão de efIectivo serviço no magisterio pa sada pelos secretários

dos respectivos estabelecimentos, com referencia aos assentamentos dos li-
vros do ponto, em virtude do despacho de chefes d'esses estabelecimentos;

4.° Certidão passada nos mesmos termos em relação aos serviços de
que trata o ~ 2. ° do artigo 2. ° d'este regulamento;

5.° Certidão da repartição por onde se tiverem processado os recibo
dos vencimentos, em que se declare detalhadamente o tempo durante o
qual os lentes ou professores os receberam por inteiro e os descontos que
sofIreram.

~ f. ° Os requerimentos assim instruidos serão apresentados ao che-
fes dos estabelecimentos, os quaes com dois lentes ou professores jubi-
lados dos mais antigos, entre os addidos aos mesmos estabelecimentos, e
na falta d'elles com dois dos mais antigos lentes ou professore effectivos,
constituirão o jury que deve verificar se os requerentes satisfazem ás con-
dições que a lei exige para a jubilação.

§ 2.° O parecer do jury será apresentado ao respectivo coo elho que
consultará definitivamente obre a pretensão.

§ 3.° Esta consulta e o processo cm que ella se fundamenta, depois
de tudo registado no livro para esse fim destinado, será enviado ao mi-
nistro da guerra, acompanhado de uma informação confidencial do chefe
do estabelecimento para se resolver sobre o assumpto,

Art. 4.° A jubilação dá unicamente direito ao ordenado ou gratifica-
ção que competir ao lente ou professor na occasião em que a requerer.
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Art. 5.° Os lentes ou professores jubilados perceberão os respectivos

ordenados ou gratificações com os eüectívos, e serão considerados adjuntos
aos estabelecimentos onde tiverem exercido o magisterio, para poderem
ser empregados em serviços extraordinarios compativeis com as suas cir-
cumstancias, exceptuando o de regencia de cadeira.
. Art. 6.° Os lentes e professores que completarem cincoenta annos de
'9ade e trinta de bom e eífectivo serviço na instrucção superior, e trinta e
cmco na secundaria, poderão jubilar-se com o acrescimo da terça parte
do seu ordenado ou gratiâcação.

~ unico. O processo será o mesmo que fica estabelecido para a jubila-
ção ordinaria cm uma e outra classe.

CAPITULO II

DO ALGMENTO DO ORDENADO ou GRATIFICAÇÃO POR CONTINUAÇÃO
:.\'0 l\IAGISTERIO

Art. 7.° Os lentes e proressores que completarem o tempo de bom .e
eííectivo serviço exigido para obterem a jubilação ordinária, na conforrni-
dade do n." 2 do artigo 1.0 d'este regulamento, c quizerem continuar no
exercicio do magistério, verificando-se que estão nas circumstancias de o
poderem fazer, vencerão mais um terço do seu ordenado ou gratificação,
sujeito a todas as deducções c impostos que lhes forem applicaveis.
. ~ unico. Esta gratificação porém não será considerada sobre o respe-

clivo ordenado para outro algum efIeito. .
Art. 8.° O processo para a concessão do augmento do terço do orde-

nado ou gratificação tem por fim verificar o bom e etrectivo serviço dos
lentes ou professores, na conformidade do artigo 2. ° e seus ~~, obser-
vando-se as regras estabelecidas nos n.OS2, 3, 4 e 5 e nos ~~ 1.0, 2.° e
3.° do artigo 3.° d'este regulamento.
. Art. 9.° Para que se verifique porém o augmento do ordenado ou gra-
bficação é necessário que, alem das condições designadas no artigo ante-
cedente, o pretendente prove que está nas círcumstancias de contrnuar a
exercer o magistério.

~i.o Para este fim, instruido o processo na conformidade do artigo 8.°,
um jury composto do chefe do estabelecimento, como presidente, e de
tres facultativos militares nomeados pelo governo, deverá proceder ao
exame do estado sanitario e capacidade physica e moral do requerente,
que será intimado officialmente para comparecer.

~ 2.° D'este exame lavrará o secretario do estabelecimento um auto
~ue será por todos assignado, e depois de registado no competente livro,
Junto ao processo e enviado ao governo para resolver.

Art. W. ° Os lentes e professores que pretenderem o augmento do
•



-4-
ordenado ou gratificação, não ficam por isto obrigados JI requerer a jubi-
lação ordinaria.

CAPlTULO III

DAS APOSENTAÇÕES

Art. H. o Os lentes e proles ores dos estabelecimentos de instrucção
superior ou secundaria dependentes do ministério da guerra poderão ser
aposentados quando se verifiquem as condições seguintes:

J. a Dez annos pelo menos de bom e eííectivo serviço no magisterio ;
2.:1 Impossibilidade physica ou moral para continuar no magisterio ;
3. a Consulta affirmativa dos respectivos conselhos.
~ unico. Estes lentes ou professores, tendo só clez annos de serviço

no magisterio, vencerão depois de aposentados uma terça parte do orde-
nado ou gratificação, a qual será augrnentada proporcionalmente ao nu-
mero de annos durante os quaes tiverem servido depois dos dez.

Art. 12.0 A aposentação póde ser requerida pelo lente ou professor,
ou ordenada pelo governo sobre representação tio chefe do estabeleci-
mento, ouvido o respectivo conselho, e para conveniencia do serviço pu-
blico.

~ f.O O processo seguido para se verificar a apo entação será em tudo
similhante ao estabelecido nos artigos 2.°, 3.° e 9.° d'este regulamento.

~ 2.° Ao processo juntar-se-hão sempre os documentos ou reclama-
ções que o lente ou professor apresentar a bem da sua justiça.

Art. 13.0 Quando o aposentado por enfermidade que se reputar grave
e incuravel provar que se acha restabelecido e em estado de continuar no
serviço do magisterio, entrará na primeira vacatura se requerer para vol-
ver á etTectividade.

~ unico. A prova do restabelecimento será feita pelo mesmo preces o
que fica disposto para o caso do impedimento do lente ou professo!'.

Paço, em H de abril de 186L=Visconde de Sá da Bandeira.

2.° Por carta regia de 28 de maio ultimo:

Estado maior general
Gran-cruz da ordem militar de S. Bento de Aviz, o tenente general,

visconde de Santo Antonio.

3.° Por decreto de 10 de abril proximo pa ado:

Regimento de cavallaria n.· i
Cavalleiro da ordem militar de Nosso Senhor Jesus Chri to, o anspe-

çada n." 6 da li.a companhia, José Pereira; cm remuneração do importante
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serviço que praticou por occasião de acompanhar como commandante de
uma escolta o recebedor do concelho de villa de Ponte de Sor, encarre-
gado da transferencia de fundos da recebedoria d'aquella villa para o co-
f~e central do districto de Portalegre; poisque, sendo alliciado para o assas-
smato do mesmo recebedor e roubo dos referidos fundos, não só repelliu
a alliciação, como providenciou para a captura do alJiciador.

Por decreto de .J. 7 do dilo mez:

3.· Batalhão de veteranos
Cavalleíros da ordem militar de Nosso Senhor Jesus Cluisto, os tenen-

tes, com honras de capitão, reformados e addidos ao mesmo batalhão, An-
tonio José Coelho, e José de Oliveirae Sá.

Por decreto de 22 do mez proximo passado:

Regimento de cavallaria n.s 6
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Avlz, o capitão, Francisco

Antonio Machado.
Batalhão de caçadores n,v 4

Cavalleiro da ordem militar de S. Bento' de Aviz, o capitão, Joa-
quim José da Gama Lobo.

Batalhão de caçadores n,v 9
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, Ilídio Ma-

rinho Falcão.
Regimento de infanteria n." 3

Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, Simão An-
tonio Pedreira.

Por decretos de 27 do dito mez:

Regimento de infanteria n.· i2
Capitão de {. a ela se, o capitão, José Maria de Almeida.

Regimento de infanteria D.O i4
Ajudante, o alferes, Leandro Maria Tevar de Andrade.

Disponibilidade
O tenente quartel me tre de cavallaria cm inactivi~]ade temporária,

J?aquim Jo é Paulo, por ter concluído o tempo por czyefOI collocado de cas-
~I{Nn'esta situação. I
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Inactividade temporaria
O coronel do regimento de infanteria n. o 1, José Marçal de Oliveira, e

o capitão graduado do regimento de infanteria n.? 12, Adriano José Curvo
Semmedo de Portugal da Silveira; a fim de esperarem cabimento para re-
forma, por terem sido julgados incapazes de serviço activo, pela junta mi-
litar de saude.

O capitão do batalhão de caçadores n.? 1, Antonio Falle da Silveira
Barreto, sem vencimento, pelo requerer.

1)01' decreto da mesma elata :
Cornneis.de infanteria, os tenentes coronois, do regimento de infante-

ria n." 4, Joaquim Maria da Rosa e Sousa, e de infanteria em commissão
( activa, Edme Alexandre Fatou.

Por decreto de 28 do dito mez:
Regimento de infanteria n.O4

Coronel, o coronel de iníanteria, Joaquim Maria da Rosa e Sousa.
Por decreto de 29 do dito mez:

Regimento de cavallaria n.s 6
Cavalleiro tia ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão D. Pedro

José de Noronha.
Por decreto da mesma data:
Coronel de infanteria, contando a antiguidade d'este posto de 8 de fe-

I voreiro do corrente anno, o tenente coronel da mesma arma, em commis-
são activa, José Miguel Pralt.

Por decreto dr 3 do corrente mez:
Regimento de cavallaria n.O4

Tenente, o tenente ajudame, Josó Maria do Couto Aragão, pelo reque-
rer.

Inactividade temporada
O tenente do regimento de cavallaria n. 04, José Vicente Tabortla, a fim

de esperar cabimento para reforma, por ter sido julgado incapaz do ser-
viço activo, pela junta militar de saude.

Por decreto de ~. do dito mez:
Regimento de cavallaria n.· 3

Cavalleiro da ordem de S. Bento de Aviz, o capitão, Diogo Roberto
Higgs.
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Batalhão de caçadores n.° i

Cavalleiro da ordem de S. Bento de Aviz, o capitão, Antonio Fallé da
Silveira Barreto.

Por decreto de 11 do dito mez:
Regimento de infanteria n.O9

Alferes, O alferes de infanteria servindo na guarda municipal do Porto,
uuonio de Villas Boas Salgado.

POI' decreto de 12 do dito mez:
Torre de S.Vicente de Belem

Reformados na conformidade da lei, ficando addidos á referida torre,
J I) brigadeiro graduado de infanteria, Luiz Guedes de Moraes, e o coronel

de cavallaria, José Xavier de Moraes Pinto, que se achavam em inactivi-
dade temporaria; pelo terem requerido e haverem sido julgados incapazes
,lr serviço activo, pela junta militar de saude.

i.Obatalhão de veteranos
Heformado na conformidade da lei, ficando addido a este batalhão, o

aspirante da segunda direcção do minísterio da guerra, Antonio Caetano
g~ares da Fonseca; pelo ter requerido e haver sido julgado incapaz de ser-
\"IÇOactivo, pela junta militar de saude.

-i.O-Por determinação de Sua Magestade El-Rei:

Regimento de cavallaria n." 6
Capitão da 5.a companhia, o capitão do regimento de cavallaria n." 8,

Antonío José da Cunha Salgado.

Regimento de cavallaria n.s 8
Capitão da 5.a companhia, o capitão do regimento de cavallaria n." 6,

José rhomàs Mendes Durão.

Batalhão de caçadores n.s i
Capitão da 4.a companhia, o capitão do regimento de infante ria n." 2,

Francisco de Assi Leoue.
Capitão da 7.a companhia, o capitão do mesmo regimento, Alexandre

Cesar Mimo 'o .
. Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n." 5, João Chrysostomo

Pinto.
Alferes graduado, o alferes graduado do regimento de infanteria

n. o 7, Daniel Simões oare.

"
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Batalhão de caçadores n.O5

AI feres, o alferes do batalhão de caçadores n. o 1, Antonio Maria de Fi-
gueiredo Cardoso.

Batalhão de caçadores n.O9
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n. o 6, Pedro Lobo Pereira

Caldas de Barros.
Regimento de infanteria n,s i

Coronel, o coronel do regimento de infanteria D.O 11, Antonio das Ne-
ves Franco.

Regimento de infanteria n.' 2
Capitão da La companhia, o capitão da ~.a companhia, Francisco An-

tonio de Carvalho.
Capitão da 3.a companhia, o capitão. do batalhão de caçadores n." 1,

Vicente José Borges de Medeiros .
. Capitão da 5. a companhia, o capitão do referido batalhão, João Thomás

Turihio de Sousa.
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? li, Viriato Augusto Fia-

lho de Mendonça.
Regimento de infanteria n.· iO

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. 01 {, Cypriano José Gon-
çalves.

Regimento de infanteria n.' U.
Capitão da (P companhia, o capitão da companhia de deposito, Jo é

Eduardo da Costa Moura.
Capitão da companhia de deposito, o capitão da (J_a companhia, Fran-

cisco Marques de Carvalho .

..; "-1>_ t- ti.O-Em additamento ás disposições relativas ás inspecções sanitarias
~ ~ "-de que trata a ordem do exercito n.? 11 do corrente anno, que têem unica-~M~í'"mente por fim habilitar o' governo a formar um juizo seguro sobre a aptidão
J ll' physica dos officiaes, para que se possa proceder nas promoções em confor-
~.~..J midade das leis; e attendendo a que por meio de informações circumstan-\.::t cindas dos generaes commandantes das divisões militare e commandantes

'\. ~ geraes das armas especiaes, acerca d'aquelles officiaes que se acharem de-
~ ~ t \ baixo do seu commando, se póde, cm muitos caso, conseguir um resultado
~ ~ \. equivalente ao indicado na citada ordem do exercito, com mais commodi-
~ ~'\ dade dos mesmos officiaes, determina Sua Magestade EI-Rei o seguinte:
,11 I 1.0 Que estas inspecçõe sómente terão logar precedendo ordem do

~ - ministerio da guerra, o qual attenderá para este fim ás informações havi-
.~ das a respeito dos officiaes e á sua collocação nas re pectivas escalas de

\_ ~ accesso;~ t - 2. o Que os mencionados generaes, depois de haverem recebido a ditas
,~ J orde~s, ficam auctorisados a dispen ar das ins.~_~cçõessanitarlas aquelles

J f
" I
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officiaes que possuirem a agilidade e robustez necessaria para bem desem-
penhar os deveres dos postos a que tiverem de ser promovidos;

3: ° Que será permittido aos officiaes que tiverem sido mandados in-
speccionar, quando justlflcadamente o pretenderem, demorar a sua inspec-
çao, sem que d'essa demora possa resultar prejuizo á sua collocação na
escala de accesso quando venham a ser promovidos;
. 4:° Que as dispensas de que trata o n." 2 só serão concedidas pelo mi-

nísterío da guerra quando se referirem aos officiaes generaes e aos officiaes
empregados na secretaria do mesmo ministério.r~ ......~ ........IY""~~/Êb""-

6.°_ Sua Magestade EI-Rei, a quem foram presentes as relações dos of-D
âeíaes e mais praças dos corpos da guarnição de Belem, que acudiram ao 1
mcendío occorrido no palacio velho da Ajuda no dia 2i do mez proximo
passado; manda elogiar os mesmos individuos pelos bons serviços que pres-
taram n'aquella occasião, contribuindo mui efficazmente para a extincção
do incendio, e salvando das chammas algumas pessoas e objectos existen-
tes no dilo palácio e casas contiguas.

7.0-Tendo ~ido ultimamente annullados por accordãos do supremaJiconselho de justiça militar alguns processos de réus militares, julgados e~ i
conselho de guerra, por terem sido n'elles violados os principios de di- ,
reito consignados expres amente no artigo f033.0 da reforma judiciaria, /":
o implicitamente nos artigos i078. 0, ~ unico, i099. ° e 875.°, como se de- ~ ~
~Iara nos mesmos accordãos: e sondo certo que a repetição de taes factos S cl
l~nue poderosamente sobre a auctoridade moral d'estes tribunaes, com ma- } ~ ~ .
mfesto prejuizo das instituições militares: manda Sua Magestade EI-Rei que ~ ~ ~
os generaes commandantes das divisões militares e commandantes geraes 1~~ ~,~
de engenheria e arti!h~ria, chamem a attenção dos indivíduos qu~ exerce-. ~ ~ 1:.
rem as Iuncções de JUizes no conselhos de guerra, sobre a necessidade de "''-S
empregarem o maior zêlo e circumspccção no desempenho de tão impor-v' ~ ~ . ~
tante serviço. ~ '" ~ ~

8.°-Sua Mazestade El-Bei manda declarar aspirante a official, por
se achar comprehendido na disposições das cartas de lei de 17 ~e novem-
hrn de i84i e ti de abril de 18Mi, o cabo d'esquadra do regimento de
IOfanteria n." i4, Miguel Augusto de Sousa Figueiredo.

Sá da Bandeira.
Está conforme.

O chefe da 1. a direcçãq,..,,,,,,"""~~* ~





SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
i DE JULHODE i86i

1[1

OHDEM DO EXEHCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

U-Por decreto de 22 de maio ultimo:

Regimento de infanteria n.· i
Cavalleiro da ordem militar de Nosso Senhor Jesus Christo, o alferes,

José Maria de Miranda.

Por decreto de 4 do mez proximo passado:

8.' divisão militar
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o cirurgião de bri-

gada, Francisco José Maria de Lemos.

Por decretos de iS do dito mez:

5.· divisão militar
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o cirurgião de bri-

gada, Antonio José Monteiro de Seixas.

Inactividade temporaria
O alferes do regimento de infanteria n. o 5, Luiz Augusto May, a fim

de esperar cabimento para reforma, por ter sido julgado incapaz de ser-
viço activo, pela junta militar de sande.

Por decretos de t9 do dito mez:

Secretaria d'estado dos negocias da guerra-2.· direcção
Segundo oíficlal, o aspirante, Fernando Pedro dos Santos.
Aspirante, com a graduação de tenente, o terceiro offícial addido á

mesma direcção, Joaquim José Rodrigues.
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•
Regimento de cavallaria n.· 7

Demittido do serviço, o tenente, Antonio Maria Cabral, pelo ter re-
querido.

3.° Batalhão de veteranos
Reformados na conformidade da carta de lei de i4 de agosto do anno

proximo ~ndo, com o soldo designado no artigo 2,° da mesma lei, ficando
adcfidos ao referido batalhão, os tenentes, da extincta companhia de artifi-
ces de administração militar, Thomás Rodrigues de Araujo, e do extincto
deposito geral militar do Porto, José Bento de Freitas e Costa, e o alferes
do extincto batalhão de artifices voluntários do Douro, Manuel de Sousa
.Pinto.

Por decretos de 25 do dito mez:

Disponibilidade
O major de artilheria em inactividade temperaria, Ivo Celestino Go-

mes de Oliveira, por se ter restabelecido da enfermidade que padecia e
haver sido julgado prompto para todo o serviço, pela junta militar de
saude.

Inactividade temporaria
O tenente do regimento de infanteria n." i6, João Carlos Brandeiro

de Figueiredo, a Ilm de esperar cabimento para reforma, por ter sido
julgado incapaz de serviço activo, pela junta militar de saude.

Por decreto-de 26 do dito mez:
2.° Regimento de artilheria

Tenente quartel mestre, o sargento quartel mestre <lo3.° regimento
de artilheria, Joaquim José Alves.

2.°_ Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:
Estado maior de artilheria

Tenente quartel mestre, o tenente quartel me tre do 2.° regimento
de artilheria, José Maria Lopes Alves.

2.° Regimento de artdlheria
Alferes alumno, o alferes alumno do LO regimento de artilharia, Ma-

nuel Maria Loureiro Banasol,
Regimento de cavallaria n.· 6

Capitão da 3.a companhia, o capitão do regimento de cavallaria n." 7,
Manuel Joaquim Freire.
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Regimento de cavallaria no° 7

Capitão da 2. a companhia, o capitão do regimento de cavallaria n.? 6,
D. Pedro José de Noronha.

Batalhão de caçadores n.s i
Capitão da 2.a companhia, o capitão do regimento de infanteria n.? 17,

Florencio Vellosa do Carvalhal Esmeraldo Castello Branco.

Batalhão de caçadores n.· 4
Capitão da 3. a companhia, o capitão do batalhão de caçadores n. ° 8,

Antonio Maria de Brito.
Batalhão de caçadores no·8

Capitão da 2.:1 companhia, o capitão do batalhão de caçadores n. o 4,
conde de Avillez,

Regimento de infanteria noO 3
Alferes graduado, o alferes graduado do batalhão de caçadores n.? 7'

José Maria Pereira de Castro.

Regimento de infanteria no·4
Capitão da 7.3 companhia, o capitão do batalhão de caçadores n." I".

Joaquim José da Gama Lobo.

Regimento de infanteria n.s 6
Capitão da 20:1 companhia, o capitão da companhia de deposito, Ma-

nuel Marques dos Santos.
Capitão da companhia de deposito, o capitão da 2.a companhia, Manuel

Joaquim Gomes dos Santos.

Regimento de infanteria n.Oi7
. Commandante da 5. a companhia, o major graduado do regimento de
Infanteria n.? 4, Joaquim José da Silva. ,

30°-Sentença proferida pelo supremo conselho de justiça militar
em sessão de ii de junho proximo findo

Guilherme Augusto Franco, tenente picador, e José da Silva Froes,
alferes, ambos do regimento de cavaIlaria n." 5, sendo accusados doscri-
mes de ferimentos foram absolvidos por sentença de conselho de guerra,
eo Confirmada esta sentença pelo mesmo supremo conselho de justiça mi-
litar,

Está conforme.
Sá da Bandeira.

l:.tPRE~SA NACIONAL

o chefe da i.a direcção, ,. "/;'

o' '.0,";:;'.)...:.:;:0/.,.. .
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

te DE JULHO DE i86i

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte: ....

Lo-DECRETOS
~ Devendo, segundo o disposto no decreto com força de lei de 13 de I ~

huezemhro de i~5t, ~~a~ em pleno vigor, dez annos depoi~_d.apUblicação" ...
~do mesmo de<'.f~t~i 0:J)otD~syst~a.~y&rrlI!'?7.de~.sos e l1fê(hà~spor ~lle ~.~
,\ mandado adoptãr," C{)m'pêtutdu ~Jssd' ."o:.g~Fl'fto fi~ar ...s.~cçessl~a- "-,
~ mente as epochas em que será obrigatorío 'c.uso do dito systema~,asslm ~ ~
ünas di versas repartições do estado como entre osparticulares ; '. •~\.
~ Considerando que o governo se acha auctorisado-pelo ~.o do artigo 4.° J ~
~ do citado decreto a fazer executar parcialmente o novo systema, o que.; '\
S..Já teve principio ernquanto á medida linear que foi mandada pôr em pra- c
.:t tica pelo decro Lode 20 de junho do anuo proximo passado: I.J ~
\,.s Hei por bem decretar o seguinte: . ~ ,
\Sl Artigo 1.0 Desde 1 de julho de 1861 fica em vigor para todas as po- '"
~ voações do reino e ilhas, assim nas diversas repartições e estabeleci- ~

mentos publicos, como entre particulares, o novo systema de medidas I- ,.

~ de pes~ decretado em 13 de dezembro de 1852, exceptuando apenas para j -,
'" o serviço medico. ~ -<
'é Art. 2.° Desde a referida epocha ficam abolidos e serão considerados K ,
, como illegaes os arrateis, seus multiplos e fracções, que serão substitui- '~ t
dos pelos kilogrammas, seus multiplos e submultiplos. t:

Art. 3.° A fabricação, introducção ou venda das antigas medidas de ~
peso será punida com a multa de W600Q aW08000 réis, e dez a cincoenta
dias de prisão, conlorme a gravidade das circumstancias. O uso das re-, ~ t
feridas medidas será punido com a multa de 26000 a 206000 réis, e\)' ~
ires a quinze dias de prisão. ~

Em ambos os casos serão apprehendidas as medidas iIlegaes. ~ '<
Art. 4. ° Em todos os contratos e actos publicos, celebrados depois 1\J

da epocha fixada no artigo 1.°, será designada a correspondencia entr€'
as novas medidas de pe. ó e as antigas.

Art. 5.° Todo o tabellião ou omcial publico que lavrar escriptura em
i
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contravenção ao disposto no artigo antecedente incorrerá pela primeira
vez na multa de ãOaOOO a 100t$000 réis, e pela segunda no dobro e mais
no perdimento do oíficío que servir.

Art. 6.° Nenhum papel ou documento, seja qual for a sua natureza,
relativo a transacções posteriores a epocha marcada no artigo 1.0, poderá
ser produzido, ou fazer prova em juizo, se as medidas de peso n'elle de-
signadas não forem as estabelecidas no artigo 2.° d'estc decreto, ou a ellas
se não referirem.

Art. 7.° O documento ou papel a que faltarem estes requisitos pode
ser revalidado, uma vez que a reducção das medidas illegaes, depois de
feita ou mandada fazer pelo apresentante, seja legalisada na administração
do respecti vo concelho, mediante o pagamento na recebedoria do mesmo
concelho, de ãaOOO réis por cada documento.

Art. 8.° Tanto as penas pecuniárias como as de prisão, comminadas
pelo presente decreto, serão julgadas correccionalmente.

O presidente do conselho, e os ministros e secreta rios d'estado de
todas as repartições, assim o tenham entendido e. façam executar. Paço,
em 20 de setembro de i860.=:=REI.=Mol'qlte,J de LOlllé.o..=Antunio José
d' Avila=Carlos Bento da Silva =Alberto Antonio de. Momes Coroa-
lho=Belcltior José Gal'cez=1'hiago Augusto Velloso de Horta.

Attendendo ao merecimento, serviços e mais partes que concorrem
110 major do regimento de lnfanteria n.? 2, D. Luiz de Mascarenhas: hei
por bem nomea-Io meu ajudante de campo. O ministro e secretario d'es-
tado dos negocios da guerra o tenha assim entendido e faça executar.

Paço, cm 3 de julho de 186 I.=HEI.=Visconde de Sá da Bandeira.

2.0-Por decretos de 18 de junho proximo passado:

Escola do exercito
Agraciado com o titulo do conselho de Sua Magestade, o major gra-

duado de engenheria, lente decano e director interino da mesma e cola,
João Maria Feijó; em consideração aos bons e valiosos ser 'iço que lia
prestado ao paiz, tanto no exercicio do magisterio, como nas diversa
commissões de que tem sido encarregado.

Batalhão de caçadores n.s 2
Cavalleiro da ordem militar de Nossa Senhora da Conceição de Villa

Viçosa, o cirurgião ajudante, Leopoldo Francisco Saraiva da Silva Car-
doira.

-.
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Por decreto de 26 do dito mez:

Regimento de infanteria n.· 6
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz; o capitão, José Ti-

burcío da Cunha Lima.

Por decreto de 2 do corrente mez:

Regimento de cavallaria n.v 7
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, João

Marcellino Carneiro.
Regimento de infanteria n.s iO

Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, Antonio
Botelho Pimentel.

Regimento de infanteria n.s i2
Cavallelro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, Luiz de

Mello Pita.
Regimento de infanteria n.s i7

Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, Joaquim
José Monteiro Junior.

Por decreto da mesma data:
" Coronel de infanteria, o tenente coronel do regimento de iníanteria
n.O 8, Luiz Xavier Valente.

Por decretos de 3 do dito mez:

Regimento de cavallaria n.s 5
Capitão facultativo veterinário, o tenente facultativo veterinário, José

e Gomes: por lhe aproveitar o disposto no artigo 2.0 da carta ele lei de 21
de abril de 1856.

Batalhão de caçadores n." 8
Capitão de La ela e, o capitão, José Joaquim de Almeida.

Regimento de infanteria n.s ii
Coronel, o coronel de infanteria, Luiz Xavier Valente.
Ajudante, o alferes, Julio Ce ar Augusto de Menezes.

Por decreto de 8 do dito mez:

Corpo de engenharia
Para gosar da vantagens de capitão de j. a classe, o major graduado,

Joaquim Antonio Esteves Vaz.

*
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Regimento de cavallaria n.s 2, lanceíros da Rainha
Capitão de 1,D. classe, o capitão, Diogo Carneiro Ohichorro de Alcn-

çova.
Batalhão de caçadores n.s 5

Capitão de La classe, o capitão, Fernando de Figueiredo.

Regimento de infanteria n.· 5
Capitão da companhia do' deposito, o capitão de infantaria servindo

na guarda municipal do Porto, Joá'q= José de Oliveira Queiroz.
Capitão graduado, o capitão graduado de infantaria servindo na mes-

ma guarda, Francisco do Amaral.

..Regimento de infanteria n.· 6
Capitão graduado, o capitão graduado de infanteria servindo na guarda

municipal do Porto, João Pinto Chrysostomo.

_ Regimento de infanteria n." i2
Tenente, o tenente ajudante, Clementino de Almeida Saraiva, pelo

requerer.
Ajudante, o alferes, Luiz José Massano.

Regimento de infanteria n.· iS
Capitão de 1.3 classe, os capitães, José Domingues de Andrade e

Estevão Ignacio Azedo e Silva.

Commissões activas
Os capitães, do regimento de infanteria H.O 0, Joaquim Urbano Caro

doso da Silva, e do regimento de lnfanteria n." 6, João Pacheco; os te-
nentes, d'este ultimo regimento, Antonio Pinto, e do regimento de m-
fanteria n.? 18, Simão Ignacio de Carvalho; e o alferes do regimento dI'
infanteria n. ° 6, Adolpho Manuel Ferreira de Seabra; a um de irem ser-
vir na guarda municipnl do Porto.

Disponibilidade
O major graduado de artilheria, Antonio Maria Camolino, e o capitão

quartel mestre, Silvino Luiz Alves de Azevedo, ambos servindo na guar-
da municipal do Porto. /Jr.,'k py-iJ'''''' ,(..4'.~~ y- /.?~ . ..,'~'7Àt)

{ ?./. }. 'l/~ .' ,,I(.,I'VofT> J.;.,e;. <'-'1ít<C',.,., ....
.-Por decretos de tO do dito mez:

Regimento de infanteria n.s ia
Tenente coronel, o major do batalhão de caçadores n. ° 3, ,1oséAI\'P,~

• Pinto de Azevedo.
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Commissões activas

.. Tenente coronel, o major do regimento de infanteria n.? 2, D. Luiz
de Mascarenhas.

Praça de Valença
Coronel graduado, o tenente coronel de infanteria, tenente rei, Alexan-

"" dre da Gama Pimenta.
Torre de S.Vicente de Belem

Reformados na conformidade da lei, ficando addidos á mesma t~~e,
I os coronéis de infanteria em inactividade temporaria, Alberto PirnQ"de
• Aguiar' e Roberto Joaquim Cuibem; pelo terem requerido e haverem sido
Julgados incapazes de serviço activo, pela junta militar de saude.

/

i.O Batalhão de veteranos
Reformado na conformidade da lei, ficando addído ao referido bata-

lhão, o capitão de cavallaria em inactividade temporaria, José Joaquim
" dos Santos; pelo ter requerido e haver sido julgado incapaz de serviço

activo, pela junta militar de saude.
Capitão e em seguida reformado na conformidade da lei, ficando ad-

dido ao indicado batalhão, o 1.0 tenente de artilheria em inactividade tem-
o poraria, José Maria da Ponte e lIorta; por lhe aproveitar o disposto no

artigo 2.° da carta de lei de 17 de julho de 1855, assim o ter requerido
e haver sido julgado incapaz de serviço activo, pola junta militar de saude.

Reformado na conformidade da lei, ficando addido ao dito batalhão,
, o LO ofllcial da 2.a direcção d'este ministerio, Jeronymo Freire Gameiro;~LLt;.o

pelo ter requerido e havei' sido julgado incapaz de serviço activo, pela
Junta militar do saude.

. Por decreto da mesma data:

Capitão de infanteria sem prejuizo dos tenentes mais antigos desta
arma, na conformidade do decreto de to de setembro de 18M3, o tenente
do regimento de infanteria n.? 9, Jeronymo Osorio de Castro Cabral e
Albuquerque, por ir servir em commissão na cidade de Macau; ficando
nullo e sem nenhum efleito este despacho se o referido offlcial deixar por
qualquer motivo de eguir viagem para o seu destino ou de servir ali o
tempo marcado na lei.

:3,°-Por determinação de Sua Magestade El-Rei:
8,' divisão militar

Auditor, o auditor da 6.:1 divi ão militar, Antonio Barbosa de Sousa
Faria. . .RegImento de cavallaría n.· 3

\lfcre', os alferc do regimento de cavallaría n. ° 2, fanceiros da Hai-
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uha, Manuel AlJ&llSlO de Novaes e, Sequeirae Francisco Jeronymo S9a-
resLuna. J~_/'.?'/7'r'J""'7f?('_"/~·7C"_'h <><C"""''','2._ I'l/~
.1/ T· lh:;;p.,Y> UY""/6>. - Regimento de cavallaria n,O4

Alferes. o alferes do regimento de cavallaria n.? 3, Luiz de Andrade
e Sousa

Regimento de cavallaria n.v 6
Capitão da 5.acompanbin, o capitão do regimento de cavallaria n.? 8,

Fernando Antonio Rodrigues Teixeira Mourão.

Regimento de cavallaria n,O8
Capitão da 6.a companhia, o capitão de cavallaria n." ü, Antonio José

da Cunha Salgado.
Batalhão de caçadores n,O4

Capitão da 2. a companhia, o capitão do regimento de infanteria n. ° 15,
José Maria Alvares Quintino.

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. ° 2, Custodio José dos
Santos.

Regimento de infanteria n.s 6
Alferes graduado, o alferes graduado do regimento de infanteria

n." H, Theodorico José da Silva Pereira.

Regimento de ínfantería n,O 8
'Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de infanteria n." i3,

Joaquim Vieira Maria.
Regimento de infanteria n.· i5

Capitão da 5.a companhia, o capitão do batalhão de caçadores n." 4,
Felisberto José Lopes.

Castello de S. João da Foz
Addído, O marechal de campo reformado addido á tone de S. Vicente

de Belem, Luiz Guedes de Moraes.

Praça de Chaves
Acldido, O coronel reformado addido á torre de S. Vicente de Belém,

José Xavier de Moraes Pinto.

V Batalhão de veteranos
Tenente, o tenente reformado addido, João José Diniz.

7' -
~ ~" 4.0-Por decreto de 3 do corrente se determinou que fosse alterado
~,~ ~ o plano de uniformes na parte respecuva aos bonnets das praças de pret
~ ~ ~ dos corpos de cavallaria do exercito, pela fórma seguinte:~t:~ As praças de pret dos corpos de cavallaria, com excepção dos sargen-
.~t~

~
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tos ajudantes e' sargentos quarteis-mestres, usarão de 01" em diante de ~ ~~
bonnets cilindricos de panno da cõr das fardas de altura de om,070 com ,\ç5'
uma lista de panno encarnado da largura de om,044, ficando entre esta ~ ~ -,
e a parte inferior do bonnet um vivo de Otn,004 do mesmo panno d'este, ~ Ç'(
tendo nacopa um botão circular do diajnetro de 0"\030, concentrico a ella: r á ~ ~ t:'{
devendo conservar-se os numeros que designam os dos regimentos, e sendo <j~ <'~~
os bonnets munidos de correias como as que têem os ofllciaes, com botões ~.~ ,\ ....<S
de numero de metal amarello, e tendo junto da parte inferior da lista, COI'- $""'"\J ~
respondendo ao numero do regimento, um colchete para suspender a cor- ~ ~ t\:s
reia quando esta não estiver por baixo da barba do soldado. ~ .....} - '\~~.

~ ~ (') i;.0_ Determina Sua Magestade El-Rei, que as informações que os com-m~ ~ ~
-, ~mandantes dos corpos do exercito devem prestar sobre os requerimentos
~ . avulsos dos seus suhordinados, sejam exaradas em offlcio de remessa di~
~ ~ rígido ao commandante da respectiva divisão rnilltnr, o qual o transnut- ~
. ~ ~ tirá a esta secretaria de estado com o requerimento, informando tamhern

~ ücerca da pretenção. I i4 u..~'''-''''<:'''_ ~ .. e,!fY"'~ I!tne:~n.-- 9q ~
--' ~? oriJ.-{í Jyo/8 '~/,"P' . to-

»: ü." - ua Magestad e El-Rei manda rccommendar ao exercito a exacLa~ t
observancia dos decretos <.Ie20 de junho de 1809, publicado na ordem ~
110 exercito n. o 30 do mesmo anno e de 20 de setembro de 18ÜO, pulJli- e ~
eiiélo na pre ente ordem do exerl'ito, ~ollt'e o uso das medidas lineares e'-..., ~
de pe,o, segllndo o systema llletl'ico-decimal. ~ ~

.
7.o-po tos e ,'cncimentos mensaes com que ficaram os officiaes

a~aixo mencionados, a quem no mez de junho ultimo foram reguladas as
reforma' que lhe haviam sido conferidas.

Brigadeiro, com üO·)OOO réi::;, o coronel, José Maria da Silya Carva-
lho; tenente coronel, com W/)OOO róis, o capitão, Manuel Joaquim ~Jas-
carenha ; reforma<.los ambos pela or<.lem do exercito 11.° 4 de 28 de fe-
vereiro do cOI'l'ente anno, e majores, com :386000 róis, os capitães, João
de eixas Pinto, reformado pela ordem do exercito D.o H de ~ode outu-
bro <.lo anno proximo pa sado, e José .Joaquim de Oliveira, reformado
Dela ordem do exercito n,o 8 de 6 de abril do corrente anno.

S.O-Sentenças proferidas pelo supremo conselho de justiça militar

U!E s:i.o DE 11 DE JU:\J!O I'RUxnro PASSADu

_ Custodio Jo é <.lO' antos, :llfcres do regimellto <.Ieinf;.lllteria 11.° 2 e
Joao Mal'cellino, soldndo da companhia de depo ito do regimento de 1n-

C~I t(~ <X ( (;.,:,), 'Yl-~ "/~GSh/.f57 ~ ~.2().,l_;

/jJ6'7
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fanteria n." 12, sendo accusados do crime de homicidio voluntario foram
absolvidos por sentença do conselho de guerra, e confirmada esta sen-
tença pelo mesmo supremo conselho de justiça militar.

EM SESSÃO DE 1.8 DO DITO MEZ

CarlosNicolauJacquier, alferes na disponibilidade, sendo accusado do
crime de espancamento e injuria foi absolvido por sentença do conselho
de guerra, e confirmada esta sentença pelo mesmo supremo conselho de
justiça militar.

Sá da Bandeira.
Está conforme.

o chefe da 1..1 ( irecção,
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

I DE AGOSTO DE IBM

OHDE:\I DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

Lo-DECRETO
Havendo sido promovido ao posto de coronel, sem prejuízo de anti-

guidade dos officiaes mais antigos da respectiva classe e arma, o tenente
coronel de artilharia, João Tavares de Almeida, por occasião de ser no-
meado governador geral da província de Moçambique, e havendo elle,
na conformidade do decreto de 10 de setembro de 18M3, completado tres
a~n~s no dito governo, condição esta que pelo mesmo decreto lhe dá o
dIreito a conservar o dito posto de coronel eílectivo, o qual já lhe com-
pete na respectiva escala da sua arma; e continuando o mesmo coronel
a exercer as funcções de governador geral da referida província: hei por
bem, attendendo a estascircumstancias, e ao bem que tem desempenhado
0, cargo cm que se acha, fazendo uso da auctorisação que me concede o ar-
!I~O4.° eloreferido decreto, promove-lo ao posto de brigadeiro, sem pre-
JUIZOda antiguidade dos coronéis mais antigos, na conformidade do mes-
mo decreto.

O ministro e secretario d'estado dos negócios da guerra assim o te-
~~a entendido e-faça executar. Paço, em 17 de julho de 1~1:e:-.:REI.=
tsconde de Sá da Ban'átita. ., . __,,'

. . ... ;-':.-:"'. . ~".~-,
2.0-Por decretode !iS,de maio ultimo: .'

, ,

,
I

...• :

...~
'( Estado maior do exercito '

Commendador da ordem militar de Nossa Senhora da Conceição de
Villa Viço a, pelo serviços que prestou como engenheiro na província
de Cabo Verde, o capitão, Januario Correiade Almeida.. ,

Por decreto de 6 do mez proximo passado:

Castello de S. Filippe de Setubal
. Commendador da ordem militar de Nosso Senhor Jesus Christo, o ma-
JOI'addido, governador de Benguella, Antonio Candido Pedroso Gamitto.
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Por decretos de 16 do dilo mez:

Estado maior de artilheria
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o major graduado,

Au gusto Cesa r Nunes.
Cavalleiro da ordem militar de Nossa Senhora da Conceição de Villa

Viçosa, o capitão, Theoeloro José da Silva Freire.

L· Regimento de artilheria
Cavalleiro da ordem militar de S. Dento do Aviz e capitão ele La

classe, o capitão, Antonio Vicente do Abreu.
Segundo tenente, o alferes do regimento de infanteria n.? 7, Vicente

Luiz Correia de Mesquita Pimentel, por so achar habilitado com o curso
~ da respectiva arma.

Regimento de infanteria n.· iO
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, José da

Rosa.
Por decretos de t 7 do dito mez : .

Regimento de cavallaria n.· i
Alferes, o alferes graduado do regimento de cavallaria n.? 2, lancei-

ros da Rainha, Luiz Augusto Noronha de Gouveia.

Regimento de cavallaria n.s 3
Alferes, o sargento ajudante do regimento de cavallaria n.? 2, lancei-

ros da Rainha, Antonio José Alves.

Batalhão de caçadores n.s 3
.. Alferes, o alferes graduado do batalhão de caçadores n." 2, Joaquim

Manuel de Moura Lima Condestavel.

Batalhão de caçadores n,s 4
~ Alferes, o alferes graduado do batalhão de caçadores n ,0 2, Carlos
Augusto de Barros.

Batalhão de caçadores n.· 6
JI Alferes, o alferes graduado do batalhão de caçadores n." D, Joaquim
Cyrillo Machado Costa.

Regimento de infante ria n.· 6
Alferes, o alferes do batalhão cxpcdicionario de Angola, José Maria

Vieira, contando a antiguidade d'este posto de j!j. de novembro do anno
próximo passado, data em que lhe competia ser contemplado na promo-
ção que teve togar para os corpos do infanteria do exercito.
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Regimento de infanteria n.· 9

Alferes, () sargento ajudante, Antonio Lopes da Silva.

Regimento de infanteria n.· i2
Alferes, o primeiro sargento do regimento de infanteria n." fõ, José

Maria da Piedade.
Regimento de infanteria n." i4

Alferes, o sargento ajudante do hospital de invalidos militares de
RUHa, Isidro da Costa Leite; e o primeiro sargento do batalhão de caça-
dores n.? 7, Antonio Ferreira da Cruz.

Regimento de infantaria n.· i7
Alferes, o alferes graduado do regimento de infanteria n." f, Joaquim

/. Herculano Rodrigues Galhardo.

i.· Batalhão de veteranos
Reformado na conformidade da carta de lei de 14 de agosto ultimo,

ficando addido ao referido batalhão e com o vencimento designado no
artigo 1.0 da mesma lei, o alferes do extincto 4. ° batalhão nacional móvel
de Lisboa, Antonio Joaquim de Paula.

2.· Batalhão de veteranos
Reformados na conformidade da carta de lei de f4 de agosto ultimo,

ficando addidos ao referido batalhão, com o vencimento designado no
artigo 2. o da mesma lei, o capi tão do extincto batalhão nacional de Loulé,
Joaquim Palermo de Aragão Valladares; e com o vencimento designado
no artigo LO, o alferes do extincto batalhão nacional de Faro, Antonio Dio-
nysio Mendonça Banlxo.

3.· Batalhão de veteranos
Reformados no posto de tenente, ficando addidos ao referido batalhão,

com o vencimento designado no artigo 2.° dà mesma lei, e ~om as ~on-
ras do ultimo posto, os capitães do extincto batalhão provisorio do bairro
de Santo Ovidio, João Pereira de Lima Machado; e do extincto 3.° bata-
lhão nacional movei de VilIa Nova de Gaia, Manuel Fernandes Cassalho.

Reformado no posto de alferes, ficando addido ao dito batalhão, com
o vencimento designado no artigo 2.° da mesma lei, e com as honras do
ultimo po to, o tenente do extincto batalhão de empregados publicos do
POltO, Lourenço Borges de Ca tro e Costa.

Por decretos ele 23 do dito mez:

Regimento de infanteria n.· i2
'/ Alfert'S, O atrcrrs alumno do regimento dr infanteria n." m João
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Thomás da Costa, contando a antiguidade d'aquelle posto de 6 do corrente
mez, em que completou o curso da arma de engenheria.

Inactividade temporaria
O alferes do regimento de infanteria D.O 13, Sebastião Botelho Pimen-

tel Sarmento, por ter sido julgado incapaz de serviço activo temporaria-
mente, pela junta militar de saude.

Por decretos de 21, do dito mez:

Corpo do estado maior do exercito
Para gosar das vantagens de capitão de La classe, o major graduado,

Augusto Cesar de Vasconcellos.

Regimento de infanteria n.s 4
Tenente coronel, o major do regimento de infanteria n.? ü, João da

, Cunha Pinto.
Capitão graduado, o c.apitão do batalhão cxpedicionario de Angola,

João Carlos de Salles da PIedade Lencastre, em consequencu de não ha-
ver servido na referida provincia o tempo marcado na lei.

7- 3.0-PORTARIA~r '-~~ Tendo a commissão de estatistíca, creada por portaria de 17 de no-
i I) ~ vembro do anno proximo passado, apresentado o plano da primeira parte
( (Ç~ ~. dos seus trabalhos; sendo indispensavel para a execução d'este me mo
s,. ,) ~ ~plano que a commíssão obtenha das dilTerentes repartições d'este minis-
t ~....~o 'terio e das que d'elle são dependentes os esclarecimentos preciso ; e

~ ~ \'-0. sendo de grande vantagem para o progressivo aperfeiçoamento da orga-
~ ~ ~ -":nisação, administração e serviço do exercito que os trabalhos estatísticos
lo" ~ L' t tenham o desenvolvimento necessario para que possam ser de utilidade:

~ C' S' manda Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado dos negocio da
~ I 0~{guerra, que as difforentes repartições d'estc ministerio e suas dependeu-
D M ~~,tes, forneçam á sobredíta commissão os esclarecimentos que por ella fo-
t ~~~rem requisitados para o desempenho dos trabalhos que lhes e tão com-
, t·t 'ifmettldos.
~ ~ \ Paço, em 27 de julho de f 861. = Sá da Bandeira.
),

.'L°-Por determinação de Sua Mageslade EI-Rei:
Batalhão de caçadores n.· 3

Major, O major do batalhão de caçadores n.? 7, Antonio Augusto de
Macedo e Couto.



•Tenente, o tenente do regimento de infanteria n. ° 9, Manuel Paulo de
Sousa, pelo requerer.

Batalhão de caçadores n.O6
Alfer~s, O alferes do batalhão de caçadores n.? 3, Joaquim Manuel de

Moura LIma Condestavel e do regimento de infanteria n.? 4, Daniel de
Betlencourt.

Regimento de infanteria n.s 9
Tenente, O tenente do batalhão de caçadores n." 3, Josél\Ianuel Pinto,

pelo requerer.
Regimento de infanteria n.s fi

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? J2, Henrique César
de Sousa e Silva.

Regimento de infanteria n.s i8
Capitão graduado, o capitão graduado do regimento de infantcria

!l.0 õ,.Francisco do Amaral.

~,

~~.s-~
x_ t;.o-Determina lia Mugestaue El-Ilei, que o mappa a que se re- ~,~

fere o ~ L° do artigo J. ° das instrucções insertas na ordem do exercito~ ~
!!..:° 4 de 28 de fcvCl.QlrQ.d'cste anno, 'obre as pretenções trimestres das »;
jlraças de pret, eja alterado no dizer =annos de serviço =, o qual d'ora~ J
em diante será substituitlo pelo de =data e natureza do alistamento da
prn~=. \

X 6.0-necommcnda- e aos SI'S. commandantos dasdíversas divisõesmi-~}:1
liLares que exijam o cumprimento da disposição inserta na ordem dO~'r'~0
e~ercito n. ° 48 de 3 de etembro (IQ18:>2, cm relação ás praças do exer---{ ~ 4
CI~O entrada para tratamento nos hospitaes civis; e outrosim se ,deter- .fl~
~ma que os rs. commandantes de corpos que lêem deixado de satisfazer <J í~
a dila dispo ição, o façam cem a maior brevidade, comprehcnden~o na ~N ~
iua primcrra participação todo o período decorrido desde o V de JUlhO~ J~
de f8üO até 30 de julho de 18tH. ~

V Batalhão de veteranos
Major, o major reformado addido, Jeronyrno Joaquim de Sousa.

,7,O-Dcclara- e que os alferes, Manuel Augu to de Novaes,Sequeir~
e Francí co Jeronymo oar ~ Luna, que pela ordem do ex~rcJt~ n." f5
doocorrem armo, foram collocado no regimento de cavallaria n. 3, con- "'f
tlllllam a pertencei' ao I'enimento de cavallilria n.O2, lanceiros da Hainha,
e foram fazer erviço no referido regimento n.o 3.
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8.° - Havendo Sua Magestade EI-Rei visitado inopinadamente no.dia

22 do corrente o hospi tal de invalidos militares de Buna, ficou satisfeito o
mesmo augusto senhor com o estado de limpeza e bom arranjo em que
encontrou o referido estabelecimento.

9. ° - Tendo sido agraciados por Sua Magestade Imperial e Real Apos-
tolica, com a grau-cruz da ordem de Francisco José, o brigadeiro comman-
dante militar da ilha da ~~eira, José Julia...do Amaral; com o grau de
cavalleiro da ffHlf!H!íi ordem o capitão do batalhão de caçadores n.? 1, ser-
vindo ás ordens do dito commandante militar, Florencio Vellosa do Car-V(~tEsmeraldo CastelJo Branco; c com o grau de cavalleiro da ordem
d ElIl~a do EnEo, o tenente de iufanteria AugüSlO Francisco Xavier de
Moura: Sua Magestade EI-Rei permute-lhes que aceitem e usem as res-
pectivas insignias.

ERRATAS
Na ordem do exercito 11.° 15 do presento anno, pagina 4. linha 8.\

onde se lê =Joaquim José de Oliveira Qneiroz= leia-se =Jo~o.José de
Oliveira Queirnz=>; e na pagina 5, linha 9 e 10 onde se lê =Aloerlo
Pinto de Aguiar= leia-se =Alberto Pimenta de Aguiar=.

Sá da Bandeira;
Está conforme.

O chefe da J. 3 direcção,

UIPRiNSA NACIONAL
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

2 DE AGOSTO DE f86i

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

LO-Por decreto de 17 do mez proximo passado:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-2.· direcção
Cavalleiro da ordem militar de Nossa Senhora da Conceição de ViJla

Viçosa, o segundo offícial, João Alberto Ramos.

Por decreto de 23 do dilo mez:

Corpo do estado maior do exercíto
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o major, Salvador

de Oliveira Pinto da França.

Regimento de cavallaria n.· 8
I Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, João Ma-
aqUias de Lemos.

Por decreto de 24. do dito mez :

Estado maior general
• A A~raciados com os títulos, de visconde de Tavira, o tenente general,
• ntonlO de Padua da Costa, e de visconde de Leceia, o tenente general
supranumel'ario, Jo é Pedro Celestino Soares.

Por decretos de 29 do dilo mez:

Batalhão de caçadores n.O7
Major, o major graduado do batalhão de caçadores n." 3, Thiago Iti-

cardo de Soure.
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Regimento de infanteria n." 2

Major, o major graduado do regimento de infanteria n." 8, João Luiz
Thomás Lacueva.

Regimento de infanteria n.· 5
Major, o major graduado do regimento de infanteria n." 6, Manuel

José Coelho. Regimento de infanteria n,v 7
t Major, o major graduado do regimento de infanteria n.? 16, Francisco
José Monteiro.

3.· Batalhão de veteranos
Reformado na conformidade da lei, ficando addido a este batalhão, o

tenente de infanteria, Luiz Leite de Castro; por lhe aproveitar o dis-
posto no artigo 3.° do decreto de 23 de outubro de i8õ1.

Por decreto da mesma data:

t Coronéis de ínfanteria, os tenentes coroneis da mesma arma em com-
missão activa, Pedro Victor da Costa, e do regimento de infanteria n. ° ii,

) Manuel Julio de Carvalho.

Por decreto da mesma data, contando a antiguidade de i8 do dilo
mez:

Regimento de cavaIlaria n.· 2, lanceiros da Rainha
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspirante a offlcial,

João Julio Ribeiro, por lhe aproveitar o disposto no artigo 37.° do decreto
de ii de dezembro de 1851.

Batalhão de caçadores n.· 2
Alferes graduados, os primeiros sargentos graduados aspirantes a of-

ficiaes, Carlos Cesar de Sousa e Brito, e Manuel Joaquim Cardoso A~a-
ric~, por lhes aproveitar o disposto no artigo 37.° do decreto de i i de
dézembro de 18i)1. (,,,,,,9. ~"'" I i?) .

Batalhão de caçadores n.' 5
Alferes graduados, os primeiros sargentos graduados aspirantes a of-

ficiaes, José Maria Pereira Vianna, Antonio Joaquim Vieira Pimentel,
Eduardo Diniz Lopes de Sousa, e Manuel Carlos Gomes Pereira, por lhes
aproveitar o disposto no artigo 37.° do decreto de ii de dezembro de
i85t. Regimento de infantaria n.' 2

Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspirante a oíâcíal,
José Maria Alves de Noronha, por lhe aproveitar o disposto no artigo 37.0

do decreto de 11 de dezembro de 1801.



Regimento de infanteria n.? 7
,. A.lferes graduado, o primeiro sargento graduado aspirante a offlcial,
F nrnmo Jo é da Costa, por lhe aproveitar o disposto no artigo 37.0 do
decreto ue 11 de dezembro de f85L

Regimento de infanteria n.O8
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspirante a offieial

do regimento de iofanteria n.? t2, Albino Pimenta de Aguiar Castello
Branco, por lhe aproveitar o disposto no artigo 37.0 do decreto de fi de
novembro de f851.

Regimento de infanteria n.· i3
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspirante a offlcial

José Estanislan Ventura, por lhe aproveitar o disposto no artigo 37.0 do
decreto de fi de dezembro de :1851.

Regimento de infanteria n.s i6
Alferes graduados, os primeiros sargentos graduados aspirantes a of-

ficiaes, Luiz Cyriaeo de Oliveira, Custodio José da Silva e João Augusto
Pereira d'Eça de Cbaby, por lhes aproveitar o disposto no artigo 37.0 do
decreto de 1:1 de dezembro de :1851.

Por decretos de 30 do dito mez:

Batalhão de caçadores n.· 9
" . Agraciado com o titulo de barão de Mesquita, o capitão graduado ad-

Junto a este ministério, Miguel Correia de Mesquita Pimentel.

Commissões activas
Capitão de primeira classe, o capitão de infanteria, servindo na guarda

municipal do Porto, Cypriano Antonio de Almeida Santos.

2. o - Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:

Regimento de infanteria n.O5
Capitão graduado, o capitão graduado do regimento de infanteria n.06,

JOão Pinto Cbrysostomo.

Sei da Bandeira.
E tá conforme.

O chefe da La direcção,
/~ .
1'/ t;,// / ... /,1 ..' ,/, 1~

~.. /') l _ .....
..'
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
20 DE AGOSTO DE t8(ji

ORDE~f DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

I

Lo-DECRETOS I
Sendo necessario regular os preços por que se <leve vender a pólvora, S ~ ~

para o consumo dos particulares, com relação ao novo systema de pe- ~
sos métricos, mandado pôr em execução, pelo decreto de 20 de outubro { ,
de 1860, desde o 1.0 de julho proximo futuro em diante; e tendo \ ~ ~
mostrado a experiencia que os preços elevados por que se tem vendido a <;) .

r.olvol'a ~e ca~a, denomin~da principe superfina e príncipe fina, são ex ces- ~ , !
:SlVOS, nao deixando por ISSOos lucros que se esperavam obter para a Ia- ~ ~
zenda publica, c dando logar ao commercio illicito, que é mister fazer G ri' c"
uesappdreCCI' não só pelos prejuizos que causa á mesma fazenda, mas ~ ~ ~ ~
tarnbern para evitar a immoralidade de similhante commercio, o que ape- ~ .,.
nas se poderá conseguir pelo bom emprego dos principios economicos; ~ ~ ""
e acontecendo o mesmo a respeito da polvora fina de guerra FF de que ~ t ~
uClualmente maior consummo faz a massa geral dos caçadores, e sendo q) 3~
alem d'isso mister supprimir da venda da pólvora, por não ter tido pr?- '"~ " ~ ~
Cura no mercado a denominada de fogueteiros, mandada fazer por portam '\ ,S \
de 21 de setembro de 1857, reduzindo-se assim a polvora que deve ser ~ '""'6-0'
manufacturada na fabrica de Barcarena unicamente a cinco qualidades, • <!' '\.
da!ldo-se-Ihes caracteres cspeciaes e apparencia que as distipga para se ~ oi l' u

evIta_rcm fraudes, calculando-se os preços de modo que estejam ~m har- ~ , ~
moma, attendendo outro im ás vantagens de conservar temporaflam,ente ~
~IU venda a pólvora existente nos differentes deposites cm todo o r~lDo e ~ d t
II~as adjacentes em cartuchos de arratel e subdivisões de arratel; vista ,3 1'" C3 t J...
dlfficuldado de sei' substituida de prompto, por outra encartuchada em 10-' ,0 ~{
logramma , o que alem de trazer grandes despezas privaria o publico por ~ •
algu!lltempo, de a encontrar no mercado; e attendendo igllalmente á ne- ~~ '" ~
ce sldade de haver perfeito conhecimento dos prer.os por que deve ser ~, ~
paga a polvora, que pelas ra ões indicadas se conserva nos actllaes cartu-
cho de arratel e suas ubdivi,ões: e convindo arredondar os preços corres-
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pondentes aos que se adoptam por este decreto para o kilogramma do
mesmo genero, a fim de se evitarem as peruas da fazenda, sem comtudo
se desconsiderarem tambem os interesses dos consumidores. Por todos
estes fundamentos: hei por bem, conformando-me com a informação dada
pelo inspector geral do arsenal do exercito cm officio n." 3õ1J de 29 de
maio ultimo, determinar o seguinte:

Artigo 1.0 A polvora que se manufaoturajpor conta do estado na
fabrica de Barcarena, para consumo official e para a venda a particula-
res, será de cinco qualidades, denominada, príncipe superfina, principe
fina, e fina de guerra FF, grossa de guerra e minas MM; sendo os preços da
venda no continente e nas ilhas adjacentes, por cada kilogramma, os de-
signados na tabella abaixo transcripta que faz parte d'este decreto, e vae
assignado pelo ministro e secretario de estado dos negocios da guerra.

Art. 2. ° A polvora antiga existente nos diversos depositos e da qual a
fabricação deve cessar em virtude do artigo antecedente, será vendida pe-
los preços que igualmente lhe vão marcados na dita tabella.

Art. 3.° Continuará a existir á venda, emquanto não podér ser substi-
tuida, a polvora que existe nos diversos depositos do mercado em cartu-
chos de arratel e suas subdivisões; devendo taes cartuchos vender-se pelos
preços designados na referida tabella, cumprindo ao inspector geral do ar-
senal do exercito tomar todas as providencias necessarias para evitar os
abusos que possam prejudicar a fazenda publica ou os consumidores.

Art. 4.° Ficam d'este modo alteradas, n'esta parte somente. as dispo-
sições do decreto de 2 de outubro de 1839, e dos decretos de 19 dI' ja-
neiro e 28 de março de 181J3, e a portaria de 21 de setembro de 181J7.
O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra o tenha assim en
tendido e faça executar.

Paço das Necessidades, 26 de junho de 1861.=REI.=Viscollde de
Sá da Bandeira.

Conformando-me com o parecer do commandanto geral da arma de en-
genheria, hei por bem determinar que os officiaes da mesma arma abaixo
designados contem a antiguidade do posto de segundo tenente desde 21 de
agosto de 1833, em attenção a que sendo alumnos com o curso completo
da antiga academia real de fortificação, artilheria e desenho, foram empre-
gados come officiaes engenheiros nos trabalhos da linha de defeza da ca-
pital n'aquelle anno; os majores, Augusto Jorge Moreira, José Martinho
Thomas Dias, João Maria Feijó. José Joaquim de Abreu Vianna; e os ma-
jores graduados, João de ViIla Nova de Vasconcellos Correia de Barros, c
Gabriel Antonio Martins. O ministro e secretario d'estado dos negocies da
guerra o tenha assim entendido e faça executar.

Paço, em 17 de julho de 186f.=Rru -.=Visconde de Sá da Bandeira.
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~.O-POl' decreto de 29 do mez proximo passado:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-2.' direcção
. Cavalleiro da ordem militar de Nossa Senhora da Conceição de Villa

V1rosa, o primeiro offícial, Joaquim Lucio Arbués Moreira.

Regimento de cavallaria n,v 6
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o cirurgião de brigada

graduado, Constantino Alves Pereira.

Por decreto de 30 do dito mez:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-2.· direcção
Cavalleiro da ordem militar de Nossa Senhora da Conceição de Villa

Viço a, o segundo oífícial, Fernando Pedro dos Santos.

Por decretos de 5 do corrente mez:

Regimento de cavallaria rI." 3
Ajudante, o alferes, Antonio José Alves.

Regimento de cavallaria n.· 4
.Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspirante a ofâcial,

Jose Antonio Soares Moutinho, contando a an tiguidade d'aquelle posto de
18 do mez proximo passado, por lhe aproveitar o disposto qo artigo 37.0
do decreto tíe 11 de dezembro de i85t.

Por decreto de 6 do dito mez:

Real collegio militar
Sub-director, Ocoronel de infanteria, Pedro Victor da Cosia.

Por decreto de 7 do dilo mez :

Corpo do estado maior do exercito
Capitão de primeira classe, o capitão, João Pereira Mousinho.

Disponibilidade
F O .capitão graduado de infanteria em inactividade temporária, Daniel
J. errelra Pestana, por ter sido julgado prompto para todo o serviço, pela
Unta militar de saude.

Inactividade temporaria
O tenente quartel mestre de cavallaria n'esta situação, José Chro-
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mak, a fim de esperar cabimento para reforma, por ter sido julgado in-
capaz de serviço activo, pela junta militar de sande.

i.' Batalhão de veteranos
Reformado no posto de major, o capitão da 2_a companhia do dito

corpo, Francisco Antonio de Paula Ramos, ficando addido ao mesmo ha-
talhão, com as vantagens estabelecidas no decreto de 30 de dezembro
de 1806, por contar cincoenta e tres annos de praça e cincoenta de ser-
viço effectivo, sendo mais de trinta na primeira linha e o resto nas com-
panhias de veteranos.

Por decreto de t 2 do dito mez:

Regimento de infanteria n.Oti
Capitão de prímeira classe, o capitão, Manuel Antonio Morato.

Por decretos de t3 do dito mez:

5.' Divisão militar
Chefe do estado maior, o coronel de infanteria, Thomás Seixas de

Brito.
Subdivisão militar de Ponta Delgada

Commandante, O coronel do regimento de infanteria n." t t, Luiz Xa-
vier Valente.

Batalhão de caçadores n." 3
, Capitão da 4.' companhia, o capitão graduado do batalhão de caçado-
res n." 7, Joaquim José de Almeida Junior.

Cirurgião ajudante, o medico-cirurgião pela escola medico-cirurgica
de Lisboa, Antonio Augusto de Oliveira Dias.

Batalhão de caçadores n.· 6
Major, o major graduado do regimento de infanteria n." 9, Cazimiro

Lopes Moreira Freixo.

Regimento de infante ria n." 6
Capitão da 1.' companhia, o capitão graduado de infanteria em com-

missão activa, Antonio José Ferreira.
Capitão da 6.' companhia, o capitão graduado ajudante do regimento

r de infanteria n." 16, Manuel Joaquim Marques.

Regimento de infanteria n.· 8
Tenente coronel,' o major do batalhão de caçadores n." 6, João Pedro

Schwalbach.
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Capitão da 7.a companhia, o capitão graduado do regimento de in-

fanteria n." 7, Joaquim Gregorio.

Regimento de infanteria n.s 9
Capitão da 6. a companhia, o capitão graduado do regimento de in-

fanteria n. o 4, José Maria Lage,

Regimento de infanteria n.· i6
Capitão da 4. a companhia, o capitão graduado do batalhão de caçado-

res n." 9, Barão de Mesquita.

Regimento de infanteria n.s i7
Coronel, o tenente coronel do batalhão de caçadores n. ° 7, Francisco

de Mello Breyner.
Commissões activas

Capitães, os capitães graduados de infanteria, João José de Passos e
Bernardo Diogo de Brito.

Por decreto de 16 do dito mez:

Hospital militar de invalidas de Runa
Para gosar das honras de alferes, cm attenção aos serviços que pres-

tou durante a guerra peninsular, ao ferimento grave que recebeu em
combate c á sua exemplar conducta, o primeiro sargento, João Acto
Coelho.

Por decreto de 19 do dito mez:

Regimento de infanteria n.s 4
Capitão de primeira classe, o capitão, José Victorino Freire.

Lo Regimento de artilheria
, Capitão facultativo veterínario, o tenente facultativo veterinario, Luiz

Caetano, por lhe aproveitar o disposto no artigo 2.° da carta de lei de 24
de abril de 1856.

Por decreto de 21 do dito mez:

2.° Regimento de artilheria
Segundo tenente, o alferes do batalhão de caçadores n." 8, Duarte

Egydio Vieira de Mendonça, por se achar habilitado com o respectivo
curso na conformidade do artigo 36.0 da lei de 12 de janeiro de 1837.

*



-6-
3.° Regimento de artilheria

Primeiro tenente, o segundo tenente do LO regimento de artilheria,
Augusto Frederico Pinto Rebello Pedrosa, por se achar habilitado com

• o respectivo curso na conformidade do artigo 36.° da lei de t2 de ja-
neiro de tS37.

Regimento de cavallaria n.s 4
Ajudante, o alferes, Antonio Carlos Ferreira Junior.

3.0-Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:
Regimento de cavallaria n.· 3

Capitão graduado, o capitão graduado do regimento de cavallaria n.? {,
David Antonio Cesar da Silva Froes.

Batalhão de caçadores n.· 3
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de infanteria n." iS,

Manuel Ferreira de Novaes.
Major, o major do batalhão de caçadores n." 6, Cazimiro Lopes Mo-

reira Freixo.
Batalhão de caçadores n.· 6

Major, o major do batalhão de caçadores 0.° 3, Antonio Augusto de
Macedo e Couto.

Batalhão de caçadores n.· 7
Tenente coronel, o tenente coronel do batalhão de caçadores n.? 3,

João José Barreto da França.

Regimento de infanteria n.s 5
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 6, Antonio Maria

de Oliveira Queiroz.
Regimento de infanteria n." 6

Capitão graduado, o capitão graduado <lo regimento de infanteria
n. ° 5, João Pinto Chrysostomo.

Regimento de infanteria n.· 9
Capitão da 6. a companhia, o capitão do regimento de infantaria n. ° j 7,

Luiz de Magalhães Ferreira Guião.

Regimento de infanteria n.· ii
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de infanteria n.· 8,

Joaquim Vieira Maria.
Regimento de infanteria n.· i7

Capitão da 3.a companhia, o capitão do regimento de infantcria 11.° 9,
José Maria Lage,
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Regimento de infanteria n.· iS

_ Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de infanteria n." 4,
Joao da Cunha Pinto.

Praça de Cascaes
Addido O major reformado comm:mdante da l.acompanhia do LO ba-

talhao de veteranos, Joaquim Antonio Lopes Cordeiro.

4.0-Sua Magestade El-Rei, manda declarar aspirante a official, por
se achar comprehendido na disposição do artigo 5.0 da carta de lei de 17
de novembro de 1841, o soldado n." i68 da 6.a companhia do regimento
de infanteria n." 2, Antonio Augusto de Sousa e Silva.

5. o _ Por determinação de Sua Magestade El-rei, recommenda-se 1
aos commandantes das divisões militares que ordenem aos commandan- ti ~

t~s dos corpos de infanteria e caçadores estacionados nas respectivas di- :~ ,
Visões o emprego dos meios precisos para adestrar os mesmos corpos no ~ ~ ,
exercicío de atirar ao alvo, tendo para este fim o cuidado de escolher um ~~ ~
campo apropriado e onde taes exercicios não possam.causar preju~zo al-:.J ~ oJ

gum. _ vüú o-r8 ,.)yO:< /' ~ /J'6"/ _ Q c- ....b~ ~ L..,.".....~ .
....."'c~/J(_ .J....:l9h .N'*",/7S/, ;;:-;;;r?'.~.,.;''''''' ~~~h &~ d', 7' ' \I I ~

6.0-Convindo a bem do serviço designar-se o dia em que os officiaesj ~'~~~
dos corpos do exercito, que se acham em Lisboa em commissão dos mes-~ ~~
mos corpos, devem ser substituidos na conformidade das ordens: deter- \l" ~ ~

mina Sua Magestade EI-ReÍ que a mencionada substituição seja levada a G~, j ~~ .
eífeito impreterivelmente no dia 1.0 do mez de outubro de cada anno; na.a' ~~J~
mtelligencia de que os commandantes dos respectivos corpos ficam res-J~ <J ~
ponsaveis nela execução d'esta disposição. r- C-,; -L--,.(._ '~~ p~v~...~vV': :J7~/J5t3 JY/81 cá/Iv", o 6':5- """ ,,~q~ ...?'. ,,~ ~ // .:for:' //Li::4.:... ~~l.., ~b" fJ.lk/5'

7.0_ Relação dos aJumnos da escola do exercito que foram premiados
nas cadeiras que frequentaram na referida escola

no anno lectivo de iS60-tS6i

ll.' CADEIRA
Adriano Augusto de Pina Vidal, alferes graduado do b?talhão de ca-

çadores n." 5. -primeiro premio pecuniarío -608000 réis, .
Francisco Bernardino de Sá Magalhães, tenente do regimento de 1D-

Ianteria n." 2-segundo premio pecuniario-308000 réis.

3." CADEIRA

João Thomãs da Costa, alferes alumno do regimento de infanteria
n.O tO- primeiro premio pecuniario-60~OOO réis.
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2" PAUTE DA 4,' CADEIRA

Adriano Augusto de Pina Vidal, alferes graduado do batalhão de ca-
çadores n.? ti-primeiro premio pecuniario-60aOOO reis,

lJ," PARTES DA 5,' CADEIRA E AUXILIAR

João Thomás da Costa, alferes alumno do regimento de infanteria
n." tO-primeiro premio pecuniario-60aOOO.

TOPOGRAPI1IA

Henrique de Lima e Cunha, cabo aspirante a oflicial do batalhão de
caçadores n." ti-primeiro premio pecuniario-ôOaOOO réis.

Antonio Augusto de Sousa e Silva, paízano-vsegundo premio pecu-
niario-30~OOO reis.

L0 ANNO DE DESENHO

João Eduardo Augusto Vieira, primeiro sargento graduado, aspirante
a oflicial do regimento de infanteria n. °1 ti - premio pecuniario-30aOOO
réis.

José de Mattos Cid, alferes alumno do regimento de infanteria
n.? :14, approvado com louvor.

!l,0 ANNO DE DESENHO

Adriano Augusto de Pina Vidal, alferes graduado do batalhão de
caçadores n." ti-premio pecuniario-30aOOO réis.

3,. ANNO DE DESENHO

João Thomás da Costa, alferes alumno do regimento de infanteria
n.? tO-premio pecuniario- ftiaOOO réis.

Francisco Augusto Henriques Achemam, alferes do regimento de in-
fanteria n." H-premio pecunial'io-WaOOO réís. -

Tendo estes dois alumnos obtido igual numero de valores na votação
do concurso de premios do 3.° armo de desenho, é por isso que se divide
por ambos a respectiva quantia em conformidade do ~ 6.° do artigo 3Lo
do decreto de 2 de dezembro de i857.

Pedro de Alcantara Gomes, alferes do regimento de iníanteria 0.° 6
-accessit.

8.0 _ Declara-se que o major graduado de artilharia, Antonio Maria
Camolino, e o capitão quartel mestre de infanteria, Silvino Luiz Alves

-I.... de Azevedo, foram passados á disponibilidade por decreto da 8 de julho
! ultimo, publicado na ordem do exercito n.? i5 do presente anno, por te-

rem sido exonerados pelo ministerio do reino do serviço da guarda mu-
nicipal do Porto, e não haverem vacaturas nos corpos do exercito em que
tossem collocados. ."" .,'

.1 ',,'~'. ... •~ (:'~;.~"'lo. '... '~..:..~~•• / . .,.•. ,,_ 0,,
.. _'.. ; ~.":·;t.~~:).f·:"\: :~Ii:"'."~'"
.:~~'''_.''::,~~:

", ........
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.9.:.0 - ~ecla~a-se que os requerimentos avulsos :1 que se refere a dis- ~ ~ I ~

pos.çao quinta inserta na ordem do exercito n. o H> do corrente anno, t :3iS '
quando digam respeito a indivíduos dos êõrpos de éÕgenheriae al'tilhe1~ 'i t
fia, e que versarem sobre assumptos d'estas armas, devem ser envia- t ~
dos. aos respectivos commandantes geraes, pai a os transmittirern com ~ J l
sua informação a esta secretaria d'estado. _~~. ~ r~ ~
vv~r/'LL/, o C L e.,«: #o. ~ ..11'4 0/,<./36/

iO.o-Constando que alguns oíüciaes téern alterado as dimensões ~ 't'
das suas divisas, e outras partes dos respectivos uniformes, procedendo '1 ~

x:: assim contra as disposições contidas a este respeito nas ordens do exer- ~ ~ f
Cito n.? õüde 18Q.8 e n." 11 de 1856; recommenda-se a exacta observan- !~ J.;
cia das mesmas disposições e lembra-se aos commandantes das divisões J.~ ~,~
militares, das armas cspeciaes e dos corpos a conveniencia de mandar pôr "J~~ J .~
cobro a taes contravenções, logoque se manifestem; devendo os generaes i ~ ~'"
~ncarregados das inspecções dos corpos de cavalJaria e de infanteria, nasu t: ~
19formações que em resultado das inspecções fizerem subir a esteministe- J'~-= ~~
fIO.. declarar se os offíciaes se acham uniformisados segundo o plano de ~ c; ~ t
umformes em vigor, ~
~'1-~.~ /' • C,,k. cP. JIc, .

ii,°_ Sentença proferida pelo supremo conselho de justiça militar

x

E~l SESSÃO DE rs DO CORRENTE MEZ

Domingos Alberto da Cunha, tenente do corpo de engenheria, sendo
accusado do crime de oííensa corporal com intenção de injuriar, foi ab-
SOlvido por sentença do conselho de guerra, e confirmada esta sentença
pelo mesmo supremo conselho de justiça militar.

ERHATAS
Na ordem do exercito n.? 15 d.o correnteanno, pagiha 5.a, linha 2~",

• onde se lê =Jeronymo Freire Gameiro =leia-se = Jeronymo Freíre
G;ameiro de Castro; e na ordem n." i7, tambem do corrente anno, pa-

• g!n,a 2.a linhas 26.a e 27.a, onde se lê = Manuel Joaquim Cardoso Appa-
nClO = leia-se =Manuel Joaquim Cardoso Apariço.

Sá da Band'eira.
Está conforme.

I)fPnE:~SA NACIO'iAL

~Â O chere da i." <lirecçã: J ~ .l:.i" '
~ ~~~.ttfí~ ~

/



-iQ-

2! >-o ,.., ~--:o o "".... e;.,.. ....
::> '" ..., 0-,3
n '" ~'"

-e ::>
o (">

,..;. ::>
., ~

r::: o.- ;!. ii>n '" r:::o- a n p.

"" ~
3 . '" - ;.>

o
cn

CD lU 8 'd::> CD

,? "'" :> ....
oe (1)

<I:> Õ -o
r -e "" o o

o -e cn
.... .... o '"'" '" p.

~ a ..., ê'i ""'" ~
õ .... :.- "CI,,~ ;; oC':l o- ;.., <'

jP... o o...._----- --- lU
'"O '"O '"O '"O '"O '"O 'd

'" e; '" :: '" '"... 8' .... ~ .... ... ~'" '" I\> .,.;
Õ

lU lU

o e lU e e lU e lU
ce '" ~. '" <t- I»o.- n ~

_.
n>- I\> 0- e >- I\> :7 o ..,

-c> :;' I\> &. -n
'" &. (1)

e e ::: I:S
Cil o.. ... '" o...'" ::> '" ::> p.

'" c '" '" '" c .,
'" lU~ ;- a:: ::> ~ ;- :=:: a

o... ::> "" 8" 5: I:l "" ro I»

'" ~ o.. '" -!::. o... o

2- CD 2- ~. 'd::;. .., ="" "" t:>'

..... .... >-

I
~

"

~
Cl

<;..> W> O> <:l"' <:l"e Principe supel'lilla I
.0

O> 8 11-' C'l go c o o p.
.:>

(1)

<I:> 00 ....:t .... <;..> c.:>

I
c: ." .I:l

~ 8 l>D .... 00 II-~ Pl'incipe filia '" ::I =O o o o '" (1)~ o~~
"'00 ...

I ~~~

....
....:t O> O'. W W ""

I»
Fina de ~uerra - FF ...

"" :; O> ...' o O> I»o o o o <::> tll ."
;:~ o

I
8;:; p.

<:l"e <:l"e ..,.. ,,s W> W> Grossa de gll~rra
(1)

8 8 11-' ...~ N> 8 ~ Cl
o o o ....

(1)

~
...

I
o

II>" w c.:> - .... .... Minas-MM p.
8 8 toS ~ c::n ,p-

o o o (1)

I N

I
cn

c::n c::n <:l"e W ~ .-11 ." P.
00 8 NO 8 ~ .... ~'ina de guerra F :7. :.6 (1)

O o o o '"oC':l
_.

'ft e =
I

~ '" I:S.... .... w N) - § Minas M -< t>j > I:>'

~ 8 c::n 8 ~ '" i>'I
o

O ~;;;~ P.
0>-1 .... (I>

I
ti) ~..-: ...w w WI ..... ..... - I:' '...I, o

c::n ~ ~ g; ,p- l>D fina do commcrcio '" >-I :o ao
O O O '" "''' cn...o >-CIO

;:j :.-.
c.:> WI WI - - - Grossa do Commcrl'lO o j
~ ~ ~- c.:> - 8 '" c;'l .o o o >- I



+
SECRET ARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GlJERRA

s DE SETEMBRO DE {S61

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

--r- Lo-CARTAS DE LEI ~
Dom Pedro por graça de Deus, Rei de Portugal e dos Algarves, etc. ~ 1 ~

Fazemos saber a todos os nossos subditos, que as cortes geraes decreta- ~
ram e nós queremos a lei seguinte: ~~'

Artigo Lo E approvado o artigo tUdo decreto de 22 de setembro ~_~'-'\~
d~ t859, na parte. em que prescreve qu~ aos amanuenses da secretaria _~ z:
d estado dos negocios da guerra, que não teem accesso, se abone um quarto ''i
do respectivo ordenado quando completem dez annos de bom e effectivo ~ ~
servIço, e metade depois de vinte annos do mesmo serviço. { ~~.

Art. 2.0 Fica revogada a legislação cm contrario. "' ~
Mandâmos portanto a todas as auctoridades, a quem o conhecimento -,f '~ ~

e execução da referida lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir e .! f ~
guardar tão inteiramente como n'ella se contém. " l
. O ministro e secretario d'estado dos nego cios da guerra a faça impri- \~ ~

nur, publicar e correr. Dada no paço das Necessidades, aos 19 de agosto ~ ~ J ~
de t861.=EL-REI (com rubrica e guarda).= Visconde de Sá da Bandeira. ~ ~1~

y

, Dom Pedro por graça de Deus, Rei de Portugal e dos Algarves, ele. ~
Fazemos saber a todos os nossos súbditos, que as côrtes geraes decreta- ~ .
ram e nós queremos a lei seguinte: '\ ~

Artigo 1. o É o governo auctorisado a satisfazer os soldos pertenceu- ~ "I
tes aos oífíciaes dos extinctos batalhões nacionaes já reforma.dos e aos ~ ~
que ulteriormente o forem, segundo o preceito da carta de lei de 14 de i: (J
agosto de 1860. . J ~
. Art. 2.0 Para se realisar este pagamento poderá o go.verno abrir .cre- \ l' N

ditos supplementares pelas quantias que forem necossanas para satisfa- ':'\
zer esta nova despeza no presente anno economico de 186f-t862, ~ ~-~ ~
~edlda que se forem liquidando os direitos dos interessados a que a lei ~ ,J
eva ser applicada.
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Art. 3.° Fica revogada a legislação em contrario. ,
Mandámos portanto a todas as auctoridades, a quem o conhecimento

e execução da referida lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir e
guardar tão inteiramente como n'ella se contém.

O ministro e secretario d'estado dos negócios da guerra a faça impri-
mir, publicar e correr. Dada no paço das Necessidades, aos 19 de agosto
de i86L=EL-REI (com rubrica e guarda).=Visconde de Sá da Ban-
deira.

Dom Pedro por graça de Deus, Rei de Portugal e dos Algarves, etc.
Fazemos saber a todos os nossos subdi tos, que as côrtes geraes decreta-
ram e nós queremos a lei seguinte:

Artigo L° A força militar do exercito é fixada em trinta mil praças
I de pret de todas as armas para o anno de i861.

Art. 2.° D'esta força será licenciada toda a que podér ser dispensada
sem prejuizo do serviço.

Art. 3.° Fica revogada a legislação em contrario.
Mandâmos portanto a todas as auctoridades, a quem o conhecimento

e execução d'esta lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir e guar-
dar tão inteiramente como n'ella se contém.

O ministro e secretario d'estado dos negocies da guerra a faça im-
primir, publicar e correr. Dada no paço das Necessidades, aos 20 de
agosto de 1861.=EL-REI (com rubrica e guarda).=Visconde de Sá
da Bandeira. •

Por decreto de U) de julho ultimo:

Commissões activas
'f, Agraciado com o titulo de visconde de Villa Maior, o major gradua-
do de infanteria, Julio Maximo de Oliveira Pimentel.

Por decreto de 20 do dito mez:

Estado maior general
Gran-cruz da ordem militar de S. Bento de Aviz, o marechal de cam-

po, visconde de Sarmento.

Por decreto de 27 do dito mez:

Regimento de cavallaria n." 2, lanceiros da Rainha
Commendador da ordem militar de Nosso Senhor Jesus Chrlsto, o

major, Antonio Moreira de Brito.
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Por decreto de i2 de agosto ultimo:

Corpo de engenheria
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, Miguel

Baptista Macie!.
Batalhão de caçadores n.O5

Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão Alexandre
Justiniano de Sousa Alvim Pereira.

Regimento de infanteria n.O2
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, visconde

de Francos.

Por decreto de f 4. do dito mez :

Commissões activas
Cavalleiro da ordem militar da Torre e Espada, o tenente coronel gra- ('

duado do estado maior do exercito, Luiz Augusto de Almeida Macedo.

Por decreto de i9 do dito mez:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra
Aspirante com a graduação de tenente e soldo de 22aOOO réis, na con-

formidadedo ~ unico do artigo IS." do decreto de 22 de setembro de 1S59,
o aspirante da 2. a direcção, Antonio Francisco Carneiro.

3.o-Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:

Batalhão de caçadores n.O3
Tenente coronel, o tenente coronel do batalhão de caçadores n. o 7,

João José Barreto da França.

Batalhão de caçadores n.O7
Tenente coronel, o tenente coronel do batalhão de caçadores n. o 3,

Manuel Ferreira de Novaes.

Regimento de infantaria n.· 6
_ Capitão da 7.. companhia, o capitão do regimento de infanteria n." 4,

J0110 Antunes da Silva Borja.
Castello da Almada

Addido, O major reformado, governador da praça de Cezimbra, João
Maria Furtado.

*
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Praça de Cezimbra
Governador, o tenente coronel reformado addido ao 1.° batalhão de

veteranos, Luiz Antonio de Abreu.

4. o-Sua Magestade EI-Rei manda, na conformidade do disposto no
artigo 37.0 do decreto de 11 de dezembro de 18M, declarar aspirantes a
officiaes, com graduação de primeiros sargentos e com o vencimento de
300 réis diarios, aos alumnos do real collegio militar abaixo menciona-
dos, habilitados com o respectivo curso e com praça nos corpos em se-
guida indicados:

Regimento de cavallaria n.s 2, lanceiros da Rainha

João Maria Barreiros Arrobas.

Regimento de cavallaria n.· 4

Carlos Claudino Dias.
Sebastião de Sousa Dantas Baracho.

Regimento de cavallaria n.O 6

Augusto Eugenio Alves.

Batalhão de caçadores n.O 2

Carlos Augusto Moraes de Almeida.
EmiJio Henrique Xavier Nogueira.
Filippe Nery da Silva Barata. -
Francisco Gonçalves de Sousa Junior.
Julio Maria da Costa Lima.
Leopoldo Cesar Noronha de Gouveia.

Batalhão decaçàdbres n.s 5' ,
°'0 • • ~

Adriano Frederico Pimenta da Gama.
Antonio de Azeiedo Machuca Osorio.
Duarte Cabral Fava.
Fernando Alexandre de Vasconcellos e Sá.
Francisco de Sonsa Barbosa Fraga.
José Estevão de Moraes Sarmento.
José Thomás de Caceres.
João Carlos Ribeiro.
Luciano de Azevedo Monteiro de Barros.
Luiz de Magalhães Coutinho.
Octavio Trajano Guedes.
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Regimento de infanteria n. o i

Antonio Candido Rosado Jara.

Regimento de infanteria n.O i6
Arnaldo Belisario Barbosa.

. 5.0-Posto e vencimento mensal com que fica o individuo abaixo men-
clonado, a quem foi qualificada, no mez de julho proximo passado, a re-
forma que lhe foi concedida pela 'ordem do exercito n. ° 4 do corrente
anno.

Offlcial da L a classe com 45~000 reis, o primeiro offlcial da 2. a di-
recção do ministerio da guerra, João Baptista da Costa.

ERHATAS
Na ordem do exercito n.? 18 do corrente anno, pagina 2.', linha 7.a,

onde se lê =A polvora que se manufactura= leia-se =A pólvora que
se manufacturar; na pagina IO.", no dizer da tabella de que trata o de-

;X creto de 26 de junho de t861, onde se lê =Preço da polvora do fabrico
q.ue.fica substituido= leia-se =Preço da polvora do fabrico que fica sub-
sistindo , e na columna que designa os preços da polvora fina de guerra F,
onde se lê =f60= leia-se =260=.

Sá da Bandeira.
Está conforme.

o chete da I. a direcção,
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

N.O 20

i i DE SETEMBRO DE i86i

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte;

LO - Por decretos de 26 do mez proximo passado:

Regimento de infanteria n.s 4
Capitão de La classe, o capitão, José Pestana de Azevedo.

Commissões activas
. O·tenente do regimento de infanteria n." 11., João de Bettencourt Cor-

roia Júnior, a fim de ir servir na guarda municipal de Lisboa, e o tenente
graduado do batalhão de caçadores n.° 6, José Maria Lopes Ribeiro, por
haver sido nomeado pelo ministério do reino para uma commissão de ser-
VlÇOpublico.

Inactividade temporaria
O major graduado de infanteria, servindo na guarda municipal de Lis-

bo~, Joaquim Pedro Lourenço Venade, o capitão do regimento de infan-
ter~a n." 18, Francisco Pereira Lopes de Bettencourt, o capitão de infan-
teria, Antonio Theodoro Ferreira Taborda, e o tenente do regimento de
Infanteria n.? 15, José Manuel Vanez; a fim de esperarem cabimento para
ref~rma, por terem sido julgados incapazes de serviço ectívo, pela junta
mllttar de saude.

Por decreto de 27 do dito mez:

Commissões activas
Major de infanteria, sem prejuízo dos capitães mais antigos da me~~a

arma, na comorrnidade do decreto de 10 de setembro de 1.846, o capitão
do regimento de infanteria n. ° 6, Manuel Joaquim Marques, por haver sido
n,meado governador do di tricto de Mossam~des; flcando null,o e de ne-
~ JUm effeito este despacho se o referido offícíal deixar por qualquer mo-
IVdOde seguir viagem para o seu destino ou do ali servir o tempo mar-
ca o na lei. .
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Por decreto de 29 do di to mez:

Regimento de infanteria n.· 7
Tenente, o capitão do batalhão expedicionario de Angola, João José

Cordeiro, em consequencia de não haver servido na referida provincia o
tempo marcado na lei.

Regimento de infanteria n.s i2
Tenente graduado com a antiguidade de 29 de abril de 'J 8tH , o tenente

do batalhão expedicionario de Angola, Manuel Henriques Serrão da Veiga,
em consequenoia de não haver servido na referida provincia o tempo mar-
cado na lei.

Por decreto de 30 do dito mez:

Regimento de cavallaria n.· 2, lanceiros da Rainha
Capitão de i.a classe, o capitão, João Antonio Gil Bastos.

Batalhão de caçadores n.· 9
Capitão de I." classe, o capitão, Antonio José Martins.

Por decretos de 2 do corrente mez:

3.° Regimento de artilheria
Primeiro tenente, contando a antiguidade de 28 de agosto próximo

findo, o segundo tenente, Joaquim Barbosa Pinto de Vasconceltos, por se
achar habilitado conforme o disposto no artigo 36,0 do decreto de J 2 de
janeiro de t.837.

Inactividade temporaria
O tenente coronel de cavallaria em com missão activa, Lourenço An-

tonio Falcão Encerrabodes; a fim de esperar cabimento para reforma, por
ter sido julgado incapaz de serviço activo, pela junta militar de sande.

Por decretos de 3 do dito mez :

Coronel de infanteria, o tenente coronel do regimento de infanteria
0.016, Joaquim Dias da Silva Talaya.

Regimento de infanteria n.· i6
Ajudante, o alferes, Sertorio Leão Cabreira.

Commissões activas
.. Tenente coronel, sem prejuizo dos majores mais antigo da respectiva
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arma, .na conformidade do decreto de 10 de setembro de i8lJ,6, o major

-lde artilheria, Ivo Celestino Gomes de Oliveira, por haver sido nomeado
J commandante do batalhão de Macau; ficando nullo e de nenhum effeito

e~te despacho se o referido official deixar por qualquer motivo de seguir
nagem para o seu destino ou de :IIi servir o tempo marcado na lei.

Por decreto de lJ, do mesmo mez:

Regimento de infanteria n.OH
Coronel, o coronel de infanteria, Joaquim Dias da Silva Talava.

Por decretos de D do dito mez:

Archivo militar
Desenhadores de 2.a classe, os desenhadores de 3.a classe, D. Marti-

nho da França Pereira Coutinho e João Estanislau Penaguião; e desenha-
dores de 3. a classe, Leonel Marques Pereira, e o alferes do batalhão de
caçadores n." 1, João Carlos Bon de Sousa, ficando todos collocados no
quadro, pela ordem por que vão nomeados.

3.° Regimento da artilheria
Primeiro tenente, o segundo tenente, Leonel de Lima Paes de Sande

, e Castro, por se achar habilitado conforme o disposto no artigo 36.0 do
decreto de 12 de janeiro de 1837.

Torre de S.Vicente de Balem
Reformado na conformidade da lei, ficando addido á referida torre, o

brigadeiro graduado de infanteria em inactividade temporaria, José Ri-
car~o Peixoto, pelo haver requerido e ter sido julgado incapaz de serviço
actIVO,pela junta militar de saude.

i.OBatalhão de veteranos
Reformados na conformidade da lei, ficando addídos a este batalhão,

• o. tenente coronel de cavallaria em inactividade temporária, Rodrigo Ma-
na da Silva, e o capitão de infanteria na mesma situação, João Marques

~ Coelho, pelo haver requerido e ter sido julgado incapaz de serviço activo
pela junta militar de sande.

Majol', e subsequentemente reformado, ficando adclido ao mesmo ba-
talhão, o major graduado de infanteria em inactividade temporaria, An-

o tonio Lopes de S~usa, por lhe aproveitar o disposto noartígo 1. ° ~a c~rtà
de lei de 17 de Julho de i85;), assim o haver requerido, e ter SIdo Jul-
gado incapaz de serviço activo, pela junta militar de saude,
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Por decretos de 7 do mesmo mez:

2.° Regimento de artilheria .
Primeiro tenente, contando a antiguidade de 18 de agosto próximo

" findo, o segundo tenente, Ignacio Augusto Nunes, por se achar habilitado
conforme o disposto no artigo 36.0 do decreto de 12 de janeiro de 1837.

Commissões activas
Capitão facultativo veterinario, o tenente facultativo veterinário, José

\ Maria de Sá, por lhe aproveitar o disposto no artigo 2.°da carta de lei de
24 de abril de 181)6.

Por decretos de 9 do dito mez:
Commissões activas

... Major, o major graduado, lente da escola do exercito, João ele Villa
Nova de Vasconcellos Correia de Barros. .

Companhia de saude do exercito
Tenente, o alferes, José Antonio da Costa c Vasconcellns.
Alferes, o primeiro sargento, Marçal Rafael de Carvalho.

Por decreto de 10 do corrente foram concedidas as honras do posto
de cirurgião ajudante que teve no exercito, ao cirurgião civil Duarte de
Almeida Loureiro e Vasconcellos, ficando por isso obrigado a desempe-
nhar o serviço medico militar que lhe for ordenado na localidade onde
tiver estabelecido o seu domicilio, e uma vez que a falta de facultativos
militares ou outras circumstancias extraordlnarias assim o exijam.

2.°- Por portaria de 3 do dito mez:
Real collegio militar

Exonerado das commíssões que exercia no mesmo real collegio, c de
que tinha sido encarregado pelas portarias de 27 ele outubro de 1857 o
23 de outubro de 1860, o alferes do regimento de cavallaria n." 5, Jorge
Guilherme Lobato Pires.

3.0-Postos e vencimentos mensaes com que ficaram os oflíciaes
abaixo mencionados, a quem no mez proximo findo foram reguladas as
reformas que lhes haviam sido conferidas.

Marechal de campo, com 75~úOO réis, o brigadeiro graduado de cn-
genheria, José de Freitas Teixeira Spinola de Castello Branco, reforma-
do pela ordem do exercito n.? 2 do corrente armo.
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Brigadnirn, com GOaOOOreis, o coronel de infanteria, Alberto Pimenta

de Ag~iar, reformado pela ordem do exercito n.? H, do corrente anno.
Brigadeiro, com üOaOOO réis, o coronel de cavallaria, José Xavier de

Moraes Pinto, reformado pela ordem do exercito n." {3 do corrente anno .
. Brigadeiro, com 60:t$OOOréis, o coronel de infanteria, Pedro Alexan-

drino de Sousa, reformado pela ordem do exercito n. ° 8 do corrente anno.
Tenente coronel, com 38~OOO réis, o major de infanteria, Joaquim

Antonio da Costa Freire, reformado pela ordem do exercito n.? 4f do
anno proximo passado.

Major, com 38~OOO réis, o capitão de cavallaria, José Joaquim dos
Santos, reformado pela ordem do exercito n." f5 do corrente anno.

Major, com 38~OOO réis, o capitão de artilheria, José Maria da Ponte
e Ilorta, reformado pela ordem do exercito n.? {i, do corrente anno.

Major, com 38~OOO réis, o capitão quartel mestre de cavallaria, An-
tonio Manuel, reformado pela ordem do exercito n." 2 do corrente anno,

Major, com 38~OOO reis, o capitão quartel mestre de cavallaria, João
Manuel Esteves, reformado peja ordem do exercito n." 8 do cor~enle
armo,

Aspirante com graduação de tenente e com o vencimento de {1)~OOO
réís mensaes, o aspirante da 2.a direcção d'este ministerio, José Paulino
Pires Barreiros, reformado pela ordem do exercito n. ° 4 do corrente anno.

Sá da Batuleira.
Esl:í conforme.

o chefe da La direcção,
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Tabella doa generos e quantidades de que hão de compor-se as rações de
pão, etape, grão, palha e verde, pelo novo systema metrico-decimal, que
deve substituir a tabella n.s 3 do regulamento da fazenda militar de i8
de setembro de i844 - ~ 0/1"'44 I

~II-----------------------II1 f ~ "NEROS EQU'NTW"'"

Nf
br~q

~ J '
~ ~

PELO SYSTE~IA
DF.CIM,\L--

PELO SYSTEMA ANTIGO

Pão de trigo de i1/2 ft) .. . . . . . . . . . . .. - 690 -
Pão de centeio de 'Z 'íi) .•..••••..•••• - ()fI) -
Pão de milho de 3 'íi) • • . . • • . . . . • • . . • 1 375 -
Pão de centeio e milho de 21/2 'íi) •••. i ":lO -

Rações de pão .. Bolacha de i 'íi).. . . . • • • • • • . • • . • . • .• - /160 -
Pão de i 'íi), e ) .. , - (J,60 -

alTozdeI/4'ID ...•.•.•.•. • .•• I··· - iW -
Arroz de 3/4 'Ui •••.•••••••••••••••• , - 3'1,5 -
Farinha de pa u de i 1/4'íi) . • . • • . . • • . . . - ;)75 -
Carne fresca ou salgada de 1/2 'íi) . . . • • - 230 -
Carne de carneiro, ou capado de 3/4 «G - 3(J,5 -
Arroz 6 onças, e '" ." - 170 -

toucinho 1/4 'íi)....... .. • .. ... .., - 1i5 -
~ Bacalhau 1/2 'íi)................. .•. - 230 -

Ilações de etape azeito de 1132 ~uartilho - - O,OU
Farinha de pau /2 'íi) e )... - 2.30 -

toucinho 1/4 'íi) ••....••..... , .1. " - ii5 -
Legumes 1132 de alqueire e " ·1 .. , - - 0,43

azeite 1/16 de quartilho I . .. - - 0,022
Batatas 1/12 de alqueire e ). .. - 920 -
azeite I/J2 de quartilho \ . " - I) 0,029

Rações de vinho IVinl?~ de i qu,ar tilho '.}; . . . . . .. - " 0,35 •.
[Aguardente .. ~4(1-~~ ...... - ".~
Centeio, milh<f,éevada, aveia aLIfavas.. (J, i30
Farello i3 'ID. . • • . . . . • • . • . • . . • . . • . • . 5 970 -
lJerva 50 'lli , 22 9;)0 -

Q) Rações de grão Grl~~rdv~,\q21]I<d,u.e~.:~~I.i~~~1~~~.1~2.~.~!:::i~ 4~~ =
~ § Farello 61/2 'lli e " '1' . . 2 U85 -
Q) "" IP'lio 41/2 'íi) '" 2 6;) -
.~] Raçõesdepalha!g~:.I~~2~~I~~.i~.~::::::::::::::::: i~ t~g =
P:: nações de verde IEnxuto 90 'ID . . . . . • . . . . • . . . . . •• • . .. 4i 310 -

!Molhado iDO 'íi) 45 UOO -

D /,

Secretaria d'estado dos negocias da guerra, em 9 de setembro de :1.861.=
O director, José de Pina Ft'eÍ1'e da Fonseca.
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EM

TabelIa das quantidades de lenha que pelo novo systema metrico-decimal
deve abonar-se a cada corpo do exercito para o rancho dos soldados,
em substituição da tabella n.s 8 do regulamento da fazenda.militar de
i8 de setembro de i844

NUMEIIO DE PIIAÇAS
GnA~JMAS

QU.\. ·TID.WE

Até 200 praças " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 690

De 200 a '100 ditas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :)7;;

De 400 a üoo ditas , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . lj,üO

ecretaria d'e tado dos negócios da guerra, cm !l dr elemhro de t8tH. =
O director, José til' Pina Freire da FUII.mo.
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Tabella que pelo novo systema metrico-decimal regula o fornecimento de
lenha ás guardas em todas as provincias do reino, durante a estação
ínvernosa, em substituição da que se acha estabelecida pelo aviso de
31 de maíp de 18i6, e a que se refere o artigo 56.0 das instrucções pu-
blicadas na ordem do exercito n,v 56 de t844

FonçA DAS GUARDAS KILOGRAMMAS GRAMMASCLASSES

De 1.6 ou mais homens.. .. .. .. .. Mi 65ta

De 8 a t6 homens. . .. . . .. . . .. .. 36 720

De 7 ou menos homens. . . . . .. . . :29 3753."

Secretaria d'estado dos negocies da guerra, em \) de setembro de i86i. =
O director, José de Pina Freire da Fonseca.

IMPl\ENSA NACIO;;AL



+
SECHETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

i9 DE SETEMBnO DE i86i

ORDE~f DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

'"\.-
Lo-CARTAS DE LEI " \

Dom Pedro, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos Algarves, etc~ ~ ~
Fazemos saber a todos os nossos subditos, que as côrtes geraes decretaram ~ ,{
e nós queremos a lei seguinte: "f ',:,

Artigo 1.0 O governo poderá despender com o alistamento por con- . ~ ;
tr?to, para o exercito, o capital que existe em ser, proveniente das re- ~ ~
missões do serviço mili tar, pelo modo que julgar mais conveniente, e ele- \,J
var .l?a~aeste fim o preço das substituições, segundo as circumstancias (' S
o exrgirem, ~ -{

Art, 2, o O governo dará conta ás côrtes do uso que fizer da auctori- ~ty ~.

sação concedida pelo artigo antecedente. ( ~
Art. 3.° Fica revogada a legislação em contrario. ~ ".~,
Mandamos portanto a todas as auctoridades, a quem o conhecimento .~ ~

e execução da referida lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir e'i"",,~
guardar tão inteiramente como n'ella se contém. ~ t ~

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra a faça impri- ~ ~ ~
mír, publicar e correr. Dada no paço das Necessidades, aos 22 de ag~sto
de t 861. =EL-REI (c0I!llubrica e guarda). =Visconde de Sá da Bandeira-

1/(dJ A. ~~ U. (YY-';"'~ ,,/tO R4-
v --

Dom Pedro, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos Algarves, etc.
Fazemos saber a todos os nossos súbditos, que as côrtes geraes decreta- ~,
ram e nós queremos a lei seguinte: ..() ~

Artigo Lo O contingente para o exercito no corrente a!1Do e fix~do ~ ~
e~ 7:200 recrutas, e dístribuído pelos districtos administraLJ,vos do remo r Q._
e Ilhas adjacentes, na ra ão da sua população, e na conformidade da ta- "". r:,
hella junta que faz parte integrante d'esta lei,. ~' ~ , >-

Art. 2.0 E auctorisado o governo a deduzir do contmgente que per- ~~
~ence a cada um dos dístrictos administrativos um numero de recrutas U f.l • <,
Igua,l áquelle com que o mesmo districto contribuir para o recrutamento t J t
rnarltlmo. \J ~ ~
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S unico. A diíferença resultante d'esta compensação será distrihuida

proporcionalmente por todos os districtos administrativos do reino e ilhas
adjacentes.

Art. 3.° Ficam restabelecidas as disposições do artigo 3.° da lei de
27 de julho de 1855, e revogado o artigo LO da lei de 4 dejunho de '1859,
e toda a legislação em contrario.

Mandámos portanto a todas as auctoridades, a Quem o conhecimento e
execução da referida lei pertencer, que :1 cumpram e façam cumprir e
guardai' tão inteiramente como n'ella se contém.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secretario d'estado
dos negocios do reino, e o ministro e secretario d'estado dos negociosda
guerra, a façam imprimir, publicar e correr. Dada no paço das Necessi-
dades, aos 9 de setembro de '1861.= EL-REI (com rubrica e guarda).
=Marquez de LoullJ= Visconde de Sá da Bandeira.

Distribuição do contingente do exercito para o anno de !86!,
por districtos administrativos, na rasão da população,

a que se refere a lei d'esta data

POPULAÇÃO QUOTA
DISTRICTOS DO DO

DISTRICTO CONTINGEN1'E

Av-iro. o. o ••••••• 0 •••••••••••••••••••••••• 2'1,2:576 !~'15
Bt'ja . ••••• ••••••• o'., o ••••••••••••• o ••• o •• i26:068 231.
AJ':Iga . •• •••••••••••••• •••• o' o' o ••••• o •••• 293:700 539
Bragança ........ '" ....................... 1.31>:884 249
C~steIlo Branco ......... , ...•.....••....•.. i49:964 276
Coimbra ..•...••....••......•.••........•.. 266:211. 489
Evora ..............••..................•.. 90:530 i67
Faro .........•.......•.•...•.••........... j1>2:784 280
Guarda .. , .•.......•..... " ..••..... , ..... 202:150 371
Leiria . 0 ••••••••••• o' o" ••••••• o' ••••••••• 1.60:1.32 2\l6,
Lisboa ...............••................... 424:030 778
Portalegre ... , ....•.......••............... 88:806 i63
Porto ..............•.....•••.•.•.•........ 375:982 689
Santarém .. , .••......... " •...••......• , ... 1.70:960 3i6:
Vianna ...........••••......•....... , ...•.. i90:797 350
Villa Real ..................•.............. 188:441 36,6
Vizeu ........•.....• •···· ................. 325:692 597
Angra ...................•...........•..... 68:058 125
Funchal. .......................•••........ 98:620 t8i
Horta ............•. ·.·· ....•..... •···••·· . 6'J,:835 H9
Ponta Delgada ............................. I.OH20 1.97

3.023:4iO 7:200

Paço das Necessidades, em 9 de setembro de 1.86t .=Marque:;; de LoUlé= Vis-
conde de Sá da Bandeira.
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Dom Pedro, por graça de Deus, Rei de Portuggl e dos Algarves, etc.

Fazemos sa ber a todos os nossos subditos, que as côrtes geraes decreta-
ram e nós queremos a lei seguinte: .

Artigo 1.0 E relevado ao alferes do exercito de Portugal, João Re-
bello de Albuquerque, o tempo que lhe falta para cumprir, em serviço
no ultramar, o praso de seis annos marcado no decreto de :10 de setem-
bro de 18<i.6.

Art.2.0 Fica revogada a legislação em contrario.
Mandámos portanto a todas as auctoridades, a quem o conhecimento

e execução da referida lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir e
guardar tão inteiramente como n'ella se contém. '

O ministro e secretario d'estado dos negócios da guerra a faça im-
primir, publicar e correr. Dada no paço das Necessidades, aos 9 de setem-
bro de 1861.=EL-REI (com rubrica e guarda). = Visconde de Sá da Ban-
deira.

.7<
Dom Pedro, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos Algarves, etc. ~~ ~

Fazemos saber a todos os nossos suhditos, que as cõrtes geraes decreta- ~ ';i !~
ram e nós queremos a lei seguinte: :: ~ I ~ ilI)~

Artigo L° Os alumnos matriculados até á publicação da presente lei~ <:! ~ \ <t.
no real collegio militar, que não podérem ser admitlidos como internos, c . ' ~

no sexto anno do curso, por haverem antes da epocha da matricula com- ~'~ ( ."
pletado dezoito annos de idade, serão admiuidos á freqnencia e exame ~ '" '\j ~
final na classe de externos, e sendo approvados em todas as disciplinas ) .... '. 'J ~ '1-
gosarão das mesmas vantagens que os alumnos internos. ~ ~ ~ ~ ~

Arl. 2.° Fica revogada toda a legislação em contrario. 1r:-~ ""
Mandámos portanto a todas as auctoridades, a quem o conheoimento ~ I~~.}. 1

e execução da referida lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir e ~ ~ J r Z
guardar tão inteiramente como n'ella se contém. I.;

O ministro e secretario d'estado dos negócios da guerra a faça impri-
mir, publicar e correr. Dada no paço das Necessidades, aos to de setem-
bro de 1861=EL-REI (com rubrica e guarda).= Visconde de Sá da Ban-
deira.

Dom Pedro, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos Algarves, etc .•.' -\f -, (
Fazemos saber a todos os nossos subdilos, que as côrtes geraes decreta-~~ ~ -.
ram e nós queremos a lei seguinte: ~ ~

Artigo 1.0 Fica o governo auctorisado a fortificar as cidades de Lis-"~ < " ..........~
boa, Porto e seus respectivos portos. <: ~'~

Art. 2.° Fica igualmente auctorisado a despender, durante o anno de '~ 't ~
t86t, até á quantia de 400:000~OOOreis, que serão applicados á acquisi- t ' s •
ção de terrenos e a obras de fortificacão pela maneira que o mesmo go·· ~~ ).j"
vemo determinar. ~ \ j

"<I' '
t'. 'S ~
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~ unico. São declaradas de utilidade publica as expropriações que

se houverem de fazer em virtude da presente lei.
Art. 3.° É tambem auctorisado o governo a realisar, pelos modos que

julgar mais convenientes, as sommas que forem necessarias para as des-
pezas auctorisadas nos artigos antecedentes, podendo fazer crear e emit-
til' os titulos de divida fundada, interna ou externa, que forem precisos
para servirem de penhor aos empréstimos que levantar.

§ unico. Quando tenha logar a emissão de títulos de divida fundada,
o governo fará entregar á junta do credito publico a somma correspon-
dente aos juros d'esses titulos.

Art. 4.° O governo dará conta ás côrtes, na proxima sessão legisla-
tiva, do uso que houver feito das auctorisações concedidas pela pre-
sente lei.

Art. 5.0 Fica revogada a legislação em contrario.
Mandámos portanto a todas as auctoridades, a quem o conhecimento

e execução da referida lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir e
guardar tão inteiramente como n'ella se contém.

Os ministros e secreta rios d'estado dos negocios da guerra o da fa-
zenda a façam imprimir, publicar e correr. Dada no paço das Necessida-
des, aos H de setembro de 1861.=EL-R81 (com rubrica e guarda).=
Vinconde de Sá da 8andeira=Antonio José d'Avi/a.

2.0-Por decretos de 17 do corrente mez:

3.° Regimento de artilheria
Capitão de La classe, o capitão, José Domingues de Oliveira.

Regimento de cavallaria n.O6
Capitão facultativo veterinario, o tenente facultativo veterinario, Ma-

nuel Joaquim Nunes Marrocos, por lhe aproveitar o disposto no artigo 2.°
da carta de lei de 24 de abril de 1856.

Regimento de infanteria n.OiO
Capitão de i.a classe, o capitão, Joaquim Antonio de Araujo Pessoa.

Regimento de infanteria n.· i4
Capitão de i.a classe, o capitão Martiniano Gallo de Bettencourt.

Por decreto de i8 do dito mez:

Regimento da infantaria n.· i5
Capitães de La classe, os capitães, João Correia de Freitas e Joaquim

José de Sarria,
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Regimento de infanteria n.o i6

Capitão de La classe, o capitão, José Maria Pinto.

3.0-Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:

Batalhão de caçadores 11.° 7
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 14, AntonioFerreira

<la Cruz.
Regimento de infanteria n.· 6

Capitão da ;,.a companhia, o capitão do regimento de infantaria n. ° i3,
Guilherme Augusto da Silva Macedo.

Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n." 7, Francisco Augusto
.10 Oliveira.

Regimento de infanteria n.Oi6
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de infanteria n." tO,

Heliodoro Xavier Bezerra.

Regimento de infanteria n.Oi8
Capitão da D.a companhia; o capitão do regimento de infanteria n.? (l,

João José Lopes. J ~.
-- ~-:''\t

4.° - Devendo ter Jogar no dia 24 do corrente mez, pelas onze horas -, Y ~
{la manhã, na real igreja de S. Vicente de Fóra, ofllcios e orações fune- ~ <j ~
bres, por alma de Sua Magestade Imperial o Senhor Duque de Bragança, - ~ -s ~
de gloriosissima e saudosa memoria; Sua Magestade EI-Rei assim o manda ~ ~ .
fazer saber a todos os officiaes generaes residentes n'esta côrte, comman- ~ J "6
dantes dos corpos da guarnição da capital, e dos batalhões nacionaes, e ~ "
officiaes e empregados nas repartições dependentes d'este ministerio,
para que concorram no referido templo á hora indicada. à(

-* - ~o '/~ 'I~ ~ ~.° - Sua Magestade determina que as praças das classes menc~or.a- ( l:. ~ l'~
-, ~. tias na segunda parte do artigo 4.° da lei de 27 de julho de 1855, não ~ '~ ~ ~ 'II

~ Ç' sejam passadas á reserva, readmittidas no serviço ou contratadas em- Il ,~""' ~

~~ quanto não completarem os dez annos de serviço effectivo, marcados no ~ ~ ; i ~.r mesmo artigo; ficando comprehendidas n'esta disposição as mesmas pra- '-' .5 ~ \::,. I b.
ças que passarem á classe de soldado ou d'esta áquellas, na conformidade -.;. . \. I: \
do estabelecido na circular abaixo transcripta, expedida aos commandan- -.1 ~ 1: ~,

~ tes das divisões militares pela 1.a direcção d'este ministerio, em o L° de .~. \;t' ~,i
' abril ultimo. ('><') ~. ;; J

;S Ministerio da guerra.-La ~irecção.-2.a repartição.-Circulal'.- ~.~ ~ ~
Ill.mo e ex.mo sr.-Tendo-se suscitado duvidas sobre a execução da se-~ c ~ f

) /, / " /" ' ,~ ... ~ Qj
(y. {/'-t~ .1l t_ 'l.·tl....A ,,_...- If_ ,,~. ~ .. ~~:?/' r '"-l""" J .,.,_"'~

m''';U''1 ...~ a d.... /:? 1"'2., I
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gunda parte do disposto no artigo 4.° da lei de 27 de julho de 185~;
s. ex. a O ministro da guerra, manda declarar a v. ex. '"para cnn hecimento
dos commandantes dos corpos d'essa divisão militar: 1.°, que os dez an-
nos que os tambores, corneteiros, trombeteiros, aprendizes de musica ou
de ferrador, devem servir na conformidade d'aquella disposição, são con-
tados a todos os mancebos, com qualquer idade, que se destinarem ás
referidas classes; 2.°, que aquelles que passarem á de soldado, devem
servir os mesmos dez annos, levando-se-lhes em conta o tempo que já ti-
verem de praça; 3.°, que os mancebos que havendo assentado praça de
soldado desejarem passar a alguma das sobreditas classes. igualmente
servirão os mesmos dez annos, contando-se-lhes tambem o tempo que já
tiverem de praça. Deus guarde a v. ex." Secretaria d'estado dos nego-
cios da guerra, em t de abril de t861.-Ill.mo e ex.?" sr. commandante
da La divisão militar.=Ü chefe da La direcção, D. Antonio José de Mello.

Identicas aos commandantes das 2.a, 3.a, 4.a, 5.a, 6.a, T", 8.a e 10."
divisões militares, aos commandantes das armas especiaes e ao comman-
dantemilítar da ilha da Madeira.

f~~11~__'_su~ ~a~estade Ei~R~i determina'o seguinte; .que os comman-
;í ~ t dantes das divisões mil~tares passem uma ~inuci~s~ lnsp.ecção aos arti-
e ~ gos a cargo dos casernerros das suas respectivas divisões, remettendo ao~'i~"~ministerio da guerra, até ao fim de janeiro proximo, mappas em que se
~ :; indique o estado de cada artigo, continuando depois a fazerem iguaes

~ ~ inspecções annuaes, para se conhecer o modo por que são tratados e con-
~ ~.I~serx.ados os objectos da fazenda. v~ .~ ~~.ot1('/.!"..9,~ ~ !-o

, ::'i vr~ .u.~7'(), --,
7.0-Sua Magestade EI-Rei manda, na conformidade da carta de lei

de to do mez de setembro corrente. e do disposto no artigo 37.° do de-
creto de ii de dezembro de 1851, declarar aspirante a official com gra-
duação de primeiro sargento e com o vencimento de 300 ré is diarios, ao
alumno do real collegio militar, com praça no batalhão de caçadores n." 5,
José Belchior Pinto Garcez, que completou o respectivo curso.

S."-Sentença proferida pelo supremo conselho de justiça militar

EM SESSÃO DE 27 DO MEZ PROXIMO PASSADO

Antonio Manuel de Migueis, capitão do 3.° batalhão de veteranos,
sendo condemnado por sentença de primeira ínstancia a indemnisar a
fazenda nacional da quantia de 363($207 réis pelo alcance em que foi en-
contrado, foi a referida sentença confirmada pelo mesmo supremo con-
selho de justiça militar.



..
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9"-Declara-sc que o alferes do regimento de cavallaria 0.° 5, Jorge
Guilherme Lobato Pires. que por portaria datada de 3 do corrente mez,
foi exonerado das commissões que exercia no real collegio militar, o foi
em consequencia de o haver pedido.

ERHATA
v Na ordem do exercito n.? 19 do corrente anno, na pago 4.", linha 26.a,
r >: onde se lê=Antonio de Azevedo Machuca Osorio= leia-se=Antonio

de Azeredo Machuca Osorio.

Está conforme.
Sá da Bandeira.

o chefe da I. a direcção,

?~$.





N.O 22

SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOSDA GUERRA
26 DE SETEMBRO DE i86i

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

»< i,0_ DECRETOS ~
Hei por bem alterar o uniforme dos officiaes militares empregados} {'j

em commissão no ministerio da guerra, descripto no artigo 4.° do plano,~ ~ .~
de uniformes approvado pelo decreto de 31 de março de f856, pela se-,~ ~ 1(
guinte fórma: "1\

Casaco-como os actuaes, com gola e canhão de pano encarnado, ~ ~ ~
tendo nos dois terços da frente d"aquelIa o distinctivo designado no pa- ~q~ I ~
drão junto, forro e vivos brancos. f ~

Charlateiras-como as actuaes, forradas de pano encarnado e as pre.~ j I ~

silbas assentes em pano de igual cõr. ~~ ~ ~
. Calças-como as actuaes, com um vivo encarnado nas costuras exte-~" 1 ~~ ~

flores. ~ ~
Bonet-como o actual, com a cifra bordada em pano encarnado e os l ~-,.[

viVOJa~~t~COs~omoo actual, com forro, vivos e presilhas na gol~ de cõr. ~ f\~~ 1
encarnada. . ~. ... \3

Tudo o mais como está determinado no referido plano de uniformes.~ ~ \ ~
O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra o tenha assim f.

entendido e faça executar. Paço, em ii de setembro de t86L=REI.=
Visconde de Sá da Bandeira.

Attendendo ao merecimento e mais circumstancias que concorrem na
pessoa do tenente general, visconde de Campanhã: hei por bem-nomea-lo
membro da commissão consultiva, junta ao ministerio da guerra.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra assim o tenha
entendido e faça executar. Paço, em 23 de setembro de t86f.=REJ.=
Visconde de Sá da Bandeira.

!

I /
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2.0-Por decreto de 28 de agosto ultimo:

Regimento de infanteria n.· 5
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, José Luiz

Rebello.
Por decreto de 23 do corrente mez:

Commissões activas
O capitão graduado de infanteria em disponibilidade, Joaquim Hen-

riques Fradesso da Sil veira, por se achar empregado em diversas com-
missões dependentes dos ministerios do reino e obras publicas.

Por decretos de 21>do dito mez :

, Tenente coronel de infanteria, o major do regimento de infanteria
n." H, Francisco Ribeiro Fraga.

Batalhão de caçadores n.O3
Capitão graduado, o capitão graduado de infanteria em disponibili-

dade, Jorge Frederico de Avillez.
Tenente, o tenente graduado do batalhão de caçadores n." 6, José Ma-,

ria Lopes Ribeiro.
Batalhão de caçadores n.O4

Capitão da 6.a companhia, o capitão graduado, Antonio Schwalhach.
Batalhão de caçadores n.' 7

Tenente, o tenente de infanteria em disponibilidade, Sebastião Anto-
nio Peixoto da Gama.

Batalhão de caçadores n.· 9
Tenente, o tenente graduado do batalhão de caçadores n." 5, Manuel

José de Araujo.
Regimento de infanteria n.Oi

Tenente, o tenente graduado do regimento de infantaria n.? 5, Bene-
dicto Candido de Sousa Araujo.

Regimento de infanteria n.O2
Major, o major graduado do regimento de infanteria n. °10, José Freire

de Andrade. .
Regimento de infanteria n.· 4

~ Tenente coronel, o major do regimento de infanteria n." 18, Antonio
de Amorim e Silva.

Regimento de infanteria n.· 6
Capitão graduado, o capitão graduado de infanteria em disponibili-

dade, Daniel Ferreira Pestana.
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Regimento de infanteria n.s 9
Capitão de :La classe, o capitão, Francisco Xavier Alves.

Regimento de infanteria n.s iO
Capitão de La classe, o capitão, Augusto Cesar de Sousa Pinto.

Regimento de infanteria n.s i7
Tenente ajudante, o tenente graduado ajudante, José Francisco Ro-

sado.
Regimento de infanteria n.· i8

Major, o major graduado do regimento de infanteria n." :10, Casimiro
Barreto dos Santos.

Commissões activas
Tenente coronel, o major de infanteria, João Ribeiro da Silva Araujo ...

2.· Batalhão de veteranos
Reforrnados na conformidade da carta de lei de 14 de agosto do anuo

proximo findo, ficando addidos ao referido batalhão, com o vencimento
designado no artigo 2.° da mesma lei, o tenente do extincto batalhão na-
cional movei de Villa Real de Santo Antonio, Pedro Cabotte, o qual con-
servará as honras do posto de capitão que-exerceu no dito corpo poste-
riormente ao dia 24. de julho de 1833; e o alferes do extincto batalhão
nacional movei de Albufeira, Francisco Jacques Julio de Almeida.

3.0-Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:

Regimento de infante ria n.· 4
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n. ° 1-1, Caetano Borges.

Regimento de infanteria n.· 8
Major, o major do regimento de infanteria 0.° 2, João Luiz Thornás

Lacueva.
Reqímento de infanteria n.· iO

Capitão da 5. a companhia, o capitão do regimento de infanteria n.° f 7,
Alexandre Magno de Campos.

Capitão da 7.a companhia, o capitão do regimento de infantaria 0.° ii,
Manuel Jeremias Seromenho.

Regimento de infanteria n.s ii
Major, o major do regimen lo de infanteria n. o 8, Dento Felisberto

Pinto de Sousa.
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Capitão graduado, o capitão graduado do regimento de infanteria 0.° 6,

.JoãoTheodoro de Oliveira.
Tenente graduado, o tenente graduado do regimento de infantcria

n." :12,Manuel Henriques Senão da Veiga.

Regimento de infanteria n.v 1.2
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." li, Joaquim Paulo da

Victoria.
Praça de Peniche

Capellão, O capellão do batalhão expedicionario de Angola, Antonio-r-.-Ladislau Coelho.

~~~-k~~ 4.0-Tendo sido julgados incapazes do serviço activo pela junta mi-
~ c-~ ~ ~Jlitar de saude, alguns Offi.C iaes dos corpos do exercito, que nas informa-

~ ~~ I) ções periodicas com referencia ao quesito =se ó robusto e tem boa sau-
... ~o\ ~ de= são designados -é e tern-; e ao quesito =se é agil ou pesado, ou
J ~1° J muito nutrido; e se é capaz de serviço violento ou moderatlo= são de-

usignados -agi! e capaz de todoo serviço-: rccommenda-se a todos os
~1 ,~~commandan~es dos c~.rpos, ,fJue teol~am especial attenção ao preenche-~~nr_rem os quesitos das citadasinformações. .

-;I- ~oo-Havenc1o alguns officiaes dos corpos nacionaes, que pretendem
~ ~ o beneficio elacarta ele lei de ii ele agosto de J8üO, apresentado justiflca-
~~_::{,~ ções de terem sido feridos cm combate, para se lhes applicar Ó artigo J.O
~.~ ~~ ....oda mesma lei; são prevenidos os referidos ofliciaes, que vão ser expedi--,t.~~~das as necessarias ordens para serem inspeccionados pela junta militar de
~J Â ~'1:> sande, a fim de se poderem apreciar devidamente as SUJS allegações.~ . >~~. '

(LO-Havendo representado o commamlante interino ela 7." divisão
~~ i ~militar, que o governador do forte da Graça lhe participara, flue tendoo~~.-<, procedido a uma busca no archivo <lasecretaria <loreferido forte, se rc-

}
~t ~" ~conheceu faltarem os massos completos da correspondencia recebida 1I0S"'- ~ r- é, annos de :18'iO,1811, -1816 e 1817; e convindo levar á evidencia o es-
.r ~" ~ tado dos archivos das di üerentes praças ~l~~eiJlo:,~eteJ'mina Sua Mage~-
f1r-...(:);) tade El-Rel, que os commal1llanles das dlVlsues militares passem uma 1'1-
~~~J~ gorosa inspecção a cada um dos archivos d~IS praças das di\'isões a seu
Z i~' Q':' cargo, para se conhecerem as faltas, motiyos d'ellas, estado de conSl'l'\'<1-

~ ~ ~ ~ção e melhodo de arrecadação, lavrando-se os competentes autos que fi-
f9~ ~ ~ ~ carão arclJivados, l'cmettcndo-se ao rninistel'io da gUCIT<I as copias dos

~ 6' t ~ mesmos para os devidos eneHos.

~ >! ~
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I

7.o-Em additamento à 4.a disposição das instrucções para regular ~.Jf
o serviço de transportes fornecidos ás praças do exercito pela compa- ~~
nhia dos caminhos de ferro do sul, publicada na ordem do exercito TI.o 15 ~ ~
de 25 de abril de i859, determina Sua Magestade EI-Rei que se observe ~
o seguinte: {jf1 1.° Que o pagamento dos transportes das mulheres e filhos legítimos
dos offíciaes e praças de pret só terá logar por conta do estado quando
ac~mpanharem seus maridos ou paes, o que será designado na respectiva E~.
guia. k'I

2.° Que os transportes da bagagem dos officiaes só 'lhes serão pagos( ~..J.j~
quando forem de natureza d'aquella que a lei marca. \::S. ~ ~

Sá da Bandeira.
Está conforme.

o chefe da l.a direcção,

IMPRJiXSA :l'ACIO\"AL





~---------------------~------------~---------------~

-PADRAO

(a) Trancelm de oíro





N.O 23

SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGO CIOS DA GUERRA

i DE OUTUBRO DE i86i

..
ORDEM DO EXERCITO

- " \' .? •

Publica-se ao exercito o seguinte:

LO-Por decretos de 26 de agosto ultimo ;
• • '> •• ". "

Secretaria d'estado dos negocias da 'guerra -'2." díreoção "
Cavalleiros da ordem militar de Nossa Senhora da Conceicão de ViIla

Viçosa, os segundos officiaes, Joaquim Monteiro e Antonio José Gomes
Dourado.

Por decreto de 23 do mez proximo passado:

Regimento da cavallaria n.O 7
Çavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o cirurgião de bri-

gada graduado, Antonio Guilhermino Furtado.

Commissões activas
CavalIeiros da ordem militar de S. Bento de Aviz, os majores de en-

genheria, José de Chelmichi, e de infanteria, Manuel Joaquim Marques.

Por decreto de 25 do dito mez:

Regimento da infantaria n.· 2
Para gosar das vantagens concedidas pela carta de lei de t5 de julho

de 1856, o cirurgião mór, Antonio Gonçalves da Silva Ferraz.,
Regimento da infantaria n.· iO

Para gosar das vantagens concedidas pela carta de lei de t5 de julho
de t856, o cirurgião mór, José Duarte Pedroso.
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Por decretos de 30 do dito mez:

Batalhão de caçadores n,v 8
Alferes, o alferes de infantaria, Manuel Candido Boleto, que regressou

do ultramar onde se achava servindo em commissão.

Commissões activas
O capitão do regimento de infanteria n." 5, João José de Oliveira Quei-

roz, por haver sido nomeado pelo ministeriodo reino para uma commís-
são de serviço publico.

O alferes de cavallaria em disponibilidade, Luiz Quillinan, por se
achar em uma commissão de serviço dependente do minísterio dos ne-
gocios estrangeiros.

Disponibilidade
O tenente de infantaria em inactividade temperaria, João Moreira

Pinto, por haver concluido o tempo por que foi collocado n'esta situação
de castigo.

Inactividade temporaria
O alferes do regimento de infanteria n." 12, João Eulalio de Mendon-

ça, sem vencimento por assim o ter requerido. .
O tenente graduado do regimento de infanteria n.O 18, Manuel Fer-

reira Correia, a fim de esperar cabimento para reforma, por ter sido jul-
gado incapaz de serviço activo pela junta militar de saude.

i.O Batalhão de veteranos
O capitão reformado addido, João Marques Coelho, deve ser conside-

rado para a liquidação da reforma capitão de ·11 de outubro de 1848, e
major de 29 de abril de 1851; por lhe aproveitar o disposto no artigo 2.D
da carta de lei de 17 de julho de 1855.

Torre de S.Vicente de Belem
O coronel reformado addido, Roberto Joaquim Cuibem, deve ser con-

siderado para a liquidação da reforma tenente coronel de 19 de abril de
1847, coronel de 29 de abril de 185-1 e brigadeiro graduado de 29 de se-
tembro de -1852; por lhe aproveitar o artigo 2.° da carta de lei de 17 de
julho de 1855.

2.0-PORTAlUAS
Tornando-se necessarlo pela exoneração do commissíonado no ensino

do real collegio militar, o alferes de cavallaria Jorge Guilherme Lobato
Pires, providenciar para que aos alumnos se ministre a precisa instruc-
ção, Sua Magestade El-Bei, conformando-se com a informação do respe-
ctivo director, ha por bem determinar, pela secretaria crestado dos ne-
goeles da guerra, que o tenente do regimento de infanteria n. o 1, José
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Cabral Gordilho de Oliveira Miranda, bacharel em mathematica e habi-
litado com o curso do estado maior, sirva temporariamente na qualidade
do commissionado no ensino do mesmo collegio, sendo encarregado da
regencia das aulas de direito e administração militar, e de geographia,
chronologia e historia; pelo que perceberá a gratificação correspondente
ao ordenado de substituto. O que o mesmo augusto senhor manda com-
municar ao respectivo director para os devidos eífeitos.

Paço, em 27 de setembro de i86i = Sá da Bandeira.

Tendo-se reconhecido no anno lectivo proximo passado que a accu- .,:.. r j'
mutação da regencia das doas aulas, philosophia racional e moral e elo- ~ -{ ;
quencia e litteratl~a do real collegio militar, com as funcções que a lei < ~ ~ ~

incumbe ao capellao do mesmo collegio, exige uma robustez pouco com- .~ ~ 'l
mum: ha por bem Sua Magestade EI-Rei determinar, pela secretaria d'es- ~ ,j , '- { ~

tado dos negocios da guerra, que o capellão do real collegio militar o <.. ~ <\', l ~
bacharel formado. em theologia, Abilio Ribeiro Alvares de ~lel~o, ~eja ~xo- ~~ 1 -,
nerado da regenera das menclonadas aulas, para a qual havia SIdo interina- t ri c' ~ ~
mente nomeado por portaria de 23 de outubro do anno passado. E outro- <i ~ '\::\,

sim, conformando-se com a informação do respectivo director, que o ~ ~ <J .,{ "\\
doutor Eugenio Avellino de Matos sirva temporariamente na qualidade - d' d. 1
de commissonado no ensino do estabelecimento, sendo encarregado da ç.J -~, ~ : ~ 0'-
mesma regencia, pelo que perceberá a gratificação correspondente ao ~ ~ ~ \I <S
ordenado que a lei marca para o professor cathedratico. O que o mesmo ~. ~ ~ ~ ~
augusto senhor manda communicar ao director do referido collegio para, " ~ t. ~\~
os devidos eííeitos, '\ ? \j -,.. ~

Paço, em 27 de setembro de 186f=Sá da Bandeira.

Sendo de equidade que as viuvas e filhos dos officiaes e praças de , <li .\

pret, naturaes do continente do reino, cujos maridos ou paes houverem ~ I ~ ~ ,

fallecido nas ilhas adjacentes, e vice-versa, sejam habilitados a satisfazer t:yJ ~~~ ~
a importancia do respectivo transporte para as terras da sua naturalidade: 'ii 't ~ :\ ~
ha Sua Mages~ .El-Rei por bem, ampliando as disposições do regi o q:s.' l ~"q aviso de 28 de ~ de 1858, auctorisar os commandantcs das divisões ,~~ '~ ,~ ~ j
militares, bem como o commandante militar da ilha da Madeira, a fazer ~ ~ \.:' ~ d
abonar ás viuvas e filhos dos militares que estiverem n'aquellas circum- . o ~ '\ ,,1··'G
stancias e carecerem dos meios de transporte para as terras da sua naturali-""l, ~'~ 't. S J
dade, a importancia das respectivas passagens marítimas, que deverão.~ \ ~ ~ r..; ll\
ser {Jagas directamente aos capitães GU mestres dos navios que os trans- ~ ~ <J é.t I,J
portmBm, e das quaes se cobrará recibo; abonando-se-Ihes as comedorías ,"l ~ ~ ( ~ ~ ~

pelo preço marcado na tabella n.O 22 do regulamento da fazenda militar, ~'" i ~,'
devendo-se logo fazer a este ministerio as respectivas communicações. J. ~ ~ J ) ~:

cJ; ~ ~( I (1 '..1.. / ./ .fI ,Li) -z;-JC. /lA._
t1
, cF' /."'~L-1/t.-..c-J.._ Y~~ U)-~L-~ .". ... ~ C-.. .

,I ,. "" '{"~i'",}
/ '
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acompanhadas dos recibos acima mencionados, para os finsconvenientes.

Paço, em 3 de outubro de 186t. = Sá da Bandeira.

3.0-Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:
Batalhão de caçadores n.· 2

Alferes graduado, o alferes graduado do batalhão de caçadores n." I,
Alfredo Oscar de Azevedo May.

Batalhão de caçadores n.· 5
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n." 9, Manuel José de

Araujo.
Batalhão de caçadores n.O9

Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.° 5, Antonio Luiz da
Cunha.

Regimento de infanteria n.· 5
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n." I, Benedicto Can-

dido de Sousa Araujo.
Regimento de infanteria n.· 6

Tenente, o tenente do regimento de infanteria n." 5, Carlos Augusto
Bon de Sousa.

Regimento de infanteria n.· iO
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de infanteria n.· {..,

Antonio de Amorim e Silva.
Regimento de infanteria n.· H

Capitão da 3.a companhia, o capitão do regimento de infanteria n." 8,
Joaquim Gregorio.

Regimento de infanteria n.Oi5
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." 3, Manuel Dantas

Faria.
Castello de S. João Baptista da ilha da Madeira

Addido, O brigadeiro graduado reformado addido á torre de S. Vi-
cente de Belem, Roberto Joaquim Cuibem.

4.0-Sua Magestade EI-Rei manda, na conformidade do disposto no
artigo 37.0 do decreto de 11 de dezembro de {85!, declarar aspirante a
oflícíal com a graduação de primeiro sargento e com o vencimento de 300
réis diarios, ao alumno do real collegio militar compraça no batalhão de
caçadores n." 5, Fernando Candido de Figueiredo, por se achar habilitado
com o respectivo curso.

I
\ .
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ti.O-Sua Magestade El-Rei manda declarar aspirautos a officiaes, por

se acharem comprehendidos nas disposições das cartas de lei de 17 de
novembro de 1841 e ti de abril de 18W, o segundo sargento do batalhão
de caçadores D.o 3, .Julio César Garcia de Magalhães, e os soldados, n. ° 121
da 4.a companhia do regimento de infanteria D.O ti, Cypriano Leite Pe-
reira Jardim, e 11.° 167 da 2.a companhia do regimento n.? 15 da mesma
arma, José Augusto Pimenta de Miranda.

6.0-Sua Mageslade EI-Rei determina que os genoraes commandan-
tos da La, 3.a e 7.a divisões militares mandem submetter á inspecção da
junta militar de sande, de que trata o artigo 42.0 do regulamento geral
do serviço de saude do exercito, os officiaes dos extinctos corpos nacío-
naes abaixo relacionados, a fim de se poderem apreciar devidamente os
ferimentos que os referidos oíllciaes allegam ter soffrido em combate.

V Divisão militar
Antonio José Pacheco, capitão do cxtincto batalhão nacional de Setu-

hal ; e Joaquim Antonio de Vasconcellos Sousa Ribeiro, capitão do extin-
rto 2.0 hatnlhão nacional fixo do Porto, residente no legar do Souto, dis-
tricto administrativo de Santarém.

3.' Divisão militar
Luiz Pinto Furtado, capitão do extincto 1.0 batalhão nacional activo da

Beira: Antonio <la Cunha Mendes de Azevedo, tenente do extincto 2.° ba-
talhão fixo do Porto; Manuel José da Silva Freitas, tcncnto do extincto
1.0 batalhão de voluntarios mareantes elo Douro; João de Sousa Pinto de
Barros, alferes do cxtlncto batalhão provisório de Cedofeita; Anselmo
José da Cruz, cirurgião mór do extincto 3.0 batalhão nacional movel de
Villa Nova de Gaia; e Antonio Pereira de Lima Queiroz, commandante do
extincto corpo de guias praticos das estradas do reino.

7.' Divisão militar ~ . I. ,.
Francisco Pcssnpha de Mendonça Furtado, capitão do cxtinrto bata- ~~ ,~~ .

lhão nacional de Beja. <A \. '~ ~ ~
."1 ~ t ~-- "\(.~ .~.

(A) r ~ - ~7.0 -Estabelecendo la rcgulacão de 2 de novembro de '1836 que no ~ ~ ,,(~.':4 ~
archivo de cada companhia dos corpos haja as ordens do exercito im-}. ~ " ~ ~
pressas e encadcrnadns, e dando se pl'esentemenl~ a impossibilidaue do J ~~..~~

, ~'~.J('~
IA) CA..D.. 'r-e"f"I"«('L~',-) /l.l.,.,/z.u./r~~",.J.",. < y-v > r':t J.t~

r..""T /'., ~.~ ~ a..-y.. ~ .,.,_ ... ., /fI-V'th 'nJ/!l.. ~

o-.,L,..-1.,. ~ o 7à ,,~
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obler-se a collecção completa das citadas ordens; Sua Mageslade EI-Rei
permitte que a mencionada eollecção possa ser substituida no archivo de
cada companhia pela collecção systematica das ordens do exercito, pu-
blicada pelo tenente Vital Prudencio Alvares Pereira.

S.o-Declara-se que José Maria Lopes Ribeiro, promovido a tenente
por decreto de 25 do mez proximo passado, inserto na ordem do exer-
cito n. ° 22 do corrente anuo, se achava em commíssão activa, situação
em que continua.

Sá da Bandeira.
Está conforme.

',.

..'
..... .'

.,'. .... .~.

.'
;,,' r"

lMPur.N' . CIO\AL
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
22 DE OUTUBRO DE f86:1

1l!- ,'tj, Publica-se ao exercito o seguinte: ~I l '
~ ~",t' // ~ ,,/ r, '7J J.. 2> ~ iiLV>" '#< :<''?'_ ~ '\j' ~ ~
.~'. L{ÚHvt..lU'. d.t <J fátrll P Lo-DECRETO' c ~'\ ~

~ J" ~ ~ Merecendo o me~ .maior apre90 as acções de valor e dedicação que em ~ ~ ~ I~

~ ~ ~ defeza do throno legítimo e das mstituições que regem presentemente a ' ~ ~~
,,~ 1'> monarchía portugueza foram praticadas durante o periodo decorrido en-: ~ .. '( t
'w ~ 'i> tre o dia 31 de julho de 1826, em que foi jurada a carta constitucional v ~-~\\
~ ~ .. dada por meu augusto avô o senhor D. Pedro IV, de gloriosa memoria, ~ ~ 'Í

~ ~ e o dia 27 de maio de 1834" .em que se restabeleceu a paz entr~ os por- ~ ~', ~f :t' r-~uguezes sob o sceptro de minha augusta mãe, a senhora D. Maria II, de v I t r. ~
~. ~ saudosa memoria; e querendo eu dar um testemunho publico da minha ~ ? ~'~
~ ~ ~ benevolencía áquelles que com admiravel perseverança, e apesar de diffi- S 3 ~
j ~)....culdadesque pareciam invenciveis, sustentaram tão nobre causa: hei por J " "~
. ( ...nem instituir para elles uma dístincção commemorativa dos seus serviços, ~ ~ ~ . -,
~ ~~pela fórma especificada nos artigos seguintes: . . ~ . ~ W ""i~:rd'~ Artigo 1.0 Esta distincção consistirá em uma medalha de cobre de tres ' ~ 1~
" ; C'entimetros de diametr?, a qual terá .de um la~o, ~ em torno, a legenda 'i".j''10

~r: f)" «D.P~dro ~V-D.~al'l? Ih, no melO as effigws d estes sober~nos.' e na t ~à ~~1 çJlarte mfenor os mlllesImos «1826-1834.& sobreposto o prnnelro ao ::. 'i ~
\ ~ ~'segundo. E no verso, em torno, a legenda « €ampanhas da Liberdade» ~ -6 ~
. .J.:! ou a legenda «Serviços Civis», e no centro um dos algarism~s f -;-2-3..;4-. " ... ~ ~
jj ii> a 5-6-7-8-ou 9. ( .......".':J ,R_ /~~.;T.. O.-'~,U:3 rl~"",ú., '7~;'<C-'''~~ 'J - (., ~n....1(,. § u.nico. Esta distincção será denominada «Medalha de D. Pedro e ~ ~ .. ~
9 ~ ',CJ). Mana )). Q :R-" ~
, Ar!. 2.° ElIa será collocada no lado esquerdo do peito, pen~ente de_~ ~ _~
~ ~ 'ruma fita azul ferrete, com um filete branco longitudinal no melO para a ~ J" ~ ~
).;)~medalha militar, e com orlas brancas para a medalha civil; tudo SegUndO~, ~ ~
~"o modelo annexo a este decreto. , . "o. -'0 .' ' :J (,) ~
~ \ç. § f. o A medalha com a legenda «Campanh;:ls da Liberdade)) ~era CÓll- ~ ~ 'I

,v~~rida exclu~ivame~~e áq~elles que, durante o 'referi<.Io praso de tempo, ~ ~ . S ~
~ fIzeram servIços mIlItares e1fectlvos. . . '. . . '. ~ ~
~r. § 2.0 A medalha com a legenda « ServIços CIVIS» sera confenda ,~
'\5'

ORDEM DO EXERCITO
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
22 DE OUTUBRO DE i86t

~}-~ ~ Publica-se ao exercito o seguinte: \. '
;' / / ../ c, '7J r. • ~.. iiarr-e '" .<' ;-- ~ lo< "\j,(o . df..t. kV1I'I dJ. < .Tá?,,, L/ Lo-DECRETO' , 'i-., "" ,

~ ~ ~~ Merecendo o meu maior apreço as acções de valor e dedicação que em ~ ~.~ ~
~ , ~ rlefeza do throno legitimo e das in tituições que regem prescntemsnrs a I; ~ ~ ~

~~ "monarchia portugueza foram praticadas durante o periodo decorrido cn- ~ ~ '( t
~ 'i> tre o dia 31 de julho de 1826, em que foi jurada a carta coo titucional ÍJ :. .';.\\

~ ~ " dada por meu augusto avô o senhor D, Pedro IV, de gloriosa memoria, ~ ~ '1
r, ~ ~ e o dia 27 de maio de 1831.., em que se re tabeleceu a paz entre os por- ~ ~' ~
~f ,,~ugucze sob o sccptro de minha augu la mãe, a senhora D. Maria II, de v I t r" ~

. saudosa memoria; c querendo eu dar um testemunho publico da minha;: ~ s,
ti') " benevolencía áquelles que com admirável perseverança, e apesar de diffi- ,,'" ~
i\~. culdades que pareciam invenciveis, sustentaram tão nobre causa: hei por.:i ~ ~ ~
e. " Cbem instituir para elles uma distincção commemorativa dos seus serviços, ~ .~ ","
~ .;.pela fórma especificada no artigos seguintes: . , r J ~ ~:to.t~ Artigo 1.° E ta di tincção con istirá em uma medalha de cobre de tres . ~'~ . "'!
'- ~centímetro de diametro, a qual terá de um lado, e em torno, a legenda '\_ ~ ~'\ ~
'9 r; " «D. Pedro IV-D. Maria Ih, no moio a effigies d'estes oberanos, e nar \i à ~
~ ~ arte infcl'ior o millesimo «1 26- i 31,j sobreposto o primeiro ao ~ ~ " ~
~ ~" egundo. E no \'er'o, em torno, a legenda «Campanha da Liberdade» t ~ " ~
• o ~ :! ou a leg nda« erriços ivis», e no centro um dos algari mos t -2-3-4-. t "'(~\
(Jlfl>.~5-6-7- -ou 9. ( ..... ,,1'(_ 4.,1 #,. '_"'3/.4u,~",r ...."",,<_.,..~"J ,'~~
~ , § unico. E ta di tincção 'erá denominada IIM'dalha de D. Petlro e ~ ~
~ .. .cJ). Maria», .À. ~

"S Arl. 2.° Elia será collocada no lado e querdo do peito, pendente de ~ .:J ~ t
• c C' ruma fita azul ferrete, com um filete branco longitudinal no meio para a ~ . ~ ~

~ ,medalha militar, e com orla branca para a medalha civil; tudo segundo ~
~ o modelo annexo a este tlecr to. . '. 0,. , . ~

'~"" • Lo A mellalha com a legenda« ampanhas da Liberdade» ~crá CÓl1- ~ ~
,'-{'f rida ex lu.ivamcnle áquell qu, durant o referitlo pra o de tempo, -..; ,
(> fiz ram crviço militare a clivo. . " ~
~. § ...0 A medalha com a legenda « erviços Civis» será conferida "~,,

ORDEM DO EXERCITO
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áquellcs que, durante o mesmo período, fizeram serviços effectivos que
não se comprehendam no § antecedente.

~ 3.° O algarismo designará o numero de annos que o condecorado
tiver servido.

~ 4.° Os annos civis de 1826 e de f834· serão, para os fios d'este de-
creto, contados corno completos.

Art. 3.° Áquellas pessoas que, durante o mesmo praso de tempo,
prestaram serviços militares e serviços civis será conferida a medalha mi-
litar se for mais longo o numero de annos em que fizeram serviços milita-
res, e více-versa.

~ unico. N'este caso o algarismo designará a somma da totalidade dos
anncs nos dois serviços.

Art. 4.° Haverá uma commissão composta de sete membros, dos quaes
quatro militares, e tres não militares escolhidos entre os funccionarios
que tenham direito a obter esta medalha, para classificar as pessoas se-
gundo os seus respectivos serviços.

Art. 5.° Esta commissão remetterá ao ministerio da guerra, ti medida
que as poder formar, relações das pessoas que reconhecer acharem-se no
caso de lhes ser conferida esta distincção, designando a medalha que per-
tencer a cada urna.

Art. G.o Os nomes das pessoas que forem agraciadas com esta distinc-
~ão serão publicados nuordem do exercito, se a medalha lhes for conce-
dida por serviços militares, e no Diario de Lisboa, se a obtiverem por
serviços civis.

O presidente do conselho de ministros, ministro o secretario d'estado
dos negocios do reino, e o ministro e secretario d'cstado dos negocios da
guerra o tenham assim entendido e façam executar. Paço das Necessida-
des, em 16 de outubro de)1861.=REI.=.MaI'Q1tez de Loulé=l'isconde
de Sá da Bandeira. (j4.

2.0-Por decretos de 4 do corrente mez:
Commissões activas

Capitão de 'I.a classe, o capitão de infanteria, Claudio Bernardo Pereira
de Chaby.

Inactividade temporaria
O cirurgião de brigada da 6.a divisão militar, Joaquim do Carmo 1\Ia-

lheiros, por haver sido julgado incapaz de sorvíço activo temporariamente,
pela junta militar de sande.

Por decreto de 8 do dito mez :
Batalhão de caçadores n.· 3

Tenente, o tenente de inlantería em disponibilidade, João Moreira Pinto.
Ij() t/~ 6.J ~~' z:;- u-:;_ ~ u!'t:> :z 9' ( :>/ ~vu.k. ti t>(Jf.~·7('G<..o 11O/1n ' olp< e()vtt- /-V-{11 ()r ho<.

...Ar" 3 / J.. /.? 11. li;.1vfv / tJ J. '/tf 1"3
.t/ü.{,_ p-Í) v,.., ..A""..v 5':. .e: / sC, '":>
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Regimento de infanteria n.Oi4

Alferes, o alferes de infanteria em disponibilidade, José Fortunato de
)(atos.

Por decreto de 9 do dito mez:

Corpo do estado maior do exercito
Capitão de 1,3' classe, o capitão, D. Luiz da Camara Leme.

Por decretos de 10 do dito mez :

Inactividade temporaria
O coronel do regimento de cavallaria n.? 3, Luiz da Silva Maldonado

de Eça, por ter sido julgado incapaz de serviço activo temporariamente,
pela junta militar de saude.

O coronel de artilheria, tenente rei da praça de Peniche, Henrique
Duarte Chateauneuf, e o alferes ajudante da praça de Extremoz, José Car-
doso Montenegro, a fim de e perarem cabimento para reforma, por terem
ido julgados incapazes de erviço activo, pela junta militar de saude.

Por decretos de t t do dito mez:

Regimento de cavallaria n.O7
Capitão facultativo veterinario, o tenente facultativo veterinario, Anto-

nio Brito da Trindade, por lhe aproveitar o disposto no artigo 2.° da carta
de lei de 21, de abril de 1856.

Commissões activas
O alferes do batalhão de caçadores n." 9, Antonio José Rebello, a fim

de ir servir na guarda municipal do Porto.

Por decreto de 1&, do referido mez:

Regimento de infanteria n.O7
Capitão da La ela e, o capitão Joaquim Thomás Bramão.

Por decreto de t (3 do dito mez:

Secretaria d'estado dos negocias da guerra.-2.· direcção
Prim iro offícial, o egundo ofllclal, João Alberto Ramos.
egundo fli ial, o a pirant , Jo 'é Antonio Teixeil'a.

A pirant 'com a graduação d tenente, o officiaes de 4.:\ classe ad-
didos, José ti ousa E crivanis e Rodrigo de Ca .11'0 Guim~es.

' ..
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3.·_ POUTARIA

Tendo José Antonio David Henriques, secretario deputado que foi
da junta de fazenda do extincto collegio dos nobres, requerido melhora-
mento de classificação, allegando para esse fim, que havendo sido pela
commissão creada por portaria de 12 de julho de 1853 classificado em
primeiro offlcial, e assim declarado na portaria de 3 de junho de i8t>7,

. publicada na ordem geral do exercito n." 4. do mesmo anno, se julgava
• ·prejudicado com essa classificação: Sua Magestade EI-Rei, auendendo ás
rasões ponderadas na allegação do requerente, e conformando-se com a
resposta do conselheiro procurador geral da coroa de i5 de dezembro de
1859, e com a consulta do supremo conselho de justiça militar de 10 de
maio de 1860: manda, pela secretaria d'estado dos negocios da guerra,
declarar que ao supplicante José Antonio David Henriques compete para
todos os offeitos legaes a classificação de chefe de seecão.

Paço, em 30 de setembro de 1861.=Sá da Bandeira.

4..0-Por determinação de Sua Magestade El-Hei:

6.· Divisão militar
Cirurgião de brigada, o cirurgião de brigada da 2.:1 divisão militar,

Joaquim Nunes de Aguiar.

Batalhão de caçadores n.· 5
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 6, Joaquim Cyrillo Ma-

chado Costa.
Batalhão de caçadores n.· 6

Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 5, Saturio Augu to
Pires.

Regimento de infanteria n.· i
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. ° 7, Antonio Maria Soa-

I'es Pinto.
Regimento de infanteria n.· 5

Capitão da companhia de deposito, o capitão do regimento de infante-
ria n." 13, Custodio Antonio Teixeira de Vasconcellos.

Regimento de infanteria n." 9
Capitão da 3.a companhia, o capitão do regimento de infanteria n.? l~,

Theodoro José Ramalho. __

D.o-Tendo-se encontrado nos processos disciplinares feitos para jul-
gar os desertores e incorregiveis algumas irregularidades, que muitas ve-
zes podiem influir na apreciação da verdade, e convindo manter a uniformi-
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~l ~~.:'\
dade, e garantir sempre a boa administração da justiça: manda Sua Ma~'.~ ~ ~ ~
gestade El-Rei, recommendar aos commandantes das divisões militares que S ~, ~,~, S
empreguem os meios convenientes para que se evitem todas as irregula- . 't ',j \ "
ridades de processo, e que se cumpra exactamente o formulario mandado~~ -<-:}~t
adoptar pelas ordens do exercito n." 29 de 2~ de dezembro de 1857 e ~.~ ~ 8
n.? 35 de 1li de agosto de f858. __ ~ ~ J: ,i

G.°-Sua l\Iagestade El- Rei manda suscitar a estricta observancia e Pleno~. I

cumprimento da detennínação ():l, publicada na ordem do exercito n. ° 37 ~ ~ 3 ~
do 1.° de agosto de 1851. __ l'.{~

.J
7. °- Declara-se para conhecimento dos commandantes dos corpos,

que o preço dos cartuchos para as espingardas estriadas de 1!J, millime- I- l J
tros é o seguinte : ~ >j

Cartucho desembalado. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3 róis
Dito embalado.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. to »

8.0-Annuncia-se, em obserranci~~o disposto nos artigos 8.° da carta
de lei de !tde junho do anno de 1859 c LO da carta de lei de 22 de agos- .
to ultimo.Ique vae proceder-se nos corpos do exercito ao alistamento de t
individuo' que queiram contratar-se para o serviço militar pelo espaço de, J ',~ ~
oito annos.cínco cífectivamcnte nos corpos e tres na reserva, contados do ~ ~ ~ ~
dia cm que pre tarem juramento, os quaes receberão logo depois d'esse ~ t~ I ~ 'C'<,

acto a quantia de 20$000 róis, e no fim do quinto anno de serviço eJIe- \ ~ ~. "
clivo a de 27~OOOróis, vencendo diariamente, alem do pret que lhes com- < "', ~
petir, a rrrati{ica<:ãode !,O réi livre de qualquer desconto, durante tão só- -, ~ ~ . S
mente os cinco anno de serviço eífecuvo. . ~ n ~ ":j

Os indivíduos que n'o ta con'ormidade aceitarem o serviço militar de= .» ,,~
verão apre entar-so em qualquer corpo do exercito ao omcial que ahi esti- ~ ,: ~
ver de stado maIor, na s gunda feira de cada semana, ás onze horas da ~ t"; <J>

manhã, munido' de documentos reconhecidos por tabellião em que pro- ~ ",' D

rem o eguillte: ~ t ~
'•. ° Que têem vinte e dois annos completos até trinta incompletos sen- ~ \j ~ ~

00 paizanos, ou até trinta e cinco incompleto tendo sido militares; ~ ~" t
2.° Que não ão ca ado' ou viuyo com filhos; ~ " ~ l~

::l.0 Qu não ão refractario , c que não e tão, segundo o disposto no t; t~

f~.o 2.° do al'tigo .0 da lei de 27 de julho de i ;';5, i entos do serviro mi- • ~ . ~ ~
Iftal'; . ... ( •

4.° Qnc não ,tão cm proc o p l' qualquer crime, e quo lhes não é ~ "~ ;-
npplicavel o n.O ";.0 do al'tigo 7.° da citada lei de 27 de julho de 1855; <::s ~ ~

5.° Que tecm bom comportamento moral e civil;
·o( cN<.!9 c-l.. .o." . .9..~ (.,;rrw.

-+- ,...,...~~ ~ f,(I. .
I
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N.O 25

SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
!2 DE NOVEMBRO DE 186!

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

ACTA DO CONSELHO D'ESTADO
Aos 11 dias do mez de novembro do anno do nascimento de Nosso

Senhor Jesus Christo de 1861, o conselho d'estado, reunido no paço
das Necessidades, sendo-lhe communicada a infausta e sentidissima
noticia do fallecimento d'EI-Rei o Senhor D. Pedro V, foi admittido á

real camara, e beijou a augusta mão de Sua Magestade EI-Rei defunto.
O conselho, auendendo a que, na crise em que se acha o paiz por

tão fatal acontecimento, era de absoluta necessidade e conveniencia
publica o providenciar de maneira que não haja a menor interrupção
da acção governativa, e a que, não havendo expressa disposição na
carta constitucional para o infausto caso que se apresenta, todas as ra-
sõesd'estado acon elhavam que fosseconvidadoEI-Rei oSenhor D. Fer-
nando para assumir a regencia do reino até á proxima chegada de Sua
l\1agestade EI-Rei o Senhor D. Luiz I; o conselho levou o exposto á
presença d'aquelle augusto senhor, e Sua l\1agestadelogo ahi declarou
que passava a exercer a regencía do reino, vistoque assim o reclamava
a causa publica, prestando o competente juramento por sua procla-
mação da data de hoje. E mais declarou Sua Magestade EI-Rei que
havia por bem confirmar o ministerio que se acha em exercício, c que
fôra nomeado por El-Rei seu augusto filho, de gloriosa memoria. E, bei-
jando o conselheiros d'estado a mão a Sua Magestade EI-Rei Regente,
se deram todos e tos solemnes actos por concluidos pelas onze horas
da noite do me mo dia 1t; do que se lavrou esta acta, que é assignada
por Sua Magestade EI-Rei Rezente e por todos os conselheiros d'es-
tado pro entes.= REI, Regente.=José Bernardo da Silva Cabral=
Antonio Jo é d'Avila=l'isconde de Castro=Visconde de Al{jés=
João de Sou 'a Pinto de Magalhães= Visconde da Carreira=Mar-
ques de Loulé=Joaquim, Antonio de Aguiar=Visconde de Sá da
Bandeira.
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Sá da Bandeira.

PROCLAMAÇÃO
Portuguezést Foi Deus servido chamar á sua santa gloria, hoje

pelas sete horas e um quarto da noite, EI-Rei o Senhor D. Pedro V,
meu muito amado e prezado filho. A dor que opprime o meu coração
de pae é sem duvida comprehendida por este povo que perdeu no Rei,
que tanto amava, o modelo de todas as virtudes.

Na urgencia das circumstancias, e conforme o voto do conselho
d'estado, entro no exercicio da regencia d'estes reinos durante a curta
ausencia do legitimo successor da corõa. Na conformidade da carta
constitucional=Juro manter a religião catholica apostolica romana, a
integridade do reino, observar e fazer observar a constituição politica
da nação portugueza e mais leis do reino, e prover ao bem geral da
nação quanto em mim couber=Juro igualmente guardar fidelidade a
El-Bei o Senhor D. Luiz I, meu sobre todos muito amado e prezado
filho, e entregar-lhe o governo logoque chegue a estes reinos=.

Tenho resolvido que os actuaes ministros e secretarios d'estado
continuem no exercicio de suas respectivas funcções.

Paço das Necessidades, em t t de novembro de i8()t. =REI, Re-
gente.=Marquez de Loulé=-Alberto Antonio de AJomes Carvalho
=Antonio José d'Avila=Visconde de Sá da Bandeim=Carlos
Bento da Silva=7'hiago Augttsto Velloso de lIorta.

Está conforme.

I.!Pl\l'''I. NACIONAL
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N.O 26

SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
i2 DE NOVEMBRO DE i86i

ORDEJ\tI DO EXERCITO
Publica- e ao exercito o seguinte:

1.°_Havendo Sua Magestade EI-Rei o Senhor D. Pedro V fallecido 11(1

dia 11 do corrente mez pelas sete boras e um quarto da noite, no real pa(:o
lias Necc sidades: Sua Mage tade EI-Rei o Senhor D. Fernando, Regente

~ em nome <loRei, em demonstração de sentimento por tão dolorosa perda, ~
determina que se tome luto geral por tempo de seis mezes, sendo tres me- ~
zes de luto pesado e tres alliviado; e que as auctoridades ordenem todas
aquellas demonstrações que costumam ter Iogar em occasiões similhantes. f

2.0-Sua l\Iílgestade El-Rei Regente determina que sejam observadas
a' seguintes dísposkõc nos dias de luto geral, pelas guardas das guarní- ~
(:ue', e pela força que houver de prestar honras Iunebre . \0' .~ ~

. - \'* 1.3 As guardas das guarnições em sexta feira santa, e nO,8dias de luto \ ~ ~

\

geral pelo fallecimento de pessoa real, terão as armas no braço direito. ~ J ( ~
sempre que formarem, a im como as sentinellas: a infanteria de linha t
de 'armando ba -oneta: e para marchar levarão a arma inclinada no br-aço ~ ;,~, ",
direito. Tanto as guardas como a sentinella prestarão a continencia :ís .....'
graduações a qu m pertenc r, perfilando somente as armas no braço di- J ~~ I
reito cm analogia com o que e praticava anteriormente, com a arma cm t\l Cl. ~ !
funeral, que n'e ta po ição prestava igual continencia a todas as gradua- ~! : "'
cões. \ ;_ í' ,

"f 2.3 A' guarda' ao templo m exta feira santa, aos paços reaes, em ~

llJuanto c tiver dentro d'elle a pe oa r .al Iallccida, e a força que se pos- .~._J ;-i
tal' no templo cm que e verificar as excquia reaes, formarão com armas .. • . ~
em funeral, e a cntinella conserva-Ia. -hão n'e ta po irão, mas cm des- J \. ~,
can~o; quando mar harem porém, lcyu-Ia'-hão no 1Jr:\çodireito, como!'(' .;\ ~ ) ,
<Ii no numero antcccdcnt . .. ~ C ,~

-1'-1 3.3.A fo'rça lJu aconi'panhar cm 'eO'uimento do prestito funQ!)rc, mal'- ~ ~
; char:i com aJ'ma~ inclinadas no hl'a o diri\itn: por'IIlI _c tiver til' formar ~ ;

.... ( P(:" ~l";.... 7...tr-Á ..' 0/ \'

•



-2-·

~ alas, á proporção que .se approximar o feretro, cada corpo porá as armas
} em funeral, como contínencía, e logoque tenha passado leva-Ias-hão à po-
sição indicada para marchar.

4. a São considerados dias de luto geral para os casos especificados
~ n'estas disposições, aquelles que forem determinados pelo governo, e em
J que se acharem fechados os tribunaes por similhante motivo.

n.a Finalmente em todos os funeraes que não forem de pessoa real

\
ou categoria com honras de princípe, considera-se acto funebre, para se
seguirem estas disposições, desde que qualquer força se postar para esse
fim, até ao momento de se darem as descargas.

3.o-Por determinação de Sua Magestade EI-Rei Regente:

Batalhão de caçadores n.Oi
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 15, Antonio Lopes.

Regimento de infanteria n.° t
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? i7, Joaquim Hercu-

lano Rodrigues Galhardo.

Regimento de infanteria n.Oi7
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." 1, João José Mendes

Diniz.
Regimento de infanteria n.Oi8

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." 6, Manuel Joaquim
Correia de Lacerda. .

Forte de Almada
Addido O tenente coronel reformado, major da praça de Cascaes, José

Duarte e Silva.
4.O-Sua Magestade EI-Rei Regente manda declarar aspirante a official,

por se achar comprehendido nas disposições das cartas de lei de :I7 de no-
vembro de 184f e 5 de abril de :1845, o anspeçada n." 173da {,acompa-
nhia "dobatalhão de caçadores n." 5, Alberto Ferreira da Silva Oliveira.

Sá da Bandeira.

Está conforme.
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2.0--Sua Magestade EI-Rei o Senhor D. Luiz I, em demonstração do

seu profundo sentimento pela infausta e prematura morte de Sua Mages-
tade EI-Rei o Senhor D. Pedro V, seu sobre todos muito amado e pre-
zado irmão, determina que se tome luto por tempo de seis mezes, sendo
tres mezes de luto pesado e tres alliviado.

Sá da Bandeira.

:Eslá conforme.

I.

o chefe da t. a direcção,

IMPHEIiSA NACIONAL



N.O 27

SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGO CIOS DA GUERRA
H, DE NOVEMBRO DE 1861

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.°_ PROCLAMAÇÃO

Portuguezes I Pelos decretos ínescrutaveis da Providencia Divina,
e na conformidade das instituições politicas do reino, fui chamado a pre-
sidir aos destinos da nação. '

A dolorosa surpreza que soffro pela perda immensa, que todos acabá-
mos de experimentar, consterna o meu coração; O paiz chora a morte do
mais justo e illustrado dos soberanos, e eu derramo lágrimas sobre a se-
pultura do mais caro dos irmãos.

No desempenho da diffíeil missão que me é confiada, procurarei seguir
os nobres exemplos, que me legou o virtuoso monarcha tão prematura-
mente roubado á affeição do seu povo. Observar fielmente as instituições
politicas do meu paiz é tão conforme á prescripção dos meus deveres,
como ao dictame dos meus sentimentos. Em cumprimento da carta con-
stitucional da monarchia = Juro manter a religião catholica apostolica
romana, a integridade do reino, observar e, fazer observar a constituição
politica da nação portugueza e mais leis do reino, e prover ao bem geral, ,
da nação, quanto em mim couber=.' ,

Este juramento será por mim ratificado em breve na proxima reunião-
das cõrtes geraes da nação portugueza.

Tenho resolvido que os actuaes ministros e secretarios d'estado conti-
nuem no exercício das suas respectivas funcções.

Paço de Belem, em 14 de novembro de 1861.=REI.=Marquez de
Loulé=Alberto Antonio de Moraes Carvq,lho=Antonio José d'Avila=
Visconde de Sá da Bandeira=Carlos Bento da Silva=Thiago Augusto
Velloso de Horta.



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUElUtA

2;) DE NOVEMBHO DE 18(j1
1c,

ORDEM DO EXEHCITO

Publica-se ao exercito o seguinte:

1.0_ DECRETOS
Havendo a carta de lei de 9 de setembro proximo preterito fixado em

sete mil e duzentas recrutas o contingente para o exercito no presente
armo, e auctorisado o governo a deduzir da quota que pertence a cada um
dos districtos administrativos um numero ele recrutas igual áquelle com
que o mesmo districto contribuir para o recrutamento maritimo, devendo \
ser distribuida proporcionalmente por todos os districtos administrativos \:
do reino e ilhas adjacentes a differença resultante d'aquella compensação, 0
para que não deixe de ficar completo o contingente na mesma lei designado; \ ~
hei por bem ordenar que em todos os mencionados districtos administrati- C3
vos se proceda immediatamente á distribuição pelos respectivos concelhos , ~
do contingente definitivo, que lhes ficou pertencendo na conformidade da ~ f
tabella demonstrativa que faz parte do presente decreto, e baixa assignada
pelos ministros e secretarios d'estado dos negocios do reino, da guerra e
da marinha e ultramar; devendo a dita distribuição effectuar-se, nos dis- ~I ~
trictos onde as juntas geraes se não acharem reunidas para algum outro •
objecto do serviço publico na occaslão de se dar cumprimento a este de-
creto, pelos respectivos conselhos de districto, conforme o disposto nos ;.~
~~ 2.° e 3.° do artigo 3. ° da carta de lei de 27 de julho de 181m, tomando-se \~ .::
para base d'esta distribuição a população dos mesmos concelhos, nos ter- ~ ~
mos prescriptos no artigo 3.° da mencionada carta de lei de 9 de setembro ~ ~
ultimo, que revogou o artigo 1.0 da de 4. de junho de 1850. ~

Os mesmos ministros e secretarios d'estado dos nego cios do reino, da N
guerra e da marinha e ultramar assim o tenham entendido e façam execu- ~
tal'. Paço das Necessidades, cm 16 de outubro de 1861.=REf.=Mar-
que: de Loulé=Visconde ele Sá da Bandeiras» Carlos Bento da Silva.



TabeI1à demonstrativa do numero de recrutas com que definitivamente devem contri
do continente do reino e das ilhas adjacentes, feita a deducção ordenada no artigo

CONTINGENTES DA ARMA

Districtos População Quota
dos doadministrativos districtos contingente

Departamentos Distrlctos dos departamentosmarítimos

Aveiro .......... 2lJ,2:576 4M> ' Norte ... Aveiro ....................
\

Beja ............ 126:068 231 - -
Braga ........... 293:700 539 Norte ... Vianna do Castello - .......
Bragança .. ..... 135:88lJ, 2'1() - -
Caslello Branco ... f49:9M 276 - -
Coimbra ......... 266:2H lJ,89 Norte ... Figueira o ••••••••••••••••

Evora ........... 90:530 167 - -
Lagos ...•........•......•
Portimão ...•.............

Faro ............ 152:784 280 Sul .... , Faro .....................
Tavira ...................
VilJa Heal de Santo Antonio

Guarda ... ' .... , . 202:150 :m - -
Leiria •••• o ••• o. 160:132 294: Centro .. Alcobaça .................

I

Lisboa .......... 424:030 778 Centro .. Lisboa ...................

Portalegre ......• 88:806 163 - - I

\

Porto ........... 375:982 689 Norte ... Porto ..... , .............• I
tSantarem ....•... 00:960 3H Centro .. Santarém •...........•..•. I

Vianna do Castello 190:797 3ãO Norte ... Vianna ...............••.. I
ViIla Heal ....... i88:lJ,f.f 3lJ,6 Norte ... Porto ....................
Vizeu ......•.... 325:692 597 - -
Angra do Heroismo 68:058 125 Açores .. Angra .......•..........•
Funchal. ......•. 98:620 i81 Centro .. Funchal. ......•..........
Horta ........... 6'1,:835 fi9 Açores .. Horta ................•..•
Ponta Delgada ... i07:220 i97 Açores .. Ponta Delgada .........•..

3.923:410 7:200

Paço das Necessidades, em t6 de outubro de 1861.' Marquez
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buír no presente anno para o recrutamento do exercito os districtos administrativ09
2.° da lei de 9 de setembro ultimo, dos maritimos destinados ao serviço da armada

~~~~.g
DA A DEDUZIR nos DO EXIlRCITO t7'o'_ ~ o

~.~-O'~,~,~

Resultado
.2.;~~~.~ Contingente{:"O j.':l...O Sda g_~lg~g.3 definiLivo

Numero Numero dcducção o ~.~'-::;.:: dos districtos
Delegações 1..oc.J::::.8-oCJ adrnlnistrativosde de Tot~1 ~~~ ~~ ~odos distrlctos maritimos marinheiros grumetes es ~b Qo :.=

õ g.:!! ê ~ §= ... "0 ~"'O Q

CI

Aveiro .... , ..... i 8
Estarreja ........ - 3'"
Feira ........... - 27 i:H :w" 'I·'" 358I1havo .......•.. 3 21,
Mira ............ - i8
Ovar ............ - 16

- - - - 231 23 2M
Espozende ....... 1 5 6 53:J (ii D87

- - - - 249 25 27'"
- - - - 27ü 27 30:l- - Hl i9 1,,70 49 5t9
- - - - 167 17 18'1- i H

!, - 8 18
- 7 63 i68 H2 28 HO
- i 4,1
- - Ui I
- - - I

- 371 37 1,08
- 3 20 23 271 29 300

Lisboa .......... 27 77
Seixal .......... - 29
Aldeia Gallega .. , 2 H 217 ii6i 78 fi3!)Villa Franca ..... - 12
Ericeira ......... 2 8
Setubal ......... 22 27- - - I - i63 1.6 i79

- 1.0 22 ! 37 652 69 721Villa Nova de Gaia { 4,
- 2 ii ! 7 307 31 338- 1 9 20 330 35 ::165Caminha .,.... ,. 3 7

Peso da Rrgua ... - 3 3 34,3 3ii 378
- - - - 597 60 657- 2 {6 i8 f07 i3 i20
- - 2:; 25 i56 i8 i74
- 2 ta t5 tO'" i2 HG- 2 29 3i i66 20 i86

lOl 6i9 720 6:480 720 7:200
I

de Loub!=Visconde de Sá da Bandeira= Carlos Bento da Silva.



~ ~,~ .' He1lJOl' bom determinar que os ajudantes elecampo e ofllcial ás ordens
, 3 l~de meu augusto irmão El-Rei o senhor D. Pedro V, de saudosissima me-
'\ ü ~~~moria, abaixo declarados, continuem na mesma qualidade o exercicio dasJ.~'e:- ~ suas respectivas funcções junto á ~1inh~ real pess?a. Primeiro ajudante de
.... 'campo, o marechal de campo Jose Feliciano da SIlva Costa; ajudantes de
~ ~ ~ campo, os marechaes de campo José de Pina Freire da Fonseca e D. An-
,~ ') tonio José de Melto; o brigadeiro José Gerardo Ferreira de Passos; o co-
~ t~" ronel graduado em brigadeiro do corpo do estado maior Carlos Maria de
~, Caula ; o tenente coronel de infanteria D. Luiz de Mascarenhas; oflícíal ás

~ \ ordens, o capitão graduado em major do regimento de cavallaria n." 7
." r D. Manuel de Sousa Coutinho. O ministro e secretario d'estado dos nego-

':> v cios da guerra assim o tenha entendido e faça executar.
~,t Paço, em 14 de novembro de 1861.=REI.=Visconde de Sá da Ban-
~ tleira.

Hei por 'bem conceder as honras de meu ajudante de campo ao briga-
deiro Claudio Caldeira Pedroso, que por decreto de 21 de maio do cor-
rente anno foi nomeado ajudante do campo de meu augusto irmão El-Rei
o senhor D. Pedro V, de saudosisslrna memoria.

Paço, em t4 de novembro deiSG1.=REI.=Visconde de Sá da Ban-
deira.

Coníormundo-rne com o parecer do commandante geral do corpo de
engenheria, hei por bem determinar que o capitão do dito corpo, Fran-
cisco Maria Montano, conte a antiguidade do posto de segundo tenente de
21 de agosto de '1833, em attenção a que sendo alumno da academia real
de fortificação, artilheria e desenho, foi empregado como óífícial enge-
nheiro- nos trabalhos da linha de defeza da capital n'aquelle anno ; com a
condição porém de não prejudicar os offlciaes que n'essa data já se acha-
vam completamente habilitados. O ministro e secretario d'estado dos ne-
gocios da guerra assim o tenha entendido e faça executar.

Paço, em 20 de novembro de 1861.=REI.=Visconde de Sá da Ban-
deira.

2.0-Por decreto de19 de junho ultimo:

Regimento de infanteria n.s 6
Cavalieiro da ordem militar de S. Dento de Aviz, o capitão, João An-

tunes da Silva Dorja.

Por decreto de 2 de setembro ultimo!

Commissões activas
Cavalleiro da ordem militar de Nossa Senhora da Conceição de Villa

Viçosa, o tenente coronel de infanteria, JO'[I()Theodoro da Silva.
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Por decreto de 9 de outubro ultimo:

i,O Batalhão de veteranos
Cavalleiro da ordem militar de Nossa Senhora da Conceição de Villa

Viçosa, o primeiro ofllcial reformado addido, Antonio Ferreira da Costa
Balate.

Por decretos de 20 do corrente mez:

2." Divisão militar
Cirurgião de brigada, o cirurgião de brigada graduado do regimento

de infanteria n." 9, José Maria Freire.

Corpo do estado maior do exercito ~
Capitão de primeira classe, o capitão, Candido Xavier de Abreu Vianna. e.-4

Lo Regimento de artilheria
Alferes alumno, o primeiro sargento graduado aspirante a offícíal do

batalhão: de caçadores n.? 6, João Eduardo de Brito, por se achar habilitado
em conformidade com o disposto no artigo 36.0 do decreto de 12 de ja-
neiro de 1837.

3.° Regimento de artilheria
Alferes alumno, o primeiro sargento graduado aspirante a offlcial do

regimento de infanteria n. ° 6, Cazimiro da Ascensão de Sousa e Menezes,
por se achar habilitado em conformidade com o disposto no artigo 36.0 do
decreto de 12 de janeiro de 1837.

Regimento de cavallaria n.O3 oLm..o
Capitão facultativo veterinario, o tenente facultativo veterinário, -I:ztH.z.

José Daniel de Carvalho, por lhe aproveitar o disposto no artigo 2.° da
carta de lei de 24 de abril de 1856.

Batalhão de caçadores n,s 7
Cirurgião ajudante, o medico cirurgião pela escola medico-cirurgica do

Porto, Manuel Joaquim Gomes da Silva Braga Manso Junior.

}'. '. Regimento.de infanteria n.· 8 '. -...
CápÜf:!odé primeira clásse, O capitão, -Gaspai' de Azevedo Araujo e

Gama. .
Regimento de infanteria n.o i5

Capitão de primeira classe, o capitão, Francisco Lino Placido da Rocha.

Regimento de infanteria n.Oi7
Demittido peJo requerer, o capitão, Antonio Correia Cardoso Telles

Pamplona Coronel.
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Forte de Nossa Senhora da Graça

Exonerado do governo d'este forte, o brigadeiro graduado de artilhe-
ria, João Carlos de Sequeira, pelo haver requerido.

Governador, o coronel de artilheria, João Manuel Pereira.

Hospital militar permanente do Porto
Pharmaceutico de segunda classe addido, o pharmaceutico civil legal-

mente habilitado, Manuel Nepomuceno, ficando sem direito a vencimentos
alguns emquanto não houver vacatura no respectivo quadro, e não for de-
flnitivamento collocado; sendo comtudo obrigado a prestar desde já gra-
tuitamente os serviços que lhe forem exigidos como pharmaceutico addido
ao dito hospital.

Disponibilidade
O alferes de infantaria em inactividade temporaria, Luiz Augusto May,

por haver sido julgado prompto para todo o serviço, pela junta militar de
sande ..

i.o Batalhão de veteranos
Reformado na conformidade da lei, ficando addido a este batalhão, o

major graduado de cavallaria em inactividade temporaria, Vicente Ferreira
Simões, por assim o haver pedido e ter sido julgado incapaz de serviço
activo, pela junta militar de saude.

Major, e subsequentemente reformado, ficando addido a este batalhão,
o capitão de infanteria em inactividade temperaria, Antonio Theodoro Fer-
reira Taborc1a, por lhe aproveitar o disposto no artigo 2.° da carta de lei
de 17 de julho de 185i:i, assim o haver requerido e haver sido julgado in-
capaz de serviço activo, pela junta militar de saude.

2.0Batalhão de veteranos
Reformado na conformidade da lei, ficando addido a este batalhão, o

capitão de infanteria em inactividade temporada, Antonio José Torres, por
assim o haver requerido, e ter sido julgado incapaz de serviço activo, pela
junta militar de saude.

Por decretos de 21 do dito mez:

Regimento de infanteria n .. iS
Alferes, o alferes de infanteria em disponibilidade, Luiz Augusto May.

Commissões activas
O major de cavallaria em disponibilidade, conde do Bomfim, José, por

ter sido nomeado membro da commissão districtal de Portalegre, e o alfe-
res do regimento de infanteria n. o 11, Francisco Augusto Baptista, a fim de
ir servir na guarda municipal de Lisboa.
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~ 3.o-POBTARIA
Sua Magestade EI-Rei, attendendo ao que lhe representou o tenente do e..

regimento de infanteria n. ° 1 José Cabral Gordilho de Oliveira Miranda, que p //
o mau estado de sua saude lhe não permittia leccionar no real collegio mi- Lo. LA<r
litar as disciplinas de direito e administração militar, de geographia, chro- .
nologia e historia, commissão de que foi encarregado pela portaria de 27
de setembro ultimo, ha por bem exonera-lo d'este serviço.

O que o mesmo augusto senhor manda communicar ao director do
collegio militar, para seu conhecimento e devidos effeitos. Paço, 6 de no-
vembro de 1861.=Sá da Bandeira.

/\' ~
~.o-Manda Sua Magestade EI-Rei que as auctoridades militares, que ~~~

pelo ministerio da guerra forem encarregadas de promover a arrematação J "

de obras em pontos fortificados, em quarteis ou em quaesquer outros edi- ~ i l~ f
flcíos militares, façam annuncio da referida arrematação em alguns dos ~â f. ~
jornaes de maior circulação, quando os haja no territorio das divisões mi- J ~
Iitares respectivas, e que seja também publicado no Diario de Lisboa, ~ ~ ~
sempre que o custo da obra possa exceder a 1 :0001'$000 réis; devendo o . j ~

mesmo annuncio ser feito, pelo menos, quinze dias antes d'aquelle em que j~J
a arrematação deva ter logar, designando o local d'esta, e com a clareza ne- r j ~~
cessaria P9Gl que os licitantes possam saber com exactidão quaes são as 3'à j
obras. v~ _L~ ~t,:Q, Vl-'4t'f'~/ff/,L~ .. ~~7vY7~ ê ~ .;s

. -- '~/'y~/,yC3, ~

rs.o-Determina Sua Magestade EI-Rei que os generaes commandan-~'~j ~~
tes das divisões militares façam remetter mensalmente ao ministerio da , ~ i.) .
guerra uma copia do mappa do rancho dos corpos estacionados nas suas ( ~.{ J ~
respectivas divisões, tirado do livro em que estiver lançado omesmo map-~. ~ ~~
pa, devendo esta remessa ter"principio do f.O de dezembro em diante. L'I

tr.L..-. .I- a., ... "'" /5'3 &,. í i'::l ~ ~~'.,

- Ç\' ~~!
6.0-Sua Magestade EI-Rei determina que o general commandante da

i.a divisão militar mande submetter a inspecção da junta militar de saude
de que trata o artigo 42.0 do regulamento geral de saude do exercito, logo-
que se apresente para o indicado fim, o alferes ajudante do extincto bata-
lhão nacional movei de Loulé, Claudio José Pinto, a fim de se poderem
apreciar devidamente os ferimentos que este offícial allega ter soffrido em
combate.
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7.0-Relação dos officiaes do exercito collocados cm situações inactivas, 11

de 22 de fevereiro do corrente anno,

1 Data dos decretos
Postos ::;jtua~',ão

pelos quaos
foram reformado;

ou passados
(t inacuvidade

Alferes ••• 0 •••••• Reformado addido ao 3.' batalhão de veteranos o de fel. de 1831,

u Addido ao L° batalhão de veteranos ......... 4 de maio de i835
» Idem ao :1.0 batalhão de veteranos .... o o o o •• , 8 de marco ele ib3ti
" :3.° batalhão de veteranos. o o • o • o ••••• ,. '" •• 11 ele agosto de 1838

" 1.0 batalhão de veteranos ..... , .... o o •• " o· •• 25 de agosto ele i851
Tenente graduado .. Inactividade ternporaria, esperando cabimento

para reforma .............. o ••••••••• o ••• 29 de janeiro de 1855
Alferes .......... o Addielo á companhia de veteranos dos Açores f 7 ele abri I de {861

Tcncutc ...... o ••• Idem á praça de Monsanto ........ o o •• o ••• " 15 de março de 18H

" Idem á companhia de veteranos dos Açores .. , 8 de março de 1836.. Idem ao 3.° batalhão de veteranos o o o • o o 0"0 o .. 27 de abril de i836

" Ajudante tio castcllo do S. Sebastião ... o, •• O" 5 de março dc i839

.. Addido ao 3.° batalhão do veteranos o ••• o •••• iS de out. de 18B

.. Inactividade temperaria, esperando cabimento
para reforma .... o ••••••••••••••• o • o •• o • 2i ele julho de 1860

Capitão .......... 1.o batalhão de veteranos ....... o •• o o ••••••• 21 de março de 1836

" Reformado addido ao L° batalhão de veteranos 30 de janeiro de 1838

» Addido ao castello de Matosinhos .. O' •• o o' ••• 20 de novo ele 1838

" Idem ao castello de Almada ....... o o o •• o • o .. 8 de janeiro de 1839

» Idem á praça de Lagos ... o •••••••• o', •••• o. 25 de abril Jc 1842

» Idem ao L° batalhão de veteranos ............ 10 de uez. de 1855
Major graduado. o • Inactividade temporária, esperando cabimento

:~ de set. de 1858para reforma .. o o o o o ••••••••••••••••••••

Capitão .. o ••• o ••• Reformado addido ao Lo batalhão de veteranos ti de sct. de 18Gi
Major ••• _0. o •••• Addido ao 1.0 batalhão de veteranos .... o • o o '. 21 de março de 1834

» Idem ao castel!o de Aveiro o o ••• o ••••••• o • o .. 14 de out. de 1S36

., Idem á praça ele Caminha ..... o ••• o ••••• o ••• 20 de março de 1838

» Governador do castclIo ele Lindoso . o • o o o o o o • 23 de julho de 1838
" Addido ao 1.0 batalhão de veteranos ......... i8 de agosto de 1838
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quem aproveita o beneficio concedido no § i.O do artigo 4.° da carta de lei
por terem sido feridos em combate.

Nomes

José Rodrigues Vicêto .

José João dos Santos' ., "
José Augusto Carneiro de Azevedo .
Joaquim Antonio de Figueiredo ....•.

Antonio Xavier de Pina ...•........

Filippe Antonio Mendes Mourão .....
Francisco José Gomes de Matos Brazil

Sebastião de Elvas Montaes ..•...•.•.

Antonio Francisco de Almeida .
Francisco Pinto de Almeida .

Manuel Antonio de Sousa ....•......

JMo da Costa Lima .

Manuel da Silva ..
Antonio José Alves dos Santos Pereira

Alexandre José Resende .••... " .

Manuel José Ribeiro ..

Ignacio de Sousa Pereira Valdez ..•..

João Miguel Ferreira Bracklami .

João de Ornellas ..................•

José de BeUencourt Abreu .....•....
João Marques Coelho .
João Maria de Araujo .

Alexandre de Magalhães Coutinh_o '"

João Pereira de Araujo Barbosa .

Ignacio Lopes Barreto •.•...........
João Anselmo de Vasconcellos ..••....

~

Combates em que foram feridos

Gravemente em 29 de setembro de i832 nas linhas
do Porto.

Idem em 22 de fevereiro de i834, em Marvão.
Idem em 25 de julho de 1833 nas linhas do Porto.
Levemente em i2 de abril de 1814, na batalha de
Toulouse, e gravemente em 24, de junho de i828
no combate da Cruz dos Morouços.

Gravemente em 1828.

Idem em 20 de fevereiro de 1834, em Marvão.
Idem em 10 de outubro de i833 na saída das li-

nhas de Lisboa.
Idem em 22 de julho de 18:l2 na batalha de Sala-

manca.
Idem em 24,do março de :l833 na acção das Antas.
Idem em 3 de maio de :l8U na batalha de Fuen-

tes de Honor, e levemente em 6 de abril de 1812
na tomada de Badajoz.

Gravemente em 29 de setembro de 1828 no tiro-
teio da freguezia dos Biscoitos na ilha Terceira.

Levemente em 29 de setembro de 1832 nas linhas
do Porto.

Idem em Castello de Vide.
Gravemente em 28 de novembro de 1832 na sor-

tida do padrão da Legoa e Ramalde.
Idem em 29 de setembro de 1832 nas linhas do

Porto.
Levemente em 29 de setembro de 1832 nas linhas

do Porto.
Idem em 7 de agosto de i832 na acção de Souto

Redondo. .
Gravemente em tO de outubro de i833 na saída

das linhas de Lisboa.
Idem, idem.

Idem em 24,de março de f833 na acção das Antas.
Levemente na serra do Algarve.
Gravemente em 28 de julho de f8:l3 na batalha

dos Pyrenéus.
Idem em 22 de julho de f8:l2 na batalha de Sala-

manca.
Idem em U de junho de f8:l3 na batalha de Vi-

ctoria.
Idem, idem.
Levemente no sitio de Badajoz.
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Data dos decretos

pelos quaes
Postos Situação foram reformados

OLl passados
á inactividade

Major ............ Addido ao 3.° batalhão de veteranos ......... 5 de maio de 1840

» Reformado addido ao 3.° batalhão de veteranos 14 de março de 1843

» Addido á torre de Belem .........•.....•... 24 de maio de i843

» Governador do forte de Esposende ........... 27 de março de IBM

» Heformado addido á companhia de veteranos
dos Açores ..... " ...... , ............... 25 de julho de 1845

» Governador do forte de Caparica . , .......... 19 de abril de 1847

» Reformado addido ao 3.· batalhão de veteranos 25 de abril de 1848

» Idem idem ................................ 2 de maio de 1848. Reformado addido ao Lo batalhão de veteranos 7 de março de 1849

» Idem idem ............................. , .. H de julho de IBM

» .....____ Commandante do 3.0 batalhão de veteranos ... 18 de julho de 1851

» Addido á praça de Cascaes .••............... »

» Reformado addido ao 3.° batalhão de veteranos 7 de agosto de 1851

» Idem addido ao L° batalhão de veteranos .... , 14 de agosto de 18tH
» Governador da fortaleza do Ilheu da ilha da

Madeira .........................•...... 29 de set. de 1!l51

» Reformado addido ao 3. o batalhão de veteranos 17 de novo de 1851
» Idem addido ao L o batalhão de veteranos ..... »

» Idem addido ao 3.° batalhão de veteranos ..... 6 de set. de 1852
» Governador da fortaleza da Serra do Pilar .... 30 de nov. de 1852

» Reformado addido aoL.s batalhão de veteranos 3 de janeiro de 1855
Tenente coronel (.) Idem addido ao 2.0 batalhão de veteranos ..... 10 de nov. de 1855

Major .•.......... Idem addido ao 3.· batalhão de veteranos ..... 1O'de dez. de 1855

Tenente coronel (.) Idem idem .....•.•.....•.........•......•. 7 de set. de i857
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Nomes

Luiz Pinto da Fonseca ....•.•.......

João Antonio de Sousa ......•.......

José Climaco Braamcamp .

Antonio Ribeiro de Araujo .

João Fernandes Cruz .

Antonio Francisco de Araujo .

João Alves ......................•.

Manuel de Saavedra " .
Joaquim de Almeida Calheiros '.'

Ayres Nepomuceno de Mello ......•.

Joaquim Lazaro Franco .

Joaquim Antonio Lopes Cordeiro .

Luiz Francisco Torres ......•.•.....

David Pinto de Moraes Sarmento .. " .

Francisco de Sousa Neto : .

Gaspar Antonio Carneiro .•..........
João Cazimiro Carneiro .

João do Carmo .
João Galvão .

José Gonçalves Neto .
Severino José Judice Samora •.......

Roqne Rangel de Azeredo .

José Francisco Pereira .

Combates e.n que foram feridos

Gravemente em 27 de fevereiro de t8U na bata-
lha de Ortez.

Levemente em t8i3 e cm 29 de setembro de t832
nas linhas do Porto.

Gravemeute em tO de dezembro de i8i3 na bata-
lha de Nive.

Levemente em 8 de janei 1'0 de t827 na acção de
Coruche, e em fi de j nlho de t833 nas linhas do
Porto.

Gravemente em to de abril de 1.833 na tomada
do Covello.

Idem em 6 de abril de 1.8t2 na tomada de Badajoz,
e levemente em fi de fevereiro de i827 na acção
do Prado e Barca.

Levemente em 29 de setembro de i832 nas linhas
do Porto.

Idem em i3 de dezembro de 1813 na batalha deNive.
Idem em 27 de fevereiro de i8if!, na batalha de

Ortez.
Gravemente em 8 de janeiro de i827 na acção de
Coruche.

Idem em :l8 de agosto de :l833 no levantamento do
sitio do Porto.

ídern em 22 de dezembro de i846 na acção de
Torres Vedras.

Idem em 29 de setembro de 1832 nas linhas do
Porlo.

Idem, idem.

Levemente em to de outubro de 1.833 na saída
das linhas de Lisboa.

Idem em 24 de março de 1.833na acção das Antas.
Gravemente em 24 de novembro de 1826 em Bra-
gança.

Idem em 23 de maio de 1833 nas linhas do Porto.
ruem em 29 de setembro de i832 nas linhas «o

Porto.
Idem em ii de outubro de 1833 na acção de Loures.
Idem em t8 de setembro de 1.837 na acção de

Buivães.
Idem ern 7 de agosto de i832 na acção de Souto
Redondo e .ern 2\1 de novembro do dito anno
nas linhas do Porto, e levemente em 29 de abril
de i838 junto á cidade da Guarda contra urna
guerrilha.

Gravemente na acção de Coruche em 8 de janeiro
de i827 e em 24 de janeiro de t833 nas linhas
do Porto, e levemente em i6 de maio de 1834
na batalha da Asseiceira.
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. Situação

Data dos decretos
pelos quaes

foram reformados
ou passados
á inactividade

Postos

Major ••.•..•.... , Reformado addido ao 3.° batalhão de veteranos
Tenente coronel (.) Idem idem .
Tenente coronel (.) Idem addido á companhia de veteranos dos

Açores ..............•............•.....

Major Idem addido ao 3.° batalhão de veteranos .

7 de set. de 1857
3 de novo de 1857

)) Idem idem .

Idem idem ......................•...•.....

Tenente coronel (.) Idem addido ao Lo batalhão de veteranos.. ... 18 de novo de i857

Major. . . . . • . • . . .. Idem addido ao 3. o batalhão de veteranos ..... »

Tenente coronel (.) Idem addido á companhia de veteranos dos
Açores. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . .. i3 de janeiro de i858

Major. • . . . . . . . . .. Idem addido ao 1.0 batalhão de veteranos. . . .. 17 de março de 1858

Idem addido ao 3.0 batalhão de veteranos. . . .. 10 de maio de :1858

" Addido ao castello de Almada " 27 de julho de i858
Tenente coronel (.) Reformado addido á companhia de veteranos

dos Açores ....................•........ 30 de agosto de 1858

Major. . . . . • . . . . .. Idem idem. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 18 de out. de i858

Tenente coronel (.) Idem addido ao 1.0 batalhão de veteranos... .. 27 de dez. de 1858
Major Idem addido ao 3.0 batalhão de veteranos..... »

Tenente coronel (.) Idem addido ao f.o batalhão de veteranos.. ... 2i de maio de 1859
Major. . . . . . . . . . .. Idem addido á companhia de veteranos dos

Açores '" »

Idem addido ao 2. ° batalhão de veteranos ... " 30 de j unho de 1860

Idem addido á companhia de veteranos dos
Açores ...................•............. 2i de janeiro de 186i

(.) Vae collocado n'este logar por ter o soldo da patente anterior .

..
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Nomes Combates em que foram feridos

Francisco Alves de Oliveira Gravemente em 20 de dezembro de :l.8lJ,6 em Braga.
Apparicio Ferreira Idem nas linhas do Porto. c

Idem em 18 de fevereiro de 183lJ, na batalha de
Almoster.

Idem em 7 de agosto de 1832 na acção de Souto
Redondo. .

Idem em 17 de novembro de 1832 nas linhas do
Porto e em 18 de fevereiro de :l.83lJ, na batalha
de Almoster.

Idem em 2lJ, de junho de :1.828 no combate da Cruz
de Morouços, e levemente em õ de julho de
:1.833 nas linhas do Porto.

Levemente em ii de outubro de :1.833 na acção
de Loures.

Gravemente em 23 de julho de 1832 na acção de
Ponte Ferreira, e em 28 de agosto de 1837 na
acção do Chão da Feira.

Levemente em 10 de outubro de :1.833 na saída das
linhas de Lisboa.

Gravemente em 28 de agosto de 1837 na acção do
Chão da Feira.

Idem em 8 de janeiro de :1.827 na acção de Coru-
che, e levemente em iO de abril de {833 na to-
mada do Covello.

Gravemente em 10 de outubro de 1833 na saída
das linhas de Lisboa.

Levemente em 23 de julho de :1.832 na acção de
Ponte Ferreira.

Gravemente em 7 de agosto de 1832 na accão de
Souto Redondo. •

Idem em 25 de julho de :1.833 nas linhas do Porto.
Idem em 22 de dezembro de 18lJ,6 na acção de

Torres Vedras.
Levemente em 29 de setembro de 1832 nas linhas

do Porto.
Gravemente em :1.0 de outubro de :1.833 na saída
das linhas de Lisboa.

Idem em õ de setembro de i833 nas linhas de
Lisboa.

Manuel de Medeiros do Canto Levemente em 23 de julho de :1.832 na acção de
Ponte Ferreira, e em 5 de setembro de :1.833 nas
linhas de Lisboa.

José Soares de Albergaria .

Francisco José Barbosa ..... , ..... "

Antonio José Martins .•.............

Bernardo Lopes .. , .

Antonio Pereira da Silva .

Bernardo Taveira Cardoso .........•.

José Alves da Encarnação . , •........

João Felix Ferreira .

Manuel José Vieira .

JOão Maria Furtado ...•.........•...

Militão Pamplona Côrte Real .

Julio Pamplona Côrte Real .•........

João Antonio da Silva Bacellar .
JoM Antonio de Matos .... " .. , .

Joaquim 'Lopes Soeiro de Amorim ...

José de Bettencqurt Athaide .

Severo Leão Cabreira .
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S.O-Relação dos officiaes do exercito collocados em situações inactivas, que,
para se proceder á competente busca nos respectivos livros mestres, devem
declarar officialmente os corpos a que pertenciam e postos que tinham
quando foram feridos em combate; sem o que não poderá applícar-se-lhes
o beneficio concedido no § V do artigo 4.· da lei de 22 de fevereiro do cor-
rente anno.

Postos Situação Nomes

Tenente .. Reformadu addido ao L°
batalhão de veteranos. José 'Joaquim Rodrigues.

» Idem ad.lído ao 3.° bata-
IMo de veteranos ..... Francisco Gomes Ferreira.

Capitão .. Idem addido ao 1.0 bata-
lhão de veteranos ..... Bemvindo Antonio Teixeira de Lemos.

» Idem addido ao 3.° bata-
lhão de veteranos .... João Rodrigues de Magalhães.

» Idem idem ............ Antonio Luiz da Fonseca.

» Idem idem ............ Pedro Fernandes da Silva.

» Idem idem o ............ José Maria de Salles Pereira.

Major .... Idem idem .00 ••••••••• Antonio Maria de Macedo Todella Forjaz.

» Idem idem ............ Valentim de Almeida Novaos.

lJ Idem idem ............ João Alberto Guerreiro.

» Idem addido ao L° bata-
lhão de veteranos .... João Correia.

I
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9.0-Relação dos officiaes do exercito collocados em situações inactivas, qt1~,
para lhes ser applicado o beneficio concedido no § V do artigo 4." da carta
de lei de 22 de fevereiro do corrente anno, devem apresentar documento le-
gal pelo qual provem que foram feridos em combate, vistoque esta circum-
stancia se não encontra mencionada nos documentos officiaes archivados
n'esta secretaria d'estado.

Postos Situação Nomes

Tenente .. Reformado addido ao 2.° ha-
talhão de veteranos ..... José Amaro Henriques.

» Idem addido ao 3.° batalhão
de veteranos ........... Bernardo Francisco de Almeida.

» Idem ideni ..........•... Jacinto Alfonso da Silva.
» Idem idem .............. José Ribeiro de Campos,
» Idem idem .............. Antonio José de Mello.
» Idem idem .............. José Mendes.

Capitão .. 3.° batalhão de veteranos .. Manuel Monteiro.
» Reformado addido ao 3.° ba-

talhão de veteranos ..... Bernardo Antonio.

Major gra-
uado .. Inactividade temporaria es-

perando cabimento para
reforma ............... José Elias de Amorim.

Major .... Reformado addido ao t. ° ha-
talhão de veteranos ..... Tbomás Theotonio de Sousa Pimentel.

" Idem addido ao 2.° batalhão
de veteranos ........... João Nicefero Lazaro Borges.

» Idem idem .............. Joaquim Manuel de Magalhães.
» Idem addido ao 3.· batalhão

de veteranos .....•...•. José Vaz Lopes.
» Addido á praça de Cascaes. Francisco Maria Rosado Metello ,
» Idem ao Castello de Vianna. Manuel José Meira.
» Idem ao castello de S. Braz

na ilha de S. Miguel .... Vasco Ricardo de Sequeira.
Tenente co-

ronel ... Reformado addido ao i.° ba-
talhão de vetera nos ..... Frederico Lourenço Paes de Sousa e Sá.

» Idem addido ao 3.° batalhão
de veteranos ........... Francisco 1I1achadoBcllo.

Cirurgião
Idem addido ao 2.° batalhãomór ....

de veleranos ........... Nicolau Joaquim Aguas.
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10.o - Relação dos alumnos militares da escola polytechnica que tendo-se apre-
sentado no concurso foram premiados no anno lectivo de i860-i86i nas
seguintes cadeiras da mesma escola.

l.." CADEIRA

João Nepomuceno de Macedo Lacerda, soldado do regimento de caval-
laria n.? 4, 1.0 premio pecuniario. .

2.' CADEIRA

Alberto Osorio de Vasconcellos, cabo de esquadra do regimento de in-
fanteria n. ° 7, 1.0 premio pecuniario.

5." CADEIRA

Luiz de Castro da Silveira, alferes graduado do batalhão de caçadores
n." 2, 1.0 premio pecuniario. . .;'

José Lucio Travassos Valdez, alferes graduado do regimento de casal-
laria n." 2, Ianceiros da Rainha, 2.° premio pecuniário.

~ ~ ;S lU-Declara-se que sendo a ração de aguardente, estipulada na~ ~ S tabella n." 3 do regulamento de 18 de setembro de 1844. um quarto de
)(~ ~ quartilho, fica estabelecido, em relação ao litro -0,1, e não como set tit· echa escripto na tabella publicada na ordem do exercito n." 20 de t ..der~n setembro do corrente anno. __

~ 12.°- Sentença proferida pelo supremo conselho de justiça militar
EM SESSÃO DE 5 DO CORRENTE MEZ

João de Almeida Guimarães, tenente reformado addido ao 3.° batalhão
de veteranos, sendo accusado do crime de ferimentos, foi absolvido pCJr
sentença de conselho de guerra, e conflrmada esta sentença pelo mesmo
supremo conselho de justiça militar.

Sá da Bandeira.
Está conforme.

o cbefe da La direcção,

~~-t:7J'#"~~~·tt.,'.·:tf-,rt ~~tt' ",' .' v-«: '" .: ~
,

- /

(~PBE'l/SA NACIONAL

J
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

N.O 29

2 DE DEZEMBRODE i86i

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

V-DECRETOS
Hei por bem nomear membros da commissão a que se refere o artigo 4.° ~ ,

do decreto de i6 de outubro ultimo, para classificar as pessoas com di- C'( J
reito á medalha de distincção de Dom Pedro e Dona Maria, o marechal do .
exercito, duque de Saldanha, que será o presidente; vogaes militares, os ~
tenentes generaes, conde do Bomfim, conde da Ponte de Santa Maria, e ~ .
visconde de Campanhã; vogaes não militares, o conselheiro presidente ~ I
do supremo tribunal de justiça, visconde de Laborim, que será o vice-pre- ~
sidente, o conselheiro do mesmo tribunal, Manuel Antonio Vellez Caldeira ~
Castello Branco, e o conselheiro presidente da relação de Lisboa, Julio I
Gomes da Silva Sanches; supplentes dos vogaes militares, o tenente gene- ~
ral, visconde da Foz, e omarechal de campo, visconde de Sarmento; secre- ~~.
tario sem voto, o conselheiro oíflcíal maior da secretaria d'estado dos ne- G
gocios da guerra, José Maria de Barcellos, que servirá de vogal no ímpe- \l
dímento de algum dos vogaes não militares. A commissão reunir-se-ha no ..
m.inisterio da guerra, sendo installada por aviso expedido pelo respectivo .S ~
ministro. O presidente da commissão designará os dias em que esta deve )!
reunir-se, para em vista dos requerimentos que lhe forem dirigidos pelos :...
pretendentes, proceder á verificação do direito que cada um tiver á me-\ .1 ::J
dalha de distincção, seguindo-se no processo as instrucções que lhe serão ~ ~
enviadas pelo mesmo. ministro. O serviço da commissão é gratuito. O pre-
sidente do conselho de ministros, ministro e secretario d' estado dos nego-
cios do reino, e o ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra, o
tenham assim entendido e façam executar.

Paço, em 20 de novembro de iS6i.=REl:=Marquez deLoulé= Vis-
conde de Sá da Bandeira.

lnstrucções a que se refere o decreto datado de hoje, para a commissão in-
cumbida de classificar as pessoas que têem direito á medalha de Dom Pedro
e Dona Maria, instituída por decreto de i6 de outubro de i86!.

LO A commissão receberá os requerimentos que lhe forem enviados
directamente pelos pretendentes, sendo instruidos com documentos legaes
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q~~ provem c~rcumstan9iadamente ~ em que epochas prestaram o serviço
militar ou civil, no período decorrido de 31 de julho de 1826 a 27 de
maio de 1834, pelo qual tenham direito ã medalha de distincção.

2. o Tomando conhecimento da Iegalídade dos documentos, e exigindo
os esclareCImentos, que Julgar necessanos para prova da pretensão com-
pete á commissão o resolver definitivamente. '

3.0 Á medida que a commissão for apurando os trabalhos de que é
incumbida, remetterá pelo ministerio da guerra os requerimentos dos pre-
tendentes militares que tiver julgado com direito á referida distincção, jun-
tando o parecer a respeito de cada um, acompanhados de uma relação
nominal, com designação da medalha que a cada um pertence, na confor-
midade do artigo 1.0 do decreto de 16 de outubro e ~~ do artigo 2.0, para
serem publicados na ordem do exercito. .

4. o Os requerimentos, pareceres e relação nominal dos pretendentes
não militares, a commissão enviará directamente ao ministerio do reino,
para serem publicados no Diario de Lisboa.

rs. o O secretario da commissão terá um livro em que note o dia da re-
cepção e ulterior destino do requerimento de cada pretendente,' e outro
livro em que se lançará o que a commissão resolver a respeito de cada
pretendente. .

6. o Pelo ministerio da guerra será fornecido quanto for necessario para
os trabalhos e expediente da commissão.

Paço, em 20 de novembro de f 86 i.=Marquez de Loulé = Viscondq
de S4 da Bandeira, __

Sendo-me presente o regulamento para a remonta dos cavallos, praças
dos otliciaes dos corpos de cavallaria do exercito; hei por bem approvar o
mesmo regulamento, que baixa assignado pelo ministro e secretario d'es-

r::;'::,. ~ tado dos negocíos da guerra, e determinar que fiquem sem effeito as dis-
f ~ posições contidas no decreto de 26 de novembro de 1851, publicado na

t
'~ ordem do exercito n. o 87 do dito anno, relativas ao modo por que taest ~ ofllciaes deviam prover-se de cavallos, O mesmo ministro e secretario d'es-
, tado dos nego cios da guerra o- tenha assim entendido e faça executar.r~ Paço, em 20 de novembro de 1861 .=REI.= Visconde de Sá da Ban~~ deira.
~f, Regulamento para remonta dos cavallos, praças
~ dos offici'aes de cavaHaria~. f'0
~ ) ~ Artigo 1.0 Os officiaes dos corpos de cavallaria do exercito serão por-~t esta vez montados em cavallos escolhidos por elles entre todos os de fileirat do corpo a que pertencerem, com excepção do que estiver distribuido ao

sargento ajudante e dos potros serris.
LO 011 otliciaes que actualmente têem cavaUos praças poderão contí-

nuar n'elles o serviço, ou escolher outros até 31 de dezembro de 186t;~
t1:.M IJ).IJ~ vV" 2k /PC;;. - ,VJ.<A ~'~/7-ÜU/?br_

~'/JJ-;-{) .. ~/I(J /i',;.;;Lõ-~
'_ • ~ ~ JVP9-6./,I'6t:. ~'2D .6/'7,{r;
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tendo principio o vencimento em o t. ° de janeiro de t862, passando aquel-
les á fileira.

2. ° Proceder-se-há á escolha dos cavallos pelos officiaes mais gradua-
dos, e pelos mais antigos de igual graduação. _

Art. 2.° O cavallo ou cavallos escolhidos por cada official, serão suas
praças durante seis annos, contados do dia em que os houverem escolhido e
lhes forem entregues pelo conselho de administração, passando cada official
recibo ao mesmo conselho, do cavallo ou cavallos que lhe forem entregues,
declarando-se n'esse recibo o estado em que se achavam no acto de os re-
ceber, e o preço que custaram na remonta.

Art. 3.0 Aos officiaes que continuarem a ter por praça os cavallos que
actualmente lêem, será contado para a duração dos seis annos, o tempo que
n'eIles tiverem servido, quando este não exceda a tres annos, e excedendo
ser-lhes-hão contados só os ditos tres annos para os effeitos da presente
regulação .

.Art. 4..° O official receberá cavallo para sua praça em substituição:
t. o Quando o que tiver morrer ou for mandado matar em resultado

de moles tia ;
2. ° Quando morrer ou se inutilisar por accidente occaslonado em ser-

viço;
3.° Quando for extraviado, ou aprisionado em combate ou outra ope-

ração de guerra,
Art. 5.° Para ter Iogar qualquer das substituições determinadas no

artigo 4.° será preciso:
I,° Que o conselho de administração, reunido em sessão com assisten-

cia do veterinario do corpo, julgue que os motivos consignados nos ~~ L°
e 2.° do dito artigo não procederam de negligencia ou abuso do official;

2..° Que o offlcial apresente attestado do commandante sob as ordens
do qual servia quando o cavallo se extraviou ou foi aprisionado.

Art. 6.° Se o cavallo praça do official, por qualquer círcumstancia á
qual o mesmo offlcial não tenha dado motivo, se tornar improprio para o
serviço, sendo esta impropriedade reconhecida pelo conselho de adminis-
tração, reunido conforme se determina no artigo 5.°, o cavallo passará á
fileira se n'ella podér continuar o serviço, ou será vendido se for julgado
pelo mesmo conselho incapaz de todo o serviço, e o offícial receberá outro,
perdendo para a contagem dos seis annos o tempo que aquelle tiver sido
sua praça.

Art. 7.° Aos alferes promovidos ou a outros empregados com gradua-
,ção militar, aos quaes pelo plano da organisação dos corpos de cavallaria
estejam consignados cavaUos para suas praças, serão comprados cavallos
pelos conselhos administrativos.

Art. 8.0 Os cavallos que os conselhos administrativos comprarem para
substituir em os que findarem o tempo de serviço, segundo o que se de-
termina nos artigos 2.0 e 3.°, ou que devam ser fornecidos nos casos de-
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terminados nos artigos 4.°, 6.°, 7.° e t3.0 da presente regulação, deverão
ter os quesitos necessarios para o serviço dos officiaes e não excederem a
idade de quatro a seis annos, Sempre que qualquer official receber cavallo,
comprado pelo conselho administrativo, passará a este recibo da entrega
com declaração dos resenhos, idade, altura e preço por que foi comprado.

ri-! Art. 9.° Para a compra de cada cavallo para official poderão os conse-
lhos administrativos despender até á quantia de t44/,bOOOréis dos fundos
da remonta eventual, os quaes ficam desde já destinados para este fim.

U Os conselhos administrativos, na falta de fundos auctorisados da
remonta eventual poderão empregar para o mencionado fim os fundos
ainda não auctorisados, e as quantias despendidas ficarão representadas no
cofre pelos recibos dos vendedores, até que os mencionados fundos sejam
liquidados.

2.° Quando os fundos da remonta eventual não forem sufficientes
para compra dos cavallos para remonta dos oífíciaes, os conselhos requi-
sitarão ao ministerio da guerra as quantias necessarias, que lhes serão en-
tregues em presença de recibos provisorios, os quaes serão resgatados por
documentos legalisados, a fim de entrarem na conta da despeza dos fundos
votados para a remonta dos corpos de cavallaria.

Art. to.° O offíclal terá a posse do seu cavallo:
t.° Quando estiver no serviço do regimento;
2. ° Quando for empregado em estados maiores ou em commissões es-

peciaes dependentes do ministerio da guerra, sem deixar de pertencer ao
quadro do regimento;

3.° Quando d'estas situações for gosar de licença da junta de saude
ou registrada.

Art. t t. ° O official que passar de um para outro corpo levará o ca-
vallo sua praça, continuarrdo a contagem do tempo que n' elle houver ser-
vido para o completo dos seis annos.

Art. t2.° O official que deixar de pertencer aos quadros dos corpos de
cavallaría, ou que continuando n'elles, for empregado em commissão não
dependente do ministerio da guerra, ou tiver licença para estudar, per-
derá a posse do cavallo sua praça, que passará á fileira.

Art. t3.0 Quando o cavallo praça do oílicial se arruinar, impossibilitar
ou morrer por negligencia ou abuso provado do mesmo offícial, este in-
demnisará o cofre da remonta eventual, ou a fazenda pelo tempo que lhe
faltar para os seis annos, na rasão do preço que o cavallo custou á remonta
dividido por 2:t90 dias; perderá para o vencimento do eavallo o tempo
que este tiver sido sua praça e receberá outro.

Art. t4.0 V Quando algum ofílcíal tratar maio seu cavallo, o com-
mandante do regimento poderá prohibir-lhe que o monte fóra dos actos
do serviço pelo tempo de um a tres mezes; se esta correcção não for
sufficiente para o obrigar a cuidar no seu cavallo, e n'isto mostrar total t
negligencia, o commandante mandará proceder a conselho de investiga-

()(/ 1/i.Á ~ cr>> ~/j'6.7:-
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ção para se provar aquella negligencia, e conforme o resultado do con-
selho poderá augmentar o espaço do tempo para o ofâcial não montar
no cavallo fóra dos actos do serviço.

2. o Quando algum ofllcial ferir o cavallo sua praça, ou que a este
aconteça molestia em resultado do mau tratamento e negligencia pro-
vada, a despeza que se fizer no curativo será paga pelo offícial.

3.0 Quando algum offícíal transferir o uso do cavallo sua praça a outra
pessoa, provado que seja este abuso, perderá no respectivo vencimento o
dobro do tempo por que o tiver cedido.

Art. 15.0 Findos os seis annos de serviço o cavallo será propriedade do
oífícial: ser-lhe-h a entregue o recibo que passou ao conselho administrativo,
e poderá dispor d'elle. Depois do cavallo ser propriedade do offlcial poderá
este continuar a servir n'elle emquanto for julgado apto para o serviço do
óílicial. A capacidade do cavallo para continuar no serviço será reconhe-
cida e approvada pelo conselho administrativo, reunido como se determina
no artigo 5.0

O offícial que continuar a servir no cavallo que passou a ser sua pro-
priedade, receberá pelo cofre da remonta eventual a quantia correspon-
dente ao tempo que d'elle se servir na rasão do preço que custou á remonta
dividido por 2:190 dias.

Art. 16.0 Quando o offícial, por qualquer motivo, deixar de pertencer
aos quadros dos corpos, ou for empregado em commissão que por esta re-
gulação lhe não dê diroito a continuar na posse do cavallo ou cavallos suas
praças, e tiverem estes completado cinco annos de serviço como sua praça,
o official o poderá levar, indemnisando previamente o cofre da remonta
eventual do tempo que lhe faltar para o seu vencimento, na rasão do custo
por que ficou á remonta dividido por 2:190 dias.

Art. {7. o Sempre que os conselhos administrativos se reunirem em
sessão para os fins determinados nos artigos 5.0, 6.0 e {5. o da presente re-
gulação, se lavrará acta, na qual se lançará a opinião motivada dos mesmos
conselhos, e será assignada pelo presidente, vogaes e veterinario. É por
estas actas que o general encarregado da inspecção dos corpos deverá co-
nhecer se os conselhos deram plena execução ao que se lhes determina
n'esta regulação, devendo o mesmo general dar conhecimento ao ministe-
rio da guerra, em officio separado do relatorio da inspecção, de qualquer
irregularidade que encontrar na execuç-ão d'esta regulação.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra, em 20 de novembro de
1861.= Sáda Bandeira.

~V- Por decreto de 20 do mez proximo passado:

Torre de S. Vicente de Belem
t Reformado na conformidade da lei, ficando addido a esta torre, o bri-
gadeiro graduado de infanteria em inactividade temporaria, Joaquim An-

t, I ~.
...

\ . ; , ..... v ' ••••
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tonio de Abreu Castello Branco, por o haver requerido o ter sido jul-
gado incapaz de serviço activo, pela junta militar de saudo.

Por decretos de 22 do dito moz:

2'." Divisão militar
Cavalleiro da ordem militar do S. Bento de Aviz, o cirurgião de bri-

gada, .JoséMaria Freire.

Regimento de infanteria n.Oi7
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, José Maria

Lago.

Por decretos de 25 do dito mez:

Batalhão de caçadores n.· i
Tenente, o tenente graduado do batalhão de caçadores n." 2, Joaquim

Carlos da Silva Heitor.

t
Regimento de infanteria n.· 4

Tenente coronel, o major do regimento de infanteria n." 13, Joaquim
Alves Pereira Torgo.

Capitão da 4.a companhia, o capitão graduado do mesmo corpo, João
Carlos de Salles da Piedade Lencastre.

Tenente, o tenente graduado do regimento de infanteria n.° 16, Fran-
cisco Manuel Arez.

Regimento de infanteria n.O6
Capitão da 6.a companhia, o capitão graduado, João Pinto Chrysostomo.
Tenente, o tenente graduado do regimento de infanteria n.? 7. Miguel

Cabra! Gordilho de Oliveira Miranda.

Regimento de infanteria n.· 8
Capitão da 7.a companhia, o capitão graduado do regimento de infan-

r teria n." õ, Anacleto José de Avellar.

Regimento de infanteria n.O9
Tenente, o tenente graduado do regimento de infanteria n." 16, Ce-

sar Augusto da Costa.
Regimento de infanteria n.· ii

Tenente, o tenente graduado, Manuel Henriques Serrão da Veiga.

Regimento de infanteria n.Oi2
Capitão da 7.3 companhia, o capitão graduado do batalhão de caçado-

• res n.? 1, Antonio José Correia.
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Regimento de infanteria n.Oi3

Capitão da 6.a companhia, o capitão graduado do batalhão de caça-
dores n. ° 3, Jorge Frederico de Avillez.

Capitão da 8.a companhia, o capitão graduado do regimento de infan-
teria n.? 6, Daniel Ferreira Pestana.

\ Tenente, o tenente graduado do regimento de infanteria n. ° 2, Anto-
nio Maria Carrasco Guerra.

Regimento de infanteria n.O i7
Capitão da f. a companhia, o capitão graduado de infanteria n. ° 4, An-

tonio Vieira Bettencourt,
Capitão da 7. a companhia, o capitão graduado do regimento de infan-

, teria n." 2, Francisco Xavier da Mota e Vasconcellos.

Commissões activas
Capitães, os capitães graduados de infantaria, lente da escola polyte-

• chnica, Joaquim Henriques Fradesso da Silveira, e ajudante do corpo de
~ artilheiros auxiliares da ilha da Madeira, D. João Frederico da Camara

Leme.
Disponibilidade

Otenente de cavalJaria em inactividade temporaria, Miguel Rufino Al-
ves, por ter sido julgado prompto para todo o serviço, pela junta militar
de saude.

i." Batalhão de veteranos
Reformado na conformidade da carta de lei de 14 de agosto do 1860,

ficando addido ao referido batalhão com o vencimento designado no ar-
tigo 1.0 da mesma lei, o alferes do extincto segundo batalhão nacional
móvel de Lisboa, Manuel Rodrigues Silvano.

2.°Batalhão de veteranos
Reformado na conformidade da carta de lei de 14 de agosto de 1860,

ficando addido ao referido batalhão com o vencimento designado no ar-
tigo 2.° da mesma lei, o tenente do extincto batalhão de voluntarios na-
cionaes de Beja, Antonio Joaquim Penha de Carvalho Goes -.

3.°Batalhão de veteranos
Reformados na conformidade da carta de lei de 14 de agosto de 1860,

ficando addidos ao referido batalhão com o vencimento designado no ar-
tigo 2.° da mesma lei, o capitão do extincto batalhão provisorio do bairro
de Santa Catharina, Domingos Joaquim Correia de Lacerda, os tenentes
do mesmo corpo, Pedro José Pereira de Oliveira Guimarães, Rodrigo An-
tonio Machado Guimarães, Domingos Dias de Abreu Guimarães, João
Marques dos Santos, e o tenente quartel mestre, João Leite de Faria; os
tenentes do extincto batalhão provisorio do bairro de Santo Ovidio, Fran-
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cisco Christovão da Cunha Lima; do extincto batalhão de empregados pu-
hlicos do Porto, Antonio Ferreira de Sousa; da extincta 7.a companhia
addicional ao dito corpo, Antonio José Ferreira de Almeida Junior; e do
extincto batalhão de artífices voluntarios do Douro, Antonio Rodrigues
Maia, o qual conservará as honras do posto de capitão a que foi promo-
vido posteriormente; os alferes do extincto batalhão provisorio do bairro
de Santa Catharina, Ignacio Pereira de Mello e José Antonio Alves de Bri-
to; da extincta companhia addicional do batalhão de Cedofeita, José da
Silva Machado; e da companhia de íncendíos do Porto, Carlos José Mari-
nho, ficando este ultimo com as honras do posto de capitão a que foi pro-
movido em 30 de junho de 1834; e com o vencimento marcado no artigo
1.° da citada lei, o alferes do extincto batalhão provisorio 'do bairro de
Santa Catharina, Alexandre José Garcia, conservando as honras do posto
de capitão a que foi promovido em 23 de abril de 1837.

Por decretos de 26 do dito mez:

Regimento de infanteria n.· 4
Major, o major de infanteria em disponibilidade, Francisco de Paula

Barrote.
Inactividade temporaria

Os capitães, do regimento de ínfanteria n. ° l2, Joaquim Antonio dos
Santos, e do regimento de infanteria n." 13, Candido Augusto de Oliveira
Pimentel; a fim de esperarem cabimento para reforma por terem sido jul-
gados incapazes de serviço activo, pela junta militar de saude.

Por decretos de 27 do dito mez:

Regimento de cavallaria n.· 7
Alferes, o alferes de cavallaria em commissão activa, Antonio Augusto

Affonso.
Regimento de infanteria n.· ii

Alferes, o alferes de infanteria, que serviu, em commissão na provin-
cia de Angola, João RebelIo de Albuquerque.

a.o-Por portaria de 23 do mez proximo passado:

(,( sal collegio militar
Exonerado do serviço para que foi nomeado por portaria de 31 de ou-

tubro de f 860, o major graduado do 3.° regimento de artilheria, João Maria
Baptista, pelo haver requerido.
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4.0-Por determinação de Sua Magestade EI-Rei.

, Batalhão de caçadores n.· 2
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n." 6, Joaquim Manuel de

Moura Lima Condestavel.

Batalhão de caçadores n.· 6
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n." 2, Augusto Cesar Jus-

tino Teixeira.
Regimento de infanteria n.O2

Tenente, o tenente do regimento de infanteria n. ° 6, Profirio Arsenio
de Athaide Pimenta.

Regimento de infanteria n.Oi2
Capitão da 3.a companhia, o capitão do batalhão de caçadores n." 8,

João José Rodrigues de Moraes.

Regimento de infanteria D.· t3
Major, o major do regimento de infanteria n. ° 4, Manuel José Vaz.

Regimento de infanteria n.Ot7
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? {2, Joaquim Paulo da

Victoria.

n.o- Tendo sido agraciados por Sua Magestade EI-Rei da Prussia com
a gran-cruz da Aguia Negra, o major graduado de cavallaria, marquez de
Loulé, e por Sua Magestade o Rei dos Belgas com a gran-cruz de Leopoldo,
o capitão de artilheria, Thiago Augusto VelIoso de Horta, Sua Magestade
EI-Rei permítte-lhes que aceitem e usem as respectivas insignias.

\. ~.
6. °- Para execução do artigo I. ° do regulamento de 20 de novembro ~,':I ~

ultimo para a remonta dos cavallos, praças dos officiaes de cavallaria, deJR,J
termina Sua Magestade que os commandantes da referida arma mandem "'''J
proceder, no corrente mez, á escolha dos cavallos na conformidade do t (j
regulamento. __ \. ~

7. °- Postos e vencimentos mensaes com que ficaram os officiaes abai-
xo mencionados, a quem no mez de outubro ultimo foram reguladas as
reformas que lhes haviam sido conferidas:

Marechal de campo com 7n~OOO réis, o brigadeiro graduado de infan-
teria, Roberto Joaquim Cuibem, reformado pela ordem do exercito n." lã
do oorrente anuo.

Coronel com 4n~OOO réis, o tenente coronel de cavallaria, Rodrigo Ma-
ria da Silva, reformado pela ordem do exercito n." 20 do dito anno.
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Tenente coronel com 40S000 reis, o major de infanteria, João Marques

Coelho, reformado pela ordem do exercito n." 20 do dito anno.
Primeiro ofílcial com 41>~OOOréis, o primeiro offícial da ':e.a direcção

d'este ministério, Jeronymo Freire Gameiro de Castro, reformado pela or-
dem do exercito n." iI> do dito anno.

Major com 38S000 réis, o capitão de infanteria, Bernardino Joaquim
Correia Caldas, reformado pela ordem do exercito n.? 36 de 1858.

8. °- Declara-se:
V Que por portaria de 22 do corrente, e sobre requerimento do in-

teressado, foi permittida ao cirurgião ajudante do batalhão de caçadores
n.? 7, Manuel Joaquim Gomes da Silva Braga Manso Junior, a suppressão
dos appellidos «Joaquim Gomes da Silva Braga» ficando sómente com
o nome de Manuel Manso.

2.° Que em sessão da junta militar de saude de 6 do corrente mez,
foi julgado prompto para todo o serviço o capitão ;do regimento de infan-
teria n. ° 6, Manuel Joaquim Gomes dos Santos.

3.° Que o preço da boneca para espingarda e carabina estriada de
om,Of4., é de 50 reis e não de 120 réis como se acha publicado na tabellar n. o 4. dos novos armamentos e corre ames, inserta na ordem do exercito
n. ° :1:1 de :11 de maio do corrente anno.

ERRATA
Na ordem do exercito n. ° 28 do corrente anno, pagina 5. a linha 23. a,

onde se lê =Luiz= leia-se =Lino=.
Sá da Bandeira.

Esta conforme.

o chefe da t. a direcção,

IMPRW(SA N.lr.IONAI.
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SECRÉTARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOSDA GUERRA
3 DE DEZEMBRODE i86i

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

Tendo Sua Magestade El-Bei resolvido que se celebrem na real igreja
de S. Vicente de Fóra exequias solemnes por alma de Sua Magestade El-Rei
o senhor D. Pedro V, e de Sua Alteza o serenissimo senhor Infante D. Fer-
nando, seus muito amados e prezados irmãos, de sempre saudosa memo-
ria, no dia nove do corrente mez pelas onze horas da manhã as exéquias:
de Sua Alteza, e no dia onze d'este mez à mesma hora, para as do fallecido
monarcha: o mesmo augusto senhor assim o faz saber ao general comman-
dante da La divisão militar, commandantes das armas especiaes e aos mais
officiaes generaes residentes n'esta côrte, chefes das repartições e estabe-
lecimentos dependentes d'este ministerio, commandantes dos corpos da
guarnição da capital e dos batalhões nacionaes, para que juntamente com
os seus officiaes concorram ao referido templo nos dias e hora indicados.

Sá da Bandeira.
Está conforme.

o chefe da i. a direcção,

. "

,_
',' ...

IMPRENSA NACIONAl,
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
re DE DEZEMBRO DE 1861

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.°-Sua Magestade EI-Rei o Senhor D. Luiz I manda agradecer ao
exercito as espontaneas e sinceras provas de profundo pezar que lhe tem
dado pela dolorosa e infaustissima perda de Sua Magestade EI-Rei o Senhor
D. Pedro V, de saudosa memoria, e pela prematura e sentida morte de Sua
Alteza o Serenissimo Senhor Infante D. Fernando, seus muito amados e
prezados irmãos.

2.0-Por decreto de 22 do mez proximo passado:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - 2.' direcção
Cavalleiro da ordem militar de Nossa Senhora da Conceição de Villa

Viçosa, o aspirante, Bernardo Maria de Pina e Mello.

Por decreto de 29 do dito mez:

2.° Regimento de artilheria
Para gosar das vantagens concedidas pela carta de lei de 15 de julho

de t855, o cirurgião mór, Antonio Fausto Namorado.

Por decreto de 2 do corrente mez:

Regimento de infanteria n.O9
Cirurgião mór, o cirurgião ajudante do regimento de infanteria n. ° 16,

José Caetano Pereira,

Por decretos de 4 do dito mez :

3.° Regimento de artilheria
Capitão picador, o tenente picador, Manuel José Victorino, por lhe

aproveitar o disposto no artigo 2.° da carta de lei de 11 de junho de 1855.
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Regimento de infanteria n.· 8

Para gosar das vantagens concedidas pela carta de lei de 10 de julho
de 1800, o cirurgião mór, Luiz Augusto Pedro de Sande.

Disponibilidade
O capitão graduado de infanteria em inactividade temporaria, Estevão

Bernardino da Costa, por haver sido julgado prompto para todo o serviço,
pela junta militar de saude,

Por decreto de 6 do dito mez:

Torre de S. Vicente de Belem
Reformado na conformidade da lei, ficando addido á referida torre,

o coronel de infanteria em inactividade temporaria, Francisco Silvestre
Leotte, pelo haver requerido e ter sido julgado incapaz de serviço activo,
pela junta militar de saude.

Por decretos de 10 do dito mez:

Regimento de cavalIaria n.· 3
Capitão quartel mestre, o tenente quartel mestre, Manuel Clemente

de Sousa Ferro, por lhe aproveitar o disposto no decreto de 29 de agosto
de 1851.

Regimento de cavallaría n.· 6
Capitão quartel mestre, o tenente quartel mestre, Joaquim Carneiro,

por lhe aproveitar o disposto no decreto de 29 de agosto de {85L

Regimento de infanteria n.· 4
Capitão graduado, o capitão graduado de infanteria em disponibili-

dade, Estevão Bernardino da Costa.

3. o - Por determinação de Sua Magestade EI-Rei.

Regimento de cavaIlaria n." 5
Tenente quartel mestre, o tenente quartel mestre do regimento de

cavallaria n.? 7, José Celestino de Lemos e Napoles.

Regimento de cavalIaria n.· 7
Tenente quartel mestre, o tenente quartel mestre do regimento de ca-

vallaria n.? 5, Manuel Antonio Pinto.
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n. o 6, Alexandre Manuel

da Veiga.
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. Batalhão de caçadores n.O6 .

Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do regimento de infanteria
n. ° 18, Carlos Augusto Schiappa Pietra.

Batalhão de caçadores n.s 8
Capitão da 4. a companhia, o capitão do regimento de infanteria n. o 12,

Antonio José Correia.
Regimento de infanteria n.O8

Capitão da 7.a companhia, o capitão do regimento de infanteria n.? 11,
José Eduardo da Costa l\foÓfa.

Regimento de infanteria n.· ii
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do batalhão de caçadores n." 6,

Guilherme Augusto TelIes de Faria.
Capitão da 6. a companhia, o capitão do regímen to de infante ria n. ° 8,

Anacleto José de Avellar.

.. Regimento de infanteria n.· :1.6
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do regimento de infanteria .

n.? 11, Antonio Manuel da Cunha Belem.

Regimento de infanteria n.· i8
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do reghnento de infanteria

n. ° ti, José Joaquim Pimentel Lobo.,

V Batalhão de veteranos
Addido, O capitão reformado addido ao 2. ° batalhão de veteranos, An-

tonio José Torres.
Forte de Almada

Addido, O alferes addido á torre de S. Vicente de Belem, Joaquim Ma- o ~
ria Reynaud Sampaio. '"-- ~

4.o-Achando-se instaUada a commissão incumbida de classificar as~ ~ .
pessoas que têem direito á medalha de distíncção de D. Pedro e D. Maria, ~ ~ ~
instituída por decreto de 16 de outubro do corrente anno, annuncia-se que ~
os requerimentos dos que a pretenderem, se recebem na secretaria d'es- '>t "J,'
tado dos negocios da guerra, sendo entregues ao respectivo officíal maior ~ ~Q fl
secretario da mesma commissão, e que estes requerimentos devem ser . J' ~

instruidos com os documentos que exige o artigo 1.° das instrucções dei~ { t
20 de novembro ultimo, que diz () seguinte: «A commissão receberá os 'i f"'-
requerimentos que lhe forem enviados directamente pelos pretendentes, . ~
sendo instruidos com documentos legaes que provem círcumstanciada- ,~ ~ ~
mente e cm que epochas prestaram o. serviço militar ou civil, no período ~ .j
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decorrido de 3i de julho de 1826 a 27 de maio de 1834, pelo qual te-
nham direito á medalha de distincção». Não vindo n'esta conformidade
não poderá a commíssão deliberar sobre elles,

Sala da commissão, em 14 de dezembro de 186L=José Maria de
Barcellos, secretario.

~~~ D.o-OS commandantes das divisões militares e commandantes geraes
.1) ~ das armas especiaes remetterão directamente ao secretario da commissão
~ acima mencionada os requerimentos documentados que lhes forem apre-

~~ sentados, tanto pelos offíciaes e praças de pret que se achem em serviço
~ eífectívo ou n'outras situações, como pelos individuos que havendo servido
,CYf:' militarmente não fazem hoje parte do exercito.

~
\

r\ 6.0-Sua Magestade EI-Rei determina que os commandantes das divi- ~

r~sões militares e commanelantes geraes de engenheria e artilheria ordenem C)
~ aos commandantes dos respectivos corpos que licenceiem para a reserva, \ •

J
na conformidade do disposto no ~ 4.° do artigo 4.° da lei de 27 de julho~;Ct de i8!);), as praças alistadas nos mesmos corpos pela dita lei, que com- \l\

~ pletarcm o tempo je serviço effectivo prescripto no citado artigo, desdeJ~
. o t.O de janeiro até ao fim de dezembro de 1862, á proporção que ellas o ~

'8- forem completando; olrservando-se as instrucções insertas na ordem do
ex:ercito n." 4 do corrente anno. 1/'uL tAP.-4r-"'~

J~ 7.0-Em additamento ao n.? 2 da disposição 4.a da ordem do exercito i ~@~/
X ~f ~ n.? 6 do corrente anno, Sua Magestade EI-Rei determina que sejam unica- L.vz,v

.~rt.c mente concedidas pelo ministro da guerra as licenças registradas que os X.
~ ~ ~~ officia.e~~ emP.r~gados civis do exr;rcito solicitarem para fóra dos limites ~
~; ~~ ~ das divisões militares em que servirem, excepto quando, por motivo ur-) '\
'" t gente de família ou outro objecto muito attendivel, carecerem ímmediata- ~
~,. ~F:' mente da referida licença, caso em que o commandante da respectiva ~
~t":I [!) ~ divisão ou daarma especial poderá, por uma vez sómente, conceder até ~
~; t J 'vinte dias. t/;h M. JI'~JJÚ /,163 .:
. , Outrosim manda o mesmo augusto senhor que os individuos que es-

tiverem gosando licença registrada fóra dos limites das divisões militares
a que pertencerem, e carecerem de prorogação da mesma, a requeiram
pelas vias competentes a este ministerio com a conveniente antecipação.

~ 8.0-Sua Magestade E-l-Reimanda recommendar a exacta observancia
a determinação inserta na ordem do exercito n." 33 de i848, que trata
o modo de se preencherem as informações periodicas: e bem assim

manda declarar que do L° de janeiro ele 1~62 em diante não será in-

•...
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cluido em promoção official algum, de quem não haja n'esta secretaria
d'estado a respectiva informação periodica, embora esteja empregado em
estabelecimento não dependente d'este ministerio.

6 9.° (~chando-se já distribuida ao exercito a 3.a parte da nova orde- ~~~ t··
nança para o exercício dos corpos de infanteria e caçadores, determina sua~ ~ •
Magestade EI-Rei que os commandantes das divisões militares, tendo sem- ~ I~~
pre presente a disposição 5.a da urdem do exercito n." 4 do corrente anno, ~ ~

"ordenem aos commandantes dos corpos de infanteria e caçadores estacio-~ ~.
nados nas mesmas divisões, que sigam exacta e escrupulosamente a dou- . ~ \
trina da referida 3.a parte, occupando-sc incessantemente dos exercicios~~
theoricos e praticos, como é expresso na mesma ordenança. ~. ~ ~

-tO.o-Convindo fixar a posição em que as sentinellas devem ter a es-.f ~4
pingarda durante o dia, determina-se que as de infanteria a tenham no braço
esquerdo e as de caçadores inclinada no braço direito, posição da qual de- ~~
vem perfilar ou apresentar arma, quando houverem de fazer continencia. '~'tS

Permitte-se porém que por algum tempo descansem armas, e tomem ~
a posição regular de descansar, da qual retomarão a conveniente qualldo~' ~!
tiverem de fazer continencia. , ;:.

Os commandantes das guardas vigiarão que esta disposição se cumpra
sem discrepancia.

H.o-Sua Magestade EI-Reí manda publicar, para conhecimento do .
exercito, a seguinte tabella do preço de um estojo para limpeza das arma~ f (
estriadas e das respectivas partes componentes: . ~ ~ ~
". Estojo completo 915 reis Itr-

Caixa de estojo 240 » l-.s I.
(' Azeiteiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 't05 » .f N«

Pinça .. ' " ',' '. . .. 65 » ~, i
Repucho ~5 » ~,-'t j"
Saca-balas 2;)0 » ~ ~ "
Chave de parafusos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 70 a '. ~ ( ~

i2.u-Relação dos candidatos que no presente anno lectivo foram mandados
admittir no real colIegio militar, como alumnos pensionistas do estado, pe-
los motivos que vão declarados e que se publica ao exercito. na conformi-
dade do disposto no artigo i2.o do decreto de ii de dezembro de i85i.

Carlos IIonorio de Faria, filho do capitão addido ao f. o batalhão de ve-
teranos, José Honorio de Faria, por estar comprehendido nas preíerencías
~)a ~~~~h~/:.,.,..~ ~

Q...; ~~ -4 / ~ ~ G.ft:.t-o. / ~/ _Jl.:r..,-~
o-t.-ú--7 ~~~ ~ ':2> ~ i2-? ~'& '_
~L-d~ _ Z/'~ 6( ~ UÍ' t7//{L.~/fÇ~,
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#

da maxima idade marcada no artigo 11.° do referido decreto e na do n. ° 2
do artigo 1Q.o, por ser filho do oílicial ferido em combate.

Augusto Cesar Simões, filho do capitão do regimento de infanteria
n.? 11, Ignacio Profírio Simões, por estar comprehendído na preferencia
da maxima idade designada no artigo f 1.°

Alfredo Oscar Correia Bettencourt, filho do tenente do regimento de
infanteria n.? 10, Antonio Correia Bettencourt, idem.

Eduardo Augusto de Oliveira Carvalho, filho do major reformado, José
de Oliveira Carvalho, idem.

Antonio Xavier do Crato, filho do capitão do regimento de artilheria
da provincia de Cabo Verde, José Rafael do Crato, idem.

José Maria Pinheiro, filho do fallecido cirurgião da armada, Thomás
de Aquino Pinheiro, por ter a primeira preferencia do artigo 10.° do ci-
tado decreto, como filho de cirurgião considerado morto em .combate.

Aristides Rafael Nogueira, filho do tenente coronel reformado, José
Rafael Nogueira, por ter a prefcrencia sob o n.? 2 do artigo 10.° do mesmo
decreto, como filho de oíflcíal ferido em combate.

Benjamin Constante Braga, filho do capitão graduado do batalhão de
caçadores n." 8, José Antonio Fernandes Braga, idem.

João Neto de Lima, filho do íallecido capitão do regimento de inían-
• teria n.? 7, Vicente Pereira Neto, por ter uma das preferencias do artigo

11.° do dito decreto como orphão de pae e mãe.
Emydio Augusto Cordeíro, filho do tenente reformado, Francisco Xa-

vier Cordeiro, por ter uma das preferencias do artigo f 1.° do dito decreto,
como filho de viuva.

Antonio Joaquim Guilherme Ferreira, filho do fallecido tenente do ba-
talhão de caçadores n." 1, José Vicente Ferreira, idem.

Luiz Candido da Natividade Mena, filho do fallecido major graduado
do regimento de infanteria n." 13, José Manuel Mena, idem.

Bernardo Antonio de Brito e Abreu, filho do falleeido tenente do regi-
mento de artilheria n.? 2, Bernardo Antonio de Brito e Abreu, idem.'

Nicolau da Assumpção Lopes, fllho do fallecído capiLão graduado de
infanteria, Francisco de Assis Lopes, idem. ".

Augusto Cesar Guimarães da Silva, fllho do fallecido marechal de campo
reformado da extincta brigada de marinha, Joaquim José da Silva, idem.
_ José Luiz da Silva Franco, filho do fallecido major reformado, Joaquim

Xavier da Silva Franco, idem.
José Maria de Andrade Ferreira, filho de Antonio Maximiano de An-

drade Ferreira, alferes do batalhão de Macau, por se achar nas circum-
stancias a que se refere o artigo 1U do mencionado decreto, depois de
admittidas as classes, com preferencia a estar proximo á maxima idade.

_ Fernando Pereira Mousínho de Albuquerque, fllho do capitão do corpo
do estado maior, João Pereira Mousinho de Albuquerque, idem.
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Antonio Emilio de Figueiredo Cardoso, filho do alferes do batalhão

de caçadores 0.° Õ, Antonio Maria de Figueiredo Cardoso, idem ..
Francisco Januario Moreira da Veiga, filho do major graduado de in-

fanteria, Francisco Romão Xavier da Veiga, idem.
Custodio Rosado Teixeira, filho do major addido ao castello de Almada,

Custodio José Antonio Teixeira, idem.
Julio Tamagnini de Abreu da Motta Barbosa, filho elo tenente eloba-

talhão de caçadores 0.° 5, João Ignacio Tamagnini das Neves Barbosa,
idem.

Alvaro de Mello Pinto, filho do capitão graduado de infanteria em com-
missão no ultramar, Thomás da Cunha Henriques de Mello Pinto, idem.

José Pinto de Moraes Rogo, filho do tenente de infanteria em com-
missão na guarda municipal de Lisboa, José Pinto do Rego, idem.

Pedro Nunes de Sousa, filho do tenente ajudante do regimento de in-
fanteria 0.° 12, Hilario ele Sousa, idem.

José Joaquim VelIoso, filho do alferes ajudante do batalhão de caça-
dores n." 2, Joaquim Antonio Velloso, idem.

Ernesto Carlos Rosa, filho do capitão tenente da armada, Frederico
Carlos Rosa, por se achar nas circumstancias a que se refere o artigo H."
do mencionado decreto, e não haver mais candidato da armada real com
preferencia.

Bernardo Pereira de Sá Nogueira, filho do capitão ele fragata da ar-
mada, Rodrigo de Sá Nogueira, idem.

José Candido de Senna, filho do segundo tenente da armada, Francisco
Christovão de Senna, idem.

Está conforme.
Sá da Bandeira.

o chefe da I:' direcção,

I

IMPHIl,SA NACIONAL
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SECRÉTARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

31. DE DEZEMBRO DE 1861.

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1."- DECRETO
Attendendo ao merecimento, serviços e mais partes que concorrem

no marechal de campo,' Christovão José Franco Bravo: hei por. bem no-
mea-lo meu ajudante de campo. O ministro e secretario d'estado 'dos ne-
gocios da guerra assim o tenha entendido e faça executar.,

Paço, em 27 de dezembro de f86L=REI.=Vz'sconde de Sá ela Ban-
deira.

2.0-Por decreto de 10 do mez actual:

2.· Regimento de artilheria
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, João José

Soares.
Regimento de cavallaria n.· 6

Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, Manuel
Joaquim Freire.

Batalhão de caçadores n.· t
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, Francisco

de Assis Leotte.
Regimento de infanteria n.' ii

Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, ° capitão, Joaquim
Gregorio.

Por de6'retos de 14. do dito mez:

3.° Regimento de artilheria
, Capitão quartel mestre, ° tenente quartel mestre, João Roberto de Car-
valho, por lhe aproveitar o disposto no decreto de 29 de agosto de 185t.
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Batalhão de caçadores n,v 4

\ Capitão quartel mestre, o tenente quartel mestre, João Baptista Mon-
tanha, por lhe aproveitar o disposto no decreto de 29 ele agosto de 18tH.

Regimento de infanteria n. ° i
, Capitão quartel mestre, o tenente quartel mestre, Antonio da Palma,
por lhe aproveitar o disposto no decreto de 29 de agosto de 1851.

Regimento de infanteria n.s 4
Capitão quartel mestre, o tenente quartel mestre, Carlos José de Jesus

Pereira, por lhe aproveitar o disposto no decreto de 29 de agosto de '18M .
.... _ ..

..
Regimento de infanteria n.s iO

Capitão quartel mestre, o tenente quartel mestre, Francisco Xavier
Martins, por lhe aproveitar o disposto no decreto de 29 de agosto de 1851.

Regimento de infanteria n,s :1.4
, Capitão quartel mestre, o tenente quartel mestre, José de Carvalho,
por lhe aproveitar o disposto no decreto de 29 de agosto de 1851.

Regimento de infanteria n.Oi7
, Capitão quartel mestre, o tenente quartel mestre, José Ignacio Fer-
nandes, por lhe aproveitar o disposto no decreto de 29 de agosto de 1851.

Commissõcs activas
Capitão picador, o tenente picador, Anselmo José Ferreira Braga, por

I lhe aproveitar o disposto no artigo 2.° da carta delei de 11 dejunho de 1855.

Por decretos de 17 do dito mez:

5." Divisão militar
Chefe de estado maior, o coronel de artilheria em disponibilidade, Fran-

cisco Maria Melquiades da Cruz Sobral.

Regimento de cavallaria n.s :I.
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n. ° 6, Miguel Cabral Gor-

dilho de Oliveira Miranda, em conformidade com o disposto no decreto de
24 de agosto de 1846.

Regimento de cavallaria n,s 3
Coronel, o tenente coronel do regimento de cavallaria n." 2, Ianceiros

da rainha, Francisco Antonio Borges.
Tenente coronel, o major do regimento de cavallaria 11.° 5, Joaquim

Ferreira Sarmento.
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Regimento de cavallaria n." 5

Major, o major graduado do mesmo corpo, João Cyríaco Coelho.

Regimento de cavallaria n.s 8
Major, o major graduado do regimento de cavallaria n. o 6, João Antonio

da Costa.
. Batalhão de caçadores n." i

,. Tenente, contando a antiguidade d'este posto de t4 de novembro ultí- ~ I_
mo, o alferes do batalhão de caçadores n. o 6, Augusto Cesar Justino Teixeira, c!.:....a:.
por se achar habilitado para o corpo do estado maior, em conformidade com
o disposto no decreto de 12 de ~ffitjf'o.1"a~6.~ a(_,_jJ'3.7
fLI. ~ ~ " k4 ~ t:;=:n--... t; #. C> a;;.z,;'~ e- :C;:~ A. ~ 'h. 173 ..l..J~ /7/.,t~ ., r : .

.u . Batalhão de caçadores n.' 6

Para gosar das vantagens concedidas pela carta de lei de H5 de julho
de 18fl6, o cirurgião mór, José Coelho da Silva.

Regimento de infanteria n.· i2

Para gosar das vantagens concedidas pela carta de lei de HS de julho
de 1856, o cirurgião de brigada graduado, Manuel de Almeida Ferreira
1\1aio.

Commissões activas
Cavalleíro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o major graduado de

infanteria, ás ordens do ministro da guerra, Fernando da Costa Leal.

Praça de Peniche
Tenente rei, o coronel graduado de artilheria, major da praça de Abran-

tes, Francisco Monteiro de Carvalho.

Torre de S.Vicente de Belem
Coronel, e subsequentemente reformado, Ilcando addido á dita torre,

o tenente coronel de cavallaria em inactividade temperaria, Guilherme Xa-
vier de Vasconcellos Correia, devendo para esse fim ser considerado ma-

I jor de 19 de abril de f8í 7; tenente coronel de 29 de abril de 18flf; e
coronel de lõ de dezembro de i856; por lhe aproveitar o disposto no ar-
tigo 2.° da carta de lei de 17 de julho de '1855, assim o haver requerido
e ter sido julgado incapaz de serviço activo, pela junta militar de sande.

Por decretos de i8 do dito mez:

Regimento de infanteria n.· 2
Capitão de La classe, o capitão, Joaquim José Martiniano de 1\Iello.
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Regimento de infanteria n,· 9

• Capitão quartel mestre, o tenente quartel mestre, José Manuel Cam-
bezes, por lhe aproveitar o disposto no decreto de 29 de agosto de i85!.

Regimento de infanteria n.s i5
Capitão de 1.a classe, o capitão, José Correia de Freitas,

Por decreto de 27 do dito mez:

Commissões activas
O coronel do regimento de cavallaria n. o 4, José de Vasconcellos Cor-

reia, a fim de ir commandar a guarda municipal de Lisboa.

3,O-PORTARIAS
t'-- /t, Tendo-se procedido a uma investigação offi.cial sobre a maneira por

que corria e era desempenhado o serviço no deposito geral de roupas e

~
objectos de cirurgia do exercito, a cargo do cirurgião mór reformado
Francisco Manuel Bernardes, c havendo, a c0I!lmis~ão de inquerito para
-esse fim nomeada reconhecído com a maior evidencia grande numero de

I ~ factos abusivos na gerencia do mesmo encarregado, com grave prejuízo da
~'tfazenda publica e do serviço: manda Sua Magestade EI-Rei, pela secreta-

r, ~ria d' estado dos nego cios da guerra, exonerar desde já o mencionado cí-~ f. rurgião mór Francisco Manuel Bernardes da commissão para que tinha sido

~~

nomeado em portaria de 11 de agosto de 184'1., ficando comtudo obrigado
~ a prestar as contas que se lhe exigirem, e a faz.er entrega de todo o mate-

rial a seu cargo, segundo a maneira por que opportunamente se designar.
I t Paço, em 14 de dezembro de 1861.=Sá da Bandeira.

Manda Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado dos negocios da
guerra, que a commissão nomeada por offi.ciode 18 de setembro ultimo
para examinar a maneira por que corria e era desempenhado o serviço

~ ~no deposito geral de roupas e objectos de cirurgia do exercito, composta
r- ~ do cirurgião de divisão, João Pinheiro de Almeida (presidente), do capitão
t-: ~,dO regimento de iníanteria n.? 2, Sebastião da Mata Moniz da Maia, do ca-
, pilão do regimento de infanteria n.? 16, José Maria Pinto, do cirurgião mór

~)- de infanteria n." 2, Antonio Gonçalves da Silva Ferraz, e do cirurgião mór
.~ '4 de infanteria n." 7, Miguel Antonio da Conceição Dantas (secretario), pro-

{

ceda agora ás investigações que julgue convenientes em respeito ao depo-
sito geral de medicamentos para o exercito, com o fim de conhecer igual-
xnente a maneira como corre ali o serviço; apresentando depois a respeito
.de ambos os depositos um projecto de regulamento, que tenha particu-~,.r d:>---- c".v-- 0 ..& / á'& 2_
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larmentc por objecto obter uma fiscalisação tão exacta quanto possível das
despesas que nos mesmos depositos se fizerem, mas attendendo tambem
ao restante serviço em todas as partes importantes, de sorte que possam
clles corresponder mais cabalmente aos fins da sua instituição.

Paço, em 1G de dezembro de :f861.=Sá da Bandeira.

4.0-Por portaria de 14. do dito mez:

Deposito geral de roupas e objectos de cirurgia do exercito
Encarregado do mesmo deposito, o cirurgião mór do 3. o batalhão de

veteranos, Manuel José da Cruz.

t:i. o - Por determinação de Sua Magestade El-Rei.

Regimento de cavallaria n.O2, lanceiros da rainha
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de cavallaria n. o 3,

Guilherme Francisco de Almeida e Silva.

Regimento de cavallaria n,v 6
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n. o 7, José de AlmeidaMello e Castro.

Regimento de infanteria n.· iO
Addido, O tenente habilitado com o curso de engenheria, addido ao re-

gimento de infanteria n.? 6, Thomás de Aquino e Sousa Juníor,

6.o-Sua Magestade EI-Rei determina que o general commandante da
La divisão militar mande inspeccionar pela junta militar de saude, de que
trata o artigo 42.0 do regulamento geral do serviço de saude do exercito,
logoque se apresente para o indicado fim, o capitão do extincto 4.O"batalhão"
nacional moveI de Lisboa, Antonio Augusto Pinto, a fim de se poder apre-
ciar devidamente o ferimento que o referido official allega ter soffrido em
combate.

7.0-Accordam os do supremo conselho de justiça militar, etc. -Que
condemnam Domingos Lopes Xisto, capitão do regimento de infanteria
11.

012, na pena de seis mezos de prisão, Ievando-se-lhc em conta o tempo
que d'ella jú tiver sofrido, pela provada imputação de haver vergastado
o soldado do seu commando José Salvador; castigo arbitrario que lhe era
prohibido applicar, tanto pelo aviso de f 7 de setembro de J 765, e aviso
do J. ° elejunho ele 1678, ~ 58. o, como por outras disposições mais moder-
nas. Pelo que pertence porém .1 outra imputação que se lheargue de haver
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abandonado o destacamento entregue ao seu commando, julgam-a não pro.
vada porque se evidencia dos antos que o dito réu entregara o dito destaca-
mento ao ofllcial seu immediato, para assim procurar pacificar, como paci-
fica1!.afoi, a sublevação ou motim que se havia levantado no supra ~ferido
destâçamento: e absolvendo assim o accusado d'aquella imputação, e alte-
rando d'esta fórma a sentença da primeira instancia, mandam que no re--
ferido capitão accusado se execute a supra mencionada pena. - Lisboa, em
sessão de 7 de dezembro de 1861. =Visconde de Leceia= C. de Mello=
Miranda=Cabreira=iJ. de Aguiar=Fui presente, Mendonça, pro-
motor.

Sá da Bandeira.
Está conforme. /
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